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1) INTRODUÇAO 

1.1) A aça:o da Fundação GetÚlio Vargas, no exercício de 1948, 

caracterizou-se pelos seguintes aspétos fundamentais~ 

1.11) Quanto à pOl1tica de obtenção de recursos patrimo -

n1ais- por uma atuação intensa no sentido de ampliar 

as disponibilidades patrimoniais, através de ~ 

1.111) Campanha para efetivação de doações compramissa 

das e atualização de subvenções em atr~soo 

1.112) Movimento para angariar novas doações destina -

das aos grandes empreendimentos previstos o 

1012) Quanto à pOlítica de obtenção de recursos orçamenta 

rios- pela preocupação constante de expandir as cor­

respondentes disponibilidades, por meio de z 

1.121) Medidas junto ao Executivo e" princIpalmente, 

junto ao legislativo, para enquadramento ,no de­

vido valor, da subvenção do 00vêrho Federal , 

que vinha sendo reduzida" em virtude de um de 

feito de escrituração por parte dos órgãos cam­

petenteso 

1.122) Desenvolv:Ilnento de atividades de cooperação, de 

modo que estas, embora se processando sob o cog 

tr6le da Fundação, tivessem a contribuição pec,!! 

niária de outras entidadeso 

1.13) Quanto à pOlítica de aplicação de recursos patr1m2 
# . " 

niais- por uma. tendênc ia acentuada ao emprêgo fI!1 tens 

imobiliários, contràr1amenteà orientaçê:oanterior J 

que f8ra, principa~nteJ' de~ampra de títulos do G:2. 

~§rnoFederalo A nova diretriz dá ensejo a que o:trl 

cremento dos serviços se faça na. menor dependênciare 
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terceiros e favorecida com instalações adequadas além 

de d~1nu1r o risco de desvalorização do patrimanio. 

1.14) Quanto à política de aplicação de recursos orçamentá 

rios- pelo elevado grau de inversões, o que permite !!:. 

proveitar o ense jo, enquanto as atividades da Funda -

ção não atingem sua máxima. expa.nsao, para a~elhamen 

to dos serviços e ampliação do patrimônio. Dentro das 

despesas de custeio, procurou-se restringir a um mini 

mo os gastos de aam1nistraQa;o geral. 

1.15) Quanto à política de desenvolv:tmento das atividades 

f1ns- pela c ans 01 1daç! o, sistematizaç!o e aperfeiço~ 

mento dos trabalhos, nos diferentes campos especif'i -

cos, cuja açl!o se iniciara, de modo geral, sem pla no 

de conjunto, atendendo a certas prioridades estatutá­

rias, a facilidades ocasionais e a solicitaç~es de ó~ 

gãos ofic iais • 

1.16) Quanto à politica de desenvolvimento da:s atividad e s . 
meios- por uma análise cada vez mais meticulosa dos 

serviços, para aumentar-lhes a economia e a efic1ên -

cis, bem como, na parte de serviços auxiliares e as -

sistenc1ais, por uma tentativa de auto-sufic1ê.ncia em 

vários setores, em muitos dos quais, posteriormente, 

verificou-se não ser a mesma. conveniente. 

1.2) No que se segue, adotaremos para plano expositivo o resul­

tante da sub-d.ivisAo que acabamos de transcrever, apenas desdobrando o 

grupo do item 1.15 pelas diferentes f1nalidades especificas (ensino; pes­

quisas e documentaçao; organização racional; seleção e orientação profis­

sional) e o grupo do item 1.16 em serviços de administraç'o geral (pesso­

al, material, orçamento, canta.bilidade, tesouraria e cammicações) e ser­

viços de administração auxll:Lsr ou assistencial (mecanogrBf1a, restauran­

te, obras, zeladoria, transportes, ambulatório). Além disso, destacaremos 

a parte relativa a atividades regiona1s (São Paulo e Nova Fr1burgo). 

-- --- .{ 
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1.3) Como s:íntese numérica da politica geral adotada" aprese!! 

taremos os balanços patrimon1.81" econ8mico e f1na.nceiro" bem comó o de­

monstrativo da execuçAo orçamentária. 

1.4 )F1nalizalldó" daremos as canclua(5es resumidas dos resulta 

dos obt1dos e" em conseqü8ncia, as provid8.n.cias que, de futuro, se tor -

DBm aconselháveis. 



~------------------------------------------------------------ -----_.~-

2) OmENÇXO DE RECURSOS PATRIMONIAIS 

2.1) Campanha para efetivaç!o de doações cCJ!!l?Pomissada.s 

2.li) Foi bastante enérgica, envolvendo numerosos expedi­

entes e entendimentos pessoais, de que resultou ore­

co1h:bnento, em 1 948, da 1mportancia global de •••••• 

CR$l.995. 000,00, contra CR$720 .500,00 em 1 947. 

2.12) O quadro e o gráfiCO do Anexo I dão uma idéia dos 

esforços que tem sido desenvolvidos neste particular. 

2.13) Muitos outros casos se acham em andamento, cabendo 

ressaltar o do Estado de M1nas Gerais, que, em breve, 

deverá desobrigar-se, em apólices, do compromisso de 

CR$200. 000,00, que havia assumido. 

2.14) No tocante às doaçeses de terrenos, nada foi poss! -. 
vel fazer can relação às prometidas pelo Estado de S • . 
Paulo e pelo Município da respectiva capital. Já no 

que diz respeito à doaÇão da Prefeitura do Distrito 

Federal, avançou~se alguma coisa, esclarecendo certas 

dúvidas jurídico- administrativas sabre a cessa0 reci 

proca de áreas entre a Munic ipalldade aludida e a em­

pr8sa Ed:1:f':f.cio Vitória S/A., provld~ncia indispensável 

ao desimpedimento do lote a ser entregue à Fundaç!oj 

todavia, a morosidade com que tem cam1nhado o assunto 

faz prever que sua SOlUÇa0 n!:o tenha lugar senSo a ~ 

tir do 29 semestre de 1 949. Algtms dados a raspei t o 

estão expostos no Anexo lI. 

2.15) Por outro lado, para conseguir a doação de 

CR$20.000.000,OO do Conde Francisco Matarazzo, 

••••••• 

muito 

se tentou para chegar a um ac6rdo com 8ste Último, a­

cêrca da escritura de ratificação e retiricaç!o e do 

regimento da Escola Superior de Adm1nistraçllo de Neg2, 

cios (Instituto Matarazzo), sendo que s8bre aquela já 
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houve l.llll8. concordáD.cia, em principio, entre as par­

tes, mas, quanto a 8ste Último, aguarda-se urna res­

posta há vários meseSe 

2.2) Atualização de subvenções 

2.21) É o caso da subvenÇao do Banco do Brasil, traduzida. 

no pagamento de juros, à taxa de &/o ao ano e em qu,2. 

tas mensais, de uma conta gráfica de CR$ ..... o " g • 

10.000.000,00, o que equivale a parcelas de .~ •• ~ •• 

CR$50.000 ,00 por ~s. 

2.22) Com a suspensão, em principiOs de 1 946, da subven­

Çao do Govl:$rno Federal, o Banco do Brasil também 

deix?U de efetuar o pagament,o da sua, e, mais tarde, 

quando aquela foi restabelecida, pelo Decreto-lei 

n9 9 486, de 18 de julllo de 1 946, esta Última con-

tinuou paralizadae 

2.23) Os entendimentos feitos para revigoraçao da masm a 

foram coroados de pleno êxito, havendo a Fund.a.çao ~ 

cebido em 14 de abril, riltO somente as quotas em 8, -

tr~so (CR$1.150.00Q;,OO), mas também os juros corre!!. 

pondentes (CR$160769,60), perfazendo um total de o. 
CR$1.166 .. 769,60. 

2.3) Moviment.o oora angariar novas doaç~s destinadas aos gt!E 

des empreent1mentos previstos.o 
2.31) Tal somente ocorreu, com sucesso, relativamente ao 

futuro Colégio em Nova Friburgo o 

2032) Para @le se obteve~ 

2.321) CR~~1.0750000,00 em dinheiro, doados por um gru 

po de moradores da referida c idade • 

2.322) CR$20000o000,00 em titulos, entregues pela Pr~ 

feitura respectivao 

2.323) CR$lOO.OOO,OO em terrenos. 

2.33) Além disso, a Municipalidade p8s à disposiçao da 

Funda.Ç~o, uma ârea ~e 12 000 m2, equivalente a. c@r 

ca de CR$200.000,00. 
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ais. 

2.34) Cumpre salientar que, no caso do ColSg10 em aprêço, 

outros favores foram conseguidos, como a aquis1çao,~ 

lo custo histórico, do imóvel primit1vamente destina­

do ao Hotel Cascata, bem como a trensfer8nc1a de um 

empr~stimo, de pràximamente cR$2.600.ooo,OO, concedi­

do pela Caixa Econ&1ioa do Estado do Rio de Janeiro. 

2.35) Pormenores sObre o assunto constam do Anexo lI!. 

2.4) Resultados da política de obtenQ!o de recursos patrimoni-

2.41) Como s:íntese temos uma entl'ada global de: 

2.411) CR$4.236.769,6(o em dinheiro. 

2.412) CR$2.000.000,OO em titulas. 

2.413) CR$ 100.000,00 em terrenos. 

2.42) Nesses valores M a pollderar que: 

2.421) CR$3.l6l.769,60 traduzem a anulaçao de dívidas. 

2.422) CR$3.l75.000,OO representam um amanto de patri­

mbn10. 
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3) OBrENÇAO DE RECURSOS' ORÇAMENTARIOS. 

3.1) Medidás·· para correção do valor da subvenção do Govêrno .. Fe 

3.11) Devido a um defeito de escrituração, a arreca,dação 

da Jltaxa de educa.ção e saUde 11 por "verba bancáJ::aia" é 

lançada camo impôsto do s810, resultando, dessa eva­

são, um decrésc imo na subvenção do Govêirno Federal 8. 

esta entidade o 

3.12) O prejuizo em causa, que se vinha verificando des de 

1 942, assumiu proporções bastantes maiores em 1 94~ 

em virtude de regulamentação da. "verba bancária 11, que 

estendeu sobremodo a aplicação desta última. Isso se 

refletiu na estimativa feita~ em 1 948, para a arrec~ 

daÇão da II taxa de educação e same" em 1 949,a qual 

foi orçada. apenas em CR$1150000o000,OO, quando seu va 

lor anterior era CR$12506o0.000,OO. 

3.13) Movimentou-se então esta Fundação, procurando deter­

minar as causas e o montante do ~rro havido, do que 

decorreu o memorial do Anexo IVo 

3.14) A ação que se seguiu junto ao Executivo, não pô de 

mais impedir que fôsse remet~ errada a proposta or­

çamentaria para 1 949, mas logrou alcançar uma deter­

minaçao do Ministério da Fazenda para que se corrigis 

se, dai por diante, a escrituração da "verba bancaria 110 

3.15) Atuando na C§mara Federal, consegiu esta entidade u-
nicamente uma elevação da. estimativa para •• o • "O o • o o " 

CR$1250000o000,OO~ 

3.16) Enfim, os entendimentos no Senado Federal, quando já 

se tinha os primeiros resultados da escrituração cor­

rigida, confirmadores do memorial apresentado pele. 

Ftm.dação, permitiram a &npliaçao da estimativa parao.-

CR$1500000o000,OOo 
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3.17) Embora êsse valor estivesse abaixo do inferido atr,! 

vás dos estudos desta ent1d.e.de, já representou um a­

crtSsc1mo na subvençs.o para CR$18.750.000,OO, ou seja 

CR$3.050.000,OO a mais sabre o cálculo do Executivo. 

3.2) Desenvolvimento de ativ1dB.des de oooperaQí1O, com contri­

buições pecu1llár1as de outras ent1àades. 

3.21) Obtiveram axito as segu~tes: 

3.211) Curso' Básico e Cursos Práticos de Comércio, em 

cooperação oom a Adm1nistraÇ4o Regional do S.E. 

N.A.C. no Rio de Janeiro, que pal-ticipar& com 

CR$350.000,OO. 

3.212) Cursos.de Aperfeiçoamento em Canércio, em coo­

peraÇ40 com a Adm:lnlstraçao Nacional do S.E.N .A. 

C., que contribuirá com CR$200.000,OO. 

3.213) Curso de Economia Rural Doméstlca (dependent e 

a1nds. de muitos f~ tores), em cooperação com o Ml 

nlstério da Agrlcultura, que, para lsso, colo -

cou no orçamento para 1 949 a importállcia de •• 

CR$1.000.000,OO. 

3.214) Tradução comentada do Relatório da M1ssao Cook, 

com a part1cipaçIJo pec t m:lár1a da Adminlstraçs.o 

Naclonal do S.E.S.I., que já entregou a quantia 

de CR$27.716,70, transferida para 1 949 como d,2 

ação vinculada. 

3.22) Flcou ainda sem soluça0 o programa. de educaÇIJo e ~ 

quisa rural., de 1nlciatlva e por colaboração do Mi -

nistério da. Agricultura, que f'orneceria o montante de 

CR$S.OOO.OOO,OO. 

3.23) & entendimentos apenas esboçados flcaram: 

3.231) O Instituto de SeleçIJo e Orientaç4o Profissio­

nal de S40 Paulo, em cooperaç40 com as Adminis­

trações Regionais do S.E.N.A.I. e do S.E.S.I. I 

com a Universidade de 3&0 Paulo e com o Institl!, 
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to de Organização Racional do Trabalho, que~ 

conjunto, ofereceramCR$750.000,00. 

. 3.232) O Instituto de Ensino e Pesquisas Sociais,em 

colaboraçao'cam a Admtnistraç4oNacional do ~~ 

E.S.C. , . que, para isso, disporia de CR$. ~ ..... 

600.000,00 .. 

3.233) A Escola· Normal Rural de Nova Friburgo,em co 

operaçao com a Prefeitura desta localliiade e 

. o Ministério·· da Educação e SaMe, que poderia 

por à disposição do empreendimento ••••••• 0 •• 

CR$2.000.000,oo 

3.3) Resultados da polit1ca de obtenQ4o de recursçs orçamen-

3.31) Como conseqü8ncia da ação desenvolvida, as disponi 

bllidades orçamentárias, para o exercicio de 1 949, 

ficaram acrescidas de pouco mais de CR$4.950.000,OO. 

3032) Na hipótese de serem bem sucedidos todos os outros 

entelld1mentos iniciados, ao montante citado se adi­

cionariam mais CR$8.3500000,OO, perfazendo um total 

de CR$13.300.000,OOo 

.. 
:"'_ .... _:. ___ . 1· . ~~ 
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4) APLICAÇÃO DE RECURSOS PATRIMONIAIS. 

4.1) No exercício de 1 g48 dua~ ~randes tnver~õe~ imo-.. 
biliá:-:~.,"~ forall feita~ à conta do Fundo Patrimonial, atlba~ tendo 

em v1~ta at1vidade~ eduoacional~: 

4.11) Aaul~lQão e adapta,ão de 2 pavimentos (119 e 

129) do Edifício Darke de Matos, para instaI! 

~ão de curso~, co. u~ dese.b~lso totai de Cr$ 

10.771.138,80. 

4.12) Compra de imóveis e execução de obras, para 
. A 

a instalação de um Colégio Secundário .odelo , 

etll Nova Friburgo, perfazendo um total de Cr$ •. 

8.745.493,80. 

4.2} Aqui~ição e adaptação de 2 pavimentos no Edifício 

Darke de Matos. 

4.21) Decorreu da necessidade de expandir os cur -

~os mantido~ pelo Departamento de Ensino,ins­

talá-los convenientemente e localizá-los e~ 

zona central, pois grande parte do~ desisten-
,-

tes dos curso~ que funcionavam a Praia de Bo-

tafogo, alegava a distaricia, como motivo pri~ 

cipal do afa~ta.ento. 

4.22) O preç.o. de ~qui~içã? .~()i de Cr~10.167 .~OOtOO 

ao qual ~e tem de acrescer diversas despe~a~ 
, 

ad1c10na1~, 1nclu~ive despesas de cartorio e 
, 

honorarios de advo~adot de modo a perfazer um 

total de Cr$IO.17g.46~,oO. .. . 

4.2;) Váris~ ad~Pta~ões t~~~ram .pos~er10r~en~~. de 

ser fe1tas, com um cu~to 210bal de Cr$ •••••• 

~gl.67~,80, destacando-se: 

4.2;1) Delloli~ão de paredes, pa~a .~mp~i&Qãode 

salas , acompanhada de trabalhos de ta-
. .." '. 

que.mento. r.toaue~ nas tUbuI&Qões emb~ 
..' ~. '. .. ~ 

tidas. revestimentos e pintura. 
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p;io 
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Secundario 
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4.2;2) Corre~ão de defeitos na instalaoio elé-

trica, Que não puderam ser identificados 

nas insDe~ões anteriores à compra, pore~ 

tarem situados em partes ocultas,não te~ 
, Ao , 

taveis e decorrem de desobediencia as es 
~ 

pecificações. as ouais, neRsas condio;es, 
Ao .. 

nada podiam revelarj desse modo, somente 

com o uso, for~m evidenciadas, aos pou -

coso as imperfei~õe5 existentes. . . 
4.2;;) Correção de defeitos na instala~ão hi -

, -draulica e impermeabilizaQoes, nas mes -
A 

mas circunstancias do item anterior. 

4.2;4) Adaptações especiais de certas salas , 

como as da secretaria, Quarto do zelador, 

etc. 

4.2;~) Adaptações especiais da instalaqio elé­

trica, prinCipalmente para o curso de de 

senho. 

4.24) Dessa for~a, a Fund&~ão, com um desembôlso de 
- .. , 2 

C1'$10.771.1;8,80, nbteve uma area de 2864,OOm-

para expansio de seus se1'vi~os, sendo 2218,42i 
, , 

de area util, convenientemente apa.relhada e o 

restante de circula~io, de condomfnio e de pa­

redes. 

4.2~) Aliás, as parcelas dos itens 4.2;2 e 4.2;; es 

tão sendo objeto de discuss;es com o incorpor~ 

dor e o construtor, para ressarcimento, o que 
, 

reduzira os gastos adicionaiso 

4.26) Maiores minúcias ~~bre o assunto encontram-se 

no Anexo V, inclusive uma planta demonstrativa 

- imóvel da ocupaçao do em causa. 

Compra imóveis -de e execu2a.o de obras :eara o Colé-

de Nova Frlburl2:o. 

4.31) A 
.. ,.." 

aquisiqao inicial decorreu de uma proposta 



de moradores de Nova Friburgo e, em partiou -

lar, de quotistas de Empr;sa Educaoional Flu­

minense, encaminhada atrav~s do Prefeito da -

quele Munio!pio, pela qual, se a Funda~ão co~ 

prasse o imóvel que pr1mitivamente se destin! 

ra 90 Hotel Casoata, afim de nale instalar um 

Colégio Seoundário, eeriam felt.s doa~ões,que 

se efetivaram a forma dos itens 2.321 a 2.323 

e 2.33, bem como faoilitadas outras vantagens, 

oomo as do item 2.34. 

4.32) Cora0 sellpre esteve nas oogltaQões da Funda .. 
N 

~ao, embora sem grande prioridade, a constru-

ção de um Ginásio e Colégio padrÃo, foi acei­

ta a proposta, adquirindo-se o referido 111~ _ 

vel, pelo custo histórico, no valor de Cr$ •• 

6.550.652,80. Todavia, ell virtude das doa~ões 

. " e do emprestlmo, o desembolso imediato atia .. 

giu apenas Cr$2.235.364,50. 

4.33) O valor da oompra assim se compaz: 

4.331) I.óvels -

4.332) Móveis e uten -

silios -

Cr$ 5.0~8.706,40 

1.511.946,40. 

4.34) Sendo insuficiente a área, foi efetuada a &_ 

M 

quis iça0 de terrenos adjacentes, em um total 

de Cr$609.490,OO. 

4.35) Obras de vulto tallb'm era. necessárias, oomo 

se segue: 

4.351) Adapta110 e reforma do prédiO princi _ 

paI (estimada em Cr$400.000,00,para re­

gi~e de adllinistração contratada). 

4.352) Amplla~ão do prédio principal ( menor 
... 

or(amento da concorrencia de ellpreita-
" . 

da - Cr$1.740.OOO,OO). 
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4.353) Caea do Diretor (idem - Cr$170.000,OO). 

4.~54) 4 caeae de Profe~e~re~ (idem - Cr$ •... 

551.800,QO)~ 

4.355) 20 caea~ de E.pr,gadoe (idem - Cr$ .... 

6700930$00) ., 
.. t ;, " 

4.356) .Movimento de terras,arborizaQão e ajar-
.. 

dinallento(idem - Cr$455. 000,00). 

4.357) Campo e de eeport., .etraqa~ de ac.~~o, 

planta~õ.e, .auros e pequena.s obras (ide .. 

- Cr$1.153.631,00). 

4.358) Drenagem geral (idem - Cr$450.000,00). 

4.359) Gin'~10 e 5 Lar.~ de 30 alunoe ( ainda 

nao orqados). 

4.36) Em 1 948, alem da quantia de Cr$81.905,10,de 

compra direta de material, para barateamento 

dae constru~ões, conforme contratos de empre! 

tada, foram pagas as seguintes parcelas: 

40361) Adaptagão interna do prédio principal 

- Cr$181.000,00. 

4.362) A.plia~ão do prédio principal - Cr$ .. 

110.695,70. 

4.363) Casas de Profess~res - Cr$413.850,00. 

4.364) Casas de Empregados - Cr$ 392.492,90. 

4.365) Movimento de terras, arborlzaQão e a-

jardinamento - Cr$397.324 ,10. 

4.366) Obras diversas - Cr$43~437,20. 

4.367) Total - Cr$1.620.705,00. 

4.37) Afora oe gastos mencionadoe, houve os de pr 2 

", -jetos, ad.inistra~ao e fiscallzaçao, que atia 

giram Cr$169.245,50 . 

4.38) Nessas condiqões, levando em conta ainda de! 

pesas gerais de cart6rio, advogado, períCia 
A 

contábil, etc., bem coso ae de juroe e laude-
IA ~...', 

mio, que vem gravar a aquisiga.o doe imoveis na 
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Ã importancia de Cr$404.890,50, dispendeu-se, no 

exercldio passado, um'tota1 de Cr$8.745. 493,80 

distribu!d"o da forma. abaixo: 

4.331) 

4.382) 

4.383) 

01'$5. 443.596,90. 

M$veIs e utensílios - Cr$1.5l1.946,40. 
'" .. Projetos, ad.inIstraQ&o e fiscallzaQ&o . 

- Cr$169.245,50. 

4.39) Maiores esclarecImentos sSbre & queetto cons 

ta. do Anexo VI. 
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5) APLICAQÃO DE RECURSOS ORQAMENTARIOS. 

5.1) Foram dois os tipos das inversões feitas com &5 
~ Ao' .. 

d?taqões or~amentárias previstas para 1 948: 

5.11) Material permanente adquirido para aparelha -
mento dos serviqos da Funda,c;ão, ea um total 

de Cr$660.~78,4~. 
--

5.12) Liquida~ão, pe~a impor~ânela de Cr$ ••••• .,. 

5.370.967,80, do terreno comprado a prazo, • 
.,., 

Cia. Clt,. Improvements, em S.o Paulo, par a 
.., 

a constru~&o,_por conta do Conde FranclsooM.! 

tarazzo, de UII prédio onde funoionará a Esco -
la Superior de Administrac;Ão de .eg~cios. 

5.2) ~uisiqão de material permanente: 

5.21)-Qtot,1 de Cr$660.,478,40 citado, ass1m se 

constitui : 

50211) Móveis, máquinas e utensílios - Cr$ •• 

520.468,00 .. 

5.212) Livros - Cr$85 .. 0l0,40o 

5.213) Veiculos - Cr$55.000,OO. 

5.3) LiqUidação do terreno adquirido, a prazo, à Cia., 
/ 

Citl I.~rove.ents& e. são Pauloo 
_ ,3 

5.,31) A transa~ão, iniciada ell 1 9"'1, já consta de 

relatórios anteriores. 
" . 

5.,32) Caso a Fundação não tivesse anteclpadoqu&l 

quer parcela do pagamento, a despesa a fazer 

montaria a Cr$6.,600.300,00, sendo: 
. 

5.'21' A.ortiza~ão - Cr$6.000.000,OO. 

5.322) Juros - C,r$ 600.300,00. 
--

5.33) COII o adiantamento das últimas preatac;ôes,a 

aplicação orqallentÁria foi de Cr$ •••••• 0 ••• 

6.370.967,80, abrangendo: 
. 

5.331) Amortização - Cr$5.916.500,OO. 

5.332) Juros Cr$ 454.~6f.80. 
:'}';. 
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5.'-) Isso deu o.a eeono.ia de Cr$229.,,2,20. 
--

5.4) Sintese das aplicações or9ament'r1as patrlmo~laiso 
~ ~ 

5.~1) De acordo oom o que foi visto, a invers~o gl~ 

ba1 à conta das dct&~ões previstas no orqamen­

to, atingiu o valor global de Cr$6.0,1.446,20o 
,. 

5.5) Sinte •• das aplioações orçamentárias de custeio. 

5.51) As ap1icaqões de oosteio, em am total de Cr$. 

11.251.205,60, assim se distribuem: 

5.511) Dire~ão Superior - Cr~5970785,10 (5.~ 

5.512) AtiVidades espa 

e!ficas - Cr$6.478~599,30 (5706~) 

5.51') Atividades de ad -
,.. 

m1nistraQao geral -

Cr$ 91'. 979~ 10 

5.514) AtiVidades auxilia -
res e asslsteaciais-

Cr$2.228,,00,40 

5.515) AtiVidades regio 

nais - Cr$120~~19,30 

5.516) Despesas de oonjun­

to - Cr$911.621,80· 

( 8.1~) 

(19.8~) 

5.52) Para uma apropriação dessa despesa segundo os 

dois grandes grupos - atividades fins e ativi­

dades meios -, notemos que: 

5.521) A Direqão Superior, nessa fase de i.pl~ 

taqão, intervem diretamente no mérito dos 

grandes problemas de admin~straç'o espe­

cífica, que lhe tom •••• lto mais tempo 
> 

que os de administração geral; ~.se mo-

do é razoável reparti-la proporcional.eu -
te às despesas de oada Wla destas dua s 
, 
ultimas categorias. As atividades regio-

nais têm, no âmbito que lhe é próprio 

situação semelhante 8 Dlr.,ão Geral. 
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50522} As atividades ass1àteaclals constitu-

em certos "ônus" de caráter social,que" 

de certa forma~ podem ser encarados co -
mo proventos em serviços ou utilidadet , 

o que torna aceitável distribuir ~ gas -
tos correspondentes proporcionalmente 

às despesas de pessoal. 

5.523) Entre as atividades auxiliares, as de 

mecanização, que atendem quase exclus! 

vamente aos Departamentos de Ensino (a­

postilhas) e de Pesquisas e Documenta -

ção (boletim Conjuntura Econômioa)sub! 

titulndo serviQos de terceiros que se­

riam carregados àqueles 6rgãos especi­

ficos, podem ser enquadradas" para ef~ 

tos de apropri8~ã09 como despesas~ ad­

ministraQão fim o Racioc,,!n.l0 an~logo po­

de ser feito quanto aos trabalhos de d~ 

senhoo As demsis atividades devem ser 
, -inclu!das entre as de adm1nlstraç!p.o melo. 

5053) Finalmente, para as despesas de conjunto, so 

se pode adotar comn critério de apropr1$Qão o 

da proporcionalidade .. 

5054) Com isso, os dois grandes grupos gerat~ fi -.. 
e ara0 ~ 

5.541) 'Atividades fins co Cr$ 

902120473 9 95 

5.542) Atividades meios 

Cr$200380731,65 

, (81 .. ~) 

(18.1~) 

5.55) Em percentagem dos gastos orqamentárlol, te­

r!uos g 

5.551) Atividades fins - nr$ 

9,,2120473,,95 

J 
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5.552) Atividades mei08 -

Cr$2.03S.1,1,65 

5.553) Inversões or~am.n­

t'rias - Cr$6.031. 446,20 

(11.8~) 

5.56) Finalmente, em peroentagem de todo o movi -

mento finanoeiro: 

5.561) Atlvidades flns -

Cr$ 9 • 212 • 413, 95 

5.562) Atividades meios­

Cr$2.03S.131,65 

5.56,) Inversões orçamen­

tárias - Cr$6.031. 446,20 

5.56~) MutaQQes patrimo -

(15.5~) 

niais - Cr$21.532.280,OO (55.5~). 
- . 

5.51) .0 ~Q'Iero percentual do item 5.5-'2 pode par!, 

cer excessivo, mas é preciso .0 esque~EJP qoe 

a FundaqAo, alJm de u. horÁrio de trab~que 
va1 das 7 às 23 horas, presta serviços de ~ 

~ 

m~istraQão meio, graciosamente, à Faculdade 

Iacional de Ci~nclas Econômicas, ao 0014810 . . 

de Aplicavio da Faculdade Bac1aaal de Pilos~ 
. , , -

fla, aos Cursos do Instituto Iaclonal de Es­

tudos Pedag6g1cos, à Academia Brasileira de 

Cl~Ci&s e a dlversas menores (Centro de Es­

tudos ECOnbmicos Mauá, U.N.I.T.E.R., Congres 
- -

80 do Serv1~o Soclal), 

pectlvamentede 540m2 , 

creio), 160m2 , 100m2 e 

5.tS) O'bras novas e de melhoria. 

~ que ocupam ~ea~ res-

810m2 (tnClu~do re -

110m2 • 

5 .. 61) }~lém das inversões feitas à conta das dota-
... 1.' ((oes orçamentar1as, bouve outras, traduzidas 

por obras nOTas e de melhor la, e que teriam 

dl9 ser custeadas pelo Fundo Patr1.onial, rJ,0 

.'" fl,)sse o excedente de receita verificado. 
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5.62) Moataram elas a Or~985.317,80, abrangendo pri-

dios novos e respectlvosequipa.mentos, .. eUto -

r1a dos edlf'!cios: existentes e de suas instala -
- l' , Qoes e etr1eas e 'hidraullcas, benfeitorias di-

versas, -etoo, segundo demonstra o Anexo VIlo 

5.63) Tôdas as inversõ&s dês se grupo decorreram de 

que a demora da entrega-do terreno na Esplana­

da do Castelo e asdificuldades'de f1nanciame~ 

to do prédio a ser nele constr~!do, que se a -

gravarão no finanoiamento do futuro prédiO - em 
..J 

Botafogo, fazem prever uma ocupaçao, ainda por 
, "Q 

'varias anos, dos lmQvels neste ultimo logrado! 

1'0-, o que tornara aoonselhável, enquanto havia 

sobras nas'disponibilidades orçamentárias, uma 

melhoria t60nica e econômioa das oondições de 

funcionamento dos vários servlços ali sediados. 

5.7) Formaq!o de patr1m~nioo 

5.71) Oom as inversões feitas atrav4s de dotações 

orçamentárias e o saldo obtido no exeroício, 

" o patrimon10 efetivo da Fundaçio elevou~se a 

01'$890820.811,20, sem incluir a paroela de 

01'$50.000.000,00 relativa ao terlteno doa('lO p.! 

la Prefeitúra do Distrito Federal, pois ape­

zar de ser um compromisso irretrat~vel, até 

o presente não foi realizado, estando, por 

conseguinte, nas mesDlas condições'que os pr2 

metidOS pelo EstadO e pela Prefeitura de são 

Paulo. 

5.72) Êsse totS.l, devido as mutações patrimoniais 

mencionadas no CapituLO 3,' a Co.nstltulÇ.odé~ 

se patrimônio, em 31 de dezembro próximo pa~ 

sado, era o seguinte: 

5.721) Imóveis -

5.722) Moveis -

Cr$ 

Cr$ 

33~334059#,30 

60838.295,~0 
I 
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5.723) Titulos - Cr$ _1.244.445,00 
-

5.724) Caixas e Bancos..cr$ 1.465.526,10 

5.725} Diversos - Cr$ 6.937.950,00. 
- -.J 1\ 

5.73) A evo1uQ&o do patrimonl0 pode ser acompanh§ 

da ao Anexo VIII • 

• 

IIIUOTECA MARIU HtNHlUuE SIMONStl 
FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

,-
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6) ATIVID\DES DE ENSINO 

6 o 1) Generalidades' 

6.11) Foi de grande experit'ncia para a Ftmdaçl10 o desen­

volvimento das atividades de ensino no ano de 1 9480 

6.12) Ex~etuadas as pesquisas educacionais, que ainda não 

puderam ser iniciadas, bem como a ~rte de divulga -

çâo dos trabalhos documentth-ios, todos os outros t! 

pos de atividades do campo considerado foram levados 

a efeito: 

6.121) Documentaçao. 

6.122) Estudos, informaçoes e pareceres o 

6.123) Normatização o 

6.124) Plane ja.mento. 

6.125) Implantação. 

6~126) ExecuÇlto 

6.127) Orientação, coordenação e contr~leo 

6.128) Apuração de resultados" 

6.13) A distribuição de'ssas atividades foi a seguinte~ 

6.131) Direção Geral- as dos itens 60 121, 6.122, 

6.123, 6 0 124, 60125, 00127 (na parte t~cnica) e 

- 6 0 128 .. 
6.132) Secretaria- as dos itens 6.126 (na parte admi­

nistrativa) e 6.127 (idem). 

6.133) Cursos- as do item 60126 (na parte técnica) o 

0014) Na fase presente, em que a documentaçao está cres -

cida. pela constituiça:o da base geral incial, a no~ 

tização e o planejamento têm um papel preponderante 

e 840 freqUentesa.s tarefas de ilnplantaç!o, forçosa- ' 

mente a Direçao Geral, dentro do Departamento de En-
, . . , 

sino, apresenta um desenvolvimento acima. do necessa-

rio em regime de funcionamento normal. 

1 

J 
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6.15) Futuramente, essa situaçAo tenderá 8. tUn justo equ:í.­

librio, pela criaç&o e 1ndividualizaç!o das pesqui -

sas educacionais, pela transferência de elementos 

da Direç!to para atividades executivas e pelo lllcre -

menta destas até o máximo permitido pelas disponibi­

liclades orçamentárias. 

6.2) AtiVidades desenvolvidas em 1 94B 

6.21) A enumeraç!o completa das atividades do Departamen .. ' 

to de Ensino pode ser vista no re~tórl0 do respecti 

vo Diretor, constante do Anexo Xlo 

6.22) L1mitar-nos-emos, portanto, a focalizar alguns as~ 

tos principais. 

6.23) Os planos de cursos, descritos na integra no Anexo 

X, perfizeram um total de 16, abrangendo 73 cursos, 

afora mais quatro planos ainda em andamento o Referi­

ram-se 81es aos assuntos abaixo: 

6.231) Planos dereestruturaç!o: 

6.231,1) 2 Cursos de Desenho Técnico 

6.231,2) 6 Cursos de Secretariado, Adm1nistração 

e Estatística. 

6.231,3) Total: 2 planoSj 8 cursoSo 

6.232) Planos novos: 

6.232,1) Escola Técnica de ComérCiO, envolvendo 

12 cursos: Comércio e Pror.e.ganda, Cont~ 

bUidade, Administraç!o, Secretariado, 

Estatística, Prático de Secretariado~ 

tico para Auxiliares de Administração, 

Prático para Auxiliares de Estatística, 

Aperfeiçoamento em Secretariado, Aper -

feiçoamento para Administradores de Em­

pr8sas Industriais e Camerciais~ Aper -

feiçoamento em Estatística, Aperfeiçoa.­

menta para Professares do Ensino Comer­

cial. 
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6.232,2} Escola Agrotécnica, abrangendo, além de 

Cursos estruturados na lei Orgânica do 

Ensmo AgrícOla, os seguintes: 4- Did.áti 

ca do Ensmo Agrícola, Administração .;:1.:-

. 'Ensino AgríCOla, Formação de Técnicos em 

Pesquisas Rurais e Magistério de Ecano -

mia Rural Doméstica. 

6.232,3) Curso de Orientação Pedagógica de Pro -

:fess8res de Ensino Supletivo. 

6.232,4) Curso sabre Arte de Falar em Público. 

6.232,5) Seminário de Metodologia e Filosofia 

das Ciências. 

6.232,6) 2 Séries de Cursos pelo Rádio 

6.232,7) Cursos de Aper:feiçoamento de Servidores 

da Fundação, incluindo 2 inicialmente -

Portugu8s e Dati10gra:fia. 

6.232,8) Total: 7 planos; 23 cursos. 

6.233) Planos de desenvolvimento de pré-planos do e! 

ercício anterior: 

6.233,1) 5 Cursos de Aper:feiçoamento para reali­

zação em colaboração com o Instituto Na­

cional de Estudos Pedagógicos, a saber : 

Seminário Pedagógico para Diretores de 

Escolas Normais, Seminário de Construç!o 

de Prédios Escolares, Curso de Especia­

lização para Profess8res de Didática e 

Prática de Ensmo, Curso de Aperfeiçoa -

mento. para Professares de Portugu8s de 

Escolas Normais e Curso de Aperfeiçoamen 

to para Professôres de Matemática de Es­

colas NOI'lllais o 

6.233,2) 3 Cursos de Formação de Técnicos anMete 

orologia: Curso de Formaç!o de Observado 

~ .. ·····-1 
- -~-------~~~--~~~~~~ ~-_.. . ~~- --,~~ 
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trangeiro. 

7.241,6) Estudo~ especiais. 

7.242) Verificaçio peri6dica, em mesas redon­

da~, do andamento e resultadoe da deter 

min~9ão do Balanço de Pagamentos e dos 

índices de preço~, a car$o, respectiva­

mente, do Banco do Brasil e do Institu­

to Brasileiro de Geografia e Estatisti-

ca. 

7.243) Estudo do método para estimativa ~Ren 
, . --

da Nacional, estabelecimento con~eqüén­

te de um plano de aQão e organiza~ão de 
,.. 

uma equipe para e~~e. f~m, cU.ios traba. -

lhos comeQaram em novembro. 

) 
,,.. 

7.2~ Enquanto i~~o,'no campo socio-economico e em 

sua base demogr~fica. v~rios estudos fora.m le 

vado~ a. efeito, acompanhan.o~ de abundante do­

cumenta~ão especifica (traba.lhos todos a ulti 

mar em 1 949): 
". 

7.2~1) Dinamica demosráfice.: 

7.2~ltl) Evoluoio da pOPulagão do pais 

segundo $ logistica .. 

7.251,2) .Óbito~;~ gerais especificos. 

7.252) Economia Social: 

7.252,1) Alimenta~ão. 

7.2~~.2) H~bitaQão. 
,.. 

7.252,j) Valor Economico do Homem. 

7.252,4) Salários. 

7.252,5) Custo de vida. 

7.252,6) Mercado de trabalho. 

7.252,7) Mlgre.qões. 

7.253) Previdência Social: 

7.253,1) Regime Financ~iro. 
A 

7.253,2) Lei Organica • 
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7.26) No tocante à parte de doc~mentaqão, vários 

. tipos foram realizados em 1 948: 
.' . 

7.261) Coleta e s~stematização do mater1 a 1 

'documentsr~.o geral ,necessáriO aos ca~ 

pos prinoipais de atividades da Funda . -

- '. 

... .... .. .. 
9ao : eduoaQao, or~an1zaçao, seleçao e 

. ~ ".. ~ 

orie,nte.y~o profissione.l, economia, so 

ciolo~ia. 

7.262) qoleta e sisteme.tlza~ão do material 

documentário especifico pare. os tre.ba . " . , --... 
lhos de planejamento, normat1za~ao e 

pesQuisas. 

7.263) D1vulP!ação do material documentá r1 o 

s1stemat1ze.do, resultados de estudos e 

pesQu1sas, bem oomo trabalhos interes­

santes diversos, dentro dos se~uintes 

setores: 

7.26,,1) 
, 

Economia, abran~endo ane.li-

se da con.1untura. econômica (B~ 

letim Conjuntura Econômice.) , 

doutr~na e b1b110~raf1& (Revl~ 

ta Brasile1ra de Economie.)e mo 
, . 

nografias (AVUlSOS). 

7.26;,2)·D1re1to Adm1nistrat1vo, 1nclu 

indo doutrina, jurisprudência, 

b1bliosraf1a, legislacão e c~­

mentsrlos diversos (Revista de 

Direito Admin1strativo). 
, . 

7.263,3) Problemas brasileiros, compre 
4.~ --

endendo os aspétos social, eC2 

nômico , demográfico, adminis-
,. 

trativo, educacional, de hig1e 
, -

ne, etc. ( 17 Sér1e P,robleme:s Br~ 

s11e1ros" e traba.lhos 
, 

basicos 
J 

~ 
J 
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avulsos diversos, como' a tradu -- . .' . , 
.Qao comentada do Relatorio da 

M1ss~0 COOk',' a síntese do Rel~ 

tório da' Comissão Or~e.nize.dora 

do Instituto de Servioos So 
,... , 

ciais do Brasil, estes ultimos 

ambos em andamento, etc). 

7.27} Além dessas atividades Que se destinam ao 
,... ,.. 

apoio direto ou refor~o indireto dos nro~ra-

mas espeoificos da Funda~ão. outras há de in 
,... ~ 

teresse ~eral. mas Que demorarao al~um tempo 

antes Que seus efeitos se possam fazer sen -
,... 

tir em toda a plenitude: .. 
7.271} Servi,o de Interc~mbio de Catalo~acão, 

deetinado a: 

7.271,1} Aperfeicoar e baratear o tra­

balho de catalo.sa.cão e 01assi-
~ -fioa9ao de pub1ica;oes. 

7.271.2) Difundir as técnicas corres 

pondentes. tornando-as acessi-
. ' -

veis a todos os interessados. 

7.271.;) Melhorar os servicos de cata-
o • o 

10P9ão .e c1assifica,yão das bi 

bliotecas, descongestionando os 
. ' 

das maiores, Que não disponham 

de nessoal em Quantidade sufl-
,... 

ciente. e proptcisndo a exis -

tência dos das menores, Que n~ 

possuam pessoal qua11tat1vamen 

te habilitado. 

7.271,4) Facilitar outras utilizaoões 

do material documentário, como . . . 

catálo~os coletivos. biblio~r~ 

fias, etc. 
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7.272) Catálogo Coletivo, objetivando facili­

tar aos estudiosos a locallza~ão de 11-
~ . , ~ 

vros nas principais· bibliotecas do pais, 

com servi~o de empréstimo. 

7.273) Catalogacão analítica, Bibliografia Cor 

rente e Bi~1;ografia~ Especificas, para 

ensejar uma or~aniza~ão adequada de re -
. ,..' 

~ ; 

ferencias bib1iop:raficas. 

7.28) A apreeenta~ão de dados Quantitativoe não tem 

p:rande S1gni~ica~ão, em' ~e. tratando de ativi -
, 

dades de pe5QU~Sas, e .so, ,tem, em parte, no 

. caso dos trabalhos de doc.umen~a.~ão "maxime" nos 

dos tipos dos itens 7.271'80 7.273, que exigeUl 
-cuidadoso planejamento préViO e intensa açao 

. . 
; preparatorla inicial. Em todo o caso, para dar 

uma. idéia do .vulto dos serviços, apresentare -

mOS alJJ:uns elementos nesse sentid.o: 

7.281) Biblioteca: . . .. 
7.28l,1) pUblicacões ob-

.. ... . 9 . 

tidas por permu­

ta ou do~~ão 

7.281.2) publicações ad-

auiridas -

7.281,3) pub1ica~ões en­

comendadas -

7.281,4) publica~ões re­

gistradas -

7.281,5) publicações c1~ 

s1f1eadas -

7.281,6) publica~ões cs. -

ta10gadas -

7.281,7) Fichas dati1ogr~ 

fadas -

7.800 

1.012 

8.22'1 

1.807 

1.126 

16.304 



38 

7.281,8) Cabe~a1hos de a~ 

sunto datilografª 

do! - 3.103 

7.282) Catálogo coletivo (abrangendo 41 bi -

bliotecas). 

7.282,1) Fichas compila -

das - 10.229 

7.282,2) Fichas copiada.s - 16.062 

7.282,3) Fichas ordenadas- 32.027 

. 7.282,4) Fieha:! identifi -

cadas - 54.332 

7.282,5) Fichas arquivadas- 38.667 

7.282,6) Fichas pesquisa -

das - 1.341 

7.?82,7) Fichas cOl'rit2:i -

das - 4.047 

7.282.8) Fichas rem1ssivas 
,.. 

1.403 e referencias -

7.282,9) Fichas datilol2:ra-

fadas - 9.080 

7.282,10) Fichas de identi-

dade - 6.618 

7.282,11) Fichas caracteri-

zs.das - 27.558 

7.282,12) Fichas guias - 60 
.. 

7.283) Serv1ço ~ de Intercambio de Cat&loga-
,.. 

(com a cooperação de 43 bibliote-çao 

cas) . 

7.283,1) Ficha! produzidasY 

7.283,2) Fichas principal~ 
.. -enviadas .e. impresso 

7.283.3) Fichas remissivas 

4.700 

3.670 

enviadas à impressão - 28 



7.283,4) Fichas princi -

naie recebidas da. 

impl'essão . 

7.283,~) Fichas l'~missi-

vas recebidas da 

impressão -

7.283,6) Fichas impres -

sas distribuídas 

39 

2.826 

20'5 

por venda -

7.28;,7) Fichas impressas 

distribuídas por 

188.000 

-cooperaçao - . 

7.28;,8) Assinaturas no -

V&S -

7.28;,Q) Assinaturas ren2 

vadas - 10 

7.283,10) Venda de fichas- 35.479,10 
f\ 

7.284) Boletim Conjuntura Economica: 

7.284,1) Números editados- 12 

7.284,2) Média de páginas 

por número - 44 

7.284,3) Média de exempl~ 

res por número - 7.000 

7.284,4) Assinaturas novas- 751 

(Cr& 69. C27 ,40) 

7.284,5) Assinaturas reno -

vadas - 73 

(Cr$ 6.938,4) 

7.284,6) Venda avu18a -
( Cr$ . 9. 83 O , 7 O ) 

7.284,7) Anúncios - 110 

(Cr$ 51.070,50) 

7.284,8) Receita anual t2 

tal - (Cr$136.867,00) 
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, 

7.285) Revieta Braei1eira de Economia 

7.285,1) Número editados -

7.285,2) Média de páginas 

4 

, 
por numero - 125 

7.285,3) Média de exempla-
; 

ree por numero - 2.000 

7.285,4) Aeeinaturae no-

vas - 547 

(Cr~ 17.554 ,10) 

7.285,5) A~sinaturae re-

novada~ .. 

(Cr~ 

7.285,6) Venda avul~a -

55 

1.993,60 ) 

(Cr$ 3.660,00) 

7.285,7) Anúncioe -19(Cr$ 2;960,00) 

7.285,8) Receita&ua1 

(Cr~ 26.167,70) 

7.286) Revieta de Direito Administrativo 

7.286,1) Númeroe edita -

do! - 5 
7.286,2) Média de" p'ginas 

; 

450 por numero .. 

7.286,3) Média de ~xemp1a-
; 

res por numero - 2.000 

7.286,4) A!~inaturas novas- 286 

(Cr$ 15.086,2 O) 

7.286,5) Assinaturas reno -
vadas - 71 

(Cr~ 4.238,00) 
7.286,6) Venda avu1sa(Or$ 16.680,00) 



7.286,7) Receita ~nual 

total -

41 

Cr$ 36.004,20 

7.287) Série, "Summa " e Avuleos. 

7.287,1) N9 doe edita -

doe - 14 

7.287,2) N9 do prelo - 1 

7.287,3) Receita anual 

total - Cr$ 12.466,60 

" 7.3) Tendenc1ae atuaie. 

7.31) Ae ativ1dadee de pesqUieae, no exercício de 

1 948 evidenciaram a neceeeldade de um con -

" trole centralizado doe p~o~ramae parciais cOE 

reepondentes, ou, ent~ot a de uma reor~aniza . . ~ 

oio e3trutural, que re3trin~1s3e a um mínimo 

se poes1bilidadee de paralellsmos, 1nterfe -

rêncis3 e opoe1~õe3. De fato, na organizaQso 

preeente, embora os eetoree de açso das uni-
\, dade3 eetejam teor1camente definidoe, comoSB 

caracteriza~&o decorre de critérioe diverso3, 

ora o da importâ.ncia doe problemae ("etafr 11 

de eetudoe debaee), ora o do campo cient{ -

fico (Núcleo de Economia, Centro de Anál13e 

da Conjuntura Econômica), ora, ainda, o da 11 
mitaç&o geogr!fica (Centro de Estudos de Pro­

blemae Brasileiros), fica dificultada a tare­

fa de orienta~&o e coordenação doe trabalhos. 
- ," Nao ee trata, entretanto, propriamente,de er-

. A 
ro de p~anejamento, mae de contigencia3 liga-

dae à necese1dade de um ãeeenvolv1mento ráp1-
.. do doe trabalhos, a oportunidade do aproveit~ 

mento de bone elementoe eepecializadoe em de-
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terminado~ e.~eunto3, às fe.cilidade~ consegui -
.. Á de.s para. certo~ estudo~, a conveniencie., pare. 

o'pa!s, do e~tudo de questões fundamente.is,etc. 
~ .. ,. .. 

O mal esta, porem, localizado, de modo ne.o so-

mente a serem prevenidos ~eus efeitos prejudi­

c1ais, me.e também de ser fe1ta progressivamen-

'" te a corregao 
,. 

reorge.nizaQ8.o 

to suscetível 

das cauea~ que o determinam. A 

interne. do'Departamento, conq~' 
." de melhorar as condiQoes e.tuals, 

não significará a soluQão def1nltive. do a!sun -
, -to, poi~ esta dependera de reestruturacao ~eral 

, -da propria Fundacao. conforme su~ere o or~ano -

grama do Anexo XIV. 

7.32) Já na parte de documentagao, a e~trutura exi! 

tente ~atief&z perfeitamente, nece~s1tando ap~ 
, .., 

nas: de alguma~ recomposiçoes 1nterna~, den-

tro das unidades; de um melhor aparelhamento , 

.. -para atender quantitativamente a sol1citaQao 

crescente dos serviqos; de medidas transitó -

rias, para permitir à atualização de trabalhos 

acumulados; e, enfim, de um sistema de perfei­

to ~ntrosamento com a~ at1vidade~ document~ 

rias executadas diretamente por outros Depart~ 

mentos e Institutos. 

7.33) Pelo exposto verifica-se que, enquanto não rôr 

possível plane1ar uma reestruturaoio ~eral da - , FundaQao, sera suficiente para a melhoria dos 

servl~os do Departamento de Pesqulsase Documen 

tacão, uma revisão na estrutura interna dos ór-
- - ~ gao~ Que o compoe e demais providenciae cons 

tantes do item 7;?2, bem como uma centraliza -- , , 
~ao pro~ressiva dos trabalhos de seminario, ate 

atin~ir o seminário central de peSQUisas, su~e 

rido na reorganizagão Que consta do Anexo XV. 
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, 
De aualaue~ forma, porem. iá com a~ oondicões 

~ , 
te..-s. -8 ide . ~Obpe\1H)do-ee.t-!sfa tortos, como a te~ tam 

a variedade e o~ofundid&de da8 pesaui~&~ efe -

tuadae, o infcio promi~~or do Catálo~o Coleti­

vo, 80S per~pectiv&s favoráveis do Servi~o de . --
M 

~ -'" Intercambio de Catalo2acao, a excelencia e eu-

cesso das pUblic&cões, e a ~rande extensão &~-
~ 

eumlda pelas atividades de intercambio, eto. 

) 

" j 
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8) ATIVIIWJES DE ORGANIZAQAO 

8.1) General1d.ades 

. 8.ll) . Desde o inicio de sua administração, foi progr8JtJa 

desta Direção E.xecut 1va, no campo da organização!!­

cianal, dar prioridade máxima aos seguintes tra~ 

lhos: 

8.1U) Realização de atividades de base , que can~ 

enderiam: 

8 o ll1,1) Seleção de Pessoal 

8oll1,2) Classificação de profissões e de run 
ções dentro destas o 

8.111,3) Estudos de ambientes de trabalho. 

8,,111,4) Racio.nalizaçao de material. 

80111,5) Estudo de rotinas t!picas de trabalho. 

80112) Reorganização, em moldes que pudessem ser­

vir de exemplo à sua futura clientela, dos ser 

viços desta Fundaç!oo 

8012) Em 1 948, ano em que assumirem uma feiç!o sistem! 

tica os trabalhos de organizaç!o, não 1'01 possivel , 

a:1nda, agir na forma prevista, quanto aos trabalhos 

do primeiro grupoo Com efeito, se com a priorida de 

absoluta que lhes foi concedida, sempre foram trate. 

dos, com prefer§ncia e especial cuidado, os proble­

mas de reorganizaqs.o :Interna desta Fundação, fatO -

res vários impediram um desenvolvimento em ritmo a­

dequado das atividades 'fundamentais, como: 

8 o~l) Dificuldades de obtenção de pessoal técnico. 

8.122} Solicitações de trabalhos, por parte de enti 

dades extranhaso 

80l23} Tratamento de questões restritas isoladas,en 

sejadas por condições especiais f'avoráveis. 
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8.2) Atividades desenvolvidas em 1 948 

8.21) Pelas circunst&lcias expostas, resumiram-se os pr.Q. 

blemas de 'base ao tratamento de casos de seleção de 

pessoal, . em c.ç>labora~ão com o Instituto de Seleç! o 

e Orientação PrOfissional, e a estudos de racionali 

zaçao de material, em conjunto com a .Associação ~ 

sileira de Normas Técnicas, dos quais participou di 

retamente o Diretor Executivoo 

8.22) Nessas condiçeses, podemos distribuir os trabalh o s 

realizados em 1 948, em 5 grupos: 

8.221) Seleção de pessoal; abrangendo um conjunto de 

1041 cend1d8tos, de que foram habilitados 52 

conforme indica o Anexo XVII, e que assim se 

distribuiu: 

8.221,1) 3 Concursos para Datilógrafos (o últi­

mo terminado em 1 949) 

80221,2) Prova de suficiência :interne., para ser 

vtdores administrativos. 

80221,3) Concurso para Auxiliar de Curso 

80221,4) . Diversas provas de habilitaç40 peramen 

sageiroso 

8.221,5) Prova de Seleção para auxiliares téc­

nicos de Centro de Análise da Conjunture. 

Econ8mica. 

8.221,6) Concurso para Cantador do Banco Econ8-

mico da. Bah1a.o 

8
0
221,7) Concurso para Contador da Prolar SA. 

S .222) Racionalizaçs.o de Material, :inc1u~o: 
·i 
.! 

~o222,l) . Padronizaç!o de Móveis escolares. 

80222,2) Padranizaç!.o de material didático em 

geral. 

8.223) Trabalhos de orgari.izaçAo :interna (normas de 

serviço e reastruturaçao de 6rgãos), campreen -

dendo~ 
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8.223,1) Instruções Gerais para Realização de 

Concursos. 

8.223,2) Instruçaes sObre Funç~es de Chefia,As­

sistência e Secretariado. 

8.223,3) Instruçe5es sabre promoção e melhoria de 

salário. 

8.223,4) Instruções sabre hor~io e apuração de 

frequência. 

8.223,5) Instruções para aquisição de publica -

çOes. 

8.223,6) Revisão dos Atos de estruturaçaoj dos 

Departamentos de Ensino, de Pesquisas e 

Documentação e de Orgsn1zação e Superin­

tendGncia Administrativa. 

8.223,7) Projeto de reorganização do Instituto 

de Seleção e Orientação Profissional. 

8.223,8) Reorganização da Mecenogra.f1a., Restau­

rante e Zeládoria. 

8.223,9) Estudos de rotinas de trabalho para as 

Secçe5es de Pessoal e de Comunicações,bem 

como para a Secretaria do Departamento de 

Ensino o 

8.223,10) Projeto de Reg:1mento para o Institu t o 

Matarazzo (Escola Superior de Admmistr,! 

ç!o de NegÓCiOS), em colaboração com o 

Departamento de EnSmo. 

8.223,11,) Inicio da elaboração de normas para 

correspondSnc1a.. 

8.223,12) Tabela para pagamento de trabalhos de 

desenho por tarefa. 

8.224) Trabalhos de organizaçao e plane jamento para 
terceiros: 

8.224,1) Elaboraçao do Plano de MigraçKo e Col.2, 

nizaç!o. 
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8.225) . Trabalhos especiais (ainda. em com@ço): 

8.225,1) Traduçs:o de uma monografia. relativa ao 

. f'Tre~nto para S:llnplificaç!o de Méto­

dos de TrabalhoU., 

8 Q 225,2) Elabora.ç!o de um Caderno para "Treina­

mento Prático dos Mensageiros." 

.8~225,3) Estudo. para o preparo de um filme do­

cumentário s~bre organizaç!oo 

8.225,4) Plano para organização de um bole t 1m 

Interno da FundaçAo. 

tj.23) Além dessas a.tividades típicas de organizaç~o, r~ 

sQlveu esta Direção, no mês de agasto, subordinar ad 

. mmistrativamente ao Departamento em apreço a Divi -

.slo: de ~rviços Especiais, que abrangia os setore s 

de MecanizaçAo, Desenho, Zeladoria, Restaurante, Of! 

cinase .Obra~o Os objetivos colimados foram: 

tj.231) Favorecer u Da maior rapidez no conhec1men t o 

da situaÇão existente , no planejamento das mod! 

.. ficaçôes a introduzir e na :1mplantaçs.o destas. 

tj.232) Propiciar ao Departamento de Organizaçao um 

. completo entrosamente cem serviços, em geral,do 

tipo industrial e assistencial, experi§ncia de 

'. grande utilidade para quando forem feitos con-

tratos de organizaçao com terceiroso 

8.233} Permitir uma. tentativa de auto-suficiência 

nos setores considerados, assistida diretamente 

pelos órgãos técnicos competentes, de modo a 'V~ 

rU'icar a possibilidade de obtenç~o, com servi 

ços próprios, de condiçoes mais vantajosas que 

as atualmente oferecidas com seJ:"V1ços de terce.1 

roso 

. tl.2Jf) .Entretanto, nao obstante alguns resultados favor4:­

veisem certos setores,. a experi8.ncia, em seu conjua 

;A 
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--------------------------------------------------------------

to, não foi coroado de êxito, o que se pode atribuir, 

entre outros, aos seguintes fatôres: 

8.241) Defici8.ncia de técnicos para secundar a açao 

do Diretor do Departamento. 

8.242) Dificuldade de obtençao de pessoal para as che 

fias. 

8.243) Restrição das possibilidades de critica cons -

trutiva pela fuslto das direções do yrga.niZador e 

do organizado. 

8.244) Dim:lnuiçlto do contraIa central, pela delegaçao 

necessária a facilitar a ação do Departamento. 

8.245) Car8nc 18 de pessoas habilitadas à execuqão de 

apropriações o que pre judica um dos elementos bá 

sicos de apuraçê:o da eficiência dos resultados -

o custo dos serviços. 

8025) Para agravar a situaÇão" teve de se\:afastar de suas 
" 

funç<5es o Diretor do Departamento de Organização, cog 

vldado a trabalhar na UNESCO e não foi poss!vel en­

contraI' pessoa disponível para substituí-lo, à altura 

da responsablltdade. 

8.26) Assim, foram tomadas imediatamente assegu:lntes re 

soluções: 

8.261) Reduzir progressivamente, até 1 949" as ativi­

n~r'lp-~ nos serviços especiais, el1m:1nando algumas 

e passando a realizar outras por ajustes com ter 

ceiros. 

8.262) Enquadrar os-o serviços remanescentes na Divisa0 

de Administração Geral. 

8.27) Por outro lado" o próprio problema criado, dentro 

do .Departamento de Organização" com a afastamento e 

impossibilidade de substituição do Diretor respectivo, 

tornou aconselhável as seguintes provid8ncias: 

8.271) Restrição prOVisória dos trabalhos aos relati -
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vos à -seleção, racionalização de material e à re 

organização interna desta entidade. 

8.272) Redução do quadro de pessoal e enquadramento d: 

órgão dessa forma atrofiado, dentro do Departa -

mento de Pesquisas e Documentação, como Centro ~ 

Estudos de Organização Racional. 

8.28) As medidas consubstanciadas nos itens 8.26 e 8.27 e 

respectivas sub-divisões, as quais decorreram das cop: 

tingências apontadas e da preocupação constante de não" 

disperdiçar os recursos da Fundação, canstitu1ram as 

tarefas do Departamento de Organização no último pe­

r:!.odo del 948. 

8.3) Te:nõ&.cias atuais. -

8.31) -Na explicação dos tra.balhos do Departamento de OrS!! 

nização 1 nó Últ imo período de 1 948, foram indicadas., 

sinteticamente, -as tend@ncias atuais das atividad e s 

respectivas .. 

Pouco resta, portanto, a acrescentar a respeito. 

Evidentemente, voltou a ter prioridade absoluta 

problema de reorganização interna0 

o 

8.34) Dos demais trabalhos, os de seleçao, que certamente 

terilo forte incremento, dadas as solic itações de vá­

rias entidades a essa Fundação, poderiam ser mantidos 

na situação a.tual, isto é, a parte de conhecimentos e 

o planejamento material dos concursos entregues ao 

Centro de Estudos de Organização Racional, ao passo 

que a parte de aptidão e nível mental a cargo do Ins­

tituto de Seleção e Orientaçe:o Proí'1ss10nal. Caso,po­

rém, a reforma dêste tornasse aconselh4vel, para @le 

seria transferida a 1ncumb~llc1a global. 

8.35) Quanto aos de racionalização de material, enquanto 

o referido Centro não d1spuzesse de pessoa.l especial,! 

zado no asSlm.to, ficariam na alçada d~ pr6prio Dire -
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tor Executivo, colaborando com elementos da. Associa 

Ção Brasileira de Normas Téénicas. 

8.36) Finalmente, mais tarde, e só quando a reorganiza­

ção geral de que trata o item 8.33 houver sido leva 

da a efeito adequadamente, em extensão e profund1'iª 

de, seriam atacados outros problemas de base, como 

os mencionados nos itesn 8,111,2; 8.111,3; 8.111,5 

8.37) Como atenuante às criticas e observaç06s apresenta . 
das no tocante às atividades de organização, cabe ob 

servar que, embora, de modo absoluto, nAo se po ss a 

considerar cano favoráveis os resultados obtidos no 

setor em aprêço .. particularmente no tocante à quant.!, . 
.. ' , 

dade, 540 êles bastante satisfatórios, ao menos de 

que temos conhecimento, em comparaçAo com os traba -

lhos de outras entidades que se ocupam de organiza -
\' 

ção em nosso pais. 
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9) ATIVID\DES DE SEIEÇAO E ORIENTAÇAO PROFISSIONAL 

9.1) Generalidades 

9.11) O Instituto de Seleçao e Orientaçlo Profissional, 

cuja açlo se havia tnic~o em agasto de 1 947, so­

mente no ano f:1ndo teve suas atividades exercidas, 

sistemà.t icamente nos campos em que se propoz atuar, 
, 

excetuados apenas alguns setores restritos espec!fl 

cos, em que a defici~nc1a de equipamentos ou de ~.! 

soal a:Lnda. não permitiram a expansão que seria des5!, 

jável. 

9.12) Assim, foram abrangidos os campos básicos de: 

9._121) Seleção profissional, compreendendo: 

9.121,1) Seleçao fia priori" ou anterior à apreg 

dizagemo 

90121,2) Seleção "a posterioriu ,ou posterior à 

aprendizagem. 

9.122) OrientaçAo prOfissional, aplicada: 

9.122,1) Individualmente, sob as formas parcial, 

disjuntiva e global. 

90122,2) Coletivamente, através da orientaçlo 

escolar o 

9.,123) ,Readaptaçlo profissional. 

9ol3} A ê1es se ajuntaram as atividB.des correlatas 1ndis 

pensáveis de: 

9.131) Serviço Social, com sua. açAo 1nformativa,exe!, 

ciCia med1ante entreviste,s com os interessados, 

bem como de investigações para contrale das de­

claraçOes d@stes Últimos e verificação das con­

diç~es do meio em que atuam. 

90132) Serviço médico, com os exames médtco, fis1o!, 

samátivo e somatot!picoo 

1 

j 

i 
\ 

4 
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9.14) Além-disso, iniciou-se, em órglo próprio, um tra­

tamento estatístico de material coligido na aplic!. 

ção de técnicos especÍficos, para fins de verific!. 

Çao de seus resultados, bem como de ajustamentos,.! 

valiações e outras açe5es investigatórias, a cêr c a 

das mesmaso 

9.15) Todavia, os trabalhos enumerados no que precede 

des~nvolveram~l?e.: mais na' base da aplicaçaode téc­

nica;s e do aproveitamento de especialistas, que 

dentro de uma estrutura funcionalmente planejada. 

Dessa forma, surgiram certas falhas de organizaçlo 

traduzidas, principalmente, na mulitiplicidade de 

contatos do Diretor do Instituto e na existência 

de serviços com chefia bipartida, na. coexist8nci a 

de órgãos individualizados por cr.1térios diversos, 

cama finalidade, técnica de trabalho, clientela , 

etc. 

9.16) o acomPlWhamento constante das atividades de to-

dos os órgãos da Fundação, permitiu, no caso, a v~ 

rificação das condições atuais de funcionamento do 

Instituto, de modo a, ainda muito em tempo, facul­

tar as medidas corretivas necessárias D 

9.17) na! resultou o plano de reorganização, já citado 

em lugar próprio, e que ainda precisa de revis"bes, 

para uma campleta adequação. 

9.18) Por outro lado, conveniente se torna, para que a 

reestruturaçAo prevista possa dar todos os resulta 

dos desejados, que se faqa um aparelhamento de ce~ 

tos argllos, bem como um ref6rço de determinados s!l 

tores com especialistas nos respectivos campos de 

açl1q._ 

9.19) Antes de terminar essa parte introdutória, cabe a­

inda nao esquecer o papel marcante do Instituto na 
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forrnaç!o de técnicos, seja através de cursos espec!­

ficOfl, planejados e executados com a supervisllo do 

Departamento de Ensino, seja mediante estágios regu-

1.amentados • 

9.2) Atividades desenvolvidas em 1 948 

9.21) Por forma análoga à adotada para as atividades abor., 
, 

dadas nos capitulaS anteriores, a descrição minucio-

sa dos trabalhos foi transferida ao Anexo XVII:'. 

9.22) ~os, todavia, algumas indicações resumidas s8 -

bre o asstmto: 

9.221) Seleção lia priori t1 

90221,1} Candidatos ao Instituto Rio Branco (18 

candidatos) 

90221,2) Candidatos à bõ1sas de estudos da Facul 

dade Nacional de Ci8nc1as Econômicas (8 

candidatos) • 

90221,3) Total- 26 candidatos. 

9.222) Seleç40 na posteriori" 
. . 

90222,1) Mensageiro (18 candidatos) 

90222,2) Datilógrafo (126 candidatos) 

90222,3) Auxiliar Adm:lnistrativo (40 candidatos) 

,90222,4) Auxiliar de Curso (247 candidatos) 

90222,5) Auxiliares Técnicos de Pesquisas (55 

candidatos) 

90222,6) Serventes de Obra (94 candidatos) 

90222)7) Carpinteiros (39 cand~tos) 

9.222,8) Técnico de Construção (7 cand~tos). 

90222,9) Porteiro (2 candidatos) 

90222,10) Motorista (2 candidatos) 

90222,11} Operador de Máquinas de Endereçamento 

(9 candidatos) 

90222,12} Contador, (9 candidatos) 

, 9 ,,222,13} Total- 648 candidatos. 

, 
j 

i 
I 
,j , 



9.223) Orientaçao individual: 

9.223,1) Parcia1- 40 candidatos e 384 provas. 

9.223,2) Disjuntiva- 15 cand~tos e 252 provas. 

90223,3} G1obal- 185 candidatos e 2?338 provas. 

90223,4) Total- 240 candidatos e 2,974 provas. 

9.224) Orientação escolar (coletiva): 

90224,1) Alunos do Instituto Rabelo- 318 candida 

datos e 887 provas. 

90225) Orientação profissio~l de cégos: 

90225,1) Alunos do Instituto Benjam1m Canstant 

(7 candidatos) 

9.226) Readaptação profissional: 

90226,1} Inválidos da F,oE.B.- 6 candidatoso 

90226,2) Aviadores- 2 candidatoso 

90226,3) Tuberculosos com alta- 2 candidatos. 

902a7) Exames de personalidade- 86 candidatos e 918 

provas o 

9.228} Serviço Social- 307 entrevistaso 

90229} Serviço Médico: 
.' ~ 

90229,1} Exames? 242 

90229,2') ~tr,evistas- 155. 

9.23) No que diz respeito às pesquisas, foi feito: 

90231} Tratamento estatístico 'do seguinte material: 

90231,1) PSlcodiagnóstleo,Mioctnéticoo 

9.231,2} Prova do Catálogo de Livroso 

90231,3) Prova de' Class1ficaç~o de Objetos. 

90231,4) Correlação do tipo sanático (Sheldon ) 

com os índices de vlv8ncia e personali­

dade (Rorschach)o 
1 

9.232) Estudo s8bre a apre~izagem coro perturbações 
'.I ' . 

estimulantes (prof o Mongruel) o ' 

90233} Estudos para organização de bater1af;s' de tes­

tes diversos e determinaçao de coeficiente de 

exercltabilidadeo 
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9024) Quanto às atividades docentes, estão incorporadas ao 

sistema geral supervisionado pelo Departantento de Ensi 

no C) 

9.25) A receita .. anual de seleção e orientação profissional 

foi de CR$B40027 ,600 

9.3) Tend&.cias atuaiso 
i 

9.31) A e~riência do anp transato veio indicar uma série 

de medidas para a melhoria dos trabalhos do Instituto: 

90311) Reorganização interna, com diminuiçAo dos conta­

tos e atribuiçOes executivas do Diretor, perfeita 

delimita~o doe campos de aç!.o das unidades e da 

responsabilidade de seus dirigentes, homogeneida­

de nos critérios de estruturaçao, etc. 

90312) Ref8rço da parte administrativa o 

90313} Criaçao do serviço de empr8go. 

90314) Aparelhamento adequado, particularmente, no caso 

do serviço de seleção de transpcrte ~, capaz de 

for.necer uma renda apreciável à Fundação. 

90315) Organ~zação conveniente do serviço de orienta~o 

escolar, que, sabre a vantagem de favorecer o en~ 

cam1nhamento adequado dos menores, anteriormente 

à sua aprendizagem profissiana.l, apresenta a de 

constituir um grande setor de experimentação, pro 

paganda e renda para a Fundação o 

90316) Introdução de um sistema regulamentado de está -

gios, ampl:L.anao as possibilidades de formação de 

pessoal e aumentando, econ&1icamente, a capacida­

de dos serviçoso 

9.32) A adoçÁo das prOVidênciaS aludidas facultará o melhor 

aproveitamento das disponibilidades do Instituto, em 

. Pessoal e material, ensejando, com pequenos acrésc:1mos 

das mesmas, uma apreciável expans!o das atividades. 
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10) ATIVIDADES DE ADMINISTRAÇÁO GERAL •. 

10.1) Generalidade~. 

lO~lt) Ho início do exerc1.cio, abrangia. o conjun-
. , 

to: Pe~~oal, Material, COllunicaqoee, Orqame!! 

to, Contabilidad" Te~ourar1a, Zeladoria, Me 
w 

canizaQ&o, Re~t&urante. 

10.12)- Ap6~ o cO~;Qo dae obrae no Edlf1cio Darke e .... 
~u~ exten~~o 1 Praia de Botafogo, a conveni-

Sncia da fu~ro do~ ~erventee de obrae e de 

limpeza deu llIargetl "'primeira retirada de 

atribuições da Divisão de Administraqão Ge -

" -ral para o novo orgao, a que se seguiram as 
A '_ transferenc ias da Mecanl7.acao, do" "pesenho e 

do Restaurante. Foi assim criada a Divisão~ 

Servicos Especiais, dentro da qual sur~iu de 

"Ools a. Oficina. 

10.13) Com ls!=lo, a primeira das Divisões menciona-
.... . 

das ficou adstrita as atividades de Pessoal, 

Mp"t~rial. Comunicações, Or~amento', Contabili 
. .--

dade e Tesouraria, além das func.ões de publi 

Cidade e contátos externos a cargo do "staf'f' 

da. chefia. 

10.14) Tratando-se de unidades antigas, em geral 
.. . , 

~u~.tisfatoriamente organizad~s e dispondO de 

nessoal;~ em média, convenientemente ;habili _ 
, ... ... 

tado, o orgao de Administrao.ao Geral passou 
....", , 

~ Rtuar em condicoes bastante favoraveis. 

10.lS) Particularmente o grupo Orcamento, Contabi­

lidade e Tesouraria, supervisionado pelo Au­

ditor desta Direoio Executiva, teve uma aeio 

destacada. flmaxime" após a adocão do noVo 

"Plano de Contas (Anexo XVIII), que veio dar 

unidade ,a aper>feicoar as escrlturaeões contá-
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, 
bi1 e or,amentaria desta entidade. 

10.16)t!~ rim do ano, voltaram as ativ1dad.a de Me 

canór:zrafta. Desenho. Restaurante e Zela.doria . . 
, 

a. ser 1ncornoradas ao coniunto, mas ia com 

uma reorQ!an:t.za.QÃ:o interna., embora sumária. 
, ~. . 

.10.2) Atividades desenvolvidas em 1 948. 

10.21) Podemos sintetizá-las como se segue: 

10.211) Pessoal: 

10.211,1) Admissões 191 

10.211,2) Demissões 175 

10.211,3) F51has de Pa-

gamento 

10.211,4) Guias de Reco 

lhimento 

10.211,5) Boletins de A! 

teraQão do IAPC. 

10.211,6) Levantamen tos 

de d'bito do I. 

A.P.C. 

10.211,7) AnotaQões em 

carteiras Pro -

fissionais 

10.211,8) Licenças 

10.211,9) Fichas de Regl~ 

77 

14 

5 

2 

501 

21 

tro de Empregado 382 

10.211,10) Contratos Es -

peciais 

10.211,11) Concursos In -

ternos 

(com 890 candld~ 

tos inscritos e 

42 aprovados). 

10.212) Material: 

2 

3 
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10.212,1) Valor do mate­

rial de consumo 

a.dquirido- CR$ 

10.212,2) Valor do mate-

671.616,2C 

rial de . consumo 

distribuído-CR$ 650.236,30 

10.212,3) Valor do mate­

ital permanente 

adquirido- CR$ 520.468,00 

10.212,4) Valor do mate-

rial permanente 

dist~uido- CR$ 480.126,40 

10.212,5) Valor do mate-

rial per!lsnente 

em estoque- CR$ 71.501,60 

10.212,6) Valor do mate-

rial de consumo 

em estoque- CR$ 154.551,90 

10.212,7) N9 de requlsl-

9~es atendidas- 1 205 

10.213) Comunicações. 

10.213,1) Corresponden _ 

c~a recebida-

10.213,2) Corresponden _ 

Ci& expedida-

10.213,3) Public&~ões re 

cebidas 

10.213,4) PÚb1ic&~ões e~ 

pedidas 

10.213,5) Expediente ar­

quivado 

B 148 

3 670 

7 24~ 

102 090 



.,10.g14) Orçamento 

10.214,1) Fichas de regis-

tro-

10.214,2) Empenhos 

10.214,3) Balancetes 

10.214,4) Trabalhos espa -

ciais 

10.215) Contabilidade 

10.215,1) Fichas de regis­

tro-

10.215,2) AnAlises de Des-

pesa 

10.215,3) Balancetes 

10.215,4) Contas movimen­

tadas 

10.215,5) Registros efetu -
ados 

10.216) Tesouraria 

10.216,1) nQ de pagamen -

tos ·efetuados par 

caixa-

10.216,2) n<? de pagamen -

tos efetuados IJ)r 

59 

3 450 

1f27 

12 

2 

3 450 

12 

12 

1 185 

38 000 

6 668 

cheque- 671 

10.216,3) Valor de paga -

mentos efetuados 

por caixa- CR$8.540'. 927,80 

10.216,4) Valor de paga -

mentos efetuados 

por cheque- CR$22.067.558,50 

10.216,5) nQ de recebi 

mentos- 395 

.10.216,6) valor de rece-

bimentos CR$ 8.683.844,60 
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10.22) Para maiores esclarecimentos pode ser visto 

o anexo XX. 

10.3) Tend$ncias atuais. 

10.31) As tendências atuais no setor em ques~o 

sro, quase: que exclusivamente, no sentido. 

de manter a estrutura existente e a composi-
,., 

çao ~e cada unidade, aperfeiçoando-se certas 

rotinas de trabalho. 

10.32) Assim temos a considerar: 

10.321) pessoal-

10.321,1) ElaboraQio de um Regulamen­

to Geral de PessoaD. 

10.322) Material. 

10.322,1) Estabelecimento de Calend~­

rio de Requisições. 

10.322,2) Anerfeicoamento da conserv!. 

yão e recuperação de materi­

al. 

10.323) Comunicaç~es-

·10.323,1) Reexame de rotinas para to~ 

nar o serviço mais expedido. 

10.324) Orçamento-

10.324,1) Normas para a elaboração or 
, 

çamentaria. 

10.324,2) Normas para o contr~ orça­

ment!rio. 

10.325) Mecanografia. 

10.325,1) Aperfeiçoamento de rotinas. 

10.326) Restaurante-

10.326,1) Melhoria técnica das refei­

ç'1Jes. 

10.326,2) Melhoria eoonômica do fun -

cionamento. 
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11) ATIVIDADES AUXILIARES E ASSISTENCIAIS 

11.1) Generalidades 

11.11) Compreenderam a Mecanografia" o Gabinete de Desenho" 

o Restaurante, a Zeladoria, a Oficina e as obras. 

11.12) Os quatro primeiros estavam primitivamente 1ncorpoT 

rados à Divisa0 de Adm1nistraç!o Geral" sendo desta-
, 

cados efmlClidos com os tllt:l.mos quando tstes foram 

criados, ap6s a adaptação dos pavimentos no Edif!cio 

Darke. 

11.13) Mais tarde , ficou 3sse conjunto enqua.drado no De~ 

tamento de Organização" conforme já foi acima. referi 

do, retornando, no fim do ano, à situaçl'o primitiva. 

11.14) Além das atividades mencionadas, que, a não ser em 

pequenos períodOS" funcionaram sob chefia única, há. 

mais. uma a considerar, a qual, embora nao formaJJnen­

te constitu:tda, prestou relevante concurso: é o que 

poderiamos chamar de Serviço Médico, diretamente su 

bordinado ao Diretor Executivo e orientado pelo D1re 

dor do Departamento de Pesquisas e Documentação" que 

é médico. O referido Serviço ficou constltuido pe 1 o 

Diretor em aprgço" uma. enfermeira e médicos trabaJl.!n 

do em regime de tarefa, além de contar, na plrte da 

ma.:nba:, com o médico do Colégio de AplicaÇão da Facul 

dade Nacional de Filosofia. Seus Objetivos foram: 

110141) Fazer o exame préViO das pessoas que deviam in 

gressar na FundaÇão e, na. medida do poss1vel, 

das que se serviam sistemàticamente do restau -. 
. rante, a fim nãO só&. evitar a admissão de servi-

dores com contra 1ndicaçtfes para as ativida de s 

a exercer ou com lesões que o transformassem em 

umpBso morto para os serviços, mas também de 

impedir a propagação de moléstias tnréto-canta-
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g10saso 

110142) In1ciar exames per16d1cos dos serv1dores da en 

tidade, para f1car de sebre-av1so quanto à con­

tração de moléstias ou o aparecimento de 1es3es, 

combatendo-os a tempo, com vantagens socia1s ~ 

ra o grupo e ecan6m1cas para a instituiçao. 

11.143) Atender a ;s1tuaçê5es de emergência, como as or1 

ginadas por ac1dentes de trabalho ou crises s~-

b1tas durante os serviçoso 

11.2) At1vidades desenvolvidas em 1 948. 

11021) Assim podem ser resum1das: 

110211) Mecanografia: 

110211,1) Páginas dati10grafadas- 1 947 

110211,2) ''stenc1s'' dat110grafados-7 380 

11.211,3) Chapas datilografadas-3 280 

110211,4) Apostilhas impressas- 152 201 

110211,5) Conjuntura Econ&lica- 978 000 

110211,6) Cartilhas impressas - 10 000 

110211,7) D1versos- 3 101 573 

110212) Desenho 

110212,1) Desenhos efetuados- 953 

110213} _Restaurante 

110213,1) Alm5ços serv1dos 

110213,2) Jantares servidos 

110213,3) Lunches serv1dos 

110213,4) Rece1ta- CR$2910577,20 

110214) Zeladoria: 

110214,1) Area de tacos conserva 

27 550 

6 780 

57 774 

da- 5244,35 m2 

1102;14,2) Area de ladr1lhos e c! 

mento- 1575,50 m2 

110214,3) Area de azulejos-

110214,4) hea de vidros -

765,00 m2 

1098,80 m2 

. 



11.2i4,5) Area de ~teos 

11.214,6) Número de aparelhos sa­

nitários -

63 

1370,00 m2 

168 

11.22)· QUárito ao chamado 5erviço Médico, teve cano ativld.a 

des principais: 

11.221) Exames de c1:!nica geral-

11.222) Exames de c1!nicas espec!ricas, 

( cardiologia, metab61ica, ps1qu:t! 

trica, tisio16gica, g1neco16gica, 

321 

oí'talmo1ógica, etc.) 88 

110 223) Exames rad1016gicos 304 

11.224) Exames de laborat6r10 76 

110225) Ap1icaç~s de injeções (tntra -

musculares, endovenosas e subcu­

-tbas) 445 

11.226) Curativos diversos 279 

11.24) Além dessa assit&lc1a, o mt1dico do. Colégio de .f\pli-
" 

caç~o da Faculdade Nacional de Filosofia prestou o 

seguinte: 

11.241) Consultas-

11.242) Curativos 

11.243) .pequenas intervenções 

11.244) Inje~s 

11.245) va.cinas 

11.246) Aplicaçê5es fiSioterápicas 

11 0 25) Maiores lnf'anes constam do Anexo XXI. 

11.3) Tendência. atual 

20 

18 

3 

34 

3 

22 

11.31) A experiência de 1 948 tornou aconse:uu(vel, nesse 

tipo de serviço, tanto quanto possível, a entrega de 

serviços a terceiros. 

11032) Os serviços pr6prios, quandO apropriados corretameg 

te, representavam UIQ. s6rio IISnus o;, peJas contribui -

ções de previd@ncia, seguros de acidentes de traba -

I 

1 
I 

I 
1 
j 

j 
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lho, avisos prévios, 1ndenizaç&s aos que saiam ·nor -

~lmente, pagamento de advogado qua.ndo havia dissídio, 

prejuízo no restaurante, etc. 

11.33) Assim, para 1 949 foi providenciado, mediante conco!: 

rência, o contrato de limpeza e conservaç!o com firma. 

especializada, bem como foram tanadas medidas para a 

paralizaç!o, em 31 de dezembro, das obras e trabalhos 

de oficina executados administrativamente. 

1l.34) Quanto à maqu:Lnária da oficina, será aproveitada ou 

na futura c onstrução da sede, à EspJ.a.n.a.da do Castelo, 

ou no Col~g10 Nova Friburgo. 

11.35) Os tr~s outros serviços- Mecanografia- Gabinete de 

Desenho e Restaurante- tiveram os quadros de pessoal 

reduzido e, juntamente com o remanescente da Zelado -

ria, t'oram incorporados à Superintendênpia Administr!! 

11.36) Finalmente, na. parte de assist3ncia médica, julga es­

ta Direção Executiva conveniente, além dos servi ços 

que já vêm sendo prestados, a exist!ncia de um médico 

em caráter ~nte, 2 a 3 horas ao dia, no períodO 

em que não está presente o médico do Colégio de Apli­

cação da Faculdade Nacional de Filosofia. Só assim 

poderão ter andamento as tarefas sistemáticas do se -

tor considerado e, em particular,os exames periÓdicos 
· .? de saúdeo 
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12) ATIVIDADES REGIONAIS. 

12.1) G.neralidade~.' 

12.11) Em principio, & Fundaç&o 
.. 

somente deeenvol -
, 

ver .. atividade~ regionais 
, , , 

sistematicae onde 

dispuzer de. receita local para. custear lU! de! 

pe~ae. 

12.12) Entretanto, em alguns caeos, ter-ee-á de 

traneigir com eesa diretriz fundamental, co­

mo, por exellpl0, quando houver uma concee -- ~-S&O de favore~ eepecial a Fundaqao, bell co-

mo uma finalidade relevante 8. atingir, que 

justifiquem à aplicação de recureo~ na zona 

coneiderada~ 

12.13) Outroseim,a neceseidade doseerv1ços de 
, - , 

c~toe orgaos desta entidade, podera determi 
, -,. 

nar a existencia de &~entes regionais. 

12.14) De qualauer forma, por muito tempo. ainda. - , ficarao assas limitadas, as possibilidades 

da Fundaoãonesse sentido. 

12.2) Atividades desenvolvidas em 1 948. 

12.21) Restringirall-se aos seguintes ca~os: 

12.211) são Paulo - manutenção de procura -

'" doria para cuidar dos interesses da -Fundaçao, repre~ent8.dos: pela adlli~ 

tração de duas casas e um terreno;P! 

lo~ contátos COII o Conde Francisco ~ 
.. 

tarazzo, para dan prosseguillento a - _ ... 
efet1vaçao da doaçao por este prome-

tida; pelos entendimentos com o Est~ 

do e a Prefeitura Municipal, r.lati-
.. .. ,.. 

vos as do&çoe~ por eles comprolllssa-
. " ,. ,. 

das; pela pequena gerencia sobre ou-

tras atividades. Além disso, há o o~ 
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re~pondente looal das publlc~.,?õe~ da 
- , 

Fund~çao. oue t&mbem coli~e dádo~ pa 
"-

ra o Boletl~ Coniuntura ~oonomica e 

o "~tafflf técn1.co do DeT'lIll.rtamento f'~ 
_ A 

Pe~oui~ae e DocumentacAo. Todas as 

corre~pondentes despesas são coben­

tas com o aluguel das duas cas~s men 

cionadas. 

12.212) Rec1fe, Salvador ~ Rio Grande do fuI 

"" - ex1~tencia de elemento coletor de 

--dados e divulgador de publica~oes. 

12.213) Nova Friburgo - realização de obras 

nova~ e de adapta9io, para tran~for­

mar o imóvel de~tinado ao Hotel Ca~­

cata no Co~égio Nova Friburgo. 
~ 

12.3) Tendencias atu&i~. 

12.31) Excetuando-se Nova Friburgo, onde, em bre-

"" ve, te1'ao lugar, atividades de vulto,bem co 

"" mo Sao Paulo, onde, uma vez inaugurado o 

Inst1tuto Matarazzo, surgirão trabalhos de 
- , . monta, nao e de esperar que, tao cedo,se dl~ 

ponha de recursos para novos programas 1'e -

gionais. 

12.32) Apenas as agências locais de di~semin~çã~ 

de pUblicaQões e coleta de dados tenderão a 

se multlpllclll.r, ating:lndo mesmo o eetrA.ng~1 
, 

ro; m~~ leso renre~ent~ra mais uma vanta~em 

para eeta entidade. oue um benefício p~.raa~ 

~on~~ corre~pondente~. 

,-?~~) Ne~~~.lI\ norH~1.7Õe~. nara oue a. Fund&Q&o pOS-

, -sa extenner. em futuro proximo, sua a~ao a 

todo o terrlt6r10 n~clon~l, mister ~e faz: 

ou ~ ~no~~o d~ ~n~tno Com sist~m~ de bal~~s, 
A 

recrutando alunos em todas as Unidade5 Fe -
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der.das, o oue é muito oneroso, ou então a 

- , oriacao de ourso! pelo radio. de forma a p~ 

der atingir oe ponto! maie distantes do p~. 
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13) BAlANQOS E EXECUÇ~O ORQAMENTÁRIA. 

13.1) Generalidades 

13.11) O exercício de 1 948 se caraoterizou por 
N uma grande movlmentaç.o finance1ra, tanto 

de recebimentos como de apl1c&9io dos re-

cursos. 
"'" 13.12) Obedecendo a um plano estabelecido, pode 

a Fundação, neste exercício, efetuar in -

versões de vulto que, se por um lado di­

minuiram as suas disponibilidades, por OU-

-tro possibilitaram a execuQ_o de grande 

parte do programa, educativo. 

13.13) A compra de imóveis que, em face das clr -
'" cunstanclas atuais, ainda oontinua sendo 

-o melho~ meio de preservaçao do valor do 
" .0 patrimonio, toma sapato todo partioularem 

. ' 

nossa lnstituiÇ$Op já que pr~olpalmente 
,.. 

vIsa atender em base economica, a~recla-

moa de~in8talaçQes para o funo10namento ~ 

de~uadO das atividades fins; 

13 .. 14) As peçau exigidas pelo art. 31 dos Esta­

tudos fornecem valiosos substdlos, tanto 

para o oonhecimento dos elementos espeo!-
1\ 

fioos oonstitutivos do patr1mQD.I0, com o 
t tambem dos recursos auferidos e da apllc~ 

"" çao aos mesmos dadao 

13.2) Balanço Pa~rimonialo 

13.21) A uma primeira análise, ev1denc1am-se os 

seguintes elementos: 

1',,211) PatrimônIo li -
quido - Cr~ 

130212) Enriquecimento 

do patrimônIo 11 
quido no exerc~o 

139.820.811,20 

10.741.590,80 
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130213) tndlee de $olvê~ 

~ eia ou liquides f'J.. -
nanceira mediata 

13.214) Índice de imobl-
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lizaqão do Ativo 64,1~. 

13.22) O Anexo XX apresenta a aná11se do Salanço 

Patr1.on1a1 J1 sa11:entando os pormen.ores ne-
I 

cessari~s ao seu co.plêto estuda0 

13.3) Ba1&nqo Econ~mlc2i 

13.31} COllo·se discP1mina. no BalançoEconômieo, 

a receita asoendeu a Cr$24.436.649,50,cla~ 

si~icada pelos seguintes elementos: 

13.311) Subve~ões. 17.000.000,00 

13.312} Rendi.eutos 

patrimoniais 

13.313) Receitas de 

-opersçao 

13.314) Receita ex-
I' traordinar1a 

13.315) Receita vin -
. cu1ada 

13.316) Receita ex­

tra-flnance.!, 

ra 

820.131,90 

10233 .. 061,90 

60700,00 

'2.051.811,50 

13.32) Por seu turno p a despesa só atingiu a 

C'1'$13. 6H9 0058,10, assim: 

130321) Despesa ardi 
J n$1'ia 

13.322) Despesa vin­

culada 

130323) Despesa pa -

trimonial 

13.324) Despesa ex -

tra-flnsnce 1l'a 

11.251.205,60 

1.024.329,60 
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'\ '" 13.33) Da diferenqa desses elementos resulta um 

usuperavitll econômico do valor de Or~ •••• 
A-

lO.747.590,HO, que, de acordo com o dispo~ 

to no ar' 'C " 29 dos Estatutos, dever. ser 1!! 
corporado ao Fundo Patri.oalal ou ter ou -

tro destino que a. Assembl'la Geral bou ve r 

por bem determinar. Até o presente, os re­

sultados dos exerc!cios tfim sido incorpora -
dos ao Fundo Patrimonial, evltando-se,des­

tarte, a forma~ão de fundos especiais. 

13.14) A análise da Despesa Ord1narla, Anexo XXI, 
A 

permite melbores esclarecimentos sobre o as -
sunto. 

13.4) Balanço Financeiro. 
I-

1'.41) A Fund8~ão c?mo se depreende da análise do 

Ba1an~o Financeiro, recebeu, neste exerci -

c10, Or~25.3Hl.759,lO_e pagou Cr~ ••••••••• 

35.797.227,00. O saldo ,m Oa1xl', e em Bancos, 

transferido do exercic10 ante~or, foi de 

Cr~15.643.321,70 e o que passa ao futuro e­

xercício soma Cr~5.227.H53,~0. 

13.42) A receita financeira se efetuou pelos se -

guintes grupos: 

13.421) Receita pr~pria -

mente dita Cr$ 21.41~.921,20 

130422) Rea11za~ão de at! 

vo financeiro 

l3.43) Enquanto que a despesa finsaceira se pro -

cessou pelos a seguir: 

13&431} Despesa propria -

mente dita 9.876.197,50 

13.432) Aplicação finan -

ceira 476.101,90 

13.433) Inversão perman~te 24.178.675,70 
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130434) ReEgate de paa-

sivo 1.266.251,90 

13.44) A diferença entre a receita oonstante do Bã 

lanço Econ8mico e do BalanQo Financeiro é 

resultante da não arrecadada no exerclcio e 

contabilizada para seu reoebimento futuro,e 
~ 

da receita em valores outros que n80 dtnhei -
ro. Do mesmo modo a diferenQa entre a desT'!, 

" ,~ 

t ~. 

aa constante dos dois balanços e conseqü~n-

cia da não paga no exerctcio e registrada~ 

ra futuro pagamento. 

13.5) Análise da Execu~!o Orçamentária. 
> ~ 

13.51) A execução orçamentária se efetuou COm uma 

aproximação da previsão bastante razoável , 
A 

considerando-se os fatores atRantes no de -

correr do per!odo. 

13.52) AlgulI'as rubricas da receita. nio atin~i.ra.m 

a. cota prev~sta, outras igualaram-na e ou -

tras ainda ultrapassaram-na, dando o oonjun -
to total um excesso da rea11z&çio s~b~e a 

previsão da ordem de Cr$3.372.132,00. 

13.53) As verbas da despesa, considerando-se as 

dotações oryamentárias, as transposições ~ 

tetuadas - para atender o novo "Plano de 

Conta8 11 e os destaques suplell8ntares 4as ~ 
A 

ponibilidades, ofereceram todas saldo, em 

geral de pequeno porte, com um valor 810 -

bal de Cr$lo5610348,20. 

13.54) O Anexo XXII aprecia o problema em suas 

minúcias o 



BALANÇO PATRIMONIAL 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948 

(A1Úlea li. do art. 31 do l!:statu.tos) 

~ATIVO ~PASSIVO 

ll- laIVO FIlWfCEIRO 21- PASSIVO FINANCEIRO 

lll- Ativo Dispon!ve1 211- Passivo Ex~íve1 a Curto Prazo 

1111- caixa Geral 
1112- BaIlcos 

112- Ativo Real~ve1 a Curto Prazo 

1121- Devedores Diversos 
1122- SabvenciCll&Ciores c/Receber 
1123- Doadol:'8s- c/Receber 
1124- Devedores p/Adiantamentos 
1125- Receita a Arrecadar 
1126- Valores Mobiliários 

113- Ativo Rea1~ve1 a LeMo Prazo 

1131- Devedores Diversos 

171.598'ig 5.227.853,80 5.056.255. 

53.772,70 
350.000,00 

4.}81.5OO,OO 
354.201,10 
681.058,20 

41.244.445.00 47 .064.gn,oo 

1132- Doadores c/RealiZar 
1133- Almaxarif'ado Geral 

1.260,00 
350.000,00 
419.035.00 770.345,00 53.063.175,80 

12- ATIVO P1iB4AKEII'l'E 

121- Be1l8 Tangíveis 

1211- Bens :rm6veis 
1212" Be1l8 Móveis 

122- Bens Intg!veis 

29.94o.332,~ 37.252.467,80 7.312.134, 

1221- Bens Imateriais 180.000,00 37.432.467,80 

13- ATIVO Ji.'IIDl'UAL 

131- Operaçêles em Cura0 

1311- InverSêles em Curso 
1312- Imóveis Doados a Receber 

7.100.965,40 
50.000.000,00 57.100.965,40 

132- Cantas de Resultado Pendente 

1}21- Despesas de Recuperaç40 Incerta 

14- ATIVO COU'ENSADO 

141- Contas de Ordem 
1411- ContratQs Diversos 
1412- Deposit4rios de Valores 
1413- Promitentes de Doaçêles 
1414- Valores de TerceirOs 
1415- :rm6veiB de AquiBiç40 em Curso 
1416- Reapans4veis Diversos 
1417- lmÓveis Hipotecados 

~õ.W-f~~~ 
D11'etor BDcutivo 

167,0'73,00 

'l'OTAL 

SlI.ooo,OO 
5O.035.07~,OO 
23.065.~,20 

57.268.038,40 

147.763.682,00 

465.324,40 
6.609.490,00 
1.742.310,60 
S.038.706.4Q 87.060.299,60 

TorAL aBRAL 234 .823.972,60 

2111- credores Diversos 
2112- Credores Hipotecários 
2113- Cantas a Pagar 
2114- Restos a Pagar 

22- PASSIVO PEB4ANENl'E 

221- Passivo Nlo Exigível 

324.790,40 
2.571.}64,70 

535.703,60 
2.901.771.90 

2211- Fundo Patrimonial 129.073.220,40 
2212- Fundo Depreciação Be1l8 Móveis 473.839,10 
2213- Fundo De8va1oriza~o Be1l8 I.m6veis 1.135.339,30 
2214- Resultado do Exercício 10.747'59°,80 

23- PASSIVO VINCUIADO 

231- Cantas Vinculadas 

2311- DepÓsitos para Doaçêles 

~ 

24- PASSIVO CCMPEN3ADO 

241- Cantas de Ordem 

TOTAL 

2411- Obr1gaçêles Cantratuais 54 '~" (1(\ 
2412- Valores Depositados 50.085. ,00 
2413- Doaçêles Prcuet1das 23.065. ,20 
2414- Depositantes de V .. 1ores 465.324,40 
2415- CanpromiBaos de Aqu1Biç40 de liDéM!dB 6.609.490,00 
2416- Responsabilidades Diversas 1.742.310,60 
2417- Garant1as Hipotecárias . 5.038.706,40 

TOlAL <BIAL 

~/kA~~' . 
IAtosthenes Cbriat 

Contador-Res.no C.R.C.-D.P.- ob n. 1820 

6.333.630,60 

141.429.989,60 

61,80 

147.763.682,00 

8'J • 060·299 .60 
243.823.972,60 



4-RECEITA 

4ll- Rl!CBrfA FllfANCBIRA 
1I111- RlI:EITA <lIDIlfARIA 

.1- Subvençl5es 
.ll- EIlt1dades de Direto Público 

.lll- tJn1Ilo .li8deral 16.250.000,00 

.112- Estados 
.1121- Ceará 100.000,00 

.llJ- Autarqu1aB 
.ll}l- Instituto do Açucar 

e do Aloool 50.000,00 

.12- Sociedade de EcCllaniA Mista 
.121- Blmco do Brasil 6" .000,00 

.2- Rendimentos Patr1mCll1Ais 
.21- RendJmentos de Bens I!Dobil1Árir. 

.211- Alugueis de Prédios 1ll.559,20 

.22- Renllmentoa de Bana Mobill..é.·iuf; 
.221- Juros de Titulos Federaia 2.710.21:10,90 
.222- Juros de Titulos Municipais }8.65T ,50 

.2J- ReIId:lmentoa do capital 
.2}1- Juros Bancários 45/:l.4}4,60 

BALAN,O ECONÔMICO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948 

(Alínea ~ do art. }1 dos Estatutos) 

}ll- DESPESI'. ~ 

}lll- DESPESI'. amlNAAIA 

}-DESPESA 

.1- 6rgIloIl Direcionais 
.ll- AsaemblSiA Cleral 
.12- C<n88lho Curador 
.13- C<mlI8lho Diretor 
.14- Pres1d8ncia 
.15- Diretoria Executiva 

.2- 6rgllos Swstantivos 
.21- Departamento de Ensino 
.22- Departamento de OrganizaÇllo 
.2}- Departamento de Pesquisas e 

DocUlll8n.taçIJo 
.24- I.S.O.P. 

.}- 6rgllos Adjetivos 
.}1- Superintend8ncia 
.}2- Divido de Adm1n1atraçIJo Cle 

ral -
.3~- Divido de Serviços Especiais 

.4- Jrgllos Regionais 
.4).- Delegacia Regianal de S.Paulo 

4.41},50 
5QO,OO 

16.687,~ 

~:m;70 

2.271.94},5O 
52}.417,OO 

2.704.035,70 
979.20},10 

67.719,40 

846 .259 70 
2.228.700,40 

120.51.9,30 
.J- Receita de OperaÇllo 

.}1- Receita de Ensino 
• • )11- Curaos 

.. 5- Despesa do Conjunto 9ll.621,80 1.' .• 251.205,60 

.}2- Receita de OrganiZaÇllo 
.}21- I.S.O.P. 

.}}- Receita de Pesquis&8 e DocUlll8n. 
taQllo -

.}}l- ilubl1caçl5ea EspeciAis 

.}4- Receita de Serviçoa 
.}41- Restaurante 

4112- ~EITA EXnlAORDIlWuA 

.1- RestituiÇl5es . 

.2- Receita do Exerc!cio Anterior 

.J- Doaçl5es 

.4- Receitas Eventuais 

4llJ- ~EITA vn«:uIAIY'. 

.1- Doaçl5es can BDcargos 

412- ~ElTA EXTRA-FIIW«:EIRA • 

4121- DOA.ÇOES DE BENS 

4122-~ PATRlMONIAIS 

209.672,50 

~.027,60 

2}4.660,60 

g91.5TI.20 21.1}9.070,10 

12.682,00 

57.5}8,80 

1.075.8ll,OO 

87.039.10 1.2}}.061,90 

6.700.00 22.378.8}2,OO 

2.000.000,00 

57.817.50 2,057.817,50 
24.4}6.649,50 

~c7~Gc_~~~ 
~6rorge Oscar de Mello~ 

Diretor Execut1vo 

}ll}- IlESP1lSt. VINCUIAIY\ 

.1- Encargos de Doaçl5es 

}ll4- IlESPESI'. PATRlMOBIAL 

.1- Despesa de Bena Imobil1Ários 

}12- IlESPESI'. EXTRA-FIlWlCEIRA 

}121- DESVAUfiIZAÇltO E DEPRl!r:IAÇOES 

RESUl1I.'ADO DO EXERCíCIO 

~~ ~ .;;f~~iJ 
lBosthenes Chr1s:;'-;:7 

Cantador Reg.C.R.C.- D.F.- sob n. 1820 

6.700,00 

1.024.}29,60 12.á22}5,20 

1.406.823,50 

10.747 ,59q~ 

24.4}6.649, 50 

cl 



BALANÇO F" INANCEIRO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948 

RECEITA 

RtpJ'I'h PRblRIAMBlfl'E DrrA . . 
4111-~ amDIARIA 

.1- SulJV8IlÇ~a 16.850.000.00 

.2- Rend
'
mentos Patr:lmcll1a1s 2.6"51.874,00 

.}- Recelta de Operaç~a 693.985,30 2O.lB1.859.30 

4112-~ EX!1'RAamnWlIA 1.233.061,90 21.414.921,20 

RFAI..I2ACltO DO AT1:Y.O FINANCEIRO 

1121-DEVEDQRES DIVERSOS 

ll22-SUBVEtlCI~ C/A RlOClEBER 

112}-1XWlORBS C/A RIDEBER 

1124-llBVBOORE8 POR ADIANl'AMENrOO 

1125-RlOClE!'1'A A ~ 

SALDO DO EXERCtCIO DE 1 947 

l.lll- CAIXA GBRAL 

1112- BANCOS 

}.512,80 

1.000.000.00 

1.995.000,00 

26}.801,1.0 

684.524,00 }.966.8"51,9O 

TOl'AL 25.}81.759,1.O 

28.681..30 

1.5.61.4.640,40 15.643,321.,70 

41..025.080 ,80 

_ L~,;;:;."',,:~~ 
~~ar D1retar Bmcutlvo 

(Aline. ~ do art. }1 do Estatutos) 

DESPESA 

DESPESA PRClPRIAMEtll'E DI'l'A 

}l.ll- DESPESA ClIDnWlIA 

.1.- Pessoal. 6.735.}91,40 

.2- Materia1. 265.422,60 

.}- Servlços de Terceiros 1.170.596,70 

.4- Encargos 769.}81,80 

.5- Despesas Gerals 1~·:!2Q110 

}1l4- DESPESA PA'l'RlMCIUAL 

APLICA~O li'IBANCEIRA 

1121.- DEVEDORES DIVlIRSOO 

1124- DEVEDORES PCfi ADIAN1'AMENrOS 

ll}}- AIMOXARIFADO GERAL 

1.}21.- DESPESAS DE RJOC:UPERAÇ1tO INCERTA 

INVERSAO PlBfANEIfrE 

1211- BENS lMâVEIS 

121.}- BEN5 MOVEIs 

1.}1l- IHVERSOES EM CURSO 

RESGA'l'E DE PASSIVO 

2l.ll- CREDORES DIVERSOS 

2112- CREOORES HIPanx:ARIOS 

211}- CQNrAS A PAGAR 

2114- RESTOS A PAGAR 

SAlDO PARA O EXERC:tcIO DE 1 949 

l.lll- CAIXA GERAL 

T01'AL 

8.956.}42,60 

919.~.~ 

' }4.275,9O 

20.000.00 

254.75},OO 

161.01}~ 

16.2}4.665,1.0 

1.847.045,20 

6.096.962..40 

279.}15,9O 

45.088,90 

50.960.90 

890.886.20 

1.71.598,10 

9.876.197,50 

476.101,90 

24.178.675,70 

1.266.2~1.2Q 

}5.797.227 ,00 

1.112- BANCOS 5.056.255170 :!.227.SS3180 

TOl'AL GERAL 41.025.080,80 

~~~ 
Leostbenes ~~;~ . 

Ccntadar-Reg.C .R .C • -D.li' • -aob n. 1820 
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QUADRO COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

(AlÍllea !1 do art1ao '1 dos Estatutos) 

R E C E I '1' A ARRECADAÇAO 
D I 5 C R I M I N A ç A O 

1- SUBVENÇOES 

ll- GovOrno Federal 
12- Estado do CeII.1"i 
1}- Instituto do Açuc&r e :;;'0 .<leoo1 
14- Banco do Brasil 

2- REHDlMBlfl'OO PATRDIONi.,' •. ,;"j 

21- Rend
'
mentos de Bens Imob1l!Mios 

22- Rend1men.tos de Bens Mob1l!Mios 
2}- Rendimentos do capital 

}- RmIUTAS ~IOHAIS 

'1- Restaurante '2- FnsinO ,}- Documentac;so 
}4- I.S.O.P. 

4- R1DaTAS El!I.'RA<JU)~ 

41- Receitas do Exercício Anterior 
42- I>oaçlSea 
4}- Rest1tuiçlSes 
44- Eventue.18 

'l'C1l'AL 

RFCEl'1'A RFALIZAn\ 

RlOC:EI'l'A ESr:IMAn\ 

EXCESSO 

Est1.ma.da 

16.250.000,00 
100.000,00 
50.000.00 

600.000.00 

1.000.000.00 
200.000.00 

200.000,00 
}OO.OOO,OO 
100.000,00 

50.000.00 

18.850.000,00 

22.222.132.00 

18.850.000,00 

3.372.132.00 

~~D~~Vs~.Ei4 
Diretor Executivo 

ReaUzada 

16.250.000,00 

-
600.000.00 

111.559.20 
2.748.9~.40 

458.434.60 

29
1 ·m·20 

2~. 2.50 
2 • ,60 

4.027.60 

57·S38.80 
1.075. 11,00 

12.682,00 
B7 .030,10 

I 22.222.132,00 

A mais 

111.559.20 
1.748.93H.40 

258.434.60 

91.577.20 

134.660.60 
34.027 .60 

57·S38.80 
1.075. 11.00 

12.682.00 
B7 .030,10 

3.612.259,50 

A menos 

100.000,00 
50.000.00 

90.127.50 

240.127.50 

----------- ---I 

vI 



QUADRO COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

(AllDea.!" do artiao '1 dOll Estatutos) 

D I S C R I M I H A ç A O 

1- CUSTEIO 

11. 6rg!os D1rec101lB1s 

12. 5uperintendb1& Adm:1n1atrat1va 

1'. Departamento de pesquiBas e Document&Q&o 

14. Departamento de Ensino 

15. Departamento de Organ1zaçao 

DES PESA 

Fixada RealUada 

61,.}OO,00 

,.1B1.700,00 

2.722.500,00 

'.0C17.500.00 

597.785,70 

,.142.679,50 

2.704.0}5,70 

2.271.94',50 

16. Inst1tuto de SeleQ&o e Or1entaçao Pro.f1ss101l81 

540.000,00 

1.016.000,00 

1'5.000,00 

919.000,00 

52,.417,00 

979.20',10 

120.519,30 

911.621,80 

17. Delegacia Reg10nal de 510 Paulo 

18. Despeaaa do Ccnjunto 

2-~ 

21. Eens M6ve1s 

22. Bens rm6ve1s 

llE8PESA FIXAIl\ 

DESPESA RFAI..IZADt\ 

SAll)() 

Custeio •••••• 
Inversi5es •••• 

~~::de~~ 
Diretor Execut1vo 

800.000,00 

5.915.000,00 

1.8.850.000,00 

660.478,40 

5 .}70.967,80 

17.282.651,80 

lB.8so.ooo,00 

11.251.205,60 
6.031.446,20 17.282.651,80 

1.567.348.20 

~ 
Chefe da SecçA 

SALDO 

15.51",30 

:59.020,50 

18 • .1164,30 

7:55.556 , 50 

16.58,,00 

}6.796,90 

14.480,70 

7.,.78.20 

1:59.521,60 

544.0}2,20 

1.567.348,20 
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14) CONCLUSÕES DO RELATÓRIO. 

14.1) Apreciação geral eôbre as atividades deeenvol­

vidae em 1 948~ 

14.11) Não obstante a forma, em geral, pouco 

entueiástica com que foram descritas ae 
#W 

atividades desta Funda;ao, bem como .~e 

crlticae com que comentámos algumae fa-
, , , 

lhas do que, em ultima analise, e a no~ 

sa ~rópri& administra~ão,cumpre obeer-
~ . ' " ., 

var que ,dentro dae condicões vigorantes 

em noeeo pa!e, os reeultados doe traba­

lhoe deeta entidade destacam-se sobrem~ 
... 

do e eao devidamente apreciadoe e acat~ 

doe. ' 

14.12) Aseim é que o Departamento de Eneino 
A 

tem eido procu~8.do c,om insie·te.ncia para. 
, ... 

tr8.balhoede pla.ne.iamento e inumerae sao 

as entidades Que ee interessam por de -

senvolver ativldadee eduoaoionais em c~ 

laboração conoeco. Internamente, os al~ 

nos em geral se moetram satisfeitos,ap~ 

zar do maior rigor de .~oee.o jul~am~~t~ e 

do não eignificado oficial dos certifl -
. . . '~ .. ' ~ .. , 

'cados da maioria de noeeos oursos;ao pas 
~. .. ,- ,. ,,, ~ 

so Que profeesgree, em número creecente. . . .. 

candidat8.m-se aoe nose03 Quadros,poie' já 

~o~exa a r~presentar um título apreciá -

vel a ser admitido e mantido em noseo cor 

po docente. 

lJL l?) As ihvesti.Q:a~ões econômicas e sociaiedo 

Departam~nto de PesQuisas e Documentacão, 

pela respons8.bilidade dos Que nelae atu-
. -

.. ~ 

"~' ~.' .~ .. -~ ... ~-~--~-------------------------
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a metodol02ia se~uida e a forma conscien -
.... 

ciosa do desenvolvimento dos t~~bslhos,tem 

-merecido louvores, Que nos abrem'um nao p! 
~ ~ que:"LO credito nesse c&mpo tao falho em no.! 

so meio. Noss&s publicaqões são elogiadas . ' 

00'" --.. com frequencia e dados seus sao transcri -

tos comumente; em oartieular o Boletim eon 

.iuntura Econômice. hO.ie é por todos conheci­

do, i~ tendo ultrapassado as fronteiras do 

na!s, sempre bem recebido, a ponto de seus 

índices serem reconhecidos pelo Boletim da 

OoN.U. 

14.14) O Departamento de Organizagào foi inúmer~ 
.... , 

vezes assediado, por entidades varias, para 

trabalhos externos de organização, e, nada 
.... 

fez nesse particular, foi pelo modo pessi-

mista com oue esta Direoio encarou nossas 

possibilidades nesse sentido, bem como,prjg 

cipalmente, por ter achado oue só caber i8-

enfrentar tarefas dessa natureza após es -
... .. 

tal' a Funda,oao razoavelmente or2ani7.ada. em 

todos os setores, e'ter solucionado deter-
, 

minado! prOblemas basico! de racionaliza -

14.15) O pessoal selecionado pelo referido Depar 

tamento em conjunto com o Instituto de Se­

leQão e OrientaQão Profissional sempre foi 

muito bem aceito e as solicitações 

particular. são cada vez m~iores. 

A 

neste 

14016) Quanto ao citado Instituto, é freQuenta -

do por Quase todos oue necessitam ou se in 
, 

teressam por trabalhos, pslcotecnicos de ~~ 

lecio e orientação. De vários ,Estados rece 
A ..._ 

be ele pedidos de colaboraQa.o, como Sao Pau 
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" 10 9 Mina~ Ger~i39 Bahia g Parana e Rio Gran 

de do Sulo Meemo de fora do paIs vêm pee -

soas procurâ-lo, para cursos (Ar~entina , 

Uru~uai, Para~U&i9 Venezuela e Gu~tem&la) 

ou para ests.~ios (Argentina., Chile e Cana 

dã} o 

14.17) Entretanto, conhecendo de perto nossas' 
,. p ~ 

deficienciae eabemoe Que nosso credito e 

eX8.~erado e Que muito temos de anerfei -

coar nossos' trabalhos. Se alguma virtude 
~ ,. 

temos tido e a de reconhecer nossos er -
.... -ros e neles nao in~i~tir~ corrigindo- oe 

tio cedo euria a onortunidade 9 Que 
,. 
eles 

se traduzam por uma eetrutura defeituosa, 

um mau funcion~mento de serviQo~' a aoão 

falha de um chefe, etco A autocrítica r1 .. 
gorosa e a constante ineatisfaçao quanto 

aos resultados alcan~ados são ti. princi -
. ~ . 

paI ~arantl~ contra a estagnscão e fatô-

ree ponderáveis n.a melhoria dos serv1ços. 

Nêlee e 9 mai~ ainõa 9 noe méritos da eQu! 

pe Que se vem firmando em funcões'de di­

recio e "staff"~ neeta entidade, é Que 

assentam oe pro~ressoe obtidos por eeta 

Dire~io Executivao 

14.18) Antee do termin.o desta exposicão, cum -

pre notar Que o Relatório das atividades 

de 1 947, apresentado em I 948,acaba co~ 

cluíndo pela necessidade de elaboraoão de 

um plano de trabalho e do aumento do P&-
A 

trimonio e fontes de receitao O plano,em 

linhas· gerais o ·:iá exis te, e tem sofrido, 

apena~~ li~eiros aiustamentos, desde 
..' .. .. -

~ _ ~ A 

apreeent&oao no relatorio em apreco 
, 

ate 
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& da proposta or~amentárla para 1 949 (ver 

Anexo XXIII). Quanto às d~mais medidas, re 

ferente~ ~os recursos natrimoniaie e or~a­

mentários, O~ c~n{tulos 2 e ~ demonstram a 

preocup&oio Que houve nesse sentido. Assim, 
A 

tem sido mantidas &s diretrizes a Que se 

propoz se~uir a atual Administrac&o. 

14.2) Síntese das tendências atuais. 

14.21) No que precede, ficou evidenciada a ten -

"" dencia geral para: 

14.211) ConcentraQão de atividades em de -

terminados campos especificos (ad -

ministraçÃo, organiza9Ão racional , 

economia, sociologia, etc.), dando 
A , ( enfase a alguns setores basicos se 

leo&o e orientacão profissional,con 
,.. 

iuntura economica, etc)9 bem como 
, 

procurando sempre, atender ao~ aspe 
,.. 

tos de interesse nacional (nroble -

mas brasileiros). 

14.212) Atendimento a essas atividades com 

uma estrutura Que, embora não per -

dendo a. neces~iria maleabilidade, ofe. 

reca ufa maior or~anic1dade, ufa me 

lhor dellmita~ão de atribuicões de 

cada unidade componente e um funcio 

namento de coniunto mais coordenado 

e harmônico (em particular, os cur­

soe esparsos seriam substituídos p:Jr 

Escolas, com campo de acão definido 

aos Seminários de pesQuisas, sem ~n 

de continuidade de trabalho, sucede 

riam os Centros permanentes, etc). 
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14.213) Para orientaQio e ~oorden&9~0,de 

cada um dos dois grandes Rrupoede 

atividades de ensino e de pesqui 

sas e documenta~so, ha.veria uma .. . . - ~ Dire~ao Geral" as.sistida tecnic! 

mente por um " s taff!!, a.poiada em 

suas diretrizes e planos ~erais 
, 

,por trabalhos de seminario e au-

xiliada administrativamente por 

uma secretaria. 

14.214) Para orientação e coordena9ão~ 

rizontais dos grupos de ativida­

des de ensino e de pesquisas e 
.., 

documenta~ao, em cada campo ou ~ 

tor reetrito especifiCO, seria! 
, ... ,..., 

conselhavel a fusao dos or~aos 

corl"'espondente~ ell Institutos 

(Instituto de Administra~ão, In~ 

tituto de Economia, Instituto de 
... .. SeleQao e OrientaQao Profissio -

nal, etc,). 

'" 14.215) De todo esse conjunto, resulta-

ria uma organiza~ão tipicamente 
, 

universitaria, como se depreende 

da sugestão contida no Anexo XIV. 

14.216) Aceita~ as bases aqui propostas, 

rar-se-ia um plano. a lon~o pra-
, , 

7.0, de atin~ir, pro~ress1vamente, 
. . 

a estrutura finAl prevista. asse 

~urando-se um funcionamento efi-

ciente,' em cada uma das fases in 
, 

termediarias. 

14.217) Paralelamente, procurar-se-ia , 
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, 
de forma sistematica, a r_ctonali -

zacão e '0'" ap~rfeiooatnOnto técnico 

no~' serviCOB. 'bem como a melhoria. 

d~e a.tividades meios. 

14.218) dom o eeOU8ma acinla., ficaria ao Fun 

d8.oãà apta a atende!', em qualquer 
li'> ,. 

c irc uns tanc ia , as altas finalidadee 

para que foi constituída. 

.. 
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Q,UADR o . DEMONSTRATIVO DO REC OLHlME!ft'ODE SUBVBNQtJES 

Subvenção C/ a Recolhimento efetuado em 1948 
SUBVENC I ORAD ORES realizar Data . Impor~ncia 

União 16.250.000,00 17/2/948 16.250.000,00 

Banco do Brasil S/A 1.600.000,00 31/12/948 1.600.000,,00 
. 

17.850.000,00 17.850.000,00 

---_.~ - ----~.- ------------- ----- -- ---~---~----_.-



ANEXO I - SITUAClo GER,'Ú. DOS PAGAM.ENTOS DAS DOACÕES 3JBSCR~':l'& 

UNIDADE: MIL CRUZEIROS 

lMPCRTÂNCIA 1944 1 9 4 5 

D O A D O R li: S SUBSCRITA 
1. 2· 1· 2· 

1 PREFETI'URA DO DISTRITO FEDERAL 

Dona.tivo le um terreno de 3 00:> m2 situado entre 
a Avenida Gra~ Aranha e o pro1onsamento da rua *** 
da llnprensa 50 000 50 :>00 

2 ESTRADt\ DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 

Paeamento em. 6 prestações de Crt5OO.000,00 por * *** 
semestre, a partir de 1 945 3 000 50:> 50:) 

3 CAIXA Ecom.n:CA FEIlERALOO RIO Di! JANEIR:> 

Pagamento .. 8 prestações sElll!'.eBt:ra.is de •••••••• * * 
Cxt250.0:>:>,00 a partir de 1945 20::lO 250 250 

4 CAIXA EcoBOMrCA FEmRAL DE SItO PAULO 

Pasamento em 10 prestações de CxtlOO .000,00 a * * 
partir de 1945 1 00:> 100 100 

5 ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 

Pagamento em 5 prestações de Crt100.000 ,0:> anuais *** 
a partir de'1 945 50:> 100 

6 CAIXA ECoNOlofICA FEDERAL DO .mTADO 00 mOlE JA -
UIR:>-
Pagamento em 10 prestações semestrais de crt ••• *** iH-~- ~k* 

crt50.00:>,OO cada uma 500 50 50 50 

7 CAIXA. ECONOOCA FEDERAL DO pARANA 

~:lto em 2 prestações de Cr$250.0OO,00 c~ 
da UIIIa. lt em janeiro de 1 945; 2' em. janeiro de 
1 946; ficou assenta0 pagamento do saldo em pre,! 
tações anuais de Cr$50.000,00 a partir de 1 9l~7 * 
encerrando-se em 1 951 500 250 

( Pagamento * 
CONV»lÇÃO ( Pag1:i.!llento com atraso Jf-l!­

( Falta de pagamento ..:** 

1 9 46 1 9 4 7 194 8 

1· 2· 1· 2· 1· 2· 

*** **!:- *** *** 50) 50:> 50:> 5OC, 

** ** ** *1:- ** * 250 250 250 25(.' 250 250 

** ** ** ** * *** 100 10:) 10:> 10:> 10:> 100 

, 

* ** * 10:> 10:> 10:> 

*** *1:-i:- *** **'1:- ~~~- *** 50 50 50 50 50 50 

** -l("* 
50 50 

1 949 

1" 2' 

lDO 10:> 

100 

50 

~:~:.:: 

1') .. ) 

-~ 



IMPOR'MNcIA 194 4 194 5 194 6 1 947 1948 194 9 
D O A D O R E S 

• SUBSCRITA 
lt 2 .. lt 2' lt 2 .. lt 2 .. lt 2' lt 2' " 

DO em *** *** 300 150 150 

O em j~ 
faz e r 

ões de *** *** *** 100 *** ~~K umida 50 50 100 100 100 

, *** ,tado 200 200 

sttf •••• 
:a. igual *** *** 200 100 100 

lO ato ** *** para 100 50 50 

*** 
50 50 

*** ** uando 50 25 25 

*** idade 50 50 

q&oêIB ** * * * ~. 
200 200 50 50 50 50 

",rt50.000,OÓ auualJaente & Jl&Í"tlr ele 1946 



J:MllOllTbCIA 1944 
D O A D O R 1: B 

SUllSCRITA 
l' 2' 

17 JOJU) MA.RQUJ5 rog BElB 

Consta da esoritura que o pasa;mento será fei- *** 
to ao Dr. Luiz B:1m.Ões Lopes 10 10 

18 AIEXAHIlRE MARCOBIlES FILHO 

COASta da esoritura que a import8ncia foi en- *** tragu.e pessoalmente 0,5 0,5 

19 FRANCISCO CAMPOO 

COllsta da escritura que a :lm.portBnoia foi en- *** tregue pessoalmente 0,5 0,5 

20 FRANCISCO D' AURIA 

COllsta da escritura que a :lm.portBnoia foi en- *** 
trague pessoalmente 0,5 0,5 

21 INSTITUTO B..lUIS. MEC. HOIJmITR 

Subscreveu Cr$200.000 ,00 para. pasemento quan-
do solicitado 200 

22 COMPANHIA BRAS. DE ~QUINAS S.A. 

Subscreveu Cr$lOO.OOO,OO para. pagem.ento quan-
do solicitado 100 

23 O aBSERVADOR ECoNOKrco E FINANCEIRO 

Subscreveu Cr$25 .000 ,00 pare. pagamento quando 
solicitado 25 

24 VAIENTIM BO'OÇ.AS 

Subscreveu. C1'$100.000 ,00 pare. pagamento quan-
do solicitado 100 

25 BANCO DO BRASIL S.A 

Su.bscreveu cr$6o:> .000,00 para. pa~nto 1me -
diato e Cr$600 .000 ,00 anuais COlll. pagam.entos 
.mensais de Cr$50 .000 ,00 a partir de Janeiro ** 
de 1 946 600 600 

194 5 1946 1 947 

l' 2' lt 2' lt 2' 

** 90 

** 20 

** 5 

** 20 

** ** ** ** 3(>0 300 3(>0 300 

1948 

lt 2' 

*li-

~1;w. 

** 44,~ 

** li,li 

**" ** 20 33,33':1 

* * 3(>0 300 

1949 

l' 2' 
.-

**li 

~8,889 

**I 

35,55t 

**l 

8,889 

**' 
26,667 

~.J 3(>0 
I 
I 

J 



DADOS SOBRE A OOAÇAO DE TERRENO FEITA PELA PREFEITU­

RA DO D.F. A FUNDAÇAO GETOLIO VARGAS. 

II,Ol 

A *Fundaç&o Getdlio Vargas~ ~ dona~ria de um terreno 

to à rua Santa Luzia, lado par, entre a avenida Graça Aranha e 

prolongamento da rua da Imprensa, com ~rea aproximada de 3 000 m2 , 

terreno que lhe foi doado pela Prefeitura dO,Distrito Federal 9 em 

virtude do Decreto-lei federal n9 7 148, de 13 de dezembro de 1 944,9 

do Decreto municipal n9 8 012, de 28 do mesmo mSs p e da escritura 

pdblica de constituiç&~ desta Fundaçao; lavrada a 20 ainda do cita­

do ds. Outrossim, a emprêsa "'Edifício V1t6ri'a S.A."~ , propr1etá­

ria do im6vel à rua Santa Luzia n9 576, com 1 684 m2, em cuja posse 

foi imitida, em conseqüência do Ac6rdao do Supremo Tribunal Feder.a~ 

de 14 de novembro de 1 945. Assim, conjuntamente, e complementando 

entendimentos com a Superintendência do Financia~ento Urban1st1co e . 
a Procuradoria Geral da Prefeitura, subscreveram uma petiç&o ao ti­

tular do Govêrno Municipalo 

Já anteriormente, para atender A situaç&o criada com as a­

ludidas doaç&o e 1m1ss&o de posse, houve entendimentos entre a Pre­

feitura e as pet1cionárias, de que resultou, de um lado b o projeto 

de reloteamento 4 507 do jardim fronteiro ao Minist'r10 da Educaçao 

e Sal1de, de outro lado; petições em que a *Pundaç&o Get~lio Vargas <,,,> 

e a 'Ed1f!cio Vit6ria S.A.~ aceitavam a reduç&o da área de seus te~ 

renos, respectivamente para 2009,63 m2 e 971,65 m2~ bem como a obri 

- satoriedade de ficar vasada uma parte das futuras construções no pa 

vimento tt4rreo, uma vez que lhes fôra perm1 tido elevar o gabar! to 

para 18 pavimentos e estender o subsolo at~ pr6Ximo ao a11 

nhamento da rua Santa Luzia, no m!n1mo segundo o prolongamento da ta 

ce interna da galeria aprovada. 

A partir dessa"poea p ou seja de novembro de 1 946 0 at~ o 

presente, entretanto, nada mais foi adiantado, prAticamente, para a 

efetiTaç&o das provid8ncias decididas, o que se verificou» agora, 

ser devido a questões de forma, Já quo o mt4rito da questão n&o sofre 
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qualquer dtSvida. 

Assim, para sanar as dificuldades encontradas, as pe 

tlcioMrias propuzeram à Prefeitura, que f8sse adotada a mar 

cha processual aba1xo~ 

19.> Em escritura assinada por essa Prefeitura (P.D.F.) 

e a ·"Edificio Vit6ria S.A.'" (E.V.S.A. L tomar-se­

lam as medidas: 

a) a E.V.S.Ao p possuidora do im6vel à rua Santa 

n9 576, com 'rea de 1 684 m2, renunciaria a 

712,35 m2 para logradouros p~blicos, em compeB 

saçl:o ao aumento do gabarito para 18 pav1men­

tos e à manutençao do :.:;subsolo em c8rca de 

1 230 m2, distribuindo-se Bsses 712,35 m2 em 

duas 'reas, uma com 543,15 m2, que representa 

o excedente do lote primitivo s8bre o prolon-

gamento da testada ímpar da rua Pedro Lessa, e 

outra com 1699 20 m2, que se traduz em um recuo 

na rua Santa Luzia, paralelo à direçEo desta; 

b) a PeD.F. e a E.VoS.A. fariam uma CeSSa0 recí­

proca de 'raas l no valor de 277,20 m2, ficando 

a E.VoSoA. como cond8mina de conjunto, nessa 

fase indiviso, dos lotes 1 e 2 estabelecidos 

pelo projeto de reloteamento n9 4 507 p com di 

reito à quota-parte correspondente à área de 

911,65 m2
p diferença entre os 1 684 m2 primi­

tivos e os 712,35 m2 cedidos para logradouros 

p~b11cos9 al~m da extensao do subsolo a 1 230 

m2 • 

29) Em escritura p de mesma data que a anterior, assi 

nada por es sa Pretei tura (P.D.F.) e a '''Fundaçao 

Gettill0 Vargas'" (F.G.V.) seriam consubstanciadas 

ELS providências~ 
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a) a F.G.V.~ donatária de um terreno de 3 000 m2~ 

sito à rua Santa Luzia, lado par, entre a ave. 

nida Graça Aranha e o prolongamento da rua da 

Imprensa, renunciaria a 990,37 m2 para logra­

douros p~b1icos, em compensaçao ao aumento do 

gabarito para 18 pavimentos e à manutenç~o do 

subsolo em bêrca de 2 660 m2 ; 

b) a P.D.F. efetivaria a doaç~o à FoG.V., dando­

lhe direito à parcela de condominio dispon! -

vel, no conjunto dos lotes 1 e2 estabeleci -

dos pelo projeto de re10teamento n9 4 507,com 

direito à quota-parte correspondente à áreade 

2 009,63 m?, diferença entre os 3 000 m2 e os 

990,37 m2 cedidos para logradouros, al~m de 

extensão do subsolo a 2 660 m2 • 

39) A F.G.V. e 8 E.V.S.A. requereriam a extinç«o e 

divisão do condomínio, ficando, respectivamente p 

com os lotes n9 1 e 2, est~,be1ecidos pelo proje­

to de reloteamento n9 4 507, e limitando-se o sub 

solo com o prolongamento da linha divisória dos 

lotes aludidos .. 
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ATA.n\ 35' ~SltO ORDINARJA DO 

CONSElHO D:nmr~, .REALIZADA. :EM 22 

DE ABR;IL DE 1 948. 

. ' ' . 
•••••••••••••••••••••••••••••• o •••••••• o •••• i ••••••••• 0 ••••• 0 •••••••• 0 

\ 

Luiz Simões :Lopes passou a historiar a solicitaçlo que havia sidof.'ei-

ta a esta F\mda.çlo para paI!t1ciJ)8r do estabelecimento de um aibásio Se 

cundário em Friburgo. Declarou que f6%-a procurado inicialmente pelos 

Ors. Cezar Gu1nle e José Eug8n10 MUller, os quais haviam relatado as 

transf'ormações sucess1vasporque havia passado o prédio primitivamente 

construido para o Hotel Cascata e que se destinara mais tarde a um sa­

:catório e presentemente a um colégiO sec1mdá:rio ~ Haviam, entlô ,pedido 

a colaboração da Fundaçlo, mas lhes f6ra dito que essa sOmente poder1a 

ser de ordem técnica. Mais tarde, pOrém, os referidos Drs. Cezar GtUn 

le e Eug8nio MUller, voltaram novamente à Fundaçao, declar8Ildo que se 

esta real1zaElse a escola sectmdária em questao, a Prefeitura Mtm.icipal 

de Friburgo contribuiria can CR$2.000.000,OO (dois milhões de cruzei­

ros) em títulos e os particulareS locais can CR$l.OOO.OOO,OO (um mi­

lhilo de cruzeiros) em dinheiro. D1.a.nte das novas c Olldições ,'b aSSLnto ~ 

se. e. interessar, já que se trata de iniciativa de há muito nas cogita­

çêSes da Fundação e que não r6ra :1nclUÍda na primeira fase de realiza ... 

çao, pelos grandes lIanus" que acarreta. O Dr. Teixeira de Freitas 1llda 

gou se o empreendimento estava dentro das atribuições da Fundaçlo, ha­

vendo sido escJ.a.reoido que se enquadrava no art. 29, inciso II,dos Es­

tatutos. O Dr. Eug8n1o Gud1n mostrou ';-se favorável à realizaçao do Co";, 

légio Secundário, apresentando dúvidas no tocante à localização em Fri 

burgo. Argumentou-se então que várias podiam ser as localizações, mas 

que em Friburgo, afora as doaçe5es prometidas, havia um prédio já cons­

tru~o e que seria vendido à Fundaçao pelo custo histórico; além disso 
< . 

já fera concedido, para a construçao do mesmo, um empréstimO de • o o o o o 
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CR$2.500~OOO,OO, pela Caixa Eoan8mica do Estado do Rio de Janeiro, em­

préstimo cujo aproveitamento talvez conviesse à FuIldaç«o. Após alguns. 

debates" 1'01 jl~Jgada p()r todos digoa de exame, em ~1nc!p101 a propos~a 

para a instalaçao de um Ginásio M0d8lo em Fr1burgo, te~o sido des1gna­

do para relator o Dl'. Rubens P6rto" que f~cou de estudar o aSS1.mto ti in 

. loco ~ •. FC?~ . ~C?~s~C? . ~ . 1.1l?~~~J?~~ . ~~~~C?. . 
....................•... ~ ............................................ . 
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ATA DA ~ SESMO ORDINAAIA DO CON 

SElHO DIRErOR, REALIZADA EM 6 DE 

MAIO DE 1 948. 

ESTABElECIMENTO DE UM GINÃSlo MODELQ- Passou então a usar da palavra o 

Dr. Rubens POrto, que procedeu à leitura do relatório contendo seus es­

tudos prel:1minares s8bre a organização de tnn colégio secundário modêlo 

em Friburgo, aproveitando o prédiO que se destinava ao Hotel Cascata,cu 

ja compra seria facilitada por uma doação da Pref~tura local de dois 

milhões de cruzeiros e outra de particulares de um miJ.hê:o de cruzeiros, 

bem como por tnn empréstimO da Caixa Econômica no montante aprox:1ma.Co de 

CR$2.600oooo,OO. Esse colégio obedeceria os ditames mais recentes e ns:Js 

progressistas da técnica educacional e serviria ou camo exemplo para ou 

tros que viessem a se fundar no Brasil e campo expertmental para a exe 

cução, no pais, dos métodos mais adiantados de instrução secundária, ou 

então como meio de proporcionar mna' e,ducaçê:o aprimorada a altmos alta. -:­

mente selecionados, independentemente de suascondiçê5es sociais. O Dro 

Rubens perto forneceu, em seu trabalho, dados descritivos J técnicos e 

orçamentários, relativamente ao asstmto, algtms colhidos em sua. visita 

a Friburgo e outros em Minas Gerais e aqui no Rio. O orçamento, expli -

cou, foi previsto com a. necessária folga; nêle, entretanto, não estão 

computados os encargos de capitale Relativamente a certos itens do rela 

tório e, principalmente do orçamento, foram feitas indagações, logo es­

clarecidos pelo relator o Em particular, o Senhor Presidente :1ndagou q~n 

to à possibilidade de ficarem terminadas as construções adicionais, de~ 

tI'O do prazo previsto e, também, se seria suficiente a soma de vinte e 

cinco mil cruzeiros, para a construção de cada casa de alojamento dos ~ 

pregados. O Dr o Cezar Guinle respondeu af1r.ma.tivamente, com base na ex 

peri&.cia própria adquirida t/ in loco", explicando que isso ocorre pelas 

facilidades de mão de obra e materiais de construção em Friburgo e 

O Senhor Presidente solicitou, então, que o Conselho resolves 

se~ l} se, em tese, interessa à Fundação a compra da propriedaâe denomi-

.. ~--~--~--~-~-------------------------
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nada Hotel Cascata, em Friburgo,. para instalaçao do referido colégio;2) 

até quanto poderá a Ftmdação inverter, na aquisiçao e aparelhamento da 

propriedade ande ftmcionará o gináSio-padrão. O Conselho resolveu: l)a~ 

torizar o Senhor Presidente a ult1mar os estudos relativamente à aquisi 

Çao do Hotel C~cata, em Friburgo, e resolver, em def:1n1t.1vo, 1ndepen -

dentemente de nova retm1.!o do Conselho para êsse fim. 2) autorizar a ~ 

versao, até seis milhe5es de cruzeiros, na. aquisição de tal propriedade 

e respectivo aparelhamento o O Senhor Prefeito de Friburgo pede vênia ~ 

ra dar algtms e scla.rec imento s gestá sendo assediado pelos proprietár i o s 

do Hotel Cascata, para uma resposta def:1n1tivao Esse Hotel, que havia 

sido transformado em sanatório para tuberculosos, até o programa de a -

daptaçlto para colégio, será novamente convertido em hospital, se na o 

fer vendido à Ftmdação, e isso não é visto com bons olhos pela cidade,éJ&l 

vido à localização da propriedade muito perto de seu centro- o que ex­

plica a doação da. Prefeitura de Friburgo e de ~ticulares al:.&. residen-

teso 

0 ••• 00000000 •• 00000000000000000000000000000000000000000000000000000.00 
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ATA JlI\ 38~ SESSI\O ORDINÁRIA DO CON­

SElllO DmmOR,~ El\J1 9 DE JU­

mo DE 1 948 • 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

G~IO MODET.Q DE FRIBIJRGO- Cont 1nuando, o Presidente comunicou estar ,.2, 

ficialmente, resolvido o caso do Ginásio de Friburgo. O Acôrdo com a Pr~_ 

feitura já rera assentado e a Fundaç40 está em condições de elaborar o 

contrato definitivo. O Dr. Rubens PÔrto e o Dr. Cezar Gu:1nle .iá entraram 

em contato com os proprietários, bem como o Doutor Iberê Gilson já exa­

minou a escrituração da Emprêsa Educacional Fluminense Limitada, a fim 

de, pela. análise dos doctmtentos , verificar a sua exatidão, apurar o Pas­

SiVO da Emprêsa, bem como separar a parte dSsse Passivo, relativa ao Gi­

nás10 Nova Friburgo (Antigo Cêfel), que MO será incorporado à Fundação. 

Do Re.1.ator10 por êle apresentado, conclue-se estar a contabilidade em 

condições satisfatórias. 

o o o • o • ~ • e • • • • • o • • • • • • • • e O • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • O • • • • o o • o • • O • o O o • O • o • • O • O o o 

j' 
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ATA DA DECIMA NONA SESSAO EX 

TRAORDINÁRIA DO CONSEIRO DIRE 

TOR 1 REALIZADA EM DEZ DE SE -

TEMBRO DE MIL NOVECENTOS' E 

QUARENTA E OITOo 

o Q o o o o o o o • o o o • ~ o o o • o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o ~ o o o 9 O O O O O O O O O O O O O O O O O 

CCHÉGIO SECUNDÁRIO MODÊLO DE FRIBURGO - Concedendo, o Senhor Pre 
c:::;I::::: :d C 

~ 
sldente~ a palavra ao Doutor Rubens P8rto~ este passou a explicar 

minuciosamente, os planos de ampliação e adaptação das obras do C 

legio em questáo~ para o que trouxera diversas plantas, a fim d 

melhor poder elucidar os senhores Conselheiros a respeito das ne 

cessárias modificações o Em s,eguida~ pass,ou a lera relaqão das o 

bras a serem feitas (terraplenagem, ampliacão e adaptacão do edi 

fic10 principal e residências de professôres e empregados),que com 

portariam uma despesa aproximada de quatro milhões de cruzeiros 

a das instalaqões (carteiras, biblioteca, oficina, material 

educacão fisica~ etco) em um montante de cêrca de um milhão e du 

zentos mil cruzelroso Declarou ainda o Doutor Rubens Pôrto ser nA 

cessária a aqulsicão de sete lotes de terreno não pertencenteR ~­

Colégio, Que poderia ser efetivada pela importânCia de trezentos 

cinq~enta mil cru~eiroso Com esta despesa a mais, at1ngir-se-ia u 

total de cinco milhões e quinhentos mil cruzeiroso Declarou o Se 
,.. 

nhor Presidente que lhe fora prometido, pelo Diretor do Instituto 

Nacional de Estudos Peda~ó~icos, do Ministério da Educacão, um au 

xiIio de dois milhões de cruzeiros, que seria concedido 

tacões o Acre'scentou ainda, que ~ aproveitando a estadia, nos Esta 

dos Unidos', do Doutor Muril'o Braga de Carvalho, contava restabele 

cer o contaco com MroPatter'son~ para obter uma doacão daQuele na!. 

para o Colégio de Friburgoo Informou, por outro lado, estar plei 

teando isencão definitiva de todos-os impostos para a FundaQão, n 

Estado do Hio, .iá havendo sido concedida a isencão para a transm1 . 
... 

sao do ant:1Q:o Hotel Cascatao Todos os-conselheiros aprovaram os o 
... -" Gamentoadas ,obra.s -- de .. t&r..r·àplena~em, ampliaQao e adaptaoao do pre 

dio e construcões oorrela.taso 
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ATA DA QUADRAG~SIMA PRIMEIRA 

SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 

DIRETOR, REALIZADA EM DEZOI­

TO DE NOVEMBRO DE MIL NOVE -

CENTOS E QUARENTA E OITO. 

• o o 9 O • O • • • • • • • • O • • • • • • • O • • • • • • • • O O O O O • O O O • O • O ~ O O • • e _ o • o o o n e • o o • o • 

GINÁSIO NOVA-FRIBURGO - Passando a tratar dêste assunto, o Senhor 

Preridente comunicou aos Senhores Conselheiros que, juntamente com 

o Doutor Rubens P8rto, estivera em Friburgo visitando as obras do 

Ginásio. Declarou ter tido das mesma.s excelente impressão, já. pe-

I lo adiantamento em que se encontravam, .iá pelo baixo custo com aue 

estavam sendo feitas. Lembrou, porém, que havia algumas novas o -

bras, como a piscina, cu.ia construcão ainda. deveria ser examinada, 

pois, as achara de custo mui dispendioso. Após isso, declarou exis 

tirem, ainda, deliberaQões importantes relativas ao Ginásio. As -

sim, a conveniência da compra. de uma área anexa ao mesmo, consià~ 

r'ando que a mesma poderia ser adquirida por preço vantajoso,e ter 

possibilidades de constante valorização. AcreSCia, alem do mais, 

ficar o terreno em frente ao do Ginásio, e, com a continuacão,auan 
".. - ,. 

do nele se fizessem construQoes, estas devassariam as dependencias 
,. 

daquele e vice-versa, em virtude da peQuena distancia existente en 
, ... 

tre os mesmos. O Conselheiro Teixeira de Freitas foi favoravel a 

compra, mormente se tratando de dinheiro aplicado em imóvel de va­

loro Os mesmos pontos de vista tiveram os Conselheiros Guilherme 

Guinle e Eu~ênio Gudin. Diante disso, o Doutor Simões Lopes decla 

rou que a Fundaoão iria entrar em ne~ociacões, a fim de obter o 

terreno, o mais barato possivel, inclusive iniciar uma campanha há 

bil para obter doacãode al~uma parte do mesmo, tendo sido aprova­

da a autorizacão. Ainda Com a palavra, o Doutor Simões Lopes falou 

da aauisição de outro terreno pertencente às Irmãs de Ca.ridade de 

são Vicente de Paula, com a área aproximada de um milhão de. metros 
~ ,. 

quadradOS. O preco pedido ori~ina.riamente pelas freiras fora de 

duzentos mil cruzeiros, mas as representantes da Con~re~acão, no 
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Rioo pediram quatrocentos mil cruzeiroso O Prefeito de Friburgo. 

nes~oa idônea e conhecedora dos preços locais, achara muito bai­

xo o pre~o primitivoo Declarou o Doutor Simões Lopes que achava 

Justo pa~ar-se pelo terreno até trezentos mil cruzeiros. () n,,1C1 

foi, aprovado o Nesse lote a Fundacão poderia fazer 1.: .• .11 a horta para 

o Giná.s io e ta 1 ve z, pos ter iormen te, c ons truir uma seQao' femini-
IA 

na 9 'visto terR~!da independenteo Em se~uida. para falar sobre o 

Ginásio, o Doutor Simões Lopes deu a palavra ao Doutor Rubens P8~ 

tOa Começou êste chamando especial atenção dos Senhores Conselhe! 

ros para se aperceberem do vulto das obras do Gtnásioo Declarou 

que eram os seguintes os gastos: despesas decorrentes da passa 
.~ 

gem do edif1cio do antigo proprietário para a Fundaçao e amplia -

cão do mesmo; const~ucão de quatro casas para os professôres~vin­

te casas para emnre~ados; estradas e campOSt tudo isto num total 

de três milhões quatrocentos e dezoito mil cruzeiroso Aliás esta 
IA " .. despesa fora ja aprovada anteriormente pelo Conselho, o Qual ha -- ,.. ... via feito uma previsao para tres milhoes e quinhentos mil cruzei-

rOSa Continuando a especifica~ão9 acrescentou: sete lotes de ter­

reno adquiridos à Emprêsa Cascata e outras despesas de adantacão 
-

do edif!cio do anti~o Hotel, num total de cinco milhões, setecen-

tos e vinte mil trezentos e setenta cruzeiroso O já. previsto at~ 

gia um total de seis milhões de cruzeiros. Havia, a~da, outras 

despesas a fazer com a construQão de campos de esporte, concha a-

" custica, duas piscinas, portaria e muros, as Quais perfaziam o 

montante de um milhão, cento e trinta e dois mil cruzeiros • 
, 

Alem 

disso, existiam outros gastos que ainda não haviam sido autoriza-
. . ,.. - , 

doso E~es .~~ .referiam ao seguinte!. aQ~i~~~~o",~e, uma area de tE!~r~ 

no, 1nstalacão de escoamento das á.guas plUViais, casa do Diretor, 
• • .", •• __ o _. 

Ao " capela, ajardinamento e ~ramado Que, de acordo com estudos ja reª 

lizados, atin~iriam um máximo de um milhão cento e sessenta e três 

mil crU7,eil'ORc 14'.Q1r\!1, P"1f"""l5 I") D!')utor Simões Lopes, declarando ser 

" aconselhavel que os Senhores Conselheiros visitassem as obras nos 

próximos vinte dias, a fim de terem visão completa dos trabalhos 

Que se estavam realizando; externou, ainda, o desejo de que se es-
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... 

tudasse a possibilidade de reduoao das despesas a se realizarem · 

Essa medida teve aprovacão unânime dos Conselheiros, os ou~is de-
... 

oldiram Que se examinasse mais detidamente a construcao da pisoi-
., 

na 11 oa'Oela.. Conoha aoustioa e a,ia.t:'dinamento., ao mesmq tempo Que 

autorizaram o Presidente a verificaoão da possibilidade da dimi­

nuicão das despesas .1é. referid.as, ficando, porém, aprovadas as ver 

bas oom a sugestão supra. 

1 

1 

I 
I 
1 

J 
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ATA DA QUADRAG~SIMA SEGUNDA SE~ 

SÃO ORDINÁRIA DO CONSEIBO DmE­

TOR, REALIZADA EM DOIS DE DEZEM 

ERO DE MIL NOVECENTOS E QUAREN­

TA E OITOo 

• • • • • • • o o • o o • o • o o • o o o o o o o o o Q • o o o o o G o o o o • • o o ç o o o o o o o • o o o • o o • o o o o o o • 

GINÁSIO NOVA-FRIBURGO - Passou, em seguida, o Senhor Presidente a -
informar ao Conselho a questão relativa à autorização dada 

JIt 

sobre 

as obras da piscina e ?amp~f3 de es.po~te ~oGiná.s1oo D~clarou que 
Ao 

~~zera~nve~tigaQ~es, pedindo orçamento a f~ 1d~nea. Achava que - . ,.. Ao , 

es~~ ~ora raz~ave~9. den~rodos·. pre<;OS atua~s •. Acrescentou, .. toda -
A-

via, Que deixava ao encargo dos DOlltor~s Flores e Rubens Perto o 
. r. . . . . .,,' .. ,. .... "., <11' , • ,j • •••• ". ... ,. 

... , -oonseguirem dimlnulcao dos ·preoos at~aves de alteracoes de espe-
.. ~ ... ' J 4 .' • • ~."' •• _ ~ • I' ~ ... " •. , •• "." ~..... H 

cif'1cacões. Também declarou ·Que-a Fundação ,at~avés do DOtl·tor Ru 
• " '. .' , , • ". , ,..... ••• 1 • ""- . ' • _,' _. • ~ ~ _, ••• ' .-

bens Pô~to, havia entrado em entendimento·comos propr1etá.rios . " . . . .. ~ . .... . ~ . 
"p , 

dos terl'enosPIloximos aos ia adQ ulridos·,a fim· de compra-los o As 
. '" • , '.. ~. _, ~ '. ,. ,. J • • .. .. ,,' • -

sim.,. com .u~ mQntan~~ "a~roximado ·decem mil cruze~ros seria adQui 
Ao 

rida:. tod~ a na~te. r~st~Il.te t . em frente do Giná.sio, composta de ~ 

co lotes, conforme autorizara ° Conselho. 
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Ata da Décima Sessão Ordinária do 

Conselho Curador, realizada em 

trinta de julho de mil novecentos 

e quarenta e oitoo 

••••••••••••• ' ••••••••••••••••••••••••• o o •••••• , o. o Q o o • ~ o o ~ o o o. o· o ~ o o 

Aos trinta dias do m€s de julho do ano de mil novecentos e qua. 

renta e oito, na sala de sessões da Fundaçi!o Getulio Vargas, A Pra! 

a de Botafogo n~mero cento e oitenta e seis, teve lugar a décima 

sessão ordiniria do Conselho Curador, correspondente ao segundo tri 

mestre do ano em curso, com a presença dos Senhores Manoel Bergstran 

Lourenço Filho - Presidente, Alberto Sá Souza de Brito Pereira - Vi 

ce-Presidente, Adroaldo Junqueira Ayres 3 Carlos Alberto Lúcio Bit -

tencourt, Felinto Epitácio Naia, Jo«o Daudt de Oliveira., Jorge Feli 

pe Kafuri, MOacir Veloso Cardoso de Oliveira, Murilo Braga de Car­

valho, Odilon Braga, Plínio Reis de Cantanhede e Almeida, Themisto-

eles Brandão Cavalcanti - membros convocados, Luiz Simões Lopes e -

Jorge Oscar de Mello F16res, respectivamente, Presidente e Diretor­

Executivo da Fundaç!o. Com a palavra, o Presidente do Conselho de~ 

por aberta a sessão, As vinte e uma horas e quarenta minutos, comu-

• nicando que a reunião tinha em vista, além da informaç!o aos mem-

bros db Conselho s$bre o desenvolvimento dos trabalhos da Fundação 

no último trimestre, também e, especificamente, o exame e aprovaç!o 

do empréstimo hipotecáriO a ser feito com a Caixa Econ6mica do Esta 

do do Rio de Janeiro, ,em um total de dois milhões, seiscentos e de-
00 

zesseis mil quatrocentos e cinquentae seis cruzeiros e sessenta ce~ 

tavosj acrescentou que essa operaç~o de crédito tem em vista a com­

pra do imóvel destinado ao antigo Hotel Cascata~ em Friburgo e que 

ser~ aproveitado para a instalaç!o de um Ginásio Secundário Mod~loo 

Virios Conselheiros usaram da palavra, indagando s6bre as atividades 

da Fundaç~o, bem como sôbre questões patrimoniais e financeiras, no 

que foram prontamente esclarecidos pelo Presidente da Fundação e ~ 

10 Diretor Executivo. Em particular, tratou-se das provid~ncias de­

senvolvidas com relaç!o à efetivaç!o de doações compromissadas e ao 

restabelecimento do montante da subvenç~o anualmente concedida pelo 
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Oovlrno Pederal. Terminada essa parte dos trabalhos, o P.resi4ente da 

Pundaçlo fez uma s!ntese dos entendimentos, programas e medidas refe 

rentes ao Colégio Secundário Mod810 de Friburgo, fornecendo o Dire -

tor Executivo esclarecimentos complementares, inclusive apresentando 

relatórios escritos a respeito. Debatida entlo a questlo do emprésti 

mo hipote~rio, a ser feito com a Caixa Econ6m1ca do Estado do Rio -

de Janeiro, foi sua etetivaçlo UlJ$,nimemente aprovada por todos as ~ 

sentes. Nada mis hav.endo a tratar, o Presidente do Conselho deu por 

encerrada a sesslo As vinte e tr8s horas e dez m1nutosu 

• •••••••• e e •••• o O o e o o ••• o o. o o o O O O O o o o O o O O 0.0·0. o o O O. o o ••• o. o o O o o o o ••• 



RELATÓRIO APRESENTADO PELO DOUTOR ·ALAIM 

DE ALMEIDA CARNEmO, REIATIVO A OPERA -

Q.lO DE COMPRA DO IMÓVEL DENOMINADO HO­

TEL CASCATA, EM NOVA FRIBURGOo 
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OS IMCVEIS DE NOVA FRIBURGO - ------
Com o o'bjetlvo de aquisição do HOTEL CASCATA em NOVAFRI 

BURGO foram levadas a efeito as seguintes operações: 

I) Escritl:re de doação de JOS~ EUGtNIO MULLER e outros; 

11) Escritura de doação de um terreno feita pelo Dr.TUFFY 

JOst EL-JAICK e sua mulher; 

111) Escritura de doação de Cr$2.000.000,OO em ap61ices de 

sua emissão, feita pela Prefeitura Municipal de Nova 

Friburgo; 

IV) Escritura de promessa de venda do im6vel denominado 

Hotel Cascata, feita pela Emprêsa Educaciqnal Flumi -

nense Ltda.; 

V} Escritura de promessa de venda de uma área de terras 

adjacentes ao Hotel Cascata, feita ~or TUFFY JOst EL­

JAICK, sua mulher e outros; 

VI) Pedido de isenção de imp6sto de tre.nsmissão inter-vi-

vos. 

Exe.minemos separadamente essas operações. 

I) ESCRITURA DE DOAQAO DE JOst EUGtNIO MULLER E OU'lRDS A FUNDA -

Q1(O GETttLIO VARGAS. 

por escritura pública de 16 de julho de 1948, lavrada em 

Notas do 19 offcio da Comarca de Nova Friburgo, Livro 5l,fls.76v 

(Doc. I) setenta e cinco outorgantes fizeram doaç&o ~ FUNDAQAO 

GE~LIO VARGAS da import€ncia total de Cr$1;075.000,OO (um milhão 

e setenta e cinco mil cruzeiros). 

Embora a escritura não faça nenhuma referência, a pedido 

dos doadores, parte dessa importincia, isto é, Cr$869.182,50 (01 

•. J 
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tocentos e sessenta e nove mil cento e oitenta e dois cruzeiros e 

cinqüenta centavos) foi representada em créditos contra a EMP.R!SA E 

DUCACIONAL FLUMINENSE LTDAo que, na mesma. data, outorgou à. Fundação 

Getúlio Vargas escritura de promessa de venda do Hotel Cascata, re­

conhecendo expressamente a exlstSncia dSsse débito e aceitando a 

compensaÇ'o em pagamentoo 

No ato da doaç!o, portanto, foi recebida a importSncia de 

Cr$205.8l7,50 (duzentos e cinco mil, oltocentos e dezessete cruzei­

ros e ci~enta centavos) sendo Cr$ 75.000,00 (setenta e cinco mil 

cruzeiros) em titulos de emissão da Prefeitura Municipal de Nova 

Frlburgo e ores tante em moeda corrente do pais o 

Tal doação ficou condicionada, na forma da escritura, à efe 

tiva realização da obra educacional previste, o 

lI) ESCRITURA DE DOAÇlO DE TERRENO FEITA POR TUFFY JOSlt EL-JA1CK E 

SUA MULHER 

. 
Por escritura pública de 15 de julho de 1948, lavrada ~m No 

tas do Cart6rio do 19 oficio da Comarca de Nova Friburgo, Livro 51, . " 

fls. 68 (Doc. 11), o Dro TUffy José E1-Jaick e sua mulher, D. Aracy 

Florim El-Jaick se comprometeram, irretratàvelmente, a doar à FUNDA 

ÇlO GET'OLIO VARGAS um terreno medindo 60 120 

Parque da Casca ta, naquela cidade o 

metros quadrados,no 

O referido terreno foi adquirido à. ASSOCIAÇlO SlO VICENTE:, 

DE .PAULA, por escritura publica lavrada em notas do mesmo Offcio,Li 

vro 43, fls.121, devidamente tr~nscrita no Registro de Im6veis dá 

Comarca, Cart6rio do 29 oficio,· sob número 2 669, Livro 3JJ, fIa 72 

(Doc. III). 

A Associaç8:o 88:0 Vicente de Paula ,por sua vez, adquiriu o 

referido im6vel da Associa tio.n Saint Bernard, com sede em Paris, por 

escritura pública de 6 de novembro de 1936, devidamente transcrita 

no Cartório do 29 Oficio de Registro, da mesma. Comarca, no 

3HH, f'ls. 19, sob número de 'ordem 4 850 (Doc. IV) 

Livro 

A Associação 8ao Bernardo, por sua vez, havia adquirido o di 

to irn6vel de D. Josephina Herpa de Figueiredo, por escritura pública 
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de 4 de novemt-ro de 1921, em Notas do Cart6rio do 49 Ofício do,Rio de 

Janeiro, devidamente transcrita no 'Cart6rio de Registros da Comarca 

de BovaFriburgo, Livro 3DD,fls.24, sob número 4 850 (Doc. V). 

Os outorgantes promitentes vende.dores apres.entaram, as certL -

dlJes negativas de praxe (Do c. VI a X) eo tSrmo de traspas s e, de A1'ora . 

mento n9 6 054 da Prefeitura Municipal de Nova Friburgo' (Doc. XI)., , 

111) ESCRITURA DE DOAÇAO DE CR$2.000.000,00 FEITA PELA PREFEITURA MU­

NICIPAL DE NOVA ~rDURGv 

Por escritura pábllca de 16 de julho de 1948, lavrada em No -

tas do 39 Ofício da, Comarca de Nova Friburgo, Livro 16,· fIe. l28v." . a 

PRB'1'RlTURA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO, representada peloaeu Prefeito, 

ex-v1 do disposto na resoluçA:o nl? 27, de 23 de Junho de 1928, doou ··à 

PUNDAÇXO GETttLIO VARGAS a impor~nc1à de Cr,2.000.000, 00 (doisimUhbes 

de cruzeiros) em ap6lices de sua emsslo, no valor nom1n,e.l de ....... . 

er$200,OO (duzentos cruzeiros) cada uma" autorizada pela resoluçao n9 

12, de 28 de dezembro de 1947 (Doc. XII). 

A referida' doaç&o foi condicionada à efetiva realizaçSo dos 

planos educacionais da Fundação Getúlio Vargas naquela cidade, cujas 

cláusulas estSo expressas na mesma escritura, tendo lido antes exami ... 

nadas e aprovadas pelO Conselho da Fundaçlo. 

Pela referida escritura a Prefeitura Municipal de Nova Fribu~ 

go também concedeu isenção plena de todos os impostos e taxas munici­

pa.is que incidam, ou venham a incidir, direta ou indiretamente, sabre 

o contrato ou o seu Objeto. 

IV) ESCRITURA DE PROMESSA DE VENDA DO IMOVEL, DENOMINADO HOTEL CASCATA 

Por escritura pública de 16 de j,ulho de 1948, lavrada em No '­

tas do Cart6rio do 29 Ofício, no Livro n9 62, fls. 1],,9, dai·C9marca dé 
A 

Nova Friburgo (Doc. XIII.) a EMPRlSA EDUCACIONAL FLUMIDNSE LT.PA. pro-

meteu vender, irretr'a tAvelmente, à FUNDAÇ,XO GET'OLIO VARGAS,' o: im6vel 

denominado' HOTEL CASCATA, situado no Par,que da Cascata, naquela ciCla-

de. 

Foi feita escritura dé promessa de venda co.m qUi,taçio de; pre-

; 
.~ ... " '.' .. ~,~~ '~-'----~""""''''''''''''''':''''';~--------------------------___ lIIiIe 
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ço, ficando a escritura definitiva para ser lavrada quando a FUNDAÇAO 

GETOLIO VARGAS obtivesse isençao do impSsto de transmisslo inter-vi -

vos. Para maior facilidade e segurança, os Promitentes vendedores o~ 

torgaram, no mesmo instrumento, procuraç«o irrevogável ao Dr.ALAIM DE 

ALMEIDA CARNEIRO' para que pudesse, em nome 'd81es: outorgantes, assinar, 

quando exigida, a escritura definitiva. 

Titula~o 

I} Por escrituras públicas de 13 de ag5sto de 1943 e 3 de a -

bri1 de 1944 (Doc. XIV e XV), lavradas em Notas do Cart6rio do 39 Ofi 

cio da Comarca de Nova Friburgo, respectivamente a fl~ 191/193, do Li 

vro lI, e fls. 99/101 do Livro 12, devidamente transcritas no Registro 

de Imóveis da Comarca, Livros 3I1 e 3JJ, a fls. 115 e 8, sob números de 

ordem 2 175 e 2 362, TUFYY JOS! EL-JAICK e seus irmlos venderam a EM-
A , 

PRESA GRARDES HOTEIS (de quem é sucessora a Empr@sa ~ucaciona1 Flu-

minense Ltd&) o dominio útil de um terreno foreiro à Prefeitura MUni­

cipal de Nova Friburgo, representado pelos lotes, 38, 39, 40, 41, 42, 

43, 44, 45, 67, 68, 69, 70 e 71 todos da planta aprovada pela referi­

da Prefeitura e aí arquivada, referentes ao loteamento do Farque da 

Cascata. 

11) tsse terreno foi havido pelOS outorgantes em legitima pa­

terna no inventário dos bens deixados por JOst EL-JAICK, conforme es­

cri turs. de di vislo e partilha amigável, lavrada em Notas do Cart6rio 

do 19 Oficio da meSlllB, Comarca, Livro 36, f1s. 194, a 5 de outubro de 

1942 (Doc. XVI). O titulo em questio foi devidamente transcrito no 

Registro de Im6veis da Comarca sob número de ordem 19$2 • a f1s. 66 do 

Livro 311 (Doc. XVII). 

111) JOst EL-JAICK, por sua vez, houyera o referido im6vel 

por compra fei ta a THOMAZ AFFONSO MADURO e sua mulher, conforme escrl 

tura pública de 29 de março de 1932, lavrada em Notas do Cart6rio do 

39 OfiCio da Come.rca de Nove, Friburgo, no Livro 5, fls.88 (Doe .XVIII), 

devidamente transcrita no Cart6rio de Resistro de Im6veis da Comarca, 

Livro 3Y, fls. 123, sob número dê ordem 4 693 (Doc. XIX). 
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IV) THOMAZ AFFONSO MADURO houve o im6vel vendido a José El­

Jaick por compra feita a ELIAS J08t CAETANO DE AZEVEDO, ELIAS OTTO 

D' AZEVEDO e sua mulher, conforme escritura pública de 28 de julho de 

1920, la.vrade. em Notas do Cart~rio do 19 Oficio da Comsrca de Nova 

Friburgo, no Livro 10, flso 45 (Doc.XX), devidamente transcrita no 

Cartório de Registro de Im6veis da Comarca, Livro 3GG, fls. 89, n9 

367 (Doc. XXI).& 

v) No referido terreno.foi construido o prédio ora denomina 

do HOTEL CASCATA, descrito na escritura, cuja planta e construç!o 

foram devidamente aprovadas e averbadas (Docs. XXII e XXIII). 

VI) A outorgante vendedora apresentou prova de traspasse de 

aforamento para o seu nome, conforme ~artaJ números 6 030 e 6 031 , 

devidamente averbadas na Prefeitura Municipal, Livro 4, n9 4 (Docs. 

XXIV e XXV). 

Capacidade dos outorgantes 

t. A compra do im6vel, como assinalamos, foi feita em nome da 

EMPRtSA GRANDES HOTtIS LIMITADA, a quem, todavia, por escritura ~r 

ticular de e.l teração do contra to social, registrada no Registro r10 

Comércio da Comarca de Nova Friburgo, Livro 4 , fl~ 54 e 55 sucedeu 

a SOCIEDADE SANATÓRIO NOVA FRIEURGO LIMITADA, e. qual, por sua vez, 
,.. 

foi sucedida pela outorgante, EM~SA EDUCACIONAL FLUMINENSE LIMITA 

DA, conforme escritura particular de alteraç8:o de contrato, igual·­

mente registrada no registro de Comércio da Comarca de Nova Fribur­

go, Livro 4 , fl&68v, sob n9 374. 

Na escritura de promessa de venda foi a outorgante represe~ 

tada pelos Drs. DEMERVAL BARBOSA MOREIRA e ÁLVARO TASSARA, na qual! 

dade de gerentes da empr~sa, conforme contrato social examinado e 

ainda como s6cios, por si, e representando todos os demais s6cios 

quotistas, segundo procurações que apresentaram e ficaram arquiva 

das em cartÓrio" 

Certid~es Negativas 

Foram oferecidas es certidões negativas de praxe, (Docs.... I 
I 
J 
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XXVI a XXXIII) pelas quais se verifica que nenhum 6nus grava o im6vel, 

salvo as hipotecas feitas a favor da CAIXA EcoN6MICA FEDERAL do Estado 

do Rio de Janeiro, conforme escrituras públicas de 14 de dezembro de 

1944 e 27 de ag6sto de 1946, ratificadas a 31 ~ maio de 1948 (Docs. o 

XXXIV e XXXV) devidamente averbadas sob n9 20 a flso 8 e 9 do Livro 2 

do Cartório do 49 Oficio e registradas no Livro 2F sob n9 497,a flso67. 

Escritura de Promessa 

Assim, devidamente verificados os documentos e pagos os fo -

ros devidos (Docs. XXXVI a XXXIX) foi passada a escritura de promessa 

irretratável de venda, devidamente registrada a fls o 6 do Livro 4 do 

Cartório de Registro de Imóveis da Co~rca de Nova Friburgo, sob n9 14. 

Pagamento 

Rara pagamento da import€ncia da compra, isto é, 000.000.000 

- ) 

Cr$6.550.652,80 (seis milh~es, quinhentos e cinq~enta mil, seiscentos 

e cinqüenta e dois cruzeiros e oitenta centavos) a FUNDAÇXO GETttLIO 

VARGAS comprometeu-se a assumir a divida hipotecária no valor. de oouoo 

Cr$2~6l6.456,60 (dois milh~es, seiscentós e dezesseis mil, quatrocen -

tos e cinqUenta e seis cruzeiros e sessenta centavos) a fa~or da CAIXA 
.... 

ECONOMICA FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO e ainda outros débitos, 

num total de Cr$3 934 196,20 (três milh~es, novecentos e trinta e qua­

tro mil cento e noventa e seis cruzeiros e vinte centavos) conforme re 

lação assinada pela Outorgante e que ficou fazendo parte integrante da 

escritura de promessa de venda (Doco XL)o 

Para pagamento dêsses dltimos débitos a FUNDAÇAO depositou 

na Ag°S'ncia da Caixa Econ6mica Federal do Estado do Rio de Janeiro, em 

Nova Friburgo, a import!ncia de Cr$2 235 364,50 (dois milh~es, duzen -

tos e trinta e cinco mil, trezentos e sessenta e quatro cruzeiros e cin 

qUenta centavos) em dinheiro e ainda er$825 000,00 (oitocentos e vinte 

e cinco mil cruzeiros) em titulos de emissão da Prefeitura de Nova Fri 

burgo, conforme recibo fornecido pela referida Agência (Docu 41)0 

Com essas importtnc1as, e tendo em vista os créditos que lhe 

foram cedidos, num total de cr$869 182,50 (oitocentos e sessenta e no-
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ve ml1, cento e oitenta e dois cruzeiros e cinqüenta. centavos), confo!: 

me escritura de doaç!o já r,eferida (Doc. I), a FUNDAÇAO GETt1LIO VARGAS 

autoriz'ou a Agência: Loca:1 da C~ixa EconÔmica a pagar t.odos os credores 

" da EMPRESA EDUCACIONAL FLUMINENSE LIMITADA; de ac6rdocom suas expres-

sas instruções (Doc. XLII). 

M6veis e Utensílios 

No total convencionado para a compra do HOTEL CASCATA estava 

incluído o valor dos m6veis e utensilios que o guarnecem, fixado em 00 

Cr$1.5ll.946,40 (um milh~o, quinhentos e onze mil, novecentos e quare!! 
~ 

ta e seis cruzeiros e quarenta centavos),conforme relação que também n 

cou fazendo parte integrante da escritura, embora sujeita a posterior 

verificaçao da outorgada (Doc. XLIII)o 

V - ESCRITURA DE PROMESSA DE VENDA DE TERRAS ADJACENTES AO HOTEL CAS­

CATA POR TUFFY JOS~ EL-JAICK, SUA MULHER E OUTROS. 

Por escritura pública de 16 de junho de 1948, lavrada a fl~ 

70v do Livro 51 do Cartório do 19 Ofício da Comarca de Nova Friburgo 

(Doc. XLIV), TUFFY JOS~ EL-JAICK, sua mulher e outros promete~am ven­

der à FUNDAÇ!O GETttLIO VARGAS os lotes 64, 65 e 66 do loteamento exi~ 

tente no PARQUE DA CASCATA e a.inda a área contigua ao lote 66, tudo m~ 

dindo, aproximadamente, 19 370 metros quadrados, conforme planta ar 
::.. -

quivada em cart6rio e na Prefeitura MUnicipal, pela import€ncia de •• 

Cr$250.000,OO (duzentos e cinqüenta mil cruzeiros), que no ato lhe foi, 

pago e de que deram plena quitação, fazendo a promessa irretratável. 

Tltu~~ção 

Sendo a área vendida desmembrada da maior havida no inventá 

rio de José El-Jaick, tem a mesma origem do imóvel Hotel Cascata, cuja 

titulação foi longamente examinada no capítulO anterior d§ste relat6-

rio. 

1 
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VI - ISENQXO DE TRIBUTOS 

Ne. cláusula XVI da Escritura de promessa de vel1da do Hotel , 
Cascata ficou estabelecido que a Outorgante, EMPRtSA EDUCACIONAL FLU 

MlNENSE LIMITADA providenciaria a isenç«o do impôs to de vendas e con 

signaç«o que incidiriam s6bre a venda dem6veis e utensílios, assim 

como a FUNDAQ&O GETn'LIO VARGAS providenciaria a obtençlo de isenç €o 
A 

referente ao imposto de transmiss!o inter-vivos. 

Com a intenção de obter a referida isençio, foi enviado ao 

Governador do Estado do Rio o memorial anexo (Doc. XIV). 

Rio de Janeiro, 31 de ag6sto de 1 9480 

a) Alaim de Almeida Carneiro. 



Em 9 de Julho de 1948 

Sr. Diretor Executivo 

Cumpro o dever de transmitir aV.S. o RELATÓRIO que. me 
hei permitido elaborar, sabre a mlss!o que me foi confiada, relativa -
mente A EMPR!3A EDUCACIONAL FLUMINENSE LIMITADA. 

Respeitosamente 

as) Iber@ Gilson 
Auditor 

. . . ' . 
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1 - PR.OLEGOMENOS 

1.1 Por determinay&o de V.S., viajei a Nova Friburgo, afim 

de analisar os elementos constitutivos do PASSIVO da EMP.R!aA EDUCACIO­

NAL FLUMINENSE LIDA., para efeito de compra, por esta FundaQ!:o, do 1md 

ve1 de propriedade da referida empr8sa, denominado CASCATA. 

1.2 A viagem se fez dia 7 no autom6ve1 do Dr. Cesar Guin1e, 

prefeito de Nova Friburgo, por sua-especial defer8ncia. 

1.3 Chegando à cidade fui apresentado pelo Dr. Cesar Guin1e 

aos Srs. Jos~ Eug8nio MU11er, Spinelli, Dr. Jamil E1-Jaick e Dr. Tufi 

E1-Jaick. 

1.4 A seguir os ditos Srs. me conduz1ram ao escr1tdr10 da 

CONTABILIZADORA E REVISORA TlCNICA.lI ORGANIZADORA VIDA., onde fui apre­

sentado ao Sr'. Jo!:o Evangelista Mayer, contador da EmprSsa Educacional 

Fluminense Ltda., 

1.5 No escritdrio aludido e com a ass1stência dos c1tados -

Srs., pude dar execuçlo à tarefa que me foi confiada. 

2 - FONTES DE INFORMAÇ~O 

2.1 Os elementos que tenho a honra de apresentar no presen­

te trabalho foram obtidos pela an'lise da documentaQ!:o, pela revislo -

da escrituraQao e por informações verbais que me foram solicitamente -

prestadas pelos Drs. Cesar Guin1e, Jamil E1-Ja1ck e Tut1 E1-Jaick e pe 

los Srs. Jos~ Eug8nio MU11er, Spinelli e JoIo Evangelista Mayer. 
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3 - SrTUAQAO DA ESCRITURAQ~O 

3.1 A escrituraç~o cont~bil do DrARIO ~ feita pelo processo 

copiativo, estando os lançamentos em ordem. 

A escrituraçao oficia11zada~ isto ~~ com DIARIOr~gis _ 

trado na forma da legislação vigente, teve inicio a 31 de Julho de 1947, 

em nome de SANATdRIO FRIBURGO LTDAo 

o inicio da escrituração se fBz pelo processo técnico do 

registro do patrimônio existente na data do inicio o Para tal efeito,cons . -
ta do DIARIO o registro do patrimônio em 31 de Julho de 1947 (Anexo n9 I). 

3.4 Em data de 30 de novembro de 1947, foi feita no DrARIO 

a seguinte nota~ 

3.5 

""Conforme contrato de 14 de novembro dp 1947:1 regis­
trado no REGISTRO COMERCIAL em 24 de nOvembro de 
1947, sob o n9 374, no livro 4-A, o Sanat6rio Fri­
burgo Ltda o mudou a sua denominação e finalidade , 
passando a denominar-se EMPR~SA EDTTCACIONAL FLUMI 
NENSE LIMITADA~ destinando-se ~ cr~aç~o e manuten _ 
Çao de estabelecimentos de ensind'. 

O DIARIO est~ escriturado até 30 de jUnho de 1947~ não 
estando, todavia, registrado o Balanço Geral a que se procedeu naquela _ 
data. 
3.6 A escrituraç&o ~ feita por partidas mensais, com hist6 _ 
ricos nio muito discr1minativoso 

4 - ANALISE DO PASSIVO 

4.1 - Generalidades 

4.1.1 O Balanço Geral levantado em 30 de junho de 1948 apresen 
ta os elementos constantes do Anexo n9 2, pelo qual se pode verificar 
que o Passivo escrituraI soma Cr$ 804420863,00, a saber~ 

Oap1tal.oo •••• ooo •• oooooooooooooo". 

Contas Correntes.oooo.o •• ooo.o ••••• 
Dep6sitos para Aquisição de Quotas. 
Subscrlç&o Anterioroo.oooóoo ••• oo •• 

Fornecedores ••••••• 00.000.000 ••••• 
I. A.P. I •• 0 •• 0.0000 ••• 0000 ••• , 
Caixa Econômica Federal do Estado 

do Rio de Janeiro 00000000 ••• 
Obrigações a Pagar ••• 000000000 •••• 

2 0000 0000,900 
3490249,-40 
919 0000,,00 
74.800,00 

105450447:;10 
350000,?00 

206160456,960 
6680524,70 



111,24 

4.1.2 

4.201.1 

Gin~sio Nova Friburgo(Ant1go CSte1) 
Juros a Pagar 00000000.0000000000.0 
Eventuais 000000000000 0000000000000 

102 0010,20 
610760.,40 
700614,60 

Perm1to-me a a seguir D analisar cada conta de per s1. 
402 - An~11se das Contas 

4 o 201 CAPITAL 

O Capital registrado ~. de Cr$ 200000000$00. NoBa1anço 
levantado em 31 de ~ulho de 1947p para inicio de escrituraç&o, consta,to 
dav1a, no Ativo p um d~b1to dos Quotistas de Cr$ 9920682,000 Tal d~b1to 
foi elevado a Cr$ 105260252»00 pelas seguintes operações rea11zadas e re 

g1stradas no DIARIOg 

4.201.2 

9 de asesto.de1947·. 
Pagamel:'.l.;o feito aos Q.uotistas o o o o a a o o • o Cr$ 300.000., 00 

19 de outubro de 1947 

Idem» idem o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o e G o o o o Cr$ 100.000,00 

31 de dezembro de 1947 

A:ssunç!o $ por parte da Emprêsa Educacional 
Fluminense Ltdaoode obrigações dos Quotis­
tas para oom s. C~,sa Domingos Joaquim da Sil­
va S.A., mediante aceite de 26 promissór1-
as de Cr$ 50588 D50, com vencimentos mensaiso 

Cr$ 133.570,00 

Tota10oooooooooo o Cr$ 533.570,00 

Consta ainda o registro do segu1nte~ 
30 de junho de 1948 

Juros de 6~ ao ano p creditados aos Quotis­
tas e relativos ao per!odo de 19 de ~gesto 
de 1947 a 30 de Junhóde 1948; sabre Cr$oo 
107340381,10ooooooooooooooooooooooooooooCr$ 950390,90 

que reduz o d~b1to a Cr$ 1 04300861 p 10, assim demonstrado~ 

4.201.3 

D~b1to constante do Ba1anço.~e, A~rtur~oCr$ 992.682,00 

Pagamentos feltosoooooooooooooooooooooooCr$ 400.000,00 

Assunç&o de obrip;açõesoooooooooooooo.~~?Cr$ 133~570,00 

Tota1oooooo.ooooGr,1~5260252,00 

Menos g 

Juros creditadosoocoooooooooooooooooooooOr$ 950390,90 . . , , . ;. 

Sa1dooooooo oooCr$ 104300861,10 

o saldo a pagar p portanto, derestituiç&o ~ de: 

402010301 - Cr$ 5690138,90, se forem considera. 
dos os Juros creditados,como se de 
monstra 8 
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Capitalooo ...... ooooooooo.,ooooo ........... Cr$ 2,,000.000,00 
Saldo devedor dos Quotistas oooo ....... Cr$ 1.430.861,10 

Cr$ 569.138,90 

II1,25 

4 0 201032-- Cr$ 473.748,00 se n!o forem conside­
rados os aludidos juros, como se de­
monstre.3 

Capital.ooooooooo.ooooooooooo.o .. ooo •• Cr$ 2 .. 000.000,00 
Saldo devedor dos Quotistas .... oooo.o •• Cr$ 1 .. 526.252,00 

Cr$ 473.748,00 
A quantia de Cr$ 1 .. 73403819l0~ sÔbre a qual se calculam os 

juros de que se cuida ~ assim demonstrada~ 

Valor que deveria ter sido levantado pelos 
Quotistas» nos t8rmos do ac6rdo feito' com 
os novos Quotistas, e que n!o o foi •• oOr.lo 500.000,00 

M6ve1s do CANAVIAL, pagos pelos Q,uotistas 
... Cr$olo129.0003 00 

Colchões pagos pelos Quótistás, e. Ind~s-
tria de Colchões Tamoyoooo ............ ooCr$ 97 .. 448,00 

M6veis p idem, a Theodoro Heuber~er •• o.~C_r~$ ____ ~1_6~.,93~3~,~00~ 

Total •••••• oo.oo ••••• oCr$ 1.743.381,00 

4.201.5 Como se v8» o cap1tal sÔbre o qual deveriam ser calcula -

dos os juros ~ de Cr$ 1 .. 743.381,00 0 
4.201.6 Cumpre esclarecer que, como informou o Sr .. Jo!o Eva~elis 
ta Mayer, o~ pagamentos citados foram fe1tos,'1 e como tal contabi11zados, 

~ conta da integralizaç!o do Capital o 

4.201.7 N!o consegui apurar pela escrituraç~o a d1str1buiç!0 do 
d~bito dos Quot1stas 9 havendo-me sido informado que o mesmo ~indivis! -
vel, constituindo um bloco ~nicoo ° Cap1tal de Cr$ 2.000.000,00 ~ cons­
tituldo de quotas iguais de Cr$ 250.000,00, pertinentes aos seguintesg 
Alvaro Tassara'p Dro Demerva1 Barbosa Moreira, Dro Francisco Benedett1 , 
Ondino Victor Vieira, Dro Ant8nio Vieira Cordeiro Junior, Dro L8bo D1b 
Meanovich Rafib Abud, JoIo Manoel de Castro e Dr. Hermes Curry Carneiro o 

4 0 202 - CONTAS CORRENTES 

4.202.1 Esta conta representa d~bito para com os seguintes: 

~ Augusto Luiz Spinellio.o~.~~~.o~~~~ •••• Cr$ l6~000,00 
V1aç!0 Friburgo S.A .. ~o.~~oooo~~.~~~~.oCr$ 1~050~00 
JoIo E. Mayer .0o.ooo~o.~oooo.~o.~~~~~oCr$ 4~400,00 
Dr. Jam1l EI-Jaick ~.o.~ooooo •• o •• ~~~.oCr$ 20~000,00 
Dr. Tu:f'i El-Ja1ck o.~oooooooo~~o.~~.~.~Cr$ 250~OOO,00 
Am~lio, Irm8:os'e Ciá .. Ltdá~~~~oo~~~~~~~Cr$ 20~OOOjOO 
Moisés Amélio •• oo.oooo~~o~~~~oo~~o~~~oCr$ 8~572i50 
Cesar Guinle e outros o o o o • a a o ." •• o. o. o..:;C..;;;.r-=$:....-._~2,9.;:...~2~26;;;...L19:::..0..;;.. 

Total 00000000000 ••• 00 Cr$ 349,,249,40 

4.202.2 Os d~bitos para com os Srso Au~usto Spinelli, Dr. Jamil El-
Jaick, MOisés Amé110, Dro Cesar Guinle e outros e para com a firma Amélio, 
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Irm~os e Cla" Ltda .. se referem a suprimentos feitoso A· Viaçao Friburguea 
se S.A. ~ credora por fornecimento de passagens" o Sr o Jo!o Evangelista Ma­

yer por serv1ços t~cnicos de contabilidade e o Dro Tufi El-Je.ick por venda 
do terrenoo 

4.203.1 

4 .. 203 - DEPOSITOS PARA AQUISIQXO DE QUOTAS 

S!o os seguintes os credoresg 
Dro M!nlio AoSilva .. ooooooooooooooo Cr$ 50~000,OO 
Jos~ Eugenio Muller oo~oo~.o~~ooo~ Cr$ 100~000,00 
Spinelli oooooooooooo.~ooooooooo •• Cr$ 100~000;00 
Emprêsa Pro~resso de N .. Fr1burgo S:AoCr$ 100~000,OO 
Raul Sert8: "OOOOI'JO~~OOO~oo~ooo~oo Cr$ 20~000,OO 
Cecília Maria Falk ooooo~oo~ooo~~; Cr$ 30;000,00 
Antônio EoPocksta11er oo~~oooo~oo; Cr$ 30~000iOO 
Richard Hugo otto Ihns ooooooo~~~o Cr$ 30~000,00 
Castro Moreira & C1a o Ltda o o~oo~o Cr$ 10 0000,00 
Domingos Castro Moreira o~ooo~~~~o Cr$ 10~000íOO 
Ferreira Canto & Cla oLtda o ~oo;~o~ Cr$ 150000,00 
Terezinha Silva Ramos ooooooo~o~;o Cr$ 10,,000,00 
Folly & Cia o ooo"o~o~ocooooo~oo~o; Cr$ 10 0000»00 
Arlst8:o Pinto ~~oooo.oooo~o~~o~ooo Cr$ 30~000,00 
Max C1eff oooooooooooooooooooo~o~~ Cr$ 35~000,00 
Chafic Sallum ooooooooooooo.ooooo~ ~r$ 4~000;00 
Alberto Magno TeiXeira deMelloo;~ Cr$ 5~000jOO 
Jos~ Mastrangeló ooo~~ooo~oo~~oo~~ Cr$ 50000;00 
Pedro Knust oooooooooooooo~ooooo~~ Cr$ 5~000,00 
Gloria Mary Knust oo~~o~o~oo~ooo~o Cr$ 5 0000,00 
Jo!o Serpe. ooooooooooo<>ooooo~~~o~~ Cr$ 5~000iOO 
Nader Youssef Ben Nader "ooooo;o;~ Cr$ 50000,00 
Jos~ Cordoeira Netto o 'o o ~ o O" O" o o o o Cr$ 5 .000,00 
Ernesto Bizzotto Filho o~oo.oo~o;~ Cr$lOoOOOj,OO 
J o Monteiro Fernandes o 'o O"" O"" o o o ~ ~ Cr$ 150000,00 
Brenlha & 1rIMo o o " o " ~ ,~ o " o o o o " ~ " ~"Cr$ 10" 000 j 00 
Ernesto Tessaro10 oooo~~o~ooooo;~o Cr$ 5~000;00 
Argeu Tessaroll0 oooooooo~~o~~~"oo Cr$ 5~000,OO 
Fràncisco Lelte Pinheiro 00000000. Cr$ 5.000,00 
E11as Jaooúr-!' & CiaoLtdao o o o o • ~ ~ ~ Cr$. 70000,00 
Azevedo Filhos & Cia~ Ltda o 000000 Cr$ 5.000,00 
Januario Caputo .. ooooooooooo~ooo~~ Cr$ 5;000,00 
Jos~ Pereira de Castro Britooooo •• Cr$ 10.000,00 
Luiz Gonzaga Caputo ooooooóoooo~.~ Cr$ 5;000,00 
Valenzuela Be1monte & Oiá. Ltde.~. ~ Cr$ 5'~000íOO 
Humberto Gomesoo .. ooo ...... ~oo~o~o~~~ Cr$ 5~000;00 
Augusto LoureiroPíntó oo~o~~ooo;; Cr$ 10~000,OO 
Jos~ Ruiz Bo1ea ooo .. ~oooo .. o~o~~~~~ Cr$ 5;000íOO 
Antonio Joaquim de Oliveirao~~;~~~ Cr$ 5;000,00 
Gil Jos~ Sa1omao oooo~oo~~~~ .. ~~o~~ Cr$ 5;000,00 
Hor'cio Cunha MUniz oooooo ... oo~~~~ Cr$ 50000,00 
Franc1scoAntônio-Mastran~e1ó~o;~; Cr$ 50000,00 
Joaquim So Cunha oo~oo~.o~;~;~;.o; Cr$ 10~000íOO 
AoPolo & Cla o ooo~oo~ oo~~~~o;;~~;; Cr$ 5;000,00 
.M.ge.lo Merecei· o o o ~ .. o o o o o ~;; o o 00; ~ Cr$ 10;000,00 
Longo & Cla o oooooo •• ooooo;~o~o.oo Cr$ 10;000íOO 
Ant~~o Silver10 de Sóúzá'oo~ooo~~ Cr$ 5~000,OO 
Dro CJuilherme Gulnleooooo .. ooooo~;; Cr$ 50.000,00 
Conde Ernesto PereiraCarnelró 00; Cr$ 5~000,OO 
HoGalseroooooooooooo~~ooo~oo~~oo~~ Cr$ 20 0000,00 
Dr .. Euvaldo Lodlooooooo~o~ooo~ooo •• Cr$ 45~000,00 
Moj.s~s Amélio o o o o o • o o .. o o o o o o ~ ~ o •• _C_r .... $ __ 1 .... 2:o-0'-0_0_0 ... ' ... 0_0 

Total 000000000000 Cr$ 9190000,00 
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4.204 - 3L~3CR1Q~O ANTERIOR 

.204.1 'T'ra.ta-se de credores por subscrições de Capital feitas an­
eriormente e n~o concretizadas. Do Balanço de Abertura, levantado em 31 
e jJlho de 1947, consta o valor de Cr$ 121.600,00. Nao havendo na escrl­
uraçl:o a evidencla.çl:o dos nomes dos credores, solicitei a dita relaçao , 
avelldo-me sido apresentada uma de soma superior àquela cifra. 

1.204.2 Deduzindo que o ocorrido se explicava pelo fato de alguns 
os credores 3' terem sido reembolsados, combinou-se que a Emprêsa Educa -
ional Fluminense Ltda. fornecer', ap6s e~tendimeDtos com o Dr.Dermeva1 
arbosa Moreira, a dita relaç«o reajustada àquele valor. 

.205.1 

402~ - FORNECEDORES 

Esta conta representa a divida da Emprêsa, por fornecimen-

Theodoro Heub~rger.o.o •• o.oo ••••••• ~.Cr$ 
,Torge Alves Peix8to. o ... o. o ... o •• o •• ~ •• Cr$ 
Mie le 1I~ C·ia." o • o • o • o o o o .. o o o o •• o •• ~ ~. Cr$ 
Amélio, Irmlos & ClaoLtda o •• o ••• ~.~ Cr$ 
A~~rio de Azevedo .oooooo.oooo"o •• ~ Cr~ 
JoBizzotto & Irm~os 0000000000000 ••• Cr$ 
Ferreira Canto & Cia. Ltda ••••••••• Cr$ 
Frutuoso da 11lva Netto o o. ~ ~.~ ~ .. o. ~ ~ Cr$ 
Ernani Rodrjgues & Cia o o o o o" " ~ o o ••• Cr$ 
Transportadora Spinelli Ltda o ooo ... ~ Cr$ 
Brasileira Fornecedora EscalaI S.A,. Cr$ 
Propriedades Reunidas EoGuinle Ltda. Cr$ 
Cerâmica S.o Clemente Ltda o 0 ••••• 0. Cr$ 
Prefeitura Muaicipal de Nova FribuIg~Cr$ 
Con~trutora ,Parque 310 Clemente Ltda.Cr$ 
Castro Moreira & Cia o Ltda o .00.0 ••• Cr$ 

111~264,70 
1.04l~999,90 

68.795:,70, 
54.649,20 
16.929,80 
28.332,20 
14.541,40 
35.368,70 

2.486:,00 
22.547:,60 

122.440:,80 
18.993,70 

728,00 
1.485,00 

961,90 
3.922,50 

Total 0000000000 ••• Cr$ 1.545.447,10 
.205.2 Da parcela de Cr$ 122,,440,80, a favor de Brasileira Forne­
edora Esc01ar5.A o, h' a deduzir a parcela de Cr$ '53.302,00, relativa a. m6 
eis adquiridos para o Gin~s10 Nova Frjburgo e um laborat6rio, segundo es­

larecimentosque me foram prestadoso 
.205.3 Assim sendo, o valor do cr~dito de Brasileira Fornecedora 

scolarS .:~. ~ de 
Valor registrado 00000000000000000 •• Cr$ 122.440,80 

Menos": 
Valor d03 m6veis e laborat6rios adqui­
ridos para o Ginisio Nova Friburgo e 
pelo que.l responder' a Emprêsa •••••• ..;;.C.;;..r..;:;.$ __ ..... 5~3:;...,,::..c3:-0~2 ... ,'-0_0 

Saldo 000 •• 00000 •• Cr$ 69.138,80 
.205.4 ~ vi3ta do exposto~ o compromi330 da Fundaç«o, no toca.nte 

FORNECEDORES, ~ de 
S.ldo da conta 0000000000000000.0 ••• Cr$ 1.545.447,10 

,Parcela glosada. 1>0.0000000000000 •••• Cr$ 53.302,00 
Saldo "0000000 •••• Cr$ 1.492.l4~,10 

.205.5 An~lisando, ~ontudo, a conta em lide encontrei doi3 lança­
entos, em 20 de f~vereiro e em 30 de abril de 1948, em que a firma Bra3i-
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leira Fornecedora EscolarS.A. ~ creditada por Cr$ 60.660,80 e Cr$ •••••••• 
97.780,00, em um total de Cr$ l58u440,80, por compras feitas de mobili'rio 

escolar" 
4.205.6 Em 26 de j,'llleiro, consta o lançamento de registro do 3inal 
dado para as referidas compras, no valor de Cr$ 36.000,000 
4.205.7 Isto pôsto, o valor a ser d.eduzido do cr~dito de Brasilei 
ra Fornecedora EscolaraAo, deve ser de Cr$ 122.440,80, que se demonstra 

seguir: 
Compras feitas de mobili'rio escolar 0000 Cr$ 158.440,80 
Sinal dadooooooooooo .... o ••••• o."o ••• oo ••• Cr$ 36.000,00 

Saldo o o o • D • • o o • o • Cr$ 122.440,80, 
o que reduz o seu saldo credor a zero e o saldo da conta FORNECEDORES 

Cr$ 10423.006,300 
4.20508 Esclareceu-se, no eatanto~ que o mobili'rio comprado e qU, 
somou Cr$ l58,,440 p 80,. 5er~ dividido" ficando parte com 11 Emprêsa EducaciO-i 
nal Flumiaense Ltda. e parte com a Fuadaçao. Assim seado$ ficarlo com & 
Emprês& Educ •. ciona1 FlumiaeJ1se Ltda. o segui.te, constante do pedido n9 •• 

15 ~'~48, do fonecedor: 
1 Poltrona para professor 

modo C-2 o o o o c o o o o o o o • o • • o o • • • Cr$ 450,00 

4 Mesas para professor 
modo 193 - 1/ Cr$ 850,00 00 ••• 0. Cr$ 30400,00 

~ Poltronas de braço para professor 
moda C-2 - l7Cr$ 450,00 00000 ••• Cr$ 1.800,00 

4 Estrados para mesa de professor 
mod e 183 - l/Cr$ 350,00 OOGoo ••• Cr$ 1.400,00 

108 Carteiras duplas de peroba 
modo BB90 - 17Cr$ 244,00 00.0000 Cr$ 

22 Deaateiros duplos de peroba 
mod. DD 90 - 17Cr$ 236,00 00 •••• Cr$ 5.192,00 

22 Tr~zelro3 duplos de peroba 
modo TT 90 - l/Cr$ 214,40 o o o o o .--=.;Cr=..;$IL-._-:..4,::..0 7a...;08;.=..z,..;.0.::;.0 

Soma •• o o • o o •• o • o o • Cr$ 43.302,00 
1 Laborat6rio o o o o o o '0 00 o .. " o o o •••• o o •• ° o •• -CrI 10.000,00 

Total .0000.0 •••••• CrI 53.302,00 

40206 - I. A. P. I. 

4.206.1 Trata-se de dívida para com o Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industri'rios, relativa a contrlbulçOes veacidas. Em 30 de Ju­
lho de 1947, a divida era de Cr$ 59.000,00, te.do sofrido uma amortizaçao 
no período decorrido daquela data at~ 30 de juaho de 1948,de Cr$24.000,Oo. 

4.207.1. 

4 0207 - CAIXA ECONOMICA FEDE:RAL DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 

o saldo desta. conta, de·Cr$ 2.616.456,60, representa o d~""1 
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bito da Emprê~li para com aquêle estabelecimento de crédito, conforme escrl 
tura de 31 de mlio de 1948, em notas do Cart6rio do 109 oficio de Niterói. 
4.207.2 . Deve-se evidenciar, para govêI'llo, que o empr~stimo é amor­
tiz~vel pela Tabela Price, em 180 prestaçôes mensais de Cr$ 28.l16,60,ven­
cida a primeira. no mês dej'JMo pr6ximo passado. 
4.207.3 A aludida prestaçao se distribui como a seguir: 

Juros de 10% ao ano, sôbre Cr$ 2.616.456,60, 
em ju~o 0000000 •• 00000.00 ••• 0 Cr$ 21.803,80 

Amortizaç!v 30 capita1oooo.000000 •• o Cr$ 6.'12,80 

Totalo ••• Cr$ 28.116.1.2.Q 

4.207.4 O anexo m9 3 demonstra o desenvolvimento do empr~stimo em 

estudo, at~ o t1mdo corrente exercícioo 

4.208.1 

4.208.2 
tra como segue: 

4.208.3 
juros. 

4.209.1 

!.20e _ lBRIgAQOES A PAGAR 

S&o os seguintes os credores por obrigações: 

Baaco Com~rcio I.doMoGera1~ S.A,.o •• 
Banco Industrial Brasileiro S.Ao.o •• 
Acácia Borges ODOOOOOOO •• ~oo ••• o •• oo 

Julio Thurler 0000000000000 ••• 0.0 ••• 
Joaquim Teixeira oo.ooooeco ••• O ••••• 

Abelardo Schueak 0000000.0000000 •••• 
Mois~s Am~lio oooooo< ••• ~,.o.ooooo •• 
JaCo Am~110 00000000.000000000000.0. 
Aage1iRa Veronese 0.000000 •• 000.0.00 
Jorge José Pedro 00000000000000.0.00 
aA. Casa Domi.go~ Joaquim da Silva o• 

g~l$ 
Cr 
Cr 
Cr 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
C,r$ 

1260000,00 
119.400,970 
100.000,00 
50.000,00 
30 0000,00 
36.000,00 
23 0000,00 
22.000,00 
18 0000,00 
10 0000,00 

134.124,00 

Total ••• Cr$ 668.524,70 

O crédito de CASA DOMINGOS JOAQUIM DA SILVAS.A, se demons-

Titulas assinados pela Emprêsa, como 
a.ssunção de dív~qa ~0S Quotistas, a 
que se refere o ~~em 0000000000000 •• Cr$ 133.570,00 

Juros e descontos dos títulos acima 
referidos ooooooooooooooooooooooo •••. ~C~r~$ __ ~11~07~3~1~1~o~q 

Total •••• Crl 1450301,00 

Os cr~ditos dos demais são relativos a títulos assimados e 

4.,209 - GINASIO NOVA FRIBURGO (ANTIGo' C~EL) 

O saldo de Cr$ 1020010,20 dever' fica.r ~ respollsabi1idade 

da Emprêsa, motivo pelo qual deve ser glosadoo 

4.210.1 
seguilltes: 

4 0 210 ~os A PAGAR 

Esta conta representa os juros de 7% ao ano, creditados aos 

Credo!es por ~~ Obrigações a Pagar'" 

AcAcio Borges 
Julio Thur1er 

o o o o o o o o o o o o o o o o o I) •• Cr 
Cr o o • o e ~ ~ e ~ , o o • G • o o o o • 

A Transportar •• o r 

J 
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Tran~porte 00000000000000.0. Cr$ 6.625,90 
Joaquim Teixeira 00000000000 Cr$ 1.925,00 
Abelardo Achuenk 00000000000 Cr$ 2.310,30 
Moieé~ Am~llooooooooooooooo Cr$ 10475,90 
Joio Am~lio 000000000000000. Cr$ 1.411,70 
Angelina Verone~e 00000000.0 Cr$ 10155,00 
Jorge Jo~é Pedro o o o .. o O" o o o 0.-:::C:..rlt$ ___ ..;:6~4;..=1~'..I.7..;;;.0 

I 
I 

Total 00000 ·Cr$ 15.545,50 

Credore~ por "vDep6eitoe para Aquieiçio de Quotae" 

Dro Mânlio AoSilva 0000000000000 •• Cr$ 3.111,10 
Joeé Eugênio Mttller 0.000000000.00 Cr$ 3.111,10 
Spinelli.S.A.ooooooooooooo .. ooo .... o Cr$ 6.222,20 
EmpoProgreeeo de Nova Friburgooo •• Cr$ 6.222,20 
Raul Serta uooouooooooo •• ooo •• oo.o Cr$ 1.244,40 
Cecília MI.ria FalJt 000000000000000 Cr$ 1.866,70 
AntSnio EoPocketaller 000000.00000 Cr$ 10866,70 
Richard Hugo Otto Dmeoooooooooooo Cr$ 10866,70 
Caetro Moreira & Ciao 00000000.000 Cr$ 622,20 
Domingoe Caetro Moreira o o o o o o o ~'o o jCr$ 622,20 
Ferreira Canto & Ciao Ltdao 000000 Cr$ 933,30 
Terezinh& Silva Ramoe 0000000000 •• Cr$ 622,20 
Folly & Ciao 000000000000000000000 Cr$ 622,20 
Arietao Pinto o o o o o <, o o o o o o o o o o o o o. Cr$ 1.866,70 
Max C1eff 000000000000000000000000 Cr$ 2.109,70 
Chafic Sallum 00000000000000000000 Cr$ 237,20 
Alberto Magno Teixeira de Melloooo Cr$ 296,50 
Joeé Maetrangelo 00000000000000000 ICcrr$t 295,50 
Pedro Knuet 0000000000000000000000 295,50 
G16ria Mary Knuet 0000000000000000 Cr 295,50 
Jollo Serpa o o o o o o o o co o o o o o o o o o o o o o o Cr$ 295.,50 
Nader Youeeef Ben Nader 0000000000 Cr$ 293,60 
Joeé Cordoeira Netto 0000000000000 Cr$ 293,60 
Ant8nio Silv~rio de Souza 0000000. Cr$ 293,60 
Erneeto Bizzotto Filho 00000000000 Cr$ 587,20 
J. Monteiro Fernandee 000000000 •• 0 Cr$ 875,00 
Brenlha & Irmlo 00 o o o o " o o o o o o o o • o o ICr$ 567,80 
Erneeto Teeearol10 000000000000000 Cr$ 281,00 
Argeu Teeearol10 00000000000000000 Cr$ 281,00 
Francieco Leite Pinheiro 000000000 Cr$ 269,30 
Eliae Jabour & Ciao 00000000000000 Cr$ 377,00 
Azevedo Fi1hoe & Ciao Ltdao 000000 Cr$ 269,30 
Janu'rio Capu to • o o .0 o o o o o o o o o. o • o o Cr$ 269,30 
Jo~é Pereira de Caetro Britooo ••• o Cr$ 525,00 
Luiz Gonzaga Caputo o o o o o. o o. o. o o o ,Cr$ 262,50 
Valenzuela Belmonte & Ciao Ltdao o Cr$ 262,50 
Humberto Gomee 0000000000000000000 Cr$ 262,50 
Augueto Loureiro Pinto 00000000000 Cr$ 525,00 
Joeé Ruiz Bolea 000000000000000000 Cr$ 262,50 
AntSnio Joaquim de Oliveira .00000 Cr$ 258,60 
Gil.Joeé Sa10mlo 00000000000000000 Cr$ 247,90 
Horácio Cunha Muniz 00000000000000 Cr$ 242,10 
Francieco Antônio Mae trange10 o o .. o .. ;Cr$ 239,20 
Joaquim SoCunha 00000000000000.0000 'Cr$ 478,30 'o Polo & Clao 0000000000000000000 Cr$ 234,30 
Xngelo Merecei 0000000000000000000 Cr$ 443,30 
Longo & Ciao 000000000000000000000 Cr$ 408,50 
Dro Guilherme Guinle 0000000000000 Cr$ 1.333,30 
Conde Erneeto Pereira Carneiro o 00 o Cr$ 138,10 
Luiz Simõee Lopee 0000000000000000 Cr$ 27,60 
DroEuva1do Lodi 000000000000000.00 -Cr$ 127,40 
Ho Gaieer 000000000000000000000000 ICr$ 245,00 
H. Gaieer 000000000000000000000000 Cr$ 136,10 
Dro Euvaldo Lodi o o 00 o o o o o o o o o o o o o .;;.C.;;;..r.:!.$ ___ ....;;2;;..:7:...;;2~,:...;;2~0 

46.214,90 
. ------------"------------~--~--~--~--"-~----~------~-~_ .. ~-~-~--~~--_.~-- ~~-
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4.210.2 Cumpre esclarecer, outrossim, que aos FORNECEDORES foi 

I 

feito um crédito de juros de 7% a.o ano, no periodo de 19 de jUlho/ de 1947 

a 30.de junho de 1948, de Cr$ 14.144,80, conforme registro no nIARIo e as 

sim demonstrado: 
I 

Mie1e & Cia •••••••••••••••••••••• ICr$ .4.148,10 
Amé1io, Irdos &: Cia.Ltda •••••••• 'Cr$ '3.295,20 
A. ~rio e Azevedo ••••••••••••••• Cr$ 1.020,80 
J. Bizzotto &: Irdos ••••••••••••• Cr$ 3.025,70 
Ferreira Canto &: Cia. Ltda ••••••• Cr$ 522,30 
Frutuoso da Silva Netto .............. Cr_$.u-.. ___ 2..;...1;;.;3:;.;;2 .... ,~7...;;;.0 

To ta 1 ••••••••• ~\Cr;;..;$e;..-.--.:1;:..4;..;:.:.;:;1..:..44..;...,t.,;;8;.;:.0 

4.211 - EVENTUAIS 

14.211.1 o saldo de! ta conta resu1 ta do lançamento fei to em 30 de 

I a ~ril de 1948, do seguinte teor: 

" MOVEIS, UTENSíLIOS E ROUPARIt"' 

Diferença no valor dos móveis, encontrada no 
Inventário 

A EVENTUAIS 
, 

Pelo débito à conta acima 

Cr$ 70.614,60" 

14.211.2 o Dr. Jamil EI-Jaick esclareceu que tal diferença foi 

proveniente de m6veis exi·stentes e nA:o computad!os no Inventário. 

! 

5 CONCLUSOES 

5.1 Do exposto se infere que devem ser abatidos do P<assivo, 

imediatamente, os seguintes valores: 

5.11 - na conta '~APITAIr" - Cr$ 1.430.861,10 

5 .12 - na. conta" FORNECEDORES" - Cr$ 43.302,00 

5.13 - na conta "'GI1«SJO NOVA FRI-
BURGO"(ANTIGO é.tFEL) , - Cr$ 102.010,20 

5.2 
. I 

Com as glosas acia, os valores do P<assivo, a que se re-

fere ° ítem 4.1, ficam reduzidos de Cr$ 8.442.863,00 para Cr$ 6.866.687,70, 

assim demonstrado: 

Capital ••••••••••••• D •• 2.000.000,00 
Menos 
D~bito dos Quotistas 1.4}0.861,10 
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Contas CorrentesoOOOOOGOoo •• oo 349.249,40 

Depósitos P/Aquisição de Quotas 919.000,00 

Subscrição anterior........... 740800,00 

Fornecedores •• o.o 10545.447,10 
Menos 

.Glosas.ooooo 53.302,00 1.492.145,10 

I. Ao P. I. o.o •• oooe ••• o~. 35.000,00 

Caixa EconÔmica Federal do Esta 
do do Rio de Janeirooaooooooo072.616.456,60 

Obrigações a Pagar o o o o .. O •• " • • • 6680524,70 

Juros a: Pagarooo.ooo.o •• o.oo ••• 61 .. 760,40 

Ev en tua i s " o o • o o. • o o o o o Q o o o o •• o • 7 O • 614 , 6 O 

TOtalooo •••••• 6.856.689,70 

Para a determinação do valor final, torna-se mister: 

5.31 - a manifestaçlo de VoSf s6bre: 

5.311 - relativamente à conta CAPITAL: 

5.31101 - o valor de Cr$ 95.390,90, pert 
nente aos juros creditados; 

5.312 - relativamente à conta FORNECEDORES: 

50312.1 - o valor de Cr$ 14.144,80, perti 
nente a juros creditados; 

5.313 - relativamente à conta JUROS A PAGAR: 

5031301 - o valor de Cr$ 61.760,40, pert 
nente a juros creditados aos 
credores por Obri a ões a Pa a 
e por Depósitos ~ Aqu s ç o 
de Quotãs 

5.314 - relativamente à conta EVENTUAIS: 

5.314.1 - o valor de Cr$ 700614,60, sald 
da conta, pertinente a reajus 
mento do valor de registro con­
tábil dos m6veis e referente às 
despesas feitas com o transpor­
te, etco 

5032 - a verificação inventarIaI do mobili~rio escolar 

adquirido a Brasileira Escolar SoA0 e que ficará 

pertencendo à Fundação, e 

5.33 - a fixação de uma data, para efeito d~ pagamento: 

para o que proponho a de 30 de ~unho próximo pas 

sado, reembolsando a Fundação as despesas pagas 

posteriormente: 
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ANEXO N9 1. 

BaHm90 reall'zado em. 31. de julho de 1947. 

para início de. escritura,Ção 

ATIVO 

IM1VEIS 
Construção e terreno 

MOVEIS, UTENSILIOS E ROUPARIA 
Fornecimento das seguintes firmas: 
Theodoro Heuberger 
Ind. de Móveis Guellmann 
Jorge \lves peixôto 
Colchões Tannyo 

QUOTISTAS 
s/débi to n/data 

TOTAL 

CAPITAL 
Registrado 

OBRIGAÇOES A PAGAR 
Pelos seguintes credores: 
Banco Com. e Ind. M. Gerais 
Banco Industrial Brasileiro 
Emp. Progresso Friburgo S/A 
Acácio Borges 
Júlio Thurler 
Joaquim TeiJ' "'ira 
Abelardo Scrluenck 
Moysés Amélio 
João Amélio 
Angelina Veronese 
Jorge José Pedro 

FORNECEOORES 
Pelos seguintes credores: 
Theodoro Heuberger 
Ind. de Móveis Guellmann 
Jorge Alves Peixôto 
Miele &: Cia. 
Amélio Irmão's &: Cia .Ltda. 
A. Mário de Azevedo 
J. Bizzoto &: Irmãos 
Ferreira Cauto &: Cia.Ltda. 
Frutuoso da Silva Neto 
Spinelli S/A 
Ernani Rcdrigues & Cia. 
J. Monteiro Fernandes 

CAIXA ECO NOMI CA FEDERAL DO E. 
Empréstimo hipotecário 
Juros até esta data 

INSTITUTO APOSENT. E PENSOES 
Saldo devedor 

SUBSCRIÇAO ANTERIOR 
Conforme relação 

263.663,50 
350.000,00 

1.129.000,00 
97.448,00 

PASSIVO 

S/A 179.000,00 
155.000,00 

24.000,00 
100.000,00 

50.000,00 
30.000,00 
36.000,00 
23.000,00 
22.000,00 
18.000,00 
10.000tOO 

246.730,30 
350.000,00 

1.129.000,00 
64.647,60 
51.354,00 
15.909,00 
62.433,70 

8.141,00 
33.236,00 
31.666,80 
11.486,00 
5.152 ,00 

DO RIO 
2.150.000,00 

INDUSTR. 
145. 437,10 

TOTAL 

4.300.000,00 

1.840 .111 ,50 

992 .682,00 

7.132 .793,50 

2.000.000,00 

647.000,00 

2 ~ 00 9. 756, 40 

59.000,00 

121.600,00 
7.132 .793,50 
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ANEXO N9 2 

EMP~SA EDUCACIONAL FLUMINENSE LTDA. 

Balanço Geral, provisório, realizado em 30 de Junho de 1948 

ATIVO 

Móveis, Utensi1ios e Rouparia 

Caixa 

Im6veis 
Im6veis 
Despesas Gerais 
Ordenados 
Impostos e Taxas 
Juros e Descontos 
Fretes e Carretos 
Comissões 
Propaganda 

Bancos 

Quotistas 

Letras a Receber 

Incorporaç~o-Ginásio 
Incorporação 
Ordenados Professorado 
Taxa de Inspeçao 

Mobiliário Escolar 

Laborat6rio Escolar 

5.025.152,10 
55.385,40 
3.600,00 
2.862,00 

173.721,90 
. 5.878,10 

6.465,00 
11.544,00 

111.000,00 
39·000,00 
1.500,00 

TOTAL 

PASSIVO 

Capital 

Contas·Correntes 

Dep6sitos para Aquisição de Quotas 

Subscriçao Anterior 

Fornecedores 

Inst9 Aposent.e Pensões dos Industriários 

Caixa EconÔmica Federal do Estado do Rio 

Obrigações a Pagar 

Ginásio Nova. Friburgo (Antigo C§fe1) 

Juros a Pagar - até 30.6.48 

Eventuais 
TOTAL 

1.396.807 ,60 

638,00 

5~284.608,50 

2.707,00 

1.430.861,10 

7.300,00 

151.500,00 

158.440,80 

10.000,00 

8.442.863,00 

2.000.000,00 

349·249,40 

919·000,00 

74.800,00 

1 .545.447 ,10 

35.000,00 

2.616.456,60 

668.524,70 

102.010,20 

61.760,40 

70.614,60 
8.442.863,00 



TABELA PRICE 

~ Juros: 10~ ao ano. Data do pagt9: Ao fim de cada mês. Periodo do desenvolvimento: de 1/6/48 a 31/12/48. 

"" .. 
H 
H 
H 

DATA 
1948 I H 1ST O R I C O 

Jun.191Va10r do empréstimo 

Juros em junho 1948 

30lFago junho 1948 

Ju1.19lJUros em julho 1948 

311Fago Julho 1948 

Ago.19 JUros em ag6sto 1948 

31 Fago ag6sto 1948 

Set0191Juros em Setembro 1948 

;0 Fago Setembro 1948 

OUt·19lJuros em OUtubro 1948 

311Fago Outubro 1948 

Nov.19fJUros em Novembro 1948 

30lFago Novembro 1948 

Dez.19 f JUros em Dezembro 1948 

311Fago Dezembro 
TOTAL 

1948 

mESTA Q1tO 
MENSAL 

28.116,60 

28.116,60 

28.116,60 

2(3.116,60 

28.116,60 

28.116,60 

. ~ 

C A 'P I T A I. .J U R O s 

Débito Crédito Saldo Débito ICrédito Saldo 

2.616.456,601 2.616.456,60 

21.803,801 21.803,80 

6.312,80 2.610.143,80121.803,80 

21.751,201 21.751,20 

6.365,40 2.603.778,40121.751,20 

21.698,201 21.698,20 

6.418,40 2.597.360,00121.698,20 

21.644,701 210644,70 

6.471,90 2.590.888,10121.644,7 0 

21.590,70' 21.590,70 

6.525,90 2.584.362,20121.590,70 

21.536,401 21.536,40 

6.580,20 2.577.782,00121.536,40 

21.481,501 21.481,50 

I 280116,601 6~635,101 I 2.571~146,90121.481,50 
196.816,20 45.309,70 28610.456,60 20571.146,90 15-15-'6D~,~5U~ll~5~~-506~,~5~O 
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Em 19 de Julho de 1 948 

Sr. Diretor Executivo 

Cumpro o dever de transmitir a V.84 o RELATORIO que me 

permiti elaborar, s6bre a miss&o que me foi confiada em Nova Fribur -

go, nos dias 15 e 16 do corrente, relativamente à EmprSsa Educacional 

FIUDdnense Limitada. 

Respeitosamente 

as) Iber8 Gilson 
Aud1tor 
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. 1 - 'p~OLEGOMENOS 

1.1 A viagem de ida foi feita no dia 15 e a de volta no dia 17 

do corrente. A ida. se fiz em autom6vel de aluguel de Niterói e a 

no do Dr. Cesar Guinle. 

volta 

1.2 No dia 15 $ tarde, conferi com ó Sr. Levy dos Santos Si-

mões, no CASCATA, parte da relaçao de m6veis, utens:!liose rouparia. 

A noite, no. Edif:!cio da Prefeitura Municips.1, tivemos en-

tendimentos, sob a chefia do Dr. Rubens PÔrto, com os dirigentes e o con 

tador da Emprêsa Educacional Fluminense Limitada, em reuniao que se pro­

: longou pela noite a dentro. 

1.4 .' 
No dia 16, ocupei-me em levantar a exata situaç~o dos cre-

dores e -em preparar as apurações, as relações e os expedientes necess'l -

rios à conclusão da transação; além de prestar assistência aos Drs.,Ru-
,. 

bens Porto e Alaim de Almeida Carneiro. 

1.5 Cumpre-me salientar, para os devidos efeitos, que areIa -

ção de móveis, utens:!lios e rouparia n«o foi conferida totalmente, por 

falta de tempo; constando da mesma, todavia, uma nota nesse sentido. 

1.6 Ca.be-me ainda esclarecer que os dep6si tos nos bancos, bem 

como os saques e as ordens de pagamento à conta dos mesmos foram fei tas 

diretamente, sem que dos mesmos tenha tomado conhecimento; motivo pelo 

qual nada posso·diz.er a respeito. 

2 -ALTERAQOES NO PASSIVO 

Recebi do Dr. Rubens Pôrto ordem no sentido de manter as 

import€ncias a que se reportam os ~tons 5.311.1 e 5.312.1 de meu RELATÓ­

RIO de 9 do corrente, bem como de glosar as import€ncias deCR$ 41.036,90 

e CR$ 15.QOO,00, pertinentes aos itens 5.313.1 e 5.314.1, respectivamen­

te, do aludido RELATÓRIO. 

2.2 A quantia de CR$ 41.036,90 glosada e a que se reporta o 

i 

~ 

1 

1 
j 
1 
j 

I 
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item 5.313.1 de meu RELATÓRIO de 9 do corrente se refere aos juros credi­

tados aos .credores por NDep6sitos para Aquisiç~o de QuotasN
, com exceção 

dos seguintes: 

2.4 

Dr. Minlio A.Silva 
Ferreira Canto e Cia • Ltda • 
J.Monteiro Fernandes 
AntÔnio Joaquim de Oliveira 

Total 

3·111,10 
933,30 
875,00 
258,60 

A referida import€ncia assim se demonstra: 

Valor creditado 
Valor não glosado 

Glosa 

46.214,90 
5.178,00 

41.036,90 

A quantia de Cr$ 15.000,00, glosada, se re·fere a desconto 

feito no valor dos m6veis, utens!lios e rouparias, constantes do Inventá­

rio. 

Além do exposto, foram fei tas as seguintes alterações: 

2.51 - na conta Capital 

2·511 - modifica~o dos quotistas da Emprêsa Educa -
cional Fluminense Ltda. para: 

Sanat6rio 810 Jorge Ltda. 494.138,90 
Drso Dermeval Barbosa 
Monteiro e Alvaro Tas 

, - O sara •••••••••••••••• 75.000, O 

2·52 - na. conta Fornecedores 

2·521 - transfe~ncia do crédito de 'Jorge Alves 
Peixôto"'_ para Sana t6rio São Jorge Ltda. 

2.53 - na. conta" Contas Correntes'" 

2·531- eliminaç~o do crédito do Dr. Jamil El-Jaick, 
que passou a constar de escritura especial. 

3 DOAQOES 

As DoaçOes montaram a CR$ 1.075.000,00 conf8rme discrim1na-

çlo nas colunas pr6prias do ..... Quadro Demonstrativo"~ 

As em dinheiro somaram CR$ 1.000.000,00 e as em titulos da 
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Prefeitura de Nova Friburgo CR$ 75.000,00. 

assim: 

4.1 

4.2 

A liquidação do 'valor total foi processada pare, se efetuar 

3.31 - encontro de contas 
(dedu~o dos créditos) 

3.32 - a receber em dinheiro 

Total 

Cr$ 873.831,70 

Cr$ 201.168,30 

Cr$ '1.075.000,00 

4 -' DEMONSTRAÇXO DO VALOR FINAL 

O valor final para 11quidaçao se demonstra como a seguir: 

Valor do Fassivo 

Menos: 

Glosas: 

Juros Cr$ 41.036,90 
Desconto Cr$ 15.000,00 

Liquido 

Menos: 

Crédito do Dr. Tufi E1-Jaick 
(escritura especial) 

Liquido 

Mte°s: 
Crédito da Caixa Econ6mica 

Liquido 

Cr$ 6.856.689,70 

Cr$ 56.036,90 

Cr$ 6.800.652,80 

Cr$ 250.000,00 

Cr$ 605500652,80 

,Cr$ 2.616.456,60 

Cr$ 3.934.196,20 

o pagamento do referido va1ar assim se demonstra: 

Encontro de contas 
(deduç«o das Doações) 

Em Titulos 

Em dinheiro 

Total 

Cr$ 873.831,70 

Cr$ ,825·000,00 

Cr$ 3.934.196,20 

~--- ---- ---------------------------~ 
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o Quadr.o Demonstrativo, constitutivo. da pa.rte 5, apresenta 

os detalhes necessários ao esclarecimento total do assunto. 

Em 19 de Julho de1948 
.~. 



ESTIMATIVA DA ARRECADAQlO DA "TAXA DE EDUCAÇJO E SAt1DE" 

PARA O EXERCtCIODE 1 949 

1) INTRODUQ!O 

IV, 01 

1.01) Fe10 Decreto-lei n9 4 274,' de 17 de abril de 1942, 

foi instituída a "verba bancárià'. Na base dSsse preceito legal, a 

Diretoria das Rendas Internas, 6rg!o supervisor das rendas n40 al­

fandegárias,expediu a Circular n9 lO, de 30 do mesmo ~s, regula!! 

do a matéria. 

1.02) A confuslo que entlo teve lugar, demonstrando a ~ 
., 

~~sidade de' dispositivos legai~ mais precisos, determinou a revo-
" 

gaçlo do citado Decreto-lei, bem como, imp1ioitamente, a da Circu-

lar ~xpedida, ap6s menos de cinco meses de vigoraçlo. 

1.03) O Decreto-lei n9 4 655, de , de setembro de 1 942 

(têi do SBlo), produto dos estudos feitos s8bre a tributaçlo, em 

geral, veio regularizar o a,ssunto, disciplinando, em seus artigos 

28 a 31 (.AneXO I), a parte referente à "verba bancária". 

1.04) Na conformidade dSstes últimos textos, a arrecada 

ç«o se veio processando, até que o Ministro da Fazenda, na Circu-

I lar n9 61, de 30 de setembro de 1 946 (Anexo lI), regu1amentou,em 

definitivo, a questlo, do que resultou um incremento considerável 

na ap1icaçlo da Nverba bancária', já pela confiança criada, Já pe 

la ampliação estabelecida. 

1.05) Analisando-se o quadro comparativo junto ( Anexo 

111 ), verifica-se, de iniCiO, que a arrecadação do "impOSto do -

sé'io e a da .fItaxa de educação e sadde""' acompanba vam, áe um moàO 

geral, a previslo. Assim, em 1'940 houve uma menor arrecadaçKo no 

"imposto do sSld', de 6,99~ e um excesso na da "taxa de educaçlo 

"e saúde", de 2, 08~; em 1 941 houve deflclSncia de arrecadaçlo no 

,'imp8s~to do s§lo""', de 2,51~ e um excedente na "taxa de educaçlo 

saúde", de 13, 53~. 

e 

1.06) TodaVia, em 1 942, as conseqtrSncias do citado De-

creto-lein9 4 655,já come'çaram a se fazer sentiro E, por uma fa­

,lha,.no modo por q~ foi contabilizada a arrecadaçlo, os' efeitos se 



<:;O!"ãB.ram acent\uados no ""impôsto do sê10«<' e imperceptíveis na ~axa 

de educação sa~de'l$,o De fato,o enquanto nesta dltima o excesso da ao!: 
... - .. _ ... --

recadaçao s6bre a prewislQbafxav& de 1395~ para 2 p6a., no prime! 

ro êle crescia de 2.951~ para 22;,7CY1>., Tal situaç!o continuou mals 

intensamente em 1 9439 período em que p ao passo que a 'Ptaxa de ed~ 

caça0 e sa'&de~ passava a uma menor arrecadaçlo p de 4, 04~, o N1mp~.!. 

to do sêló'; elewa"'i'a o S6'I.J índice de excesso de arrecadaçlo, de ••.• 

22.') 7 CY1> para 34.9 O?~ o 

1 0 01:)) A '3xplicaçao disso tS dadaJ) clara~nte, por uma eva -

1510 na arrecadação da ~taxa de educaçlo e sadde"J) decorrente de ~ 

propriedade de classificaç!o de parte recolhida por Nverba banc'rl. 

a~o q~e ficawa escriturada» 1ntegral~Qnte9 na rubrica de ·1mpSsto . . 

do sêloG> <> 

1 0 08» Em 1 944» 8sses efeitos nlo s~ ficaram atenuados p.! 

ra o 'X'1mp'"g~Jo do s810"""!1 pois p em sua previslo J' haviam sido inclu 

idos os primeiros resultados da "overba banc'rla"" p mas tambtSm· fica­

ram encobertos para a ~taxa de educaçlo e sa~de~, em virtude do D~ 

creto~le1 n~ 6 694.9 de 14 de Julho dêsse ano (Anexo IV), que ele­

·YO'l.l1 o tr1b'?l'to de Cr$ 20 a Cr$ 40 por unidade o Assim, para o primel 
. .-

I~~ o excess~ da arreoaday«o caiu para 13»6~D enquanto que, para 

a ~l'Cima.'J passolJ=se de um deficit a um superavlt de 34,8~~ 

lo09~ Em 1 9459 a estimativa da receita, re&~lzada com mui 

to maiores elementos de arrecadaQ!op 1nc~ulndo a "verba banc'ril', 

permitia <WJla prewis!o ass's mais precisa 0 EJ) de fato, ela o foi p!. 

ra o A'imp6sto do s81O'o:. l) dentro do esquema de lançamento, neste ,sl ... 

timo,? de t6da a wwerba banc((r1a~ g a arrecadaç!o igua~ou pr'tlcameB 

te & prewisão,9d&ndo um excesso desprezível de 0J)2~o Para & ·taxa 

de educ&Qlo e sa~de~a entretanto/) embora tenha havido, outrossim, 

um eq'uilibr10 quase integral entre a arrecadaçlo e a previslo, J' 

q~e o déficit montou apenas em 1l)7~9 Ssse resultado decorreu de -

d~as causas antag8nicas~ que se anularamg a subestimatlva da recei 

ta,? d1m.1n-Y1ndo 8. '&lt1ma p e a evas&o da Nverba banc'ria'lAo para o "i!! 
pOsto do s81o~l) reduzindo a primeira o 

1010). Em 1 946,9 dois fatos intlulram decisivamente no as ... 
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sunto: o Decreto-lei 09 9 486, de 18 de JÚlho(Anexo V), vigorante a 
partir 'de meados de ag8sto Jl que elevou a "taxa, deeducaçlo esadde", 

de Cr$ 0,40 para 0 0 80 por unidade, e a Cir~ular n961, do Ministro. 

da Fazenda, de" 30 de setembro p que regulamentou a arrecadàçlopor 

"verba banc'ril', dando maior amplitude a essa forma de arrecád&çlo. 

O primeiro acarreto~ como conseqüincia um exces~o d~ arrecadaçlo, ~ 
ra a "taxa de educaçao e s .. dde~b da ordem de 36,85., ao passo que o 

segundo determinou um superavi t na arrecadaçl:o do "impÔs to do sele)', 

em t8rno de 25D34~D representando um acr~scimo s8bre o ano anterior, 

de mais de Cr$ 320.000.000,00, ou seja quase 4<Y.'. O, primeiro d8sses 

excedentes s8bre a previslo est« plename.nteJ~~tificado pelo fato de 

a taxa haver sido dobrada, mas o do "imp6sto dos810'D sem ampli&çlo 

do valor unit'rio'p mas· apenas com extenslo na torma de coleta, vem -

ratiticar a suspeita de impropriedade de c1asslficaçlo, com desvio -

parcial de arreca~açaoJ)em prejuízo da rubrioa "taxa de educaçlo e 

sa'6de' • 

1.11) Em·I 947, com os efeitos daCiroular n9 61 se fazendo 

sentir em t8da a plenitude p asituaçlo atingiu seu Nc1!mai'~ conti~ 

ando o "1mpSsto do si1õ~ oom um excesso de arrecadaçlo de 2085~ e a 

"taxa de eduoaçlo e sadde~ sofrendo um detioit de arrecadaçlo de ••• 

13,,5~. 

1012) A wlise fria e serena dos ndmero em apriço, bem como 

dos quadros em anexo, leva ~ concluslo, portantoJ) de. que se verifioa 

de hl muito , uma impropriedade de olass1ficaçlo, como toi de 1nício-
. , 

ressaltado;' devido a ela9 t8da .. arrecadaçlo de"v.rba bano'r1à" ~ 

lançada no "imp6sto dos810' p dando um prejuízo ~ "taxa de educaç.o 
. . . -

e sal1de .... , tanto maior, quanto ~is se ,e,atende a aplioaçlo da verba ~ 

ferida. loque precisa ser corrigido. 

2) CORREQ1tO DA ~"TAXA DE EDUCAÇ1tO E 8AttDr' 
" . 

,. 

2.01) Para f'azS::lo, torna-se mister estimar qual a parcela da 

arrecadaçlo por "verba banc'ria~ que corresponde ,"'Ptaxa de educaçlo-

e sal1de"'. 

2.02) O primeiro processo de c'loulo adotado consistiu em ad 



IV, 04 

mit1r qlle as percentagens dq o1olimpôsto do s810" e da "taxa de educa­

Çao e sa~de* na Hverba banc'rii' seriam a~ mesmas que nos de~is t! 

pos de arrecadaçlo dos tributos em apraço. Agindo dessa torma, para 

os exercícios de 1 945, 1 946 e, 1 947 D com dados forneCidos pela Coª, 

t&dori~ Geral da Repdblica (Anexo VI~.tI cl?-ega,:"se aos d4ticits abaiXo: 

1 942 Cr$ 2~688~902~80 

1 943 CrI 5.408.309,40 
" . 

1 944 CrI 8~936~606,oO 

1 945 CrI 14.199~889,60 

1 946 Cr$ 21~659~342,OO 

1 947 CrI ~6.172·8~4160 c 

Total Cr$ 1~9.072.884,40 

2.03) O segundo processo de c'lcul0 resumiu-se a subtrair, 

do total de arrecadaçlo por '''verba banc'r1a .... , determinado pela Co~ 

t&d~r1a Geral da Rep'blica, a parcela referente.ao."1mp8sto do.s8-

lõ', 1nferida pela Diretoria de Ren~as Internas. Os resultados, p.! 

ra os mesmos exercícios (Anexo VII), slo os seguintes: 

1 942 Cr$ 686.572,00 

1 943 CrI 5~374~880,60 

1 944 Cr$ 11~4910281,40 

1 945 Crt 8.4950226,80 

1 946 Cr$ 12~910!lOl,80 

1 947 Cri '70.427.226.40 
; , ' 

Total Cr$ 109.455.289,00 

2.04) O terceiro processo, finalmente, resultou da aplica-

qao retroativa da percentagem entre a .... taxa de educaçao e sa6de" e 

o ~1mpôsto do a~lõ", determinada atrav's de dados da Diretoria de 

Rendas Internas, relativos l arrecad~ç&o por "verba banc'rià', no-

19 trimestre de 1 948 ( Anexo VIII ). O valor obtido foi de 5,03~ 
, . 

e aplicado aos globais da Contadoria Geral da Rep~blica, torneceu, 
. . 

para a "taxa de educaç&o e sadd.~ por "'''verba banc'ri':; os montan -

tes abaixo: 

1 942 
1 943 

Cr$ 2.171.902,40 
'Cr$ 5.017.749,00 



1 944 Cr$ 7.103.408,40 

1 945 Cr$ 8.793.202,20 

1 946 Cr$ 12~370~138,80 

1 947 CrI 26.365.068,40 

Total Cr$ 61.821.469,20 

2.05) H' uma discordância entre os n,smeros inferidos, que 

pode ser expliCada, ao menos parcialmente, pelos seguintes fatos: 

o 19 processo fornece resultados acima dos verdadeiros, de vezq~ 

na realidade, a percentagem da "taxa de educaçlto e saddê' s8bre o 

"imp6sto do s8lo' é menor na "verba banc'rii' qúe nos demais ti": 
-

pos de ar~ec~açao pelo maior vulto médio das transações corres -

pondentes. O 29 processo tende, tamb~m, a elevar os valores obti­

dos, se bem que nCo sistemlticamente, pois os possíveis ~rros, de' 

influência mais acentuada no c'lculo respectivo, consistiriam em' 

omissões no registro do "impôsto do s8lo"" , que, autom~ticament.,!. 

carretaria.m incrementos na "taxa de educaç&o e' sâ,sde" ~ Enfim, o 

39 processo, quanto ao c'lculo da taxa, dI. maior oportunidade ~ 

ocorrência de erros para menos, JI. que~ embora no exer6ício flue,!!. 

te tenha começado a ser feita a separaç&o nos registros do "impôs 

to do sêlo' e da "taxa de educaç&o e sa,sde", a1nda se verif1ca u­

ma evasao desta ,sltima para o primeiro; entretanto, no tocante ~ 

extrapolaç&o retroativa, h' margem para erros por excesso, no co­

mêço ~o período, d~vido ao menor vulto médio das transações trib:!!. 

t&das. Dessa forma, pode-se admitir, em resumo, que: todos os da­

dos relativos ao períOdO 1 942, 1 943 e 1 944 estao acima da rea­

lidade, com exceç&o do de 1 942, no 29,processo; os'de 1 945 e 00 

I 946, concernentes ao 29 e 39 processos, estao de ordem de gran­

deza aceit~vel, enquanto que os do 19 processo estao excessivos;e 

os elementos de I 947 estao elevados no 19 e 29 processos e redu-

zidos no 390 

2.06) Fazendo-se as correções necess'r1as, .conc1l1a-se a-

proximadamente os três cl.lcu10s (Anexo IX), unificando os valores: 

1 942 

1 943 

Cr$ 

Cr$ 

1 02500000,00 

3.100 .. 000,00 

IV, 05 



IV, 06 

1 944 Cr$ 5 02000000,00 

1 ·945 Cr$ 8.600.000,00 

1 946 Cr$ 12.800.000,00 

1 947 crt 4707000000~00 

Total Cr$ 78.6500000,00 

2(07) N&o h' ddvida que as correções introduzidas podem ser 

contestadas, porquanto se basearam em suposiç~es e estimativas v'­

rias, pass!veis de discussloo Em todo o caso, poderI:o elas .ser con­

firmadas pela a~lise cuidadosa dos registros do Banco do Brasil,da 

Contadoria Geral da Repdblica e da Diretoria de Rendas Internas,te~ 

do em vista separar, na. .... verba banc~ria"', • arrecadaçao da -"tua de 

educ&çlo e sadde' da do "impôs to do s810~. Desde j', por~m, depreen 

de-se que os resultados obtidos slo satisfat6rios e coerentes, im­

pOndo-se a aceitaçlo de sua ordem de grandeza, l,medida que slo com 

parados/com maior ndmero de elementos, J?&rticularmente atrav&s do 

exame dos. índices de evoluçlo ~Anexo X) o ." 

2(08) O prejuízo total, at~ o ano findo, avizinha-se~ por 

conseguinte, de Cr$ 80.000.000,,00. E como, durante. o mesmo período p 

de 1 942 a 1 947, o excesso das subestimativas da receita sabre as . . 
hiperest1mat1vas foi da ordem de Cr$ 150000.000,00, o prejuízo glo­

bal, dos que t8m os respectivos orçamentos baseados n&.arrecadaçlo-
, 

da -taxa de educaçlo e sadde~, atingiu cBrca de Cr$ 95.000.000,00 -

(Anexo X). 

2(09) !s~e preju.!zo, no corrente exercício, d~ve ser pr6xi­

mo de Cr$ '0.000.000,00, e, no exercício vi~ouro, se nlo houver~ 

reçlo a t~mpo, andar' em t8rno de Cr$ 500000.000,00. 

2.10) Assim, os interessados terao, em conjunto e no perío­

do 1 942 a 1 949~ so~rido u~a reduçlo em suas disponibilidades de 

circa de Cr$ 1750000.000,00. 

3 ) CONCLUSXO FINAL 

'001) Resumindo as considerações contidas no que precede, -

chega-se à conc1usao de ser necess~rio classificar convenientemente 
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a arrecadaçao por Nverba banc'ria', bem como corrigir a previ~o da 

"taxa de educação e salSde~. 

3.02) Em conseqü8nCia, para oexerc!cio de 1 949, seria a 
estimativa da receita da,taxa em aprSço ampliada para Cr$ ••••••••• 

160.000.000,00 (Anexo X). 
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DECRETO-LEI N?: 4 ~_655, DE 3 DE SETEleRO DE 1 942 

- LEI DO s!LO -

Capitulo IV 

Do pagamento da verba 

Art. 26 - pagarao s810 por verba, ainda que prevista outra 

forma na tabela: 

19 - os papéis decorrentes das operações de compra e ven 

da. do câmbio; 

29 - os saques (letras de ctmbl0, cheques ou outros pa­

péis equivalentes) girados do exterior; para cobrança a cargo de ban 

cos, e de casas bancárias, quando estas estejam autorizadas a operar 

em c&lb1o; 

39 - qua1squer contratos por escrito part1cu1ar e suas 

a1teraçOes, firmados pelos estabelecimentos aludidos no inêiso ante­

r1or; 

49 - os papéis em que o sê10 devido exceder a importân­

cia de 2:0001000; 

59 - os pap~is a que se refere o art. 47, quando se tra 

tar de repet1çao anual do imp6stoo 

Par'grafo ,sn1co - O disposto nos inc1sos'19, 29 e 39 01:0 

tem ap~1caçao nas localidades onde Dlo existir agSncia do Banco do -

Brasil. 

Art. 27 - Fora das 1ndicações da tabela e do art. anterior» 

a cobrança do s810 por verba s6 será permitida: 

19 - quando na repartiç&o arrecadadora local nlo ex1stir 

estampilha, ocorrência que se mencionar~ na verba; 

29 - quando o s810 devido exceder de 100$000. 

SecQS:o X 

Da verba bancária 

Art. 28 - Denominar-se-' "verba bancárià' a que f8r feita -
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em estabelecimento bancário, obedecendo às normas desta secçao. 

Art. 29 - Ao entregarem as listas das operaçOes cambials 

de compra e de venda, os estabelecimentos banc'rlos nelas menciona - '. ~ 

r!o a importincla do s810 referido no lnclso 19 do art. 26. 

Art. 30 - A arrec~daçao da importincla do sSlo indicado­

nos inclsos 29 e 39, do art. 26, ser' feita pelo respectivo, estabe 

lecimento bancário, mediante registro em livro especial, para re -
'. ' 

colhimento ao Banco do Brasil, a cr~dito da conta "Recelta da Uni-

ao'" • 

§ 19 - o recolhimento da importância total arrecadada em 

cada quinZena do mis se far' nos oito primeiros dias da quinzena -

seguinte. 

§ 29 - A Diretoria das Rendas Internas expedira( mod.81o·' -' 

do livro, que ter' as indicações indispéns'veis à ldent1ficaçao&B 

pa~is. 

§ 39 - Poderllo ser adot&.dos livros auxiliares~ correspo,!! 

dentes às v'rias secçOes do estabelecimento arrecadador. 

§ 49 - Nesse dltimo caso, o livro prlncipàl reglst&r',di 

àriamente, apenas as importincias totais,dlscrlminadas por sec~ 

Arto 31 -o estabe1ec1mento banc'rio que fiz~t a cobran­

ça preVista no art. 30, déc1arar', nas dlversas 'vias dos pap~is r~ 

pectlvos, ,e das flchas ou registros em seu poder, a importincla de 

s810 pago. 
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VERBA BANCARIA 

CIRCULAR N9 61 - O Minlstro de Estado dos Neg6clos da Fa­

zenda, atendendo ~dlspcs~no par~gr~fo dnlco do art. 49 e no art o 

26 das "Normas Gerals" da Lel do S€J10J) cuja redaçl:o fol alterada pe 

lo Decreto-I,el n9 9 ~409, de 27 de junho de 1 946 e" conslderando a­

inda a necessidade de fixar as normas relativas ao pagamento do s8-

lo por Verba Bancaria, resolve determinar a observincia das seguln­

tes "InstruçOes" : . 

Primelra Pa.rte 

OperaQOes de Cimbio 

I 

P~gam s810 por Verba Banc'riaoquando os estabe1eclmentos 

banc'rios forem compradoresg 

a) os contratos de compra e venda de cimbio;· 

b) as l1st~s dl'rlas das operaç~es de compra de moeda es­

tran~eira, no cimbl0 manual; 

c) ?S saques de exportaçao 9 pelo valor FoOoB. das me~cado 

~las a que dizem respelto (Portarla dSste M1nlst~rio = 

n9 391, de 2507046}.., entregues aos dltos estabelecimen 

tos; 

d) os pap~ls (saques i cheques» ordens e outros equivalen­

.. tes)" nl:o incluidos na letra ..Q. precedente" entregues -

pelos vendedores de ctmbloz . 

e) as f~chas de contabilidade relatlvas a lançamentos que 

acarre~am a 1iquidaçao de compra de cimblo" nos casos 

de 11quidaç«0 nao discriminados nestas InstruQ~eso Pa-
_.,. . _ • J., 

ra fins de tlscallzaçao" essas fichas dever&o ser nu -

meradas e colecionadas pelos estabelecimentos banc'ri-

os. 

Observayõesg 

1. - No cumprimento d8ste item I de.ve-se ter em vl-sta as 

isençOes legais" atendendo-se tamb~m9& que ditas isenções preva1e -

cem, nos casos das letras ..Q. • ~, quando os pap~is nelas compreendi-
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dos forem emitidos por entidades isentas do imp6sto. 

2~ - Para efeito de fisoalizaç&o da isençao deolarada na 

Portaria dêste Minist~rio n9 391, de 2507046, os estabelecimentos -

bancários devem conservar em seus arquivos, junto à lSltimavia do 

saque, a carta de entrega em que estejam discriminadas as parceias­

relativas a. frete, seguro e comiss.oo 

3~ - Nas fichas de lançamento relativas às despes'asmenc! 

onad.as na HObservaçaõ" anterior j os estabelecimentos bano'rios de -

c1ararao, que as mesmas fichas estao isentas de sê10,nos têrmos da 

citada Portaria n9 3910 

11 

Pagam sê10 por Verba Banc'ria, quando os estabelecimentos 

banc'rios forem vendedores~ 

a) os oontratos de compra e venda de oimbio; 

b) os pap~is (saques, cheques, ordens e mais documentos), 

emitidos ou expedidos pelos vendedores, em cumprimento 

aos respectivos contratos; 

c) os saques girados do exterior contra os importadores; 

d) as listas di'rias das operações de venda de moeda e~­

trangeira, no o~mbio manual; 

d) os saques (l~tras de cimbio, cheques ou outros papéiS 

equivalentes), 010 compreendidos na letra ~ dêste i­

tem, girados do exterior, para oobrança a cargo doses 

tabe1eoimentos bano'rios; 

f) os pedidos ,de oimbio, ou as faturas ou docUmentos que 

deolarem o valor a cobrar, aos casos de importaçaosem 

saque; 

~) as fiohas de contabilidade relativas a lançamentos ~ 

acarretem a liquidaçao da venda de oimbdo, nos casos­

de 1iquidaçao nl:o discriminados nestasInstruç~es. pa 

rI. fins de fisoalizaç&o, essas fichas ~ever&o ser nu­

meradas e ooleoionadas pelos referidos estabelecimen­

toso 
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ObservaçOes: 

1. - No cumpr~ento d~ste item 11 deve-se ter em vista as 

isençOes legais, atendendo-se também a que ditas isenções prevale -

. cem nos casos.da letra f, quando as entidades compradoras gozarem­

de isençao. 

2. - Para efeito de fiscalizaç&o, devem os estabelecimen­

tos banc'rios declar~r, nas vias dos papéis relativos a transferên­

cias, de que trata a Portaria dêste M1nist~rio n9 391, de 25 de ju­

lho de 1 946, que êsses papéis estao isentos de sêloo 

3' - Quando se tratar de importaçao sem saque (letra f su 

pra) o 8810 incidir': 

a) sabre os pedidos de ctmbio nos casos de importaçCo sem 

8aqu~ propriamente dito~ isto é, noS" casos em que os 

importadores adquirem a estabelecimentos banc'rios do 

pais cheques (ou dooumentos equivalentes) sôbre o exte 

rior, remetem-nos aos exportadores estrangeiros e rece 

bem &3 mercadorias ~u os documentos que as representam 

sem interferência (a. nl:o ser para simples entrega d_:~­

tais documentos) de quaisquer estabelecimentos banc'rl-

os; e" 

b) s8bre as faturas, ou outros documentos recebidos do ex 

terior, que declarem o valor a cobrar dos importadore~ 

" nos demais oasosa inclusive quando o cimbio tivér sido 

fechado para entrega futura o 

4, - Os pedidos de eimbio estao isentos de sSlo~ salvo 

aos casos da letra a da Observaçao 3' dêste item 110 

111 

Est«o isentos de sêlo 03 oontratos de compra e venda de -

câmbio, inclusive as respeotivas prorrogações, efetuados entre esta 

belecimentos banc'rios, bem como os papéis relativos a essas opera-. . . 

çOes (art. 99, par'grafo linic,o.9 do Decreto-lei n9 9;;025, de 27 de -

fevereiro de 1 946}o 

------------------------------~~-----------
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IV 

Na arrecadaçao do selo por Verba 8.anc'r1a" ser' observado 

o seguinte; 

a) nas 11stas de compra ou de venda de ctmbib seraolànça 

dos os contratos rea11zados (letras !, doa itens I • 11 

de~tas, I~t~çoes)~ anotando-se, logo a seguir, em co-
',;, 

lunas apropriadas o impôsto que incide sabre cada con-
. . . 

trato. e o que rSr devido pelol papéis em11iidos'ou por 

emitir em cumprimento dêsses contratos (letras ~,d e 

e do item I e ~e.& do item 11); 

b) nas 11s tas de compra e venda de c~10manua1 (letras­

~ d~ 1tem, I,e ~ do item lI), onde .ao lançadas as ope­

raç~as realizadas n~ dia, ser' discriminado o imp6sto­

devido em cada operaQto; 

c) nos l1vr~s de reg1stro de Verba Banc'r1a, serao lança­

dos, dilrlamente, os tota11 do imp8sto do .Slo e da t!, 

xa d~ EduC&Qao e Sadde, constantes das 11stas rerer1 -

~as . nal duas alíneas precede.ntes; 

d) OI, pap4is-rerer1dos nas letral !" !.e!., do item II,de 
. . 

verao ser lanç~os .. um por um, no 11 vro de Verba Banc'­

r1a, pela importancia do 1mp~to devido. 

Observag!o: Nos pap~1s a que se rerere a letra!. 0&0 ser' 

mais devido imPÔltO algum, 1nclusive sôbre rraçOea resultantes ... da !. 
. 

missao de v':rios pap~is em 11qu1da;Çao parcelada de um mesmo'contra-

to. 

.V 

o si~o ~e Educaçao e Sa~de , devido em cada um dos pap'11 

.rereridos nas let~as a., c, ~. e .! do 1 tem I e nas letras !., ~ e e r 

do item 11 destas in~truç~es. 

! tamb~m dev1do um silo de Educaçao eSa~deem d&da uma -

das listas di':'%'1as de compra e venda de cimb10 manual ·(letras b, do 

item I e ddo item 11), ., em cada uma da8 listasdi'rias ;dê venda -
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de cimbio mencionadas na letra a do item IVo 
\ 

Quanto &o pagamento do sSlo de Educaç~oc. Sal1de por Verba. 

Banc'ria, deve 3.~ observado o seguinteg feito no livro de. Verba 

Banc'ria, o regis~() de qualquer papel,? na linh&imediatamente abai 

xo ou em outra cOluna,dever'aer lançada a importanc!a da taxa de 

EdUC&Q&o e Sal1de que sabre &1. incidei) ou o total dessas t&X&S,9 no 

caso de registro das ~ist&. ~. comp~a • de venda de cimbio ( letras 

&.e ~ do item IV destas InltruçOes)o 

VI 

Os es~belecim.ntos, banc'rios deverl:o declarar - '<'0 silo . , 

de Ora ..... inclusiv~_o de Educaçe:o e salSde a fo! pago por Verba 

Banctria-- nos documentos. ,seguintes g 

a) nos diversos exemplares ou vias dos pap~is referidos-

nas letras !., bj ~ e d,l) do item I e nas letras !., ~a-

d e edo item IIZ 
b) nas fichas de contabilidade referidas na letra e do i 

tem I; 

c) n()s' papéiS ref'eridc>"s na letra f' do item VI o 

'Observaçtses g 

1. - A ~lt1ma via dos saques de exportaç&o referidos na 

letra c do item I será arquivada pelo estabelecimento bancário ne-
. - . 

gociador, para ereito de .fiscal1zaç&o; 

2. - A declaraçao referida neste item podert ser impres­

sa nos documentos~ ou feita a carimbo» sendo os claros respectivos 

preenchidos a mão. 

VII 

Os estabelecimentos bancários dever40 declarar, no encer 

ramento diário da escrituraç&o das listas de compra e venda de câm 

b10,.referidas na letra!. do :1tem IV destas Instl'Uçtses ~ ""'Os totais 

A .,.. 

do imposto do selo eda taxa de Educaç~o e8alide,constantes desta 

l1sta, foram pagos por. verba bancária .... o 
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VIII 

Nas diversas vias ou exemplares dos papéis nas letras b e 

S. do item ~~$ devera::o os estabelecimentos bancttrios declarar: "'0 sê 
, " 

10 de Cr$ • o o. lançado na lista.,diária, foi pago por yerba bancári-

a~~ ficando dispensados dessa declaraç~o os *Traveler's checks'. 
. -

Observaça::o~ A declaraç&o referida neste item poderá ser -

impressa nos documentos, ou feita a carimbo$ sendo os claros respe~ 

tivos preenchidos a mão o 

IX 

~ devido, pelo estabelecimento bancttrio vendedor, o s3lo­

de recebimento da moeda nacional correspondente ao c~b10 vendido -

(Tabela3 art o 99)0 

x. 

Quanto aos recibos passados pelos vendedores de, câmbio~re 

lativos à importânCia em moeda nacional que lhes é paga pelos esta­

belecimentos bancários compradores, deve ser obse·rvado o seguinte: 

a) se o recibo na::o fôr passado por estabelecimento bancá­

rio$ o sêlo é de recibo, pago nesse document0 9 por es­

tampilha (Tabela, arto 100); 

b) se a importância em moeda nacional, ao inv~s de ser ~ 

ga, fôr creditada pelos estabelecimentos bancários co~ 

pradores do câml:>io, '? sê lo devido será o de recebimen­

to (Tabela.9 arto 99)G 

XI 

A prorrogaç&o, antes ou depois do respectivo vencimento,-

dos contratos de compra e venda de câmbio, obriga a lavratura de no 

vo instrumento» relativo à prorrogaç«o, o qual será escriturado na 

lista diária de compra ou venda de câmbi'o, 'conforme ri caso~ sob a -

rubrica "'··prorrogaçôes"''''.9 com indicaçao, nasco'luzias adequadas, do 1m 

pesto do s3lo e da taxa de Educaça::o e Sa'dde devidos pela prorroga'­

Çao o 

l , 

1 
1 
I 

l , 
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XII 

Para que os contratantes e o corretor se eximam da penalidad 

indicada na nota 2. ae art. 39, da Tabel~, quando nlo f6r possivel efe 

tuar a prorrogaç~o do contrato, qualquer d~les deverá apresentar à repar 

tiç~o arrecadadora local, antes de procedimento fiscal, o contrato venci 

do, para pagamento, por verba fiscal, do s~lo que f6r devido. 

XIII 

Nos contratos de compra e venda de ~€mbio é devido apenas u 

vez o s~lo do art. 39, da Tabela, ainda que o c~~bio negociado se desti 

ao pagamento de dois ou mais saques de importaç~o. 

XIV 

Antes do registro nos livro! de verba banc~ria dos totais co 

tantes da~ listas de compra e venda de c€mbio, inclusiVE' do câmbio mnua 

os estabelecimentos intere~sados poderão retificar, nas mesms lista.s q 

isquer enganos que ha3an, cr'i!Detido no c'lculo do imp6sto ou da taxa de Ed 

caçlo e Sadde devidos. 

Depois de registrados aqu~les totais nos livros de Verba Ba 

cária e antes do recolhimento à conta Receita da Unilo , ditas retifica 

çees poderlto ser feitas nos mesmo! livros, mas apenas para anular quantl 

as (do imp6sto cu da taxa de Educaç~o e Sadde) arrecadadas a maior. 

Segunda Parte 

Papéis Diversos 

XV 

Além dos contrato~ por escrito particular e suas alterações 

dos titulos referidos no § 49 do art. 45, das Normas Gerais, pagam sêl 

pOI' Verba Bancária os papéis aludidos no item XVI, quando se tratar de 

tiradas feitas em estabelecimentos bancários, e no item XVII, quando 

tratar de pap~is firmados ou emitidos pelOS ditos estabelecimentos. 

XVI 

Tabela, art. 19, Notas I' e 3' - Nos oito primeiros dias pos 

ter10res ao término de cada semestre, os estabelecimentos banc~r10s org 

nizarlto uma relaç~o, que conservarKo em seu arquivo para fins de fiscal 

zaçlo da qual constará o nome de titular de cada uma das contas em que 

tenhalll verificado retiradas su3ei tas ao imp6sto, com indic,açlo: 
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a) do maior saldo devedor, ou do maior excesso sÔbre o li­
mi te contratual, correspondente a es.da conta; . 

b) dos Juros e comissões relativos ao maior saldoou._lor 
excesso referidos na letra anterior; 

c) do impOsto devido, inclusive a taxa de Educaç!o e Saúde. 

Observações: 

la. - A relação será registrada no livro de Verba Bancária, 

pelos totais do impOsto e da taxa de Educaçlo e Saúde, anotando-se nes­

sa relaç«o a data em que f6r feito o registro. 

2a. - Os estabelecimentos bancários ficam autorizados a or­

ganizar tantas relações quantas forem convenientesa08 seus serviços. 

XVII 

~bela, art. 49, Bota 2'.; art. 38, .ota 4'.; art. 86, Bota 

2'; art. 99 e art. 104, alínea ~ - As fichas de caixa ou d~rio, relatl 

vas aos papéiS discriDdnados, neste item, devem 8er numeradas e, no dia 

seguinte ao em que forem utilizadas, anexadas a uma ficha global, que , 

deverá conter as seguintes indicações: 

a) nome do estabelecimento; 

b) dia a cUJo movimento se reporta; 

c) número das fichas (de caixa ou de diáriO) a que se refe­
re (quando a numeração f6r seguida, é suficiente a desi& 
nação do número da primeira e da últ1ma.); 

d) total do imp6sto devido (simples ou proporcional)nas di-
tas fichas; 

e) idem, quanto A taxa de Educaçlo e Sal1de; e 

f) data e assinatura. 

Observaç~es : 

l' - A ficha Slobal será registrada, no dia em que f6r fei­

ta, no livro de Verba Bancária, pelOS totais do' imp6sto eda~xa de E­

ducaçlo e Saúde, devendo ser nela declarado que o s@lo foi pago por Ve~ 

ba Be.ncária. 

2' - Uma vez pagos o s~lo (simples ou proporCional) e a ta­

xa de Educaç!o e Saúde, pela forma estabelecida neste item, o s~lo e a 

taxa Dlo serlo mais devidos nos recibos, quitaç~es, avisos de cr~dito -

ou de débito, notas de cobrança etc., firmados ou emitidos pelOS estabe 

lecimentos bancários e destinados A comprovaçlo dos recebimentos ou lan 

J 
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çamentos por ~stes efetuados. Quando tais documentos forem, enviados ou e,!! ; 

tregues aos interessados, neles dever~ ser declarado que o s§lo, inclusive 

a taxa de Educaç«o e Saúde, foi pago por Verba Banc~ria, declaraç40 esta 

que os estabelecimentos ficam dispensados de fazer nas pr6prias fichas de 

caixa ou de di'rio. 

" - Pica facultado aos estabelecimentos bancários a utiliza -
• 

çlo di'ria de tantas fichas globais quantas forem convenientes aos seus ser 

viços. 

XVIII 

Antes do registro nos livros de Verba Bancária das relaç~es a­

ludidas no item XVI, e das fichas globais de que trata o item XVII, os es­

tabelecimentos banc~rios poder40 retificar, nas mesmas relaç~es ou fichas 

globais, quaisquer enganos que hajam cometido no cálculo do imp8sto ou da 
" 

taxa de Educaç~o e Saúde. Depois de registrados os totais constantes des-
, . 

sas relaç3es e fichas globais nos livros de Verba Banc~ria, e antes do re-

colhimento ! conta Receita da Uniro , ditas retificaç~es poderIo ser fei­

tas, aos mesmos livros, apenas para anular quantias '(do imposto ou da taxa 

de Educaç40 e Saúde) arrecadadas a maior. 

,XIX 

Pelo.prazo de trinta (30) dias, a contar da publicaçlo destas 

Instruçees, nenhuma penalidade será aplicada aos contribuintes que, dentro 

do aludido prazo, regularizem, mediante pagamento do imp6sto ou difereça -

devidos, faltas em que tenham incorrido em virtude das alteraç~es introdu­

zidas na Lei do S§lo, pelos Decretos-leis n9s 9.409, 9.525 e 9.590, de 27 

de junho, 26 de julho e 16 de ag8sto últimos, respectivamente. 

xx 
Estas Instruç~es, salvo o disposto no item precedente, entra ~ 

rIo em vigor trInta (30) dias depois de sua publicaçlo. 

Em 30 de setembro de I 946 

AsS. Gastlo Vidigal 



BVOLUa!O Dl "'TAXA DB EDUCAMO B SAUD!!° 

BO DECIaIO 1940 - 19'2 

INDIOES AUXIARES IRDIOBS DE ORESOIMBN'l'O 
ARRl!'.CAJll<$O . EXOESSO 

ANOS ARREO.AMQXO DO VALOR DA APLIOAQXO 
CO~IOIDA EM RBLA.O.lO Do Da 0111111111:0 CONTABILIZADA v.10r da .... Verba Sem oorre Com corre Sem COl'l'e cO'm corre ]!! 1 PREVIstO 

unitá'10 'banotr1 ..... çlo da 0= ç&o da 0= çao da 0= q&o da 0= PREVIMO ORClMElm{RIA 
mill.&O mi 11 11&0 m11111&0 m188&0 

1940 20.417.258,60 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 20.417.'58,60 417.258,60 
1941 22.706.930,10 100,0 111,2 111,2 111,2 111,2 22.706.930,00 2.706.930,00 
19"'2 25.670.'82,80 100,0 105,0 125,7 1'1,8 125,7 1'1,8 226.920.'82,80 1.920.'82,80 
191f., 27.,48.087,~ 100,0 111,5 1",9 149,1 1",9 149,1 30.448.087,40 1. 948.087, lJO 
1944 40.451.107,40 137,5 11',0 198,1 22,,6 14',1 162,5 '5.651.107,'0 15.651.107,40 
1945 60.904.915,70 200,0 . 114,0 298,3 ,40,4· 149,1 170,2 69.504.905,70 7.504.915,60 
1946 91.417.801,_0 275,0 114,5 447,1 510,4 162,8 185,1 104.217.801,40 31.417.801,lJO 
1947 108.095.417,40 400,0 144,0 529,4 763,0 1'2,4 190,8 155.795.417,40 30_795.417,lJO 

Total 
parcial 397.012.000,80 _. 475.662.000,60 98.362.000,60 

1948 400,0 173,8 
_. 

193,5 158.000.000,00 28.000.000,00 

1949 400,0 . 'TS,,6 196,0 160.000.000,00 50.000.000,00 

Total do. 
decSnio 793 .662.000,60 176.362.000,60 

~" - -- -~-_ ... -- ._,.~ 
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Eleva a Taxa de Educaçao e Saúde de 
er$0,20 para Cr,0,40 e dá outras prQ 
v1d8nc1as. 

O PRESIDENTE DA REPOBLICA, usando da atribui 
Çao que lhe confere o art1go 180 da Constitu 
Çao, 

D E C R E T A~ 

Art. 19 - P1ca elevada de CrtO,20 para Cr,0,40 a taxa de Edu 

caça0 e sa4de, cr1ada pelo Decreto n9 21 335, de 29 de abril de 19320 

Art. 29 - O Governo Federal contr1buir~ anualmente com uma 

quant1a Dlo inter10r a 5~ da arrecadaçao da Taxa de Educaçao e Saúde v 

para a ent1dade a que se refere o Decreto-lei n9 6693, de 14 de Julho 

de 1944 e para a organ1zaylo que tiver a seu cargo a assist8nc1a médico 

hosp1ta1ar e soc1a1 dos servidores do Estadoo 

I 19 - NO correnteexercicio ser' aberto cr'd1to especial ~ 

ra atender A despesa, tomando-se por base a estimat1va orçamen~riao 
•• I 29 - lOs exercic10s subsequentes, o orçamento consignará 

verba pr6pr1a, calculada na base da estimativa orçamen~ria e discrim1= 

nada para cada u-. das ent1dades ac1ma reter1das. 

Art. 39 - ~ste decreto-lei entrar" em v1gor tr1nta dias após 

a sua pub11caçlo, cabendo ao Min1st'r10 da Pazenda transmitir seu texto 

para todos os ~tados por via te1egr"f1ca. 

Art. 49 - Revogam-se as dispos1çC5es em contr'r10o 

R10 de Jane1ro, em 14 de Julho de 1944 p 

1239 da Independ8nc1a e 569 da Repób1i= 

ca. 
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DECRETO-LEI N9 9 486 p DE 18 DE JULHO DE 1946 

Eleva a Taxa de Educaç40 e Saúde para 
Cr$o,80 e dá outras provid~nciaso 

O PRE8IDElTE DA REPttBLICA~ usando da atribuiç«o 
que lhe confere o arto 180:1.& Constituiç«o, 

D E C R E ~ Ag 

Arto 19 - Fica elevada de CrIO.;40 para Cr$Op80 a taxa de Educa' -~ 

Çao e Saáde, criada pelo Decreto n9 21 335, de 29 de abril de 1932 e alte~ 

rada pelo Decreto-lei n9 6 694, de 14 de julbo de 19440 

Art. 29 - O GovSrno Federal consignará, a partir do exercicio de 

1947, no Orçamento Geral da Repáblicag 

a) ao Fundo Bacional de Ensino Primrio e às campanhas extraord1 
nár1as de educaç«o e sa~de quantia equivalente a75~ da arre~ 
cadaçlo da taxa de Educaç«~ e Saáde~ que ser' adicionada à e~ 
timativa dos recursos para Ssse fim especialmente criados pe­
la leg1slaç~0 vigente; 

b) As atividades educacionais da entidade de que trata o Decreto 
lei n9 6,693, de 14 de julho de 1944 e A organizaç«o que ti -
ver a seu cargo a assist8nc1a médico-hospitalar e social dos 
servidores do Estado, subvenç~es anuais calculadas, para cada 
uma, em valor correspondente a l2,5~ da arrecadaç!o da referi 
da taxao 

Ar'o ,. - Fica aberto ao Ministério da Educação e Sadde, o cré­

especial de Cr$300000pOOO,OO (trinta m1lh~es de cruzeiros) para aten-I dito 

der, no corrente exercício, ao pagamento das subvenções de que trata a ali 
i 
nea b do artigo anterior, créditoSsse que será automàticamente registrado 

I pelo Tribunal de Contas e distribuldo A Tesouraria do Departamento de Admi 

nistraç~o do M1nist~rio da Educaç!o e Saúdso 

Arto 49 - ~ste decreto-lei entrar' em vigor trinta dias ap6s a 

I publicaç«o, cabendo ao M1nist~rio da Fazenda transm1 tir seu texto a todos 

os Estados por via telegráficao 

Arto 59 - Revogam-se as disposiç~es em contrárioo 

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1946, l259da Inde-­
pend@ncia e 589 da RepÜblicao 

aa) EURICO GASPAR DUTRA 
Ernesto de Souza Campos 
Gasta0 V1d1gal 

-'--~-----~-------'--------------------""" 



ES'l'IMM'XVA DA AJU\l:OADhÇÃO DA -'AO. Df.. EI>UCACÃO 1: 8A6DEa • OORRIIJII1A A OMI~sÃO DA -nkBA HANOÁRIA· 

l' CÁLCULO - rollB: CONTADO,,!! GERAL DA REP\1BLlQA 

EXEROfcIOS DE 1242. 1943. 1244. 1945. 1946 E 1941 

ftlBU'fO E rolll1 DE ARRIOADAÇAo 1942 19~3 19" 1945 1946 1911.7 

• ar: 011 Or" Or;- CI"t Ort 1. - lIlP08'fO DO S!LO 
'tua 25,.~J9.",,6o 29~.353.08~.50 352.353.4q5,~ 387. 660. 1L2?, eo ~6.~04.061,20 4<Jq. 400. n6,8O 
~vl»a .. 12 .~95.5~7,10 17 .000.26 ,~ "38.901. a49, 290·~ll,7§,.20 26. n.841,8O 393.510.6 2,60 
5.1&&.. • •• aDi •• - 2.618.080, 4.~8.000.00 7. .9 ,20 8.9~3.427,ao J.94~.300.00 
P.,.l •• b •• -.5 .. J I18.811.1to 3.215.815.00 1. ].652.50 _1. 41~"-415.QQ _ . ~. 340. 4Ql~()Q 1.17.5lto.OO 

l' 't.'al paJ'Olal (eSola!40 •• ·sêl •• epe-
olal' • a '~vl». l)aaoarl.') 385.81,.845,10 Jt.76.187.305,60 597.636.397.20 6A7.557.64Q.20 944.715.731. ao 898.6}0. n9,!IO 

• ~1.1~1.80 n~·2Z!.6o ]~6.6]2.Z0 16J·815.80 ~42·482.4o 2~.0!2!t.Q2 101 ••• p .. lal 
11 'total. parcial (e:z:olllÚ. a ·~OJ"lt. NaoÁ 

ria) )86.:n-'.986,90 ~76.926.5n.20 598.0:n.029,90 687.721.465,00 945.265.221,20 898.919.833,40 

I. - tAXA RI IDUO'9Ão E BAt. 
'taa 25.11~.ug,10 26.150.452,90 )8.9Jt.l' J02, JO 58.340.228,60 87.4}6.~.10 99. 425.oo1,lto 
"OS"lta • 22. .30 ~.~,10 51 .502,10 Z47•094,90 1.173.2 ,90 7.870.085,20 
Sll.... ..0 .. 1 •• - ~52. ,00 8"'5.000,00 1. 09.000,00 2.275.000,00 2~'IOO,oo 
PtIPel .'1"0 '31.612 .Ito 39.898.a.o 108.303.00 208.592.20 ~ 532. 9arr.~ _5QJ_.JO.80 

l' 't.tal. pare1al (exolald •• ·~.rl». 'buei 
r1.-) 25.670.'82,80 27.J~.087,b.O 1to.451.107,1K> 60.904.915.70 91.417.801,40 lCle.095 ..... 17.b.O 

,. - !.2!!k 
'tua 280.~.5Z'·Ig '19.~3.~,1to 391.296.797,&0 446.000.651,40 ~94·lllo.668,30 ~e.825.298,20 

~ ... - .. 12~. '.1 7. 177. 5. ,80 239.415.751,50 291. 4.ao.852, 10 ?7. ~.08B, 70 1. )80. 727,80 
aalag.. • .... 1 •• - 2·Z70.-.eo,1M) 5·Z43.000,00 9.355.994,20 11.2 8.427,80 4.241.000,00 
Papel •• 1.0 6. 210. It.8l.80 l· ~~·ZZl.1to 1. ]1.255.~ 1. 62:i.067.20 2. eZl .lJt.e. 40 2.212.110•80 

l' 'total parelal ~1l.1NI4.227.90 503.535.393,00 638.087.504,60 748.462.564,90 1.036.133.5:n,20 1.006.726.196,80 
~ ... ba l»u.Útl. -'].101.855.00 ~·5Z8.268.22 lb.O·268.614.22 lZ4·~·22112° 24~.48Z·212.Z0 22l·220.2421~ 

21 'total parola! -'~.586.082,90 60'.11'.661.90 779.056.119,50 922.965.486,20 1.281.&21.505,90 1.~.946.~,}O 
• 5i1s1-'1.80 D1.2Zl. 60 l26•6l2 .:m "lo •• p •• hl. 1&l·81 5. 80 :i4Q.~.4o 2!!,2. O~!!. 00 

'tOtAL 455.147.224.70 60,.852.9)3,50 779.452.752,20 92).129.302,00 1.282.170.995,301.5;0.235.500,30 
-.. - P.ro .. , .. ;;;p';;~41"rlb.,19:'; PI"OP;,r01Qll~.t;- ------- ------~------- -----~- -----

40 lIIporte 4. '~ ... l». baoar1a'. _ hD9ao 40. ,. ~ 1. ,. 1 ,. 
prlaoll'O' 'o'all parola1.: 

• l.po.'o 40 8010 
- # 'tua 4. Uuoaq.o o Saúdo 

- # 5. - Dldrllna19ao 40 lIIport. d. -"..-. ltu.arla·. 
lUDIo .. porooatag8a. do 1' .. ai _I .. 

Iapodo elo 8.1. • 
tasa 4. E4ueaqao • 8&84. 

't O 't A L 

.e-

9'.76151-'7 
6,1,.-e5) 

ali 
-.0.-'12.952,10 
2.6a8:22!.22 

~).1C7l.'55,oo 

94.56878511-
5,43121116 

ort 
9-'.169.959.40 
~.1to81l22.55! 

99.578.268,90 

9,.6605705 
',33911.295 

Or~ 

l'~.032.008,90 
8.q]6. 606. 00 

lb.O.Q'e.61~,90 

91,8626637 
8,1313363 

Or~ 

1to.30J.031,ZO 
14.12!Z.8!z. o 

174.502.921,30 

91,17702513 
8,82297488 

erS 
2t:'3.A~.64o,60 
2l.6~1 J 2.10 

245.487.97?,70 

89,26267957 
10,737320lI0 

CI"t 

~ .040.414,80 
_.lZ2.8~4.Z0 

5:?J.::>?O.2~9,50 

-~' 



DlSCRlMINAQXO 

'l'otal da "Verba Ban-
~ria" (C.G.R.) 

Ptarce1a relativa ào 
Imp6sto do S~lo"" (D. 
R. l.) 

Poaree1a relativa 1 
~xa de Edueaç&o e 
Sal1de" 

1942 

ESTIMATIVA DA AMECAPAQ&O DA "TAXA DE EDUCAÇJl.O E SAlIDE­

CORRIGIDA A OMISSA O DA "VERBA BANCARIA" 

29 CALCULO - FONTE: DIRftORIA DAS RENDAS INTERNAS 

EXERC1CIOS DE 1942, 1943, 1944,1245, 1946 E 1947 

1943 1944 1945 1946 

4301010855,00 990578 .. 268,90 1400968.614,90 174.502.921,30 245.487.972,70 

42.415.282,90 94.203.388,30 1290477.333,50 166.0(J7.694,50 232.577.870,80 

686.572,10 5.374.880,60 11.491.281,40 -8.495.226,80 12.910.101,90 

1947· 

523 .. 220.249,50 

452.723.023,10 

70.497.226,40 

H 
<! .. 
l\) 
\>I 
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ESTIMATIVA DA ARRECADAÇAO DA "'TAXA DE EDUCAÇAO E SAttDEWo 

CORRmmA DA OMISSA O DA '"'VERBA BANCARIA" 

39 CALcULO - FONTE: DIRET~IA DE RENDAS INTERIfAS 

E CONTADORIA GERAL DA REPOBLICA 

EXERC!CIOS DE 1942, 1943, 1944, 1945, 1946 E 1947 

-------~,_._._----------------

MESES 

Janeiro 

Fevereiro 
Jtl.rço 

19 Trimestre 

A If O S 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

DADOS DE 1948 (DuRoIo) 
~-

Arrecadação por "''''Verba Banc~ria'" 

ImpOsto do Se~ .,., Taxa de Educaçlo e Sadde"" 
lo 

Cr$ Cr$ ~ 

3903160845,10 108700999,40 4~76 

2605230420,80 105870765,00 5;199 
3806140973,20 107980782»20 4»66 

104 0455 0239,10 502570546,60 5,039 

APLICAÇlO AO PERíODO 1942-1947 
(CoGoRo e DoRoIo) 

Arrecadaç&o pOr "'Verba Bancária" 

4301010855,001 

9905780268,90 

14009680614,90 

1740502 0921»30 

24504870972~70 

52302200249,50 

201710902$140 

. 500170749,00 

701030408»40 

8 07930202 /I 20 

1203700138,80 

26 o 365 o 068,4 O 

'I 



ANOO 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

(x) 

(xx) 

ESTIMATIVA DA ARRECADAQ'O DA "TAXA DE EDUCAÇAO E SAt1DE'"' 

CORRIGIDA A OMISSlO DA NVERBA BANCARIA-
. -

49 CA.LCULO '- CONCILIAÇAO DOS CA.LCULOO ANTERICfiES 

EXERC!CIOS DE 1942, 1943, 1944, 1945, 1946 E 1947 

ALTERAQtJES DO 19 CALcULO ALTEftAQtJES DO 29 C1LCULO ALTERAQtJES DO 39 CALCULO 
-

VALORES ADOTADOS 

Valores Valores cor Valores Valores cor Valores Valores corri Em percenta 
primitivos rigidos (X) primitivos rigidos (XX) gidos (xxx) -primitivos Absolutos gem da arre 

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ 
cada~6.o -

2 o 688 0902 ,8 O 106130341,60 686,572,00 6860572,00 201710902,40 1 o 085 .951,2 O 1.250.000,00 

504080309,40 302440985,60 50374.880,60 300190795,80 5.017.749,00 3. 010.649,4 O 3.100.000,00 

80936.606,00 5.3610963,60 1104910281,40 5 o 017 .. 414,7 O 701030408,40 5.0720384,80 5.200.000,00 

14.199.889,60 805190933,80 804950226,80 8 0495.226,80 80793.202,20 8.793.202,20 8.600.000,00 

21.659.342,00 1209950605,20 12.9100101,80 12.910.101,80 12.370.138,80 120370.138,80 12.800.000,00 

56.1790834,60 470752,859,40 70.4970226,40 47.8610075,20 260365.068,40 47.457.123,00 47.7000000,00 

Admitindo que a percentagem da "taxa de educaç&'o e saúde~ s6bre o "imp8'sto do s~lo" na "verl:6 bancárià~ 
seja 605 da geral, exceto em 1947, em que foi fixada entre 8~ e 9~, pelo vulto das transaç~es. 

Admitindo um omissão de 5~ no cálculo do .... impôsto do sê1o~ nos 2 anos de maiores discrep€ncias e a me­
tade disso no ano de pequena diverg§.nciao 

105,0 

111,5 

113,0 

114,0 

114,5 

144,0 

(xxx) Admitindo um excesso nos 3 primeiros anos e um descesso no último ano. 

~'t~;,~~_t~·"""" .... ~~.-

~ ... 
ro 

U1 



EVOI,UÇÃO DA ','''(A nE EnlJr,,\ÇI.O ~ :~A(r'O-r;;" 

NO DEOtN 10 191~ - 1949 

DmIO!:!! AUXn.lAR.t.:5 WICE8 DI: OR,<.:::súDHrf.fl.) 
AlU\ECADAÇXo EX.Cll:3~O 

AJUU:CADJ.çl0 DO VALOR DA AfLICAÇÃO CORF\ItlIDA EM RSI..:i.ÇÃO 
Al08 1)0 Da oa1a.ão , 

PRE'I!:1XO OOl'fABn.lZADA E A 
v&1.0l" ela 'Y.l'ba s.. oorre 0011 oorre 3.m oorre Com oorre PREVBÃO • 

wutárto banoária' ç;o d! ó= ção d! ó= çiio da_o= çio d! 0= 
liRÇAW·'NTARIA 

.1 •• ao ale8AO .1~8BO .18sao 

1'-.0 20.411.358,60 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 20.417.358,60 417.358 ,60 

19~1 22.706.930,10 100,0 111,2 111,2 111,2 111,2 2?.706.930,OO 2.106.9~O,OO 

1942 25.610.)82,80 100,0 105,0 125,7 131,8 125,7 131,8 226.920.38?,80 1.920.382,80 

19'} 27.'-".081. 40 100,0 111,5 133,9 149,1 133.9 149,1 30.448.087.40 1.948.087,40 

19" 110.451.107,40 1}7,5 11~,O 198 ,1 223,6 144,1 162,5 45.651.10 7,40 15.651.107,40 

1945 60.904.915,10 200,0 114,0 29R.3 }40,4 149,1 17 fi, 2 69.504.905,70 7.504.915,60 

19" 91.417.801, Jt.o 275,0 l1l1-,5 447,7 510,4 162,8 185.1 104.217. 801,40 37.417.801,40 

1947 108.095.411,~ 400,0 144.0 52fj,4 763,0 132,4 190,8 155.795.417,4" 30.795. 417,40 

-
1'0'&1 
paJ'Ol&1 '91.012.000,80 - • 475. 66::>.000,60 98.}62.00o,60 

19U 400,0 773,8 193,5 158.000.000,00 28.000.000,00 

19169 400,0 783,~ 196,0 1 ~ • Of''-'. I'\N) , 00 50. on('l.Q('\('I,0t"I 

-
!0't1 do 
4 ••• ll1o 793.66?ooo,60 176.362.000,60 

E_~_li;i._· __ ~_~_·~_.. ...,i ... _, 



OO!'AIl&Cio IItRE .. !!tJ,!JÇÃO DO ·lJ(PO~O DO sã.o. I DA -" ... Xl DI Enuc ... cio " 8A6DI:-

lO ,1Id0DO 191to - l'~Z 

• 
"'uA DE IDUCAÇio " u6D1 11'08'0 DO tELO DISP08lt'IYOS LIGAIS I 

.. 
DIftua;tA RIGULA1tF-I'I' AaE8 IIln.U"I!. AIIOI A1UlJ:CADAÇAO ARRECADAÇÃO DIRUIÇA 

fUTIsio OOIUBlL11ADA PREfISio OOJ!ABILlDADA OIAlDO A AMICI1DAÇAo 

0J1 CP$ ort ~ Orl Orl Or' 1< 

1fo11O )00.000.000,00 279.000.598,50 + 2O.m.ltol,5O + 6,9' 20.000.000,00 20.417.'58,60 ~17.'51,60 2,08 

19~1 )25.000.000,00 '''.165.316,)0 - 8.165.37', lO + 2,51 20.000.000,00 22.706.930,10 - 2.706.930,10 - 1),5' 

19Q )50.000.000,00 ~'. __ 76.~1,90 - 79.~7'.~1,90 - 12,70 25.000.000,00 25.670. '12,80 670.382,10 2,68 Deor.'o-l.1 .t •. 655, •• 
3/9/12 

19~) ~30.000.000,00 516.5O'.~,10 .. l-.6.~ • .-6,lO - '_,07 28.500.000,00 27.,-.a.081,1K) + 1.151.912,60 + __ ,04 

l,~ 650.000.000,00 139.001.,",80 - "'.001.644,80 - 1',69 lO. 000. 000,00 1Io.~51.107,4o - 10.11-51.107,110 .. ' __ ,8) D ..... to-l.1 .t 6.69., •• 
1~/7," 

-~~ 860.000.000,00 162. 221j.. JI6, lO - 2.221j..)a6,)0 - 0,26 62.000.000,00 60.904.915,10 + 1.095.oM.lO .... 1.1' 

1946 950.000.000,00 1.190.15).19',90 - 2110.75).19).90 - 25,'~ 66.800.000,00 91.11.17.801,1«> ~ 2~.617.8Ol,40 )6,85 D.ore'0-1.1 .t ,.~, •• 
18n/'16 
01roular .t 'I, .0 I.r., 

1.11.22.140.082.90 - 2~.140.082,90 125.000.000,00 IOB.095.~17,1j.Q 16.904.582,60 
•• 30/9/46 

1,11.1 1.180.000.000,00 - 20,52 + + 1),52 

,j 
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RELATÓRIO APRESENTADO PELO DR.ALAIM DE ALMEIDA CARNEIRO 

SOBRE A COMPRA DOS 11 ç e 129 PAVIMENTOS DO EDIFICIO DAR 

D. 

Os andares 119 e 129 de Edifício DARKE fo 
ram adquiridos em 28 de janeiro de 1948, pela importân­
cia de Cr$ 10.16702001 00 (dez milhões cento e sessenta 
e sete mi1·e duzentos cruzeiros) da Sociedade An6nima Mar 
tine11i, conforme escritura dessa data, lavrada em notas 
do Cart6rio do 7 9 OfíciO I desta Capital ,9 Livro 686.') fls. 
66. 

REPRESENTAQÃO 

A Fund~çao Get~lio Vargas foi representada 
. , 

na escr1tura pelo seu Presidente» Dro Luis SimOes Lopes, 
e a Sociedade Martinelli pelo sêu diretor Presidente; Ma 
rio d Almeida e pelo seu procurador estatu~rio" Marinus 
Pereira da Motta. 

_ tl 

DESCRIQAO DO lMOVEL 

o Edifício!) c'ujos andares 119 e 129 fora!1 ad­
quiridos pela Fundação GetÚlio Vargas, foi construido par 
santiago & Kiritchenco, conforme escritura de contrato de 

empreitada, firmada em 8 de maio de 1943 e lavrada nas EP 
tas do Cart~rio do 239 Ofício desta Capital, livro 48,f~ 
1, em terreno da rua 13 de maio, onde existiu o prédio ~, 
antigo 19 e antes 22 e 28, no distrito da Ajuda, frague­
zia de São José, nesta Cidade. 

O terreno é alodial e tem uma área de 000 •• 

10517,40 metros quadrados s na forma de polígono irregu1ar l 

com 37 1 10 metros de testada~ pela rua 13 de maio; 39 9 95 
metros pelo lado esquerdos dando para uma galeria que o 
separa do pr~dio 33/35 da mesma rua, de propriedade da Cai 
xa Econ6mica do Rio de Janeiroz nos fundos mede 40,80 m&­
tros p confrontando com o pr~dl0 n9 48 da rua Senador Da~ 
tas, de propriedade da Sociedade Civil de Admin1straçlo 
Geral; pelo lado direito mede 40»80 metros e confronta 
com o pr'dio n9 17 ~a rua 13 de maio!) de propriedade da 
MUnicipalidade» ora em demollçlop e com o pr'd10 n9 10~ 
da rua Evaristo da Veiga, onde est' localizada a Igreja 
dos Inglis.s. 
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Conforme a escritura de compra, ficou a F~ 
daçl:o GetlS1io Vargas como condômina, proprie~·ria da tr .... 
~ão ideal de 373/10.000 do aludido terreno. 

ORIGEM DA PROPRIEDADJ!i 

O terreno acima descrito foi adquirido pe -
la Sociedade Anônima Martinelli e outros A Imobili'ria 
Darke S/A, conforme escritura de 11 de maio de 1943, la­
vrada nas notas do Cart6rio do 239 Ofioio, Livro n9 49 , 
f1su 1, devidamente transorita no Registro de Im6ve1s do 
79 Oficio, Livro 3-P, f1s.243, sob n9 8.348. 

A outorgante vendedora, Imobiliária Darke 
S/A, havia adquirido o domínio ~ti1 do terreno aoima des­
crito por ocasilo de sua constituiçao e em virtude da i~ 
corporaçao ou oonferancia feita por Darke David Bhering 
de Oliveira Mattos, conforme esor1turas de 24 e 28 de de­
zembro de 1943, lavradas, respectivamente, a fls. 23 e ~ 
verso do 1ivro·~00 do Cart6r10 do 189 Ofioio, desta oida­
de, registradas·em 31 de dezembro do mesmo ano, sob n9219, 
a fls 115, livro 3, do 79 Of.1cio de Registro. 

Quanto ao domínio direto, obteve-o a referi 
da outorgante vendedora pelo titulo de remisslo de toro n9 
123, expedido em 9 de fevereiro de 1942, pela antiga seth~ 
ria direta, a Prefeitura do Distrito Federal, titulo asse 
devidamente transcrito em 27 de março 1942, sob n9 8.133, 
a f1s 92 do Livro 3 P do referido Oficio de Registro de I­
m6vels desta Capital. 

ONUS 

O 1m6ve1 foi vendido livre e desembaraçado 
de quaisquer onus diretos ou indiretos, tendo sido exami 
nadas, além das escrituras referidas, a transoriç&o trin 
tenária. 

A outorgante vendedora ofereceu cert1daes 
negativas de onus pessoais e reais de todos os distribui 
dores, nada constando que pudesse ou devesse obstar a tra~ 
saç«o. 

CONVENQ~O 

Na qualidade de condômino, a Fundaç&o GetlS 
lio Vargas é obrigada a cumprir e fazer cumprir, em to -
dos os seus têrmos, a convençao estabelecida e que foi ob 
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jeto de escritura p~blica de 11 de maio de 1943, la -
vrada a fls 1 do livro 50 do Cart6rio do 23 Ofício de 
Notas desta Cap1tal. 

.... 
TRANSCRIQAO 

A escr1tura pele. qual a Fundaç&o Get~ -
110 Vargas adqu1r1u os 119 e 129 andares do Edifíc10 
Darke f01 dev1damente transcr1ta no cart6r10 do 79 O-

I r!cio de fieg1stro de Im6ve1s, sob n9 a fls do 
Livro , sem que' nenhuma d~vida f~sse levantada. 

Rio de Janeiro, 14 de março de 1 948. 

a) Alaim de Alme1da Carneiro 

" ,. - ~., .... .~;. .. 





ri QUADRO DEMOBSTRATIVO DAS COBCORREXCIAS o .. 
H 
:> 

ITEM ETAP COPASC H.GAISER H.LEAL SPIBELLl P.MlNlMO P • VElICEDORA 

1 Piscina e trampo1~ 392.050,70 631.300,00 564.800,00 570.000,00 392.050,70 COPASC 
2 Portaria Principal 60.285,10 170.600,00 76.380,00 83.625,00 60.285,10 COPASC 
3 Portro Secundário 2.810,00 4.000,00 3.000,00 ,2.950,00 2.810,00 COPASC 
4 Muro divis6rio (100 m) 43.000,00 60.000,00 24.960,00 30.600,00 24.960,00, B. I&L 
5 Senitárioe do recreio 101.894,80 136.000,00 118.000,00 145.000,00 101.894,80 COPASC 
6 Concha acústica 178.488,30 109.551,60 170.500,00 169.280,00 154.000,00 109.551,60 COPASC 
7 Caminho do audit6rio 91.553,50 50.000,00 50.000,00 SPl:&ELLl 
8 Ruas de paralelepípedos 

145.560,00 145.560,00 SPlDLLl 
9 Passeios de saibro 31.881,50 23.266,00 23.266,00 SPI!lELLI 

t 
10 Campo de "basket- 102 .268,30 62.666,50 139.000,00 -- 62.666,50 COPASC .. 

f- 11 Campo de "volle,." 65.623,20 42.638,70 55.000,00 42.638,70 COPASC 
12 C. ·paddle-tenni~' 75.887,40 44.779,20 98.600,00 ~44.779,20 COPASC 

I 13 C. ""shuff1e-board'" 55.828,00 52.068,40 64.000,00 52.068,40 COPASC 
14 Sal to com vara 18.500,00 18.5'00,00 H. GAlSER 

t- 15 Sal to extens§:o -- 18.600,00 18.600,00 H. GAlSER 
f , 

[ 16 Sal to em '-t1 tura 4.000,00 __ ~_~_QOO, 00 B. GAlSER 
T o t 8. 1 

1.153.631,00 

r 
• • e e • • o • • • o • • o o o e o o • o • • • • o • • • • • 

'J 
l 
il 
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ATA DE CONCOR~NCIA DAS OBRAS DO GINÁSIO NOVA FRIBURGO 

Aos seis dias de n.ovembró do ano de mil novecentos e 

qua.r.enta e oi to do nascimento de N .. S .. Jesus Cristo íl no edifício do Giruí 

sio Nova Friburg0 9 propriedade da Fundaçgo Getúlio Vargas~ na cidade de 

Nova Friburgo no Eetado do Rio de Janeiro, foram recebidas e abertas as 

propostas das concorrSncias para as obras do mesmo, assim discrim1nada~ 

19 Piscina 149 Campo salto com vara 

29 Trampolim 159 Campo salto extensKo 

39 Portaria 169 Campo salto em altura 

49 Muros 

59 Sanitários 

69 Concha acÜstica 

79 Caminho audit6rio 

89 Ruas Paralelepípedos 

99 Fasseios Saibro 

109 Campo de Basket 

119 campo de VOlley Ball 

129 Campo de Raddletennis 

1,39 Campo de Shuffleboard 

Compareceram as seguintes firmas~ Companhia Constr~ 

tora Parque SKo Clemente íl Ltdao~ Ho Gaiser &: Cia .. Ltdao;! Spinelli SuAo,)1 

Henrique Leal, José Alv~ digo íl Escrit6rio Técnico de Arquitetura Faisa 

gista Ltdao 

Rara a primeira concorrência compareceram e deram -

preços as firmas abaixo relacionadas~ 

COPASC - Cr$ 3700815,60 (trezentos e setenta mil oitocentos e quin 

ze cruzeiros e sessenta centavos) 

H.GAISER= .... 589 .. 000,00 (qUinhentos e oitenta e nove mil cruzei -

roiS) 

SPINELLI So Ao·· 545.000,00 (qUinhentos e quarenta e cinco mil cruzei 

ros) 

H. LEAL 548 .. 000,00 (quinhentos e quarenta e oito mil cruzei­

rOl! ) 

" 



VI /03 

Fara a segunda concorrência foi o seguinte resultado: 

COPA5C - CR$ 21.235,10 (vinte e um mil duzentoe e trinta e cinco-

cruzeiros e dez centavos) 

B.GAISER" 42.300/ 00 (quarenta e dois mil e trezentos cruzeiros) 

SPINELLI S. A. li 25.000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros) 

H. LEAL N 16.800,00 (dezesseis mil e oitocentos cruzeiros) 

Para a terceira concorrSncia foi o seguinte resulta-

do: 

COPA5C - CR$ 60.285,20 (sessenta mil duzentos e oitenta e cinco -

cruzeiros e vinte centavos) Para portlo -

secundário: 

" 

H.GAISER ." 

" 

5PIIBLLI S. A. U 

" 

H. LEAL " 

COPASC Cr$ 

H.GAISER " 

SPINELLI S. A. '" 

H. I.&\L li, 

2.810,00 (dois mil oitocentos e dez cruzeiros) 

170.600,00 (cento e setenta mil e seiscentos cruzei -

ros) 

Para portlo secundár io : 

4.000,00 (quatro mil cruzeiros) 

83.625,00 (oitenta e treis mil seiscentos e vinte e 

cinco cruzeiros) Para o portlo secundário: 

2.950,00 (dois mil novecentos e cinqüenta cruzeiros) 

79.380,00 (setenta e nove mil trezentos e oitenta 

cruzeiros) 

Inclusive porti:o secumário. 

Para a quarta concorrSncia foi o seguinte resultado: 

430,00 (quatrocentos e trinta cruzeiros) 

600,00 (seiscentos cruzeiros) 

306,00 (trezentos e se~s cruzeiros) 

249,60 (duzentos e quarenta e nove cruzeiros e -

sessenta centavos) 

Para a quinta concorr8ncia foi o seguinte resultado: 

COP'ASC ,CR$ 101.894,80 (cento e um mil oitocentos e noventa e qll!. 

tro cruzeiros e oitenta centavos) 

H. GAISER Cr$ 136.000,00 (cento e trinta e seis mil cruzeiros) 

SPINELLI"S.A.' " 145.000,00 (cento e quarenta e cinco mil cruzeiros) 

H. LEAL " 118.000,00 (cento e dezoito mil cruzeiros) 
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COPASC 

H.GAISER 

SPINELLI S.A ... 

Hu LEAL 

ETAP 

Fara a ~exta concorr8ncia foi o ~egu1nte re~u1tado: 

CR$ 109.551,60 (cento e nove mil qUinhentos e cinqüenta 

e um cruzeiro~ e ee~~enta centavo~) 

". 

1700500,00 (cento e ~etenta mil e quinhentos cruzei 

ro~) 
... 

1540524,00 (cento e cinquenta e quatro mil quinhen-

to~ e vinte e quatro cruzeiros) 

1690280,00 (cento e sessenta e nove mil duzentos e~ 

oitenta cruzeiros) 

1780488,30 (cento e ~etenta e oito mil quatrocentos 

e oitenta e oito cruzeiros e trinta cen 

tavos) 

rara a ~étima concorrBnc~a foi o seguinte resultado: 

SPINELLI S. A. CR$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros) 

ETAP .... 910553,50 (noventa e um mil quinhento~ e cinqüenta 

e treis cruzeiros e cinqüenta centavo~) 

Fara a oitava concorrSncia foi o ~eguinte re~ultado: 

SPINELLI SoA. CR$ 1450560,00 (cento e quarenta e cinco mil quinhento~ 

e ~es~enta cruzeiros) 

Fara a nona concorrência foi o ~egu1nte re~u1tado: 

SPINELLI SoA0 CR$ 230266,00 (vinte e trei~ mil duzento~ e se~senta e 

~ei~ cruzeiro~) 

ETAP 

COPASC 

Ho GAISER 

ETAP 

COPASC 

q . '310881,50 (trinta e um mil oitocento~ e oitenta e 

um cruzeiros e cinqüenta centavo~) 

Para a décima concorrência foi o ~eguinte re~u1t&do: 

CR$ 620666,50 (~es~enta e doi~ mil ~eiecento~ e se~sen 

ta e seis cruzeiro~ e cinqüenta centavos) 

..... 

139.000,00 (cento e trinta e nove mil cruzeiros) 

1020268,30 (cento e doi~ mil duzentos e ~e~~enta e­

oi to cruzeiros e trinta centavos) 

Para a umd~cima concorrSnc1a foi o seguinte resu1ta-

·CR$ 42~638,70 (quarenta e doi~ mil ~eiecento~ e tri.nta­

e oito cruzeiro~ e setenta centavo~) 

I 
I 



H. GAISER 

ETAP 

te resultado: 

COPASC 

H. GAISER 

ETAP 

resultado: 

COPASC 

H. GAISER 

ETAP. 

CR$ 
.'., 
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55.000, 00 (cinqüenta e cinco mil cruzeiros) 

650623,20 (sessenta e cinco mil seiscentos e vinte 

e tr~i~ cruzeiros e ,vinte centavos) 

Para a d uodé c 1ma concorrBncia foi o seguin-

Cr$ 22.389,60 (vinte e dois mil trezentos e oitenta e 

nove cruzeiros e sessenta centavos)(ca­

da um) 

980600,00 (noventa e oito mil e seiscentos cruzei -

ros) 

75.887,40 (setenta e cinco mil oitocentos e oiten­

ta e sete cruzeiros e quarenta centavos) 

Fara a décima terceira concorr8ncia foi o seguinte-

CR$ 13.017,10 (treze mil e dezesete cruzeiros e dez cen 

tavos)(cada um) 

64.000,00 (sessenta e quatro mil cruzeiros) 

550828,1)00 (cinqüenta e cinco mil oitocentos e vinte 

e oito cruzeiros) 

Pa.ra a concorrSncia dos campos de salto com vara,sal 

to em extens~o, e salto em altura, a firma Ho Gaiser apresentou os se -

guintes preços: 

CR$ 18.500,00 (dezoito mil e qUinhentos), CR$180600,00 (dezoito mil e 

seiscentos cruzeiros) e CR$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros) respectiva­

menteo 

Compareceram ao ato as firmas relacionadas, represen 

tadas pelOS Diretores respectivamente pela ordem enunciada: Eurico de -

Souza Pereira, Gorge Benze, Victor1.o Luiz Spinelli, Henrique Leal e Ge­

raldo Freitas de Araujo, tendo pres1.dido a mesa o Engenheiro Rubens Por 

to, membro do Conselho Diretor da Fundaçao e encarregado da lnstalaçlo­

do Gi~sioo Pelo mesmo ficou dito que iriam ser estudadas as propostas, 

e, se aceitas, dadas as empreitadas respecti~s. Nada mais havendo, foi 

lavrada esta ata e por todos assinadao 
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OBRAS NOVAS E DE MELHORIA DOS IMOVEIS 

SITOS}. PRAIA DE BOTAPOGO Nos. 184 a 192 

Mater1al e mio de obra 

Despesas adm1n1strat1vas 

Despesas de projetos, desenhos, etc. 

TOTAL 

Cr$ 

Cr$ 

CrI 

CrI 

891.785,60 

62.630,30 

30.901,90 

985.317,80 



- EVOLUQJ(O DO PA'l'RIMONIO - 1 

Demo~o da f6rmaçao do Fundo Fatrlmonlà1 

DISCRIMINAQ.lO Ex08. 1944/4: Ex9 1946 Ex9 1947 
~ 

-

Sald.o do. crédito aberto pelo 

decreto-lei n9 6.908, de 

1944, incorporado ao Fundo 

Fatrimonia1, ex-vi do art9 49 4.764.311,90 - -

Doações feitas para a forma-

ção do Fundo Fatrimonia1 -

escritura de constituição ;100.600.470,00 - -. 

Superavit econÔmico-excesso 

da· receita. econ$m1ca ISÔ~ .. 

bre a detpesa econ6m1ca - 13.680.054,10 10.028.384,40 

. 

TOTAL 10':;.364.781,90 13.680.054,10 10.028.384,40 
-_ .. - ----_._-

I 

ÉX9 1948 

, 

, 

I 

I 

-

-

10.747.590,80 

--
ft 
H 
'-

10.747.590,80 
.... 



EVOLUÇIO DO PATRlMOllIO - 2 

DemonstraçKo doe bene conetitutivos do Fundo Patrimonial 

f 
DISCRIMIlfAQIO Em 31/12/1945 Em'31/12/46 Em 31/12/47 Em 31/12/48 

Bens Im6veis 10.983.713,00 10.930.328,90 11.930.328,90 33.334.594,30 

Bene M6veis 454.809,40 1.290.341,20 4.797.172,80 6.838.295,80 

Valores MObiliários 6.421,00 40.058.045,00 40.069.445,00 
I 

41.244.445,00 i 

Caixa e Bancos 34.506.616~70 6.643.445,60 12.943.132,80 1.465.587,90 

Doaç~es e Subvenç~es a Receber 7.461.313,60 7.478.000,00 7.926.500,00 5.081.500,00 
I 
I 

1.951.908,20 2.644.675.90 1.406 .640, 90 
I 

Outros bene 1.856.388,20 I 

TOTAL : 55.364.781,90 69.044.836,60 ~ 79.073.220,40 
. I 

89.820.811,20 

Terreno Prefeitura D. Federal 50.000.000,00 50.000.000.00 :)0.000.000,00 50.000.000,00 

TOTAL 105.364.781,90 119.044.836,00 1129.073.220,40 1139.820.811,20 
- - - - --------- • ____ --~-~--_._-- -------- -- - - - -- ---- ___ o ______ - - ____ - - ----- ---- - ----- -- ~ 

(\I 

.. ~ 
. '.,.. .. )-'tr I ''f/r'' s m rOup.. .,,;,". ar, , '. *i;\'<4·:~' :'; m(wi*)'~_ie:.'''''JI'·,,,,c.:.~_.~_i''~,,",','i;'~~''''''''' 



ANEXO IX 

RELATÓRIO DO DIRETOR DO DEPARTAMENTO 

DE ENSINO 
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REIATORIO FINAL DAS ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO DE ENSINO DA F.O. V. 

DURANTE, O EXERcíCIO DE 

1948 

O. - De ac6rdo'com o Regulamento da. F.G.V., uma. de suas finalida­

des básicas consiste no 'preparo do pessoal qualificado para 

aadministraç!o pública ou privada, particularmente nos seto 

res de ati~idades em que o país mais ,se ressinta de elemento 

humano capaz, em qualidade e quantidade N. 

1947, 110.2) 

(Regulamento de 

0.1 - Na decorrência dessa finalidade incumbe ao Departamen-

to do' Ensino: ", Prover A formação, 'ao 'aperfeiçoamento 

e A especializaç!o de pessoal, em nível superior e mé­

dio, a fim de suprir as entidades públicas e privadas, 

de elemento humano qualificado para o desempenho de 

funções para as quais haja manifesta insuficiência de 

pessoal no pais, quer em qualidade, quer em quantida- ' 

de" (ibid .. 62001). 

0.2 - Em obediência As diretrizes traçadas pelO citado Regu­

lamento, o Departamento de Ensino desenvolveu seu pla­

no de atividades nos seguintes setores: 

"0021 - Documentação e estudos; 

0022 - Planejamento de escolas e cursos; 

0.23 - Implantaç!o, direç4o, c06rdenaç!0 e contr61e de 

cursos; 

0.24 - Trabalhos em colaboração com outras entidades 

de ensino; 

0025' - Informações e pareceres; 

0.26 - Serviços administrativos auxiliares; 

0027 - Programação de novas atividades para 1949. 

1. - DOCUMENTACXO E ÉSTUDOS 

, 1. O -' No afã de' desempenhar suas funções técnicas e adminis-
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trativas com profici~ncia e ac€rto, o Departame~to de 

Ensino procedeu a trabalhos de documentação e estudos, 

visando coligir e sistematizar os elementos informati­

vos indispensáveis e traçar diretrizes e normas segu­

ras 1 sua atuaçlo no campo do ensino. 

1.1 - Documentação: 

foram os seguintes os trabalhos de documentaçlo reali­

zados em 1948: 

1.11 - Organização de uma lista seletiva de obras e m2 

nografias especializadas, bem como de revis­

tas técnicas s6bre os principais aspetos e pr~ 

b1emas do ensino moderno e das técnicas funda­

mentais da pesquisa em educaçlo. 

1.111 - Essa lista constou de: 

1.111,1 - livros e monografias - 509; 

1.111,2 - revistas e peri6dicos - 120. 

1.112 - A fim de atender às limitações orçamen­

tárias, tal lista foi subdividida em 3 

ordens de. prioridade, para efeitos de 

aquisiçlo em 3 anos sucessivos. 

1.12 - Plano para a documentação a ser conseguida nos 

Estados Unidos pelo Dr. MUri10 Braga de Carv~ 

lho s6br'(>: 

1.121 - ensino secundário e regime de interna~ 

tos; 

1.122 - ensino de desenho técnico; 

10123 - ensino superior de administração pÚbli-

ca e privada; 

1.124 - educação rural; 

1.125 - escolas normais rurais; 

1.126 - escolas domésticas rurais. 

1.13 - Levantamento de dados referentes a provas de 

aptidão intelectual e maturidade escolar nas s~ 

guintes instituiçõee: 
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1.131 - Instituto de Pesqu:1s.a Educacional da 

1.132 - Instituto Nacional de Estudos Pedag6gi­

, cos do MoE .. So; 

1.133 - Divis!o de Proteç!o Social do Departa­

mentoBacional da Criança; 

1.:134 - Instituto de Seleçio e Orientação Pro­

fissional da FoGoVo 

1.14 - Levantamento de inforlDl!.çaes e material didáti­

co referentes às classes de educaçio de adul­

tos e-adolescentes analfabetos da respectiva 

Campanha Nacional (MoEoSo) .. 

1.15 - Levantamento de dados rela ti vos à "tcole des 

Roches N (França), com vistas ao planejamento 

do'" Ginásio dé Nova Fri burgo .... (Estado do Rio 

de Janeiro) a ser criado pela F.GoV$,abrangendo: 

10151 - hor~rio; 

1.152 - educaçio frsics; 

serviço médico=escolar; 

10154 - trabalhos manuais, 

10155 - educaçio artística; 

educaç!o intelectual; 

ensino de linguas estrangeiras; 

10158 - educaç!o moral e social; 

1.159 - educaç'o religiosa. 

1.16 - Levantamento e apresentaçio de dados informati­

- vos para o .... Rela t6rio de Verificaç!o Prévia da 

Escola Técnica de Comércio da F o Go v. N, referen-

tes a: 

1.161 -edif:!cio e instalaçõesj 

1.162 - material didátiCO; 

10163 - práticas educativas; 

10164 - corpo docente; 

1 
,
1" 

:;._,-,-,_~k;:~_~ __________________________ .. __ ;.'t_ .... j 
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1.165 - propriedade e direção; 

1.166 - patrimÔnio; 

1.167 - organização didática e regime escolar. 

1.17 - Levantamento de dados na Biblioteca NSciona1 re 

1ativos a direitos autorais, como base para ci~ 

cu1ar aos professeres s6bre o registro de suas 

aposti1has. 

1.18 - Levantamento de instituições públicas e partic~ 

lares e organizaç&o das listas correspondentes 

para a propaganda dos cursos da F.G.V. 

1.2 - Estudos. 

1.21 - Estudos s6bre instalações escolares e equipame~ 

to didático. 

1.211 - Estudo s6bre salas e demais dependBnc~ 

necessárias ao Curso Pri:mário,abrangen 

do: 

1.211,1 - tipos; 

10211,11 - Escola Isolada 

(E. I. ); 

1.211,12 - Escolas Reunidas 

(E.Ro); 

1.211,13 - Grupo Esco1ar(G.E.) 

incluindo classe 

maternal e jardim 

de inf~nc ia i 

10211,2 - orientaç&o geral; 

10211,3 - quadros indicativos das so-

1uções propostas: aconselhada 

e mínim. 

1.212 - Estudo s6bre sala~ ambientes e demais 

depend~ncias necessárias ao Curso Se­

cundário Ginasial: 

10212,1 - quadro indicativo das solu-
. 

çéses propostas: aconselhada 
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e minima j 

comentário s6bre a discrimina 

çao feita. 

1.21' Estudo s6bre salas ambientes e demais 

depend8ncias necessárias aos cursos de 

formaçlo do magistério primário l abran-

gendo: 

1.21311 - Modalidades: 

1.2131 11 - Curso " Normal Re­

gióna1 "(regentes) ; 

1.2131 12 - demais combinaç~es 

previstas pela Lei 

Qrginica do Ensino 

Norml (profess~­

res primáriOS): 

1.2131 121 - Curso 

Ginasial seguido 

do Curso Normal 

(prbpriamente di­

to) ; 

1.2131 122 - Curso 

Ginasial seguido 

do Curso Normal In 

tensivo; 

1.2131 123 - Curso 

Normal Regional s~ 

guido do Curso No!, 

mal (prbpriamente 

dito); 

1.2131124 - Curso 

Normal Regional s~ 

guido do Curso No!, 

mal In tens i vo ; 

d 
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10213,13 - quadros 1nd1cat1 -

vos das soluções 

propos.tas: aconse­

lhada e mínima; 

1.213,14 - explicações comple 

mentares. 

1.214 - Estudo sôbre.a ocupaç~o atual das salas 

do Edifício Darke e previs!o de sua oc~ 

paç~o para os anos de 1949, 1950 e 1951. 

1.22 - Estudo e Sugestões para o Ginásio de Nova Fri­

burgo. 

1.221 - Sugestões apresentadas ao Dt. E. sabre o 

Ginásio de Nova Fribur~o, quanto a: 

1.221,1 - regime de vida a ser estabele­

cido; 

1.221,2 - horários e distribu1çao das a­

tividades dos alunos; 

1.221,3 regime alimentar; 

1.221,4 - aulas e períOdos de estudo di-

rigido; 

1.221,5 - orientaç~o didática; 

1.221,6 - orientaç~o educacional; 

1.221,7 - serviços médico e dentário; 

1.221,8 - educaçao física: recreaç~o e 

desportos; 

1.221,9 - atividades extra-classe ( cul­

turais, sociais e recreati 

vas" 

1.222 - Sugest6'es apresentadas pelo Dp. E. ao 

Conselho Diretor da F.G.V. para o fun­

cionamento do Ginásio de Nova FI'ibur~o _ 

quanto a: 

1.222,1 - início das atividades do Gi­

násio; 



1.222 1 2 - t1po das atividades a serem i 

n1c1adas; 

1.222,,3 - se1eçao; 

1~222131 ~ da-direçao; 

1.222 1 32 - do corpo t~cn1co; 

1.222 1 33 - do corpo docente; 

1.222 1 34 - do corpo discente; 

1.222;4 - vencimentos: 

1.222,41 - do diretor; 

1.222,,42 - do corpo t4cnico; 

1.222,43 - do corpo docente; 

~.222,5 - pub11oidade~ 

.:.,.1.23 ~ Estudos re1at1vos ao contrele dos cursos e orga 

D~zaçao dos quadros correspondentes: 

1.2'1 - quadro geral de 1nformaçOes dos oursos: 

fases de prev1sao e imp1anta9«0; 

1.2'2 - boletim mensal de intonnaç3es dos cur -

sos; 

1.2'3 - mapa geral de contr81e dos resultados 

dos cursos; 

1.2,4 -mapa de contr81e dos resultados especí­

ficos de cada curso. 

1.24 - E~aboraQ.o da Regu1amentaçao dos Cursos de. F.G. 

V. ,abrangendo: 

1.241 - estruturaçao; 

1 .• 242 - p1aae.1amento; 

1.243 - implantaçao; 

1.244 - execuçao; 

1.245.- contr8le; 

. 1.246 - apuraÇao dos resu1 tados • 

1.25 - Elaboraçao do ante-prt?Jeto dos Estatutos do 

Gr8m10 Esportivo da F.G.V., compreendendo os s~ 

gu1ntes capítUlOS: 

1.251 - do gr8m10 e seus tins; 
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1.252 - dos s6cios; 

1.253 - dos direitos e deveres dos s6cios; 

1.254 - da admissgo dos s6cios: 

1.255 - da presidência, da assembl~ia geral e 

da diretoria; 

1.256 - do orçamento. 

1.26 - Elaboraçao de uma. nova ficha para os professa­

res e candidatos a professares da F.G.V. 

~.27 - Estudo relativo à ~Educaç&o Rural' para a pales 

tra s6breo mesmo tema realizada no Instituto -

de Economia da Fundaç&o Mau~. 

1.28 - Minutas de contratos e acordos elaborados: 

1.281 - Minuta padr!o para o contrato de profes 

sôres da FoG.V. 

1.282 - Minuta doac8rdo celebrado entre a F.G. 

Vo e a Sociedade Nacional de Agricultu­

ra para a ampliaç&oe desenvolvimentodos 

cursos regulares da 'Escola Wenceslau -

Bello' e para a criaç&o, nessa mesma es 

cola, de outros cursos pr~ticos." 

10283 - Minuta do acOrdo celebrado entre o Con­

selho Nacional de Imigraç&o e Colon1za­

ç!.:o e a F.GoV. para a órganizaç&o e tu~ 

cionamento dos Cursos de Imigr,aç&o e Co 

10a1zaç!oo 

1.29 - Colaboraç8:o em trabalhos de outros 6rg!os da F. 

1.291 - Sugestões para a f1cha de class1f1caç!0 

de pessoal - elaboraç&o de mod810. 

1.292- Sugestões para o p&ftfleto 'O que ~ a 

Fundaça:o Getúlio 'Vargas~ 

" .< .,. 

, , .~. . 
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2. - PLANEJAMENTO DE ESCOLAS E CURSOS 
- .. ..•• '. ..0." ,-. 

2.0 - Em 1948 intenso foi o trabalho de p1anejamentorealiz~ 

do pelos t~cn1cos do Departamento de Ensino para aten­

der~~tC?As resoluções tomadas pela direçSo superior 

da F.O.V. como As solicitações de 6rg&os oficiais e 

~st1tuiçae8 particulareso 

2.01 - Na4& menos de 17 planos, correspondentes a 67 

cursos, foram elaborados ou reestruturados, dos 

quais~ 

2.011 - sete plano~ correspondentes a 36 cur -

sos, foram efetivados em '1948; 

2.012 - quatro planos, eorrespondentes a 15 cu~ 

sos, aguardam sua efetivaç&o no exercí­

cio de 1949; 

2.013 - seis nlanos.o correspondentes a 16 cur­

sos, deixaram de ser efetivados por mo­

tivos que fogem A alçada d8ste Dp. E.i 

: 2.014 - a1~m dêstes, encontram-se em e1aboraçSo 

4 outros p1anos.v correspondentes a no­

vos cur~ em~~rspectivaG 

2.1 - Planos d.e cursos efetivados em 1948 ~ 

2.11 - Plano reestruturado dos 2 cursos de Desemo T~c 

nico, abran~endo: -
2.111 - discriminaç80"dos cureos~ 

2&112 - or~anizacSo curricular; 

2.113 - regu1amentaçao dos cursos 

2 0 114 - prolramaso 

2 0 12 - Plano reestruturado dos 6 cursos de Secreta!ia­

dol_Admin~straçSo e Estatística, compreendendo: 

2.121 - exposiçao de motivos; 

2.122 - finalidades e objetivos dos CUr$OS de 

Secretariado; 

2.123 - currículo dos cureos;(\e Secretariado; 

.. j 
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. . . 

2.124 - finalidades e objetivos dos cursos de 

Administraç!:o; 

2.125 - curr!cu10s dos cursos de Adm1nistraçao; 
-. 2.126 - finalidades e objetivos dos cursos de 

Estat!stica; 

2.127 - curr!cu10s dos cursos de Estat!st1ca; 

2.128 - regu1amentaç!:0 dos cursos; 

2.129 - previsao orçament'r1a. 

2.13 - Reestruturaç!:o do plano do Curso de Formaçao de 

Psicot~cnicos remetido pelo Prof. Em!lio Mira y 

Lopez, compreendendo: 

20131 - exposiç!:o de. motivos; 

2.132 objetiVOS e d1retr1zesgera1s; 

2.133 - or~anlzaçgo e re~lamefttaç~o; 

2.134 - previsão orçamen~r1a; 

'í 

.<I 

2.135 - quadro da distribuiçao do pa~amento por 

aulas, aposti1has e sessões qe.trabalho 
", 

prátic0 9 bem como da apropriaçao das 

sessões de trabalho pr'tico dirigidas 

por pessoal t~cnico do I.S.O.P.; 

20136 - folheto e cartões de propa~aada. 

2.14 '- Plano dos cursos de Serviço Social: 

20140 - ~Jota: os trabalhos indicados nos 1tens 

2 0 141 e 2.142, foram iniciados em 

19470 

Fi~ram, cofttudo, ftO nresente re-

1at6rio por constitu1rem, com o 

item 20143, uma umidade de conju~ 

2 0 141 - Estudo pr~vio, cómpreendendo: 

2.141 0 1 - introduçao: estruturaçao da 

carreira do trabalhador so-

cial; 

2.141,2 - exposiç«o de motivos; 
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2.141,3 - organlzaQ~o dos cursos - Ane­

xo I - Co~diç6es b~s1cas para 

a admlssao à' AssoclaQ~O Brasl 

1e1ra de Escolas de Serv1ço 

Soc1a1 (A.B.E~S.3.). 

~ .142 - SUQ:est6es relativas aos cursos de Se!"]1 

ço gocla1 da F.GoV o 

2.143.- E1ano do eurso~ de "Illtroduç8:o ao, Serv1-

çoSoCi&l- orQ'&1'lizado em colaboraç8:o 

~om & AssociaQao de Educaçao Familiar e 

Social, abrangendo: 

2.143,1 - exposiçl:o de mot1vos~ 

2.143,2 - f1na11dades e objet1vos;' 

2.143,3 - organizaçao~ Quadros anexos; 

2.143,4 - regu1amentaçl:o; 

2.143,5 - previs!;o orçamenUr1a; 

2.143,6 - just1ficaçao da prev1s«0 or-

çamellt'riaj 

2.143,7 - minuta do termo de ac8rdo e 

do ofício remetido pelo Dire 

tor Executivo da F.G.V. ao 

Pres1d~nte da Associac«o deE 

ducaç«o Familiar e Soc1al, em 

subst1tu1ç«o ao tBrmo de ac6r 

do in1c1a1mente nrojetado; 

2.143,8 - folheto de propaganda; 

2.15 - Plano dos 24 cursos Pr't1cos Agrí·co1as, abran -

p:endo: 

2.151 - desel'lvo1v1me1'lto e amp11açl:o dos cursos 

'regulares da Escola Wenceslau Be110, a­

- trav~s de: 

2.11:51.1 - auxílio para a manute1'lç.ro de 

2~ alunos iaternos; 
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2.151,2 - rea1izaçl:o da Semana do Hor­

telao; 

2.151,3 - adm18~!0 de 5 novos &ssisten-

t~~; 

2.1~1,4 - material e lnstalaç8:o; 

2.152 - realizaçl:o de 24 Cursos Pr~ticos. 

2.H:; - Plano do Cur~o "'I6bre NA Observa..x8:o Psico16gica 

dos E3co1ares~ contendo: 

?lhl - exposiç8:o de motivos; 

2.162 - finalidades; 

2.163 - organizaçao e regu1amentllçao; 

2.164 - previsao orç8:mel'lt~ria; 

2.165 - pro~rama elaborado pela profess6ra do 

curso o 

2.17 - Plano de uma s~rie de confer~ncias 36br~ '0 pr~ 

b1ema da Fadigà'~ 

2.17J - F.xpo~icl:o de motivos; 

20172 - diretrizes gerais; 

2.173 - programa elaborado pela eonf"ere"ni~t~, 

}"'"Y'" Re:~l1"e Cloche e traduzido no Dp. E. 

2.2 - .Plano.s ~c~os que aguardam sua ef~tivacl:o em 194q. 

2.21 - Pl~no dos 12 cur~o~ da Escola T~cnlca de Com~r­

cio da J.' o.G. V "_, comnreendendo: 

2.211 - exposiç8:o de motivos; 

2.212 - cursos da Escola T~cnlca de Com~rcio; 

2.?13 - currículos dos cursos para o ano letivo 

de 1949; 

2 0 214 - condições para o pedido de concessao de 

Inspeç«o Preliminar para os cursos t~c­

nicos de Com~rcio; 

2.21~ - requl~itos materiais indispens'vels ao 

funcionamento da Escola T~cnica de Co­

m~rc10; 



2.216 - r~g1mento interno; 

2.217 - 1Dd1ca9*0 do corpo docente; 

2.218 - 1nd1caq&o do d:1retor-coord,.·:ct.ad.or ~ 

2.219 - pre~1810 0~ça~~~r1a. 
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2.22 - Plano do C\lrso de ·.Q.rle~taeao Pedag6g1ea de Pro 

f'~8s8res de En81~.0 g'lpl'et1vo'; colaboraQao da 
i e , . . ". -' 

F .G. V. ~.' C-.mpanha Nae101Ut.l de Educ.el:o d~ Adul-

tÇ)8 ~. tdol~lllcellte~. orsran1zada pelo M. E. S.: 

2.221 ... expos~çt:o de mot1""o~~ 

2 .222 ... oh 1et:1."0~" 

2.223 - organ1z&çlo e regulamentaçao; .. ... 

2.223,1 - quadro aaexo: d1str1bu1Qlo 

das aulas; 

2.224 - prev1~loorçameA~r1& e just1t1caQao da 

me.sma. 

2.23 - Pluo dos Cursos de PortusuSs e Dact1losraf1a-- I, » •• '* 

~ra serv1dores da F.G. V ~ ~ abrangendo ~ 

2.231 - expos1Qlo de mot1vos; 

2.232 - t:1na11d&des dos cursos~ 

2.233 - organ1zaQlo e regulamentaQlo dos cur-

sos~ 

2.234 -prev1sao orçamen~r1a; 

2.235 - just1t1caçlo da prev1sl:0 orç&ment'r1a. 

2.3 - PIaDOS de cursos gue deiXaram de ser efetivados por m.2, 
; 

t1vos que fogem à alçada daste Dp. E. 
5 . -

2.31 - Plano dos 4 cursos so11c1t&ãos pela Superinten­

dane1a do Ensino Agrícola e yeter~rio do Mi­

n1st4rio da Asr1cultura,inclu1ndo: 
# . . 

2.'11 - Cursos de Did't1ca do Ensino Agrícola; 

de Adm1!1straçlo do Ensino ~1cola; de 

Formaçlo de T4cn1cos em Pesqu1sas Ru­

ra1s; de Mas1st4r10 de Economia Rural­

Dom'st1ca, compreendendo g 



lX;14 

2.311,1 - introduçao; 

2.311,2 - exposiçao de motivos; 

2.311,3 - finalidades dos cursos e ob­

jetivo! espec!ticos de cada 

um dos mesmos; 

2.311,4 - orgÁnizaçao e regu1amentaçl:o 

-

dos cursos; 

2.311,41 - normas gerais; 

2.311,42 - normas espec!ficas 

(quadros anexos). 

2.312 - Centro de Pesquisas Rurais, &nexo aos 

cursos- plano - abrangendo: 

2.312,1 - expos1çao de motivos; 

2.312,2 - finalidades; 

2.312,3 - organizaçao e regu1amentaçao. 

2.313 - Regu1amentaçao das Balsas de Estudos. 

2.314 - Previsao Orçament':ria e respectiva JU8-

t1f1caçao. 

2.315 - Minuta do ac8rdo entre o M1Diat~rio da 

Agricultura e a Fundaçao Get~lio Vargas. 

2.32 - Plano dos 5 cursos em colaboraçao com o Inatitu 

to Nacional de Estudos Pedas6gicos do M1n1st~ -

rio da Edusaçao e sadde: 

2.321 exposiçao de motivos; 

2.322 - finalidades e objetivos; 

2.323 - organizaçao e regu1amentaçl:o: 

2.323,1 - normas gerais; 

2.323,2 - normas específicas; 

2.323,21 - Semip(rio Pedag6g! 

co para Diretores 

de Escolas Normais 

de Estados e Terri -
tcSrios; 
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20323,22 - Seminário de Cons­

trus.. .. o __ q.~ Prédios 

~scolares~ 

2.323,23 - Curso de Especial! 

zaçao para Profes­

aôres de Didática 

e Prática de Ensi-

no~ 
-~ 

20323,24 - Curso de Aperfe~ -

çoamento para Pro 

fessôres de Portu-

suês das __ . Escolas 

Norma!~ __ ~os Esta­

dos e Territ6rios; 

20323,25 - Curso de Aperfei-

Pro 

fessôres de Matem' - ,. 

tica das Escolas -

Normais dos Esta -

dos e Territ6rios. 

2.324 - 'Prevlsao orç:a,ment.tria e respe.s. 

tiva Just1flcaç~ov 

2 .33- Pr~-plano do ''''Seminário de Met09-01og1a e . 

2.34 -

Filosofia das Ciências'" ~ . -_.- .~;"=';;;;""::~:""""':;'::'::==,,=,,::=. 

2 Q331 - exposiçio de moti 'ro~ n 

20332 - ob~~t1~o~: 

2.333 - organ1~acao e r~~ulame~tacao: 

2.334 - previsao orQamentâri~ e sua ju~ 

tificaçao o 

Plano dos 3 cursos de Forma'çao de T~cni­

cos em Met.eo~olop~~~ 

20341 - exposiçao de motl'vos ,:; 

20342 - t1na11dades$ 

20343 - or~anizaçao e regulament~'ca(d; ~ 
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2.343 JI l-Curso de Form.·cao de Ob~fltrva­

dores Meteorol6g1cosi 

2~343D2 - Curso de Formaçao de IDstrut2 

tores Inspetores de Serv1ços­

Meteoro16p:1cos; -
2.343$3 - Curso de Formaçao de Meteoro­

lo~1stas (quadros anexos); 

2034394 - Prev1sao orçameftt'r1a. 

2.35 - Plano das 2 s~rles de cursos pelo R'dl0, abran­

gendo~ 

2.~l - apresentaçao o 

2.352 - es tT"",t,,.roa dos programas; 

2.3~3 - dlscrlm2naçao das s~rles de our~o~ a ~e 

rem lrrad1àdas; 

2.~4 - re~lamentaçao dos cursos; 

203~~ - prevlsao orcament'rla. 

2.36 - Plano do curso sÔbre "Arte de Falar em Pdbl1cõ; 

compreendendog 

2.361 - exposlçao de motlvos~ 

20362 - flnalidade e objetivo~ do Cul'~O; 

2.36~ - cnrr.ículo e d1Btr1bulcl:o das ativ1dades 

curriculares; 

20364 - regu1amentaçao do curso; 

2036~ - previsao orçament'r1a. 

2.4 - Al~m dos planos aclma? enco~tram-se ainda em ~labora -

Cao os seguintes planosg 

2.41 - Plafto do ~ift's10 de Nova Fr1burgo, 

2.42 - Plano da Escola Superior de Admin!straçao. 

2.43 - Plano do Curso de Volunt'ri&s e Aux1liares de 

E'-'ferma~em. 

2044 - Plano dos cursos solicitados pelo Departamento 

Nacional de Pre~id~~c1a Soclal do M1~1st'r10 do 

Trabalho, Inddstr1a e Com'rcio. 
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3. - I~LANTAÇ1l0, DlREQXO,' COORDENAQXO E CONTROLE DOS CURSOS 

3.0 - Durote Q exeré!cio de. 1948» o Departamel!!to 1e En~it'-o. 

ao desempeaho de suas tu.~e.s, se 1.lI\cllmbiu da: 

'.01 - ~~laRtaQao de 28 novos cursos l seado: 

3.011 - tr8s cur~o~ p~6prio8~ 

3.012 - viDte e ci~eo cursos em c01aboraQlo; 

3.02 - dlreçlo, coordeRaçlo e cORtr81e de 36 cur80s,se~ 

do: 

3.021 - o~ze cu~~os p~6prios; 

3.022 - viate e ciaco cursos em co1aboraQlo. 

3.1 - A Implaatax10 ef'etu01.1-8e media'ftt~: 

3.11 - ~~ .. 1za~'0~ supervislo e distribuIQlo da propa­

g&l'1da dos 28 cursos implaatados em 1948 g abran­

ge.do: 

3.111 e1a.bora,çlo de folhetos explicatIvos; 

3.112 - elaboraçlo de cartazes de propaga.da; 

'.113 - exped1çao d.e circulares a 1 .. s+:1tu1ções -

p~11cas e prI~adas~ 

3.114 - redaQlo de notas para a imprensa e para 

as R'dIo-Em1ssora8 q',e e~tl:o co1abora.!'!­

do com a ~.qovo» a saberg 

3.114 1 1 - R'-dl0 Haciona1; 

3.114»2 - R'-dl0 M1RIst~rio da Ed"c.ç.o~ 

3.114 ~3 - R'."io M .. ",· 

30114~4 - R'-dI0 llu&Jlab&ra; 

3.114»5 - R'-dl0 Roquette P1.to~ 

'.114,6 - R'-dio .To~al do Brasil. 

NOTA ~ a, cola~bo~"Q.o ~e8sas R4dio-Emlsso­

ras toi co.seguida atrav&s de ea­

teDd1me~tos diretos eftt~e ê~te De­

na".tam~~.+·o ... O!ll d1rlgeates das ci­

tadas empr8sas radIotSaicas l e re­

tere-se , irrad1a.~ao d1'r1a de ftO-



tas e!lvladassem&ulmentê:,'Delo D!, 

partamel'1to de EnsiJlo. 

3.11r; - Palestra realizada 1\a R'dio M1n1!!t~rl0 de, 

Eõuce·~"o ~6bre os Cursos de In11A:raçao e 

Colon1zaçao. 

3.12 - Iaformaçao pela Secr~tarla O~ral do~ Cur~os aOR 

lftteressados e camdldatos 1 matrícula, relativa ~ 

aatllreza e fllnclollamento do~ cursos fIl fIlx1t",ênci •. s 

de inscrlçlo, medlante~ 

3.121 - comualcaçõe~ verbais d1retas; 

3.122 - comu~lcaç"e~ telef8ftlnas' 

3.123 - reme~sa de ofícios e ~olh.tos explicati -

vos; 

3.124 - com',,,,,-lcaqtJ.,~ tel~r:r'f1c •. ~. 

3.1~ - Ff-tl'~Qao de l~scriçtJes e ~tr!culas e recolhi­

mel"tto d •. ~ rep!!uectlv •. !It taxas. 

3.14 - O'l"~a~izaQ.o dos p~o~ram&s dos ~xames vestibulares 

e do respectivo corpo de exam1.adores. 

3.l~ - Medidas relativas às provas vestibulares: 

3.1~l - organizaç40~ supervis40 e contrale de p~ 

vas vestibulares para os seguintes cursos: 

301~1>>1 - Desenho T~cnico ~~sleo~ 

301~1~? - qecretariado: ~~slco e de Aper­

feiçoamento; 

3.1'il Jl 3 .- Estatístiee ~ 'Q~sleo e de A~!' 

r-lçoamento; 

3.1'il,4 - Administraçao~ para Auxiliares 

de Admlnl'stl"açlEo ê p&r8. ..Adminls­

t~adores de Empr8sas Comerciaia 

e Industriais. 

3.16 - Medidas l"elativ8.s ao funcionAmento inicial dos CU~ 

sos: 

3.161 - organizaçao de hor'rios dos tl"abalho!! leti 
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vos e demais atividades correlatas; 

30162 _. plano de distribuição de salas de aula em 

runç~o dos horários estabelecidos;· 

30163 = provid€ncias para aquisiç~o de material -

didático para os diversos cursos; 

30164 - ~upervisao da mudança dos cursos para o 

Edificio Darkeo 
.' 

3017 - Organ1zaç~o das sess~es inaugurais de todos os 

cursos implantados. 

3.2 - A Dlreç40 efetuou-se mediante: 

3.21 - Expedição de circular aos coordenadores e orienta 

dores do! divereos cursos~ contendo as diretrizes 

~sicas~o tmbito de suas atribuições e as condi 

ç~es especificae de sua atuaç!oo 

3.22 ~ Entrevistas individuais com os coordenadores, ori 

entadores e profess6res dos diversos cursos, vi -

sando firmar a orientaç~o adotada. 

3.23 - Reuni~es dos coordenadores» orientadores eprofe~ 

s6res de um ou mais cureos, para a discuss40 dos 

problemas surgidoe e respectivas soluç~es. 

3.24 - Quando as circunst~cias o exigiram foram reajus­

tadas medidas relativas ag 

3.25 -

30241 - horário8~ 

30242 - programas, 

·30243 - sala8 e equipamento das nesmas; 

30244 - material did~tico~ 

3,,245 - conetituiç!o de turmas; 

3u246 - sub)!~!ii tulç!o de profess6res; 

30247 - trans ferSncias e cancelamento!! 

1a8. 

de 

Através da8 eeguintes circulares, foram 

dos os trabalhos docentes e discentes: 

matr:!c!, 

orienta-

3~25l - In8truç~es a08 professOres dos cursos de 

Secretariado, Adm1n1straç~o e Estatistic~ 
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-------------------------------------------~ 

compreendendo~ 

3.251,1 - aula inaugural; 

30251,2 - períodoe letivos; 

3.251,3 - calendário escolar; 

3.251,4 - aulas; 

3.251,5 - apoe tilhas; 

30251,6 - provas mensais; 

3.251,7 - relatórios. 

3.252 - Circular aos alunos dos cursos de Secre~ 

riado, Administraç«o e Estatistica s~bre 

as características fundamentais da regul~ 

mentaç!o daqueles cursos. 

3.253 - Inquérito realizado entre os alunos dos 

cursos de Desenho, Secretariado, Adminis­

traça0 e Estatística s~bre a forma mais 

conveniente de pagamento das aposti1has, 

considerando 3 hip6teses: 

30253,1 - manutençao do sistema estabele­

cido (pagamento por exemplar); 

30253,2 - pagamento dos exemplares receb! 

dos efetuados no fim do mSs a 

que corresponde; 

30253,3 - acréscimo de Cr$ 30,00 no pre­

ço das mensalidades. 

~: a 3' hip6tese obteve a 

preferlncia de grande maioria -

'dos alunos. 

4 •• 3.25 - Circular aos alunos que Dlo treqtientaram 

as aulas durante mais de um mSs, a fim de 

indagar os motivos de tal aus8nc1a. 

3.3 - CoordenaçKo: 

3.31 - Os trabalhos de coordenaçao dos cursos constam 

dos rela t6rios dos coordenadores e orientadore.s.. refe 



rindo-se a~ 

3.311 - Crítica e articu1aç!0 dos programas das 

diversas disciplinas; 

3.312 - Planejamento, supervis!o e contr~le das 

provas vestibulares; 

3.313 - Orientaç&o di~tica aos professOres,atr~ 

vés de reun1~es e de assistS,ncia a aulas; 

3.314 - Apreciaç&o critica das aposti1bas e dos 

pedidos de material didático; 

3.315 - Encaminhamento dos pedidos e contr~le da 

d1stribuiç&o de apostilhas e ttateria1 di 

dático, 

3.316 - Planejamento~ supervis&o e contr61e das 

atividades extra~c1asse; 

3.317 - P1anejamento p supervis!o e contr~le das 

provas de verificaç!o e aprendizagem; 
, 

3.318 - Planejamento, supervis!o e contr61e das 

exposiç~es de trabalhos; 

30319 - Análise critica dos relat6rios dos pro -

fees~eso 

3.4 - Contre1e: 

3.41 - Fara efeitos de contr~ie foram elaborados e 1e-

vantados os seguintes quadros, que seguem em an~ 

xo: 

30411 - Quadro geral de 1nformaç~es dos cursos­

Fases de Previs8:o e Imp1antaç!o" 

3.412 - Boletins mensais de infor.maç~es dos cur-

15015. 

3.413 - ~p& geral de contr61e dos resultados 

dos cursoeo 

30414 - Quadros de contr61e dos resultados de ca 

da cursoo 

30415 - Gráficos do aproveitamento dos alunos 

por curso o 
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3.42 - Ainda para efeitos de contr6le, o Departamento d~ 

Ensino procedeu a: 

3.421 - reuni~es e entrevistas com os coordenado­

res e orientadores para veriticaçao do an 
damento dos cursos e estudo de medidas 

tendentes a melhorá-los em qualidade e e­

ficiSncia; 

3.422 - entrevistas com profess6res e alunos com 

a me sma fi na 1 idade j 

3.423 - estudo dos relat6rios mensais e de tim de 

períOdO remetidos pelOS Coordenadores ou 

Orientadores dos curso~. 

3.424 - levantamento e conferSncia de dados rela­

tivos a aulas e aposti1has de profels8res 

do Curso d~ Faraaçgo de Psicot'cnicos. 

3.43 - Ao enCerrar-se o 19 período dos cursos de Desenho, 

organizou-se uma exposiç«o dos trabalhos práticos 

efetuados pelOS alunos j franqueada ao plibl1co du­

rante 10 dias. 



4. - TRABALHOS EM COLABORAQXO COM OUTRAS ENTIDADES DE ENSINO 

4.0 - De conformidade com o estabelecido nos itens 621.1 e 

622.1 do Regulamento da F~GoVo, o Departamento de Ensl 

no desenvolveu diversos planos de trabalho em colabora 

ç«o com outras entidades de ensino~ proporcionando-lhes 

assistSncia, quer de ordem técnica» quer de ordem fi­

nanceira e naterial. 

4.01 - Foram as seguintes as entidades ou 6rg«os com 

os quais o Departamento de Ens 1no a tuou em ba -

ses de colabaraçao e assistSnciag 

4.1 - Colaboraç~o com a Universidade do Brasil~ 

4.11 - ~culdade Nacional de CiSncias Econ~icas: 

4.111 - Cess«o, a titulo prec'rio, conservaç«o 

e limpeza do prédio em que funciona; 

40112 - aseietSncia financeira de Cr$ 750.000,00 

(ac6rdo da FoGoVo com a Fundaç~o rauá) 

para efeitos deg 

4.112 i l - aquisiç«o de material; 

40112~2 - pagamento suplementar de pr~ 

fess6res; 

40112,3 - contrato de profess&.res es­

trangeiros; 

4.0112,4 - concese8:o de seis b61sas de 

estudo g no valor de 000000000 

Cr$ 100000,00 cada uma, a alu 

noe, regularmente inscritos 

na FoNoCoEo, que preencheram 

as condiçOes exigidas; 

4.113 - seleç!o dos candidatos às referidas b61 

sas de estudo, de ac6rdo com a regula­

mentaç«o organizada pelo Dpo Eo para @s 

se fimo 

4.12 - COlégiO de Aplicaç~o da Facul~ade Nacional de 

Filoeofia~ 
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4.121 - ceee~o, a titulo prec&rio, coneervaç&o 

e limpeza do prédio em que funciona; 

4.122 - equipamento dae ea1ae de aula, eecreta 

ria, gabinete médico e pátio de educa­

ç80 fieica; 

4.123 - adiantamento, a titulo de empréetimo,­

do material de coneumo e de expediente, 

durante eua faee. de imp1antaç&o; 

4.124 - co1aboraç«o técnica na campanha de pr~ 

paganda pela imprensa e pe1ae r&dio-e­

mieeoras, em eua faee de imp1an"taç«o; 

4.125 - organizaç«o do eerviço de merenda aoe 

eeco1aree, durante o intervalo dae au-

1ae; 

4.126 - eerviço mimeográfico de circu1aree, ho 

rárioe, regu1amentoe e apoeti1hae de -

aula o 

4.13 - Diretoria doe CUreoe de Fériae (extene«o uni -

vereitária) da Faculdade Nacional de Fi1oeofia: 

40131 - Co1abo~ação técnica na campanha de pr~ 

paganda pela imprensa e pe1ae rádio-e­

mieebrae, durante o períOdo de inecri­

çõee; 

4.132 - eerviço mimeográfico de regu1amentoe,­

circu1aree e horárioeo 

4.2 - Colaboração com o Instituto Nacional de Eetudoe Peda­

g6gicoe do Minietério de Educaç80 e Saúde: 

4.21 - aeeiet~ncia material: ceeeão, a título precá -

rio, de cinco ealae de aula e uma eala de coor 

denaç«o, no edifício Darke, A Avo 13 de Maio n9 

23, 119 andar. 

4.22 - aeeiet~ncia técnica: 

4.221 - eetudoe e6bre ineta1açôee eeco1aree e 

equipamento didàtico dae ealae de aula, 
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referido~ no item 1.2 e inci~o~ do pr~ 

~ente relatório; 

4.222 - planejamento ~os cinco cursos pedag6gi­

cos intensivos, e~pecificado~ no item 

2.32 e inci~os do presente re1at6rio. 

4.3 -Co1aboraç&o com a Superintend8ncia do Erusino Agrícola 

e Veterinário do M1n1~tério da Agricu1tura~ 

4.31 - planejamento dos 4 cur~os de nagist~rio rural a 

que ~e refere o item 2.31 e incisos do pre~ente 

relatório o 

4.4 - Co1aboraçao com o Conselho Nacional de Imigração e Co­

lonizaçlo, da PresidSncia da Rep~blica: 
. 

4.41 - propaganda do~ cursos e 1hscriç~o de alunos; 

4.42 - Organização, supervie&o e contr81e ~e provas 

vestibulares para os cursos de Imigração e C01~ 

nlzaçio, planejados por ~ste DpoE. e realizados 

pelo DoA.SoPo 

4.43 - Após os exames vestibulares~ Sua Excel8ncia, o 

Senhor Presidente da República, mandou cancelar 

o ac6rdo entre o Con~elho de Imigraç.o e Coloni 

zaçlo e a Fundaçio Getdlio Vargas, em despacho 

dado a uma r~presentaçKo, ne~se sentido, do ~ 

4.5 - Colaboraç«o com a Sociedade Nacional de Agricultura: 

4.51 - assisttncia financeira de Cr$ 1500000,00 para: 

4.511 - manutençlo de 25 alunos internos; 

4.512 - rea1izaçlo da Semana do Hortelio; 

40513 - admissão de 5 novos assistentes; 

4.514 - aquisiçlo de Da teria1, ins trumenta1 agr1 

cola e melhoria de instalações; 

4.515 - rea1izaçlo de 24 Cursos Práticos. 

4.6 - Co1aboraçao com a Aeeociaçao Familiar e Soc'ia1: 

4.61 - assist~cia técnica: 
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4.611 - planejamento e propaganda do '/Curso 

Introdução ao Serviço Social' (item 

co14j supra); 

de 

... 

4,.612 - 'implantaçi'o, execuçi'o e contr61e do mes 

mo curso. 

4.62 - aseietSncia financeira de Cr$ 75.000,00 para a 
I 

realizaçi'o do mesmo cursOo 

4.7 - Colaboraçi'o com a Associaçao das Voluntárias de'Enfer-

, magem:, 

4.71 - Colaboraç~o financeira de Cr$ 48.000,00 para a 

rea1izaçi'0 do Curso de Voluntárias e Auxiliares 

de Enfernagem. 

4.8 - Colaboração com a Campanha NaCional da CrianÇ!: 

4.81 - Organizaçi'o da série de conferências sÔbre a 

N Psicologia da Vida Emocional", compreendendo: 

4.811 - propaganda; 

4.812 - tradução do respectivo programa; 

4.813 - entendimentos com o conferencista, Dr. 

Emilio Mira y Lop~s, e com os dirigen­

tee da Campanha; 

4.814 - confecção dos certificados de freqü~n -

ci&o 

4.9 - Entendimentos com o Serviço Nacional de Cinema Educati 

vo e com a P Csea Byington~ eebre as possibilidades de 

organizar sess~es semanais de Cinema Educativo para os 

auxiliares da FoGoVo 
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5. - INFORMAQOES E . PARECERES • 

5.1 - Info~maçeJes. 

5.11 - Inform&ç~o ao D.Eo s6bre os entendimentoe havi­

dos entre o Dp.E. e o D.N.P.S., acompanhada dae 

indicaçOee e6bre os curr:{culos organizadoe como 

base de trabalho; 

5.12 - Informaçao à S.E.A.V. s6bre os alunos que termina 

ram o cureode ProfessBres e Orientadoree do Ensi 

no Agrícola; 

5.13 - Informaçao ao IoBoG.E. e6bre a organizaç&o e movi 

mento dos cursoe da FoG.V. no exercício de 19470 

5.2 - Pareceres. 

5.21 - Pareceres s6bre questões relacionadas com 015 di-

versos cursos próprios: 

5.211 - Cursos de Desenho: 

5.211,1 - Parecer s6bre a concess&o de 

gratuidade ao primeiro colocado 

no exame de admieeao aos cursoe 

de Desenho.; 

5.211,2 - Parecer s8bre o pagamento doe 

profess6res doe cureos de Deee 

MOo 

5.212 - Cursos de Secretariado, Administração e 

Estatística: 

5.212,1 - Parecer s6bre a poesibilidade -

de alteração do horário do Cur­

so de Aperfeiçoamento em Secre­

tariado estabelecido para o pr6 

ximo ana; 

5.212,2 - Parecer s6bre reestruturaçio­

curricular do CUreo de Aperfei­

çoamento em Secretariado; 

50212,3 - Parecer s6bre a remuneração das 



súmulas de Dact11ografia, ela­

boradas pela profess6ra Isau­

ra Braga; 

5.212,4 - Parecer s6bre a distribuiçio -

das aposti1has da oadeira de 

Legis1açio Aplicada aos alunos 

dos cursos para Administrado­

res de Empr~sas Comerciais e 

Industriais; 

5.212,5 - Farecer s6bre as provas men­

sais no Curso para Administra­

dores de EmprSsas Comerciaie e 

Industriais; 

5.212,6 - Farecer s6bre o número de au­

las da ca.deira de Complementos 

de Matemática para o cureo Bá­

sico de Estatística; 

5.212,7 - Parecer s6bre o funcionamento 

da. cadeira facultativa do Cur 

so Básico de Estatietica; 

5.212,8 - Farecer s6bre as possibilida­

des de transformar matriculas 

avulsas em regulares; 

5.212,9 - Farecer s6bre o critério da a 

puraçlo das médias em cureoe 

que exigem trabalhas senanaia. 

5.213 - Curso de Formaç«o de Psicotécnicoa: 

5.213,1 - Parecer s6bre aconcess&'o de 

matricula no C.FoP.T. fora do 

prazo estipulado; 

5.213,2 - Farecer s6bre a modificaç&'o -

do horário de aulas e traba -

lhos práticos do C.F.P.T. 



5.22 - Pareceres sObre questões relacionadas com os di­

versos curs'os em colaboração e com a ti vidades de 

instituições com as quais a FoGoVo coopera: 

5.221 - Rarecer sObre isençao de vestibular para 

alguns candidatos aos cursos de Imigra­

Çao e Colonizaç~oj 

5.222 - Farecer sÔbre o pedido de ~evis~o de pro 

va feito' pelo profo Joio Emiliano do Ia-

go, aluno do Curso para Educadores de Ce 

gos e Ambl!opes j 

5.223 - Parecer s6'bre a concesslo de'B6'lsas de 

Estudos a alunos da Faculdade Nacional 

de Ci8ncias Econ6m1casj 

5.224 - Farecer sObre ó curso de Voluntárias e 

AuxilIares de EnferliBgem nantIdo pela As 

socIaç~o de EnfermeIras voluntárias'· da 

Escola Ana Nery e subvencIonado pela Fo 

5.225 - Farecer s6bre o relat6rio do Curso de Au '-
xIllares de Enfermagem e sua reestrutura 

çlo em novas baseso 

5.23 - Pareceres sObre crIaç~o de novos cargos e início 

de novas at~vIdades: 

5.231 - Parecer sObre a conven1~ncla de manter 

, uma. Inspetora de alunas junto aos cursos 

em funcionamento no Edifício De.rke, acom 

panhado da respectIva propostaj, 

5.232 - Parecer sObre a efetivaçlo de D. EdIth 

Ferreira no exercício da fUnçlo de Inspe 

tora de aI unos, acompanhado de documenta 

çlo sObre sua atuaçlo durante o período 

proba t6rI0 e s6'bre as provas a que se sub 

meteuj 
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5.233 - Farecer s6bre a conveniência de se~em o~ 

ganizadas as bibliotecas especializadas 

junto aos cursos; 

5.234 - Farecer sObre a proposta de criaç!o do 

Gr~m1o Esportivo da Fundação Get61io Va~ 

gaSj 

5.235 - Parecer s6bre a organizaç«o de uma "Esc2 

la de Arte', com fins culturais e psico­

terápicos, proposta pela profess6ra Ma­

ria Estrela Bandeira Duarte; 

5.236 - Parecer s6bre a oportun~dade da F.G.V. -

publicar 2 manuais acBrca da aplicação do 

Plano Dalton ao ensino de Bacteriologia; 

5.237 - Parecer sObre a proposta de propaganda 

da revista "Humanidades ..... 

5.24 - Pareceres s6bre quest~es apresentadas ao Dp. E. 

por outros 6rg!os da F.G.V. 

5.241 - Parecer sObre o estudo do Dp.Oo relativo 

ao ''''quadro de Pessoa!'. do Departamento -

do Ensino; 

5.242 - Parecer s6bre as provas do concurso para 

-Auxiliares de Curso'" organizadas pelo 

Dp. O. j 

5.243 - Parecer s6bre a regulamentação do concur 

so para Desenhistas, elaborada pelo Dp.O.,; 

5.244 - Parecer s6bre o plano do relat6rio anual 

do Departamento de Ensino elabora~o pelo 

Departamento de Organizaçao e suges t~es 

correspondentes j 

5.245 - Farecer sObre renovaç«o de assinaturas de 

revistas pedag6gicas, a pedido do Dp.E. 



6. - SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS AUXILIARES. 

6.1 - Documentos recebidos e emitidos pela Direçlo Geral do 

Dp.E. 

6.11 - Comunicaç~es Internas (C.C. 1.1.): 

6.111 - Recebidas - 287; 

6.112 - Emitidas - 184. 

6.12 - Cartas: 

6.121 - Recebidas - 43; 

6.122 - Emitidas - 29. 

6.13 - Oficios: 

6.131 - Recebidos - 246; 

6.132 - Emitidos - 100. 

6.14 -oficios circulares: 

6.141 - Emitidos - 188. 

6.15 - Requerimentos: 

Recebidos - 323. 

6.2 - Documentos recebidos e emitidos pela Secretaria Geral 

dos Cursos: 

6.21 - Comunicaç~es internas (CC. 11.): 

6.211 - Recebidas - 110; 

6.212 - Emitida"s - 146. 

6.22 - Cartas: 

6.221 - Recebidas - 25; 

6.222 - Emitidas - 13. 

6.23- Ofícios: 

6.231 - Recebidos - 30; 

6.232 - Emitidos - 3. 

6.24 - Oficios-circulares: 

6.241 - Recebidos - 2; 

6.242 - Emitidos - 13. 
\ 

6.25 - Requerimentos: 

6.251 - Recebidos - 220. 
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6.26 - Te1egramas~ 

6.261 - Recebidos - 5; 

6.262 - Emitidos - 6290 

6.27 - Atestados: 

6.271 - Emitidos - 56. 

6.28 - Avisos: 

6.281 - Emitidos - 350 

6.29 - CartOes de Matrícula: 

6.291 - Emdtidos - 5550 

6.3 - ArquIvo da D1reçlo Geral do Dp.E. 

6.31 - Organizaç«o das pastas referentes a cursos Já 

realizados e concluídos: 

6.311 - Curso de ArquIvo1og1a e Adm1nIstraçl:o 

Documentos - C,.A.D.: 

Documentos (1947 ) - 6 doca. 

Relat6rios (1947 ) - 1 reI. 

6.312 - Curso de Geomorfo1osIa - C.G.M.: 

Documentos (1947) - 21 docs. 

60313 - Curso de Ing1Ss - C.I.N.: 

Documentos (1947) - 8 docs. 

6.314 - Curso de PsicoteraEia Menor - C.P.M.: 

60315 -

Documentas (1947) - 16 docl. 

FreqffSnc ia (1947 ) - 7 mapas; 

Re1a. t6rios (1947 ) - 5 re1. 

Curso de ConferSnclas s6bre a FadIsa 

CoSoPoFo: 

Planejamentos (1948) - '1 plano; 

Documentos (1948) - 1 O doc s • 

de 

\" 

60316 - Curso de ObservaçKo Psicológica dos Es-

colares - C.O.P.E.: 

Planejamentos (1948) - 1 plano; 

Document.os (1948)- 5 doc s. 

60317 - Curso de Formaçlo Pedag6sica de Profess6 

... _---------------------------~------------------
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res e Orientadores do Ensino Agr!co1a 

Documentos (1947) - 82 doCa. 

Metodologia Geral (1947) - 1 plano; 

FreqtiSncia (1947) - 6 mapas; 

Planejamentos (1948) - 1 plano; 

Documentos (1948) - 10 docs. 

Exame Vestibular (1948) - 14 docs. 

6.318 - Curso para Educadores de Cegos e Amb1!o­

.E!!. - C.E.C.A.: 

Pesquisas (1947) - 1 plano; 

Documentos (1947) - 61 doca. 

Freq~Sncla (1947) - 2 mapas. 

6.32 - Organlz&çro das pastas referentes a cursos em 

tuncloIlaJJ:ento: 

6.321 - cursos próprios: 

6.321,1 - Curso de Desenho - R.J./E.N.D.: 

Documentos - Sta. Rosa (1946) -

4 docs .. 

Reestruturaç40 (1948) - 1 p1,ano; 

Documentos (1948) - 35 doca. 

Relatórios (1947) - 11 reI. 

6.321,2 - Curso de Formaçao de P81cotécni 

cos - C. F. P. To: 

Planejamentos (1948) - 1 plano; 

Documentos (1948) - 26 does. 

6.321,3 - Cursos de Admlnls·traç!o: 

6.321,31 - Cursos para Auxilia­

res de Administra­

ç40 de EmprEsas 

Documentos {1947) 

17 doei. 
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.. 

Freqü6ncia (1947) -

4 mapas; 

Documentos (1948) -

1 doco 

6.321,32 - Curso para Adminis­

tradores de Empr~-

sas Comerciais 

Documentos (1947) -

16 docs. ' 

Freqt1Encia (1947) -

5 mapas; 

Documentos (1948) -

1 doco 

6.321,33 - Curso para Adminis­

tradores de Bmpr~­

sas Industriais-

Documento! (1947) -

31 doc~. 

FreqU8ncia (1947) -

5 mapas; 

Documentos (1948) -

1 doco 

6.321,4 - Cursos de Secretariado: 

6.321,41 - Curso Básico de Se­

cretariado -C.B.S.C.: 

Documentos (1947) -

67 doca._ 

Relatórios (1947) -

1 re1o; 

FreqUSncia (1947) -

13 mapas; 
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Documentos (1948) -

doc.' 

6.321,42 - Curso de Aperfeiç~ 

mento em Secretaria 

9.2. - C.A.S.C. 

Documentos (1947) -

19 doca. 

FreqttSncia (1947) -

4 mapas o 

6.321,5 - Cursos de Estatlstica: 

6.321,51 - Curso ~s1co de Es­

tatística - C.B.E.~: 

Documentos (1947) -

14 doca. 

Inquéritos (1947) -

1 inq o; 

Relat6rios (1947) -

1 reI.; 

Freqügnc1a (1947) -

8 mapas; 

Documentos (1948) -

6.321,52 - Curso de Aperfeiçoa­

mento em Eetatrsti 

Documentos (1947) -

11 doce. 

FreqU8ncia (1947) -

5 mapas; 

Documentos (1948) -

1 doc. 

6.321,6 - Cursos, de Administração, Secre 

tariado e Estatística - C.A.S.Ee: 
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6.332,1 - Cursos pedagÓgicos em colabor~ 

Çao com o Instituto Nacional 

de Estudos PedagÓgicos-I.N.E.P.: 

Planejamentos (1948)- 1 plano. 

6.332,2 - Curso de Orientaçao PedagÓgica 

de ProfessOres de Adultos e 

Adolescentes em colaboração 

com a Campanha Nacional de Edu 

caçlJo: 

Planejamento (1948) - 1 plano. 

6.332,3 - Cursos de Imisraç!:o e Coloniz~ 

çao: 

Planejamentos (1948) - 1 plano; 

Documentos (1948) - 31 doca. 

6.332,4 - Curso da Escola Agro-Técnica: 

Planejamentos (1948)- 1 plano. 

6.332,5 - Curso de Previdência Social: 

Documentos (1948) - 7 docs. 

6.332,6 - Curso de Enfernasem: 

Documentos (1948) - 15 doca. 

6.332,7 - Cursos de Meteorolosia: 

Planejamentos (1947) - 1 plano; 

Documentos (1947) - 6 dôca. 

6.34 - Organizaç!:o das pastas relativas a assuntos di­

versos, abrangendo: 

6.341 - Escolas ou cursos: 

6.341,1 - dpcumentaçlJo geral - 17 does. 

6.341,2 - acordos - 7 acordos; 

6.341,3 - b61sas de estudo - 3"proces -

sos; 

6.341,4 - curriculos e programas - 16 fo 

lhetos,i 

6.341,5 - apostilhas em atrazo - 46.comu 
,. '( 

nicaç~es; 



Planejamentos (1947) - 1 plano; 

Documentos (191~7) - 13 docs,. 

Relat6rios (1947) - 12 rel.; 

Planejamentos (1948) -, 1 plano; 

Documentos (1948) - 1 doc. 

6.322 - Cursos em colaboraç'o: 

6.322,1 - Curso de Introduç~o ao Serviço 

Social - ColoSoSo 

Planejamentos (1948) - 1 plano; 

Documentos (1948) - 18 doca. 
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6~322,2 - Cursos Práticos Agrícolas -9 .A. P.: 

Documentos (1947) - 32 docs. 

Rela t6rios (1947) - 4 re1.; 

Rela t6rios (194'8) - 15 re1. 

6.33 - Qrganizaç&o das pastas referentes a cursos plane­

jados, mas ainda n!o implantados: 

6.331 - Cursos pr6prios: 

6.331,1 - Curso de português e Dacti1ogr~ 

fia para Servidores da p.G.V.: 

Planejamento (1948) - 1 plano. 

6.331,2 - CUrsos da Escola Técnica de Co 

mércio: 

Planejamentos (1948) - 1 plano; 

Documentos (1948) - 8 doca. 

6.331,3 - Curso da Arte de Falar em Públi 

co: -
planejamentos (1948) -1 plano; 

Documentos (1948) - 2 docs. , . 
6.331,4 - Seminário de Metodologia e Filo 

sofia das Ciências: 

planejamento (1948 ) -1 plano. 

6.332 - Cursos em colaboração: 
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6.346,3 - Ensino 5ecund~rio na França: 

tcole des Roches - 1 estudo. 

6.347 - Atividades diversas: 

6.347,1 - Cinem educativo - 40 folhetos; 

6.347,2 - Rádio Educativo - 1 plano; 

6.347,3 - Serviço de propaganda: folhe-

tos e textos radiof6nicoB - 11 

folhetos e 22 textos; 

6.347,4 - Or@mio Sportivo - 3 does.; 

6.347,5 - Natal de 1947 - 5 listas; 

6.347,6 - Pub11caç~es em geral - 18 l1s-

tas; 

6.347,7 - Pub11caç~es Pedag6gicas -6 lis­

tas· '. 
6.347,8 - Inquéritos s8bre des1st~ncias -

(1947) - 101 respostas; 

6.347,9 - Inquéritos s6bre venda de apos­

tilhas (1948) - 70 respostas. 

6.4 - Arquivo da Secretaria Oeral dos Cursos. 

6.41 - A organizaçS:o das pastas da 8.0.C. é a seguinte: 

6.411 - 5eçBo dos cursos - pastas com a documenta 

ç«o referente a cada aluno matricu1ado,s~ 

paradas por curso, turma e an o • . . 
6.412 - 5eç!o das atividades escolares - pastas 

de notas e de f'requ-Sncia dos a1 unos. 

6.413 - 8eç80 das atividades adm1n1strativas -pa~ 

tal!! diversas, correspomendo a atividades 

da 5.0.C., como sejam: f6lhas de pagamen­

to, avisos, correspond@ncia, relat6rios , 

etc. 

6.42 - A organizaçao dos fic~rios é a seguinte: 

6.421 - Fichário dos alunos, por curso e tu~ma, 

de acOrdo com o ndmero de matricula. 
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6.341,6 - testes e provas - 1 estudo; 

6.341,7 - modelos de diplomas - 7 mode -

los ; 

6.341,8 - fOlhas de pagamento - 24 fO­

lhas. 

'6.342 - Cadastro de professOres: 

6.342,1 - professOres em exercicio na 

F.G.V. - 56 fichas; 

6.342,2 - candidatos ao magistério em e~ 

colas e cursos da F.G.V. - 85 

fichas. 

6.343 - Entidades que colaboram com a F.G.V. 

6.343,1 - Ministério das Relaçees Exte -

riores - 1 doco; 

6.343,2 - D.A.S.P. - 4 docs.; 

6.343,3 - Universidade Rural - 1 doc.; 

60343,4 - Faculdade Nacional de Ci§ncias 

EconOm1cas - 1 plano; 

6.343,5 - Cons~lho Nacional de Geografia 

- 3 docs.; 

6.343,6 - C.B.A.R. - 2 docs.; 

60343,7 - S.E.N.A.C. - 11 does. 

6.344 - Legisla.ç!o Educacional Brasileira: 

6 .. 344,1 - Decretos - 3 dedo 

6.345 - Serviços Administrativos: 

6.345,1 - Atos - 3 atos; 

6.345,2 - Ordens de Serviço - 4 ordens; 

6.345,3 - Endereços - 14 listas; 

6.345,4 - Circulares e Oficios - 9 cir.; 

6.345,5 - Pareceres - 13 pareceres. 

6.346 - Estudos feitos ou em andamento: 

6.346,1 - Administraç«o - 3 planos; 

60346,2 - Esco1a.s de ensino secundário -

2 planos 
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6.422 - Fichário geral dos alunos de acôrdo com 

o sobrenome do aluno. 

6.423 - Fichário dos professôres dos cursos. 

6.424 - Fichário dos funcio~rios da S.O.C. 

6.5 - Atividades suplementares da Secretaria Geral dos Cursos. 

6.51 - Serviço de cobrança de taxas de matricula, de men 

salidades e de apostilhas. 

6.511 - O serviço de cobrança de taxas de DI! tr:!c~ 

la, de mensalidades e de aposti1has é 

realizado pela Secretaria Geral dos Cur­

sos e a renda proveniente connt~ do Mapa 

Geral de Contr6le dos Resultado3 dos Cur­

sos, que inclui o contrOle financeiro. 

6.52 - Serviço de encaminhamento de originais de aposti­

lhas e de recebimento, distribuiçro, venda e ar­

guivamento de apostilhas. 

6.521 - fste serviço é também efetuado pela SoG. 

C. O recebimento de originais e a distri 

buiç!o e venda de apoetilhas constam do 

~pa Geral de Contr81e mencionado no item 

anterior. 

6.53 - Confecç!o de felhas de pagamento de aulas e apos­

tilbas. 

6.531 - Mensalmente a 8.G.C. prepara 6 t61has de 

pagamento dos professOres dos cursos, se~ 

do3 de aulas e 3 de apostilhas, distri­

buídas por curso e per:!odo, de acOrdo com 

o seguinte critério: 

60531,1 - CoF.P.T. - Periodo de 21 de um 

m~s a 20 do mSs segUinte; 

6.531,2 - CoDoSa. e C.l080S. - Periodo de 

1 a 31 de cada m~s; 

6.531,3 - CoBoSoC., CoA.S.C., C.B.E.T., 
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C.A.E.T., C.A.A.E. e C.A.E.C./I 

Per!odo de 26 de um m§s a 25 do 

mSs seguinte. 

6.54 - Confecçao de mapas de notas de freqü8ncia dos alu 

nos; certificados de conclus&o de cursos e de vi­

- da escolar. 

6.541 - A S.G.C. apura os graus obtidos pelos al~ 

nos, em provas mensais ou parciais,bem c2 

mo a freqtt8ncia dos alunos, 

tais dados em uapas mensais. 

organizando 

6.542 - A SoG.C. expediu8ste ano 277 certifica -

60543 -

dos de conc1usao de curso, sendo: 

34 do C.BoS.C.; 

1 do C.AoS.C.; 

17 do C.B.E.T.; 

3 do C.A.E.I.; 

2 do C.A.E.C.; 

40 do C.PoAo; 

30 do C .C.Ao; 

72 do Co PoM.; 

20 do CoO.P.E.; 

36 do CoAoDo 

12 O da s~rie de confer8nc ias da Campanha Na 

cional da Criança; 

A 8oGoCo expediu, ainda, 166 certificados 

de vida escolar, sendo: 

34 do CoBoSoC.; 

1 do CoA.SoC.; . 

17 do C.BoEoT.; 

3 do CoAoE.To; 
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2 do C . .l.E.O.; 

20 do C • .l.i.1.; 

30 do C.C • .l.; 

57 do C.P • .l. 

;a 
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7 o - PROGRAMAÇAO DE NOVAS ATIVIDADES PARA 1949 

7.1 - Elaboraçio da proposta orçamentária do Dp.E. para. 1949. 

7.2 - Planejamento Je uma seçlo de "Pesquisas e 

Pedag6gicas do DpoE:', compreendendo: 

7.21 - introduçlo; 

7.22 - pesquisas; 

70221 - exposiç!o de motivos; 

70222 - diretrizes gerais; 

70223 - previslo orçamentária; 

7023 - publicações pedag6gicas: 

70231 - exposiç!o de motivos; 

70232 - diretrizes gerais; 

70233 - previslo orçamen~ria • 

Publicações 

. 7.3 - Elaboraç!o de um ante-projeto para a organizaç!o do'Se~ 

viço de Rádio Educativo da FoG.V~, compreendendo: 

7031 - estruturaç!o do 6rglo; 

7u32 - pessoal: 

70321 - corpo técnico; 

70322 - corpo de auxiliares; 

7033 - indicaçio de.atividades; 

7034 - prev:!.S!O orçamentária. 

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1 949. 

Luiz Alves de Mattos 
Diretor do Departa­

mento de Ensino 



A p! ND I CE 

REIAQXO DOS ANEXOS· QUE ACOMPANHAM O PRESENTE REIATORIO 

~A~n~ex~o __ -=I - Relaç«o nominal do Pessoal Técnico,Docente e Adm1ni~ 

trativo do Departamento de Enaino. 

Anexo 11 - Relação nominal do corpo Discente. 

Anexo 111 - Planos elaborados em 1948: 

- Plano dos Cursos de ·"Serviço Social" ; 

- Plano do Curso s6bre a ... Observação Psico16gica dos E,! 

colares'" ; 

- Plano da série de Conferências sôbre "0 Problema da 
/"-

Fadiga .... ; 

- Plano da '''Escola Técnica de Co~rcio da F.G. V ...... ; 

- Plano do Curso de HOrientaçl:o Pedagógica de Profess6-

res de Ensino SupletivO"' ; 

- Plano dos Cursos de ~Portugu8s e Dactilografia para 

Servidores da F.G.Vo'; 

- Plano dos Cursos solicitados pela SuperintendSncia do 

Ensino Agrícola e Veteri~rio do Ministério da Agri-

cul tura; 

- Plano dos Cursos em colaboraçl:o com o Instituto Naci2 

nal de Estudos Pedag6gicos do Ministério da Educação 

e Saúde; 

- Pré-plano do Seminário de .. Metodologia e Filosofia das 

Ci8'ncias-' ; 

Plano dos Cursos de Formaçio de '~Técnicos em Meteoro-

10g1&" ; 

- Pré-plano dos ""'Cursos pelO RádiO"' ; 

Plano do Curso s~bre a N Arte de Falar em P11blico". 

- Plano da Seç«o de Pesquisas e Publicaçõea Pedag6gicas 

do Dp.E • 

. ~ Anexo IV - Quadros de Contr6Ie doa Cursos o 

) 
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Anexo v Relat6r1o! de 6rglOs !ubord1nado! e colaboradores. 

,: ... , 



A N E X O X 

PLANEJAMENTO DOS c U R S O S 

Plano dos Curso~ de Serviço Soc1al •••••••• X,Ol 

Curso de Introduç!o ao Serviço Social ••••• X,20 

Curso s6bre a Observaç!o Psico16gica dos Es 
colares ~................................ X,34 

Plano' da Série de Conferências s6bre o "Pro 
~ - 4 blema da Fadiga. •••••••••• " •••••••• • • • • • • • X, 7 

Plano de criaç!o da. Escola Técnica de Comér 
cio ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• x,49 

Cursos de português e Dstilografia para os 
servidores da F.G.V. •••••••••••••••••••• X,98 

Planos elaborados pelo Dp.E. da F.G.V., por 
solicitaç!o da Superintendência do Ensino 
Agr!cola e Veterinário •••••••••••••••••• X,I07 

Planos dos Cursos em colaboraç!o com o Ins-
tituto Nacional de Estudos Pedag6gicos.. X,174 

Pré-plano do Seminário de Metodologia e Fi-
losofia da~ Ciências •••••••••••••••••••• X,194 

Pré-plano de cursos pelo r'dl0 •••••••••••• X,231 

Plano do Curso da Arte de Falar em pÚblico X,239 
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P L·A N o DOS CURSOS 
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S O C I A L 
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Eltudo para o p1&11eJamento dos Cursos de 

Serviço Social 

tndice 

Páginas 
1. Iiltroduç_o .. ........... e .•••••••••••••••••• " 1 

2. - Expos1y1o de MOt1vo •••••••••••••••••••••• 4 

3. - Organ1zaylo dos CUr.o •••••••••••••••••••• 8 

3.1 - Orgaa1zaylo 1>I:.1ca doe cur.o.de 

forDBylo de tra~lhadore. 80c1a1s •• 8 

3.2 - Pormaçlo Espec1allzada: setores de 

elpeclallzaçlo ••••••••••••••••••••• 15 



lo - I .. N T R O D U QX O 

1.1 - Superpondo-se ao sentIdo caritativo e filantrópico 

qu~ lhe deu origem, o serviço social aesumiu, na ~ 

tua 1 idade , um carát~r científico e técnico. Esaa' 

tranaformaçio surgiu, prAticamente, em fins do ai 
, .,0 

culo paasado, como cOAsequSncia da revoluçio indue 

trial afIe iniciadao 

1.2 - Visando promover o bem estar locial pela melhoria 

dos elementos espirituai. e materiaiaque o condi­

cionam, o serviço eocialdeve atenCler,também, aos 

problemas de prevenÇao doa males sociaf8. 

103 - A fim de garantir, com .egu~anç., a colimaçio de 

suas fimalidades, torna-se-lhe necessário partirde ,. 
uma diagnóae social objetiva; plan~jar e desenvol-

ver suas atividade., tendo em conta os mais varia 

dos e complexos fatores de equilíbrio e bem estar 

80claia o 

1.4 - Ora, tôda es ••• tuaçlo exige uma nítldá perspecti­

va de valores; o conhecimento científico dos pro­

blemas em conaideraçlo e implica, também,~~ma Si8-

tematiEaçlo de trabalho, que s6 J:0de aer conaegui 
,,' 

da através de técnicas elpeciail. 

1.5 - Portanto, todos aquêles que ae queiram dedic~r ao 

serviço aoclal l'1eceasitam de um preparo.prévio,que 

correaponda, efetivameDte, àa ~~ç~es que deverlo 

desempenhar. 

1.6 - No Serviço Social, tecnicamente organizado, essas 

funç~es ae estruturam em trS. graus, de ac6rdo COII 

X,03 



~-----'------------~~----------------------,-----,------, 

x,~ ~ 
oa obJetivos eapec~ficos que a8 de termiRam o A cada 

grau deve correaponder o preparo cultural e profi~ 

liona~ requerlOo para a execuçao Oas tarefaa que 

compreeaOe e que é exlgldo pela complexidade e ~­

blto de r.lpoalab1lidade dos eervlços que lhe8 810 

pecu11are8o 

1.7 - AIs1m I ... do, a carreira do trabalhador 80cial apr.!. 

aenta-se em trSa Jlíve1s, a saber: 

1.71 - Auxiliarea Sociaia~. Ae a trlbulções d~88es 

trabalhador ••• ocia1s relumem-Ie u..' execu-
. .ff" ~ 

çlo de tarefa. aiaplel, aob ae ordenl e rea 
",' .. 

po •• ab1li"-de de aelllteates 10clal10 

Embora d. Datureza eelenclalmente ancllar,a 

fuIlçl:o dOI auxiliares , de graaOe lmpOf>tfn 

e1a ao coaJu.to dos fJervlço. aocia1.0 

1.72 - Assllteatel Soc1all: Em eacala .. aacendente, 

eaçoatram-a. oa aaliateAtea lociala, cuJa!!! 
'~ 4 \' . 

fwlçõea.elpeeilflcal revêiam-ae Boa 'dlverlaS 

setorel de trabalho enquadradol BO progra~ 

a.alatencial em reallzaçaoo 

1·721 - Compete-lhea admiaiàtrar, ~lrlglr e 

efetuar os servlços de asslst6ncia 

soclal prbpriamente dltos, de 

ter executlvo" 

, .-cara 

Quer orientando e flscalizando os 

auxlliares soclais, quer executando 
.. 

pessoalmente as tarefas que exige~ 

à- lntervençl'o dlreta de um técnico 

de malor responsabllldade, ps a.ss!s 
...:: -

tentes socials representam, de fatol. 
N " os trabalhadores soclals, por exce-

l~ncla o 



1073 - Superintendentes Sociais: No grau mais ele 

vado da carreira vamos encontrar os supe­

rintendentes sociais p que constituem, por 

asaim dizer, o Hestado maior .... do serviço 

social. S&o ê1~s denominados Hsocial engi­

neers .... pelos a.mericanos.., teJ. a importância. 

que êstes conferem à sua atuaçao. 

10731 - Os Superintendentes slo os respon­

s~veis pelo ~lanejamento, organiz~ 

ç&o» superv~s!o, coordenas&o ~ ~o~ 

tr8le$ em nivel superior, dos ser­

viços sociais; pela direç&o ~ !e~ 

viSes de car'ter normativo e por 

estudos» pesqui~as ~ rea1izaçOes 

de natureza al~amente especia1iza-

da. 

10732 - A atuaç«o do Superintendente pode 

desenvolver-se numa s6 emprêsa ou 

instituiçlop ou compreender um con 

junto de emprêsas ou instituições, 

de ac8rdo com a organizaç&o adota­

da e com as necessidades locais ou 

do pr6prio serviço socia10 

108 - Resumindo o que acabamos de expor, temos que: a 

carreira do trabalhador social, distribuída por 

três grupos de funções$ progressivamente mais com 

p1exàs e de responsabilidade cada vez maior, exi­

ge uma formaç«o t~cnlca correspondente, estrutur! 

da em vista do escalonamento profissional acima 

mencionado e do qual depende, em grande parte, a 

organ1cidade e perfeita integraç&o dos s~rv.1çoss~ 

ciais o .,> 

00000000 
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2. - E X P O S I Q A O D E MOTIVOS 

2.1 - O Serviço Social no Brasl1 0 considerado do ponto 

de vista t~cnico=científlcop encontra-se ainda 

ensaiando os primeiros passosp apesar do louv~­

vel e meritório esfôrço de v'rias entidades.') no­

tadamente das escolas de serviço social que se e 

rigiram como pioneiras ness~ se~tjdoo 

2.2 - As diferentes realizações no setor do Q'Serviço 

30c1al .... $ efetivadas at~ agora.') nioobedeciam a 

planos de conjunto e s sobretudo, 010 cobriam to 

do o imenso e inexplorado campo de atividades -

que se oferece ao trabalhador soc1&lo Por outro 

lado, sua 10cal1zaçio era adstrita aos grandes 

centros$ ~o se estendendo aos pequenos, t«o fa 

lhos e necessitados de assistência social o 

2.3 - Entretanto, com a organ1zaç&0 do Serviço Social 

da Inddstria (SoEoSolo) e do Serviço Social do 

Com~rcio (S~EoSoCQ)~ em franca atividade3 com a 

criaç&o do Serviço Social Rura1 9 Serviço 30cial 

Escolar e outros, toma vulto o movimento em prol 

do serviço 50cial$ abrindo novos horizontes e 

perspectivas para o mesmo o 

2.4 - A implantaçao de todos os serviços requeridos~ 

las organizações citadas exlge9 contudo um con­

tingente de profissionais habilitados 9 cuja fo~ 

maçao t~cnica venha realmente corresponder às -

funçOes que irao desempenharo 

A d tod A i d ~""bl cresce que p sen o os esses serw ços e ~ 

to nacional, a exigência de t~cnicos que por 

êles se responsabilizem, em todos os seus nú­

cleos de irradiaçao p impõe a necessidade de for 



maç~o de um grande ndmero de trabalhadores so­

ciais u 

5 - Existem no Brasil, presentemente, c§rca de·18 e~ 

colas ou cursos de serviço socia1,sendo 6 Qoca1i 

zados nesta Capital, um em Niterói e os demais 

distribuídos pelos outros Estados da Uni~o, no't!. 

damente em São Fa~loo 

206 - Ainda assim o ndmero de centros de formaçao de 

trabalhadores sociais nlo é suficiente para ate~ 
... 

der às necessidades, e a prova disto encontra-se 

nos cursos intensivos que se vêm realizando em 

quase t6das as escolas de serviço social, para ~. 

tender aos pedidos dos interessados. 

2ú61 - Ora, tais cursos intensivos, embora átei~ 

s~o quase sempre precários e,por issó me~ 

. mO',s6 resolvem situações de emerg8ncia. 

207 - Assim sendo~ seria de todo útil e oportuno a 

crlaçao de uma Escola de Serviço Social pela ~ 

daç~o Getúlio Vargas que inc1uisse no curricu10 

regular de seus. cursos as especializações reque­

ridas pelOS serviços do SoEoSoIo; SoEoSoC.ide a!. 

slstência social rural; escolar e outros, com o~ 

ção regulamentada dos candidatos aos mesmos. 

208 = Acresce que, os cursos de Serviço Social da Fun- . 

dação Getd1io Vargas, embora análogos a outroslí 

existentes, n!o seriam idênticos aos mesmos. Se-

n&o vejamos: .' 
2081 ~ Sua organização seria inédita quanto a e~ 

truturaç&o funcional de suas fases, j~ 

que obedeceria à discrim1naç!o de runç~es 

relatada na introduç!o ao presente estu­

do e que corresponde, efetivamente, às e-

X,O? 
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xig~ncias do serviço social., H;cnica.mente 

planejado e executadao 

2.82 - Sua realizaçao seria co~pleta~ 

2.821 - em primeiro lugar, porque parti­

ria da seleç~o e orienta.ç!o pro­

fissional dos candidatos ao Servi 

ço Social efetua~a através do •• 

IoSoOoPo ( Instituto de Seleç'o e 

Orientaç!o Profissional, 6rglo da 

PoGoVo dirigido pelo técnico de 
. 

renome internaci~na1 Professor M1 

ra y L6pez ) o 

20821 0 1 - lesse particular, cu~ 

lembrar que uma das mai 
i 

ores falhas do recruta-

mento de trabalhadores 

sociais e.a falta de se 

leç40 técnica o Efetiva-

mente ,i tra tando-se de 

trabalho árduo e difí-

cil, ,compreendendo por 

v6zes m1ss~es extrema--

mente 'delicadas, Dlo é 

um serviço para pessoas 

apenas de· "'boa vontade'; 

mas sim para indivíduos 

dotados de qualidades -

pessoais que os creden-

ciem para 'as runç~es re 

queridaS' o 

20822 - Em segundo lugar, porque, englo­

bando os diferentes niveis da car 



reira profissional do trabalhador 

social, em todos os seus aspecto~ 

incluiria em seu currículo t6das 

as P?ssibilidades de farmaç&o te~ 
" 

rica e de aplicay&o pr'tica nos 

setores assistenciais da -Ind~s-

do Com~rcl0 

(S.E.SoC.), da Agricultura (Servi 

ço Social Rural) e de outros ser­

viços de assistência e previdSn­

eia soclal p públicos ou privados. 

2.823 - Por último, porque, a F.G.V. se 

encontra aparelhada para promo­

ver estudos, pesquisas e cursos 

correlatos que possam contribuir, 

para o aperfeiçoamento dos alunos 

e trabalhadores sociais em exerci 

cio p ampliando p dêste modo, suas 

possibilidades de tormaçlo e de 

eficiêneia no trabalhoG 

000000000 
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3. - O R G A N ~ Z A ç ~ O DOS CURSOS 

3.1 - Organ!zaç&o b!s1ca dos c,!!rsos de tormaçl:o j.e tra 

ba1hadores socia1so 

NOTA: Tendo em v1sta 8. organ1zaç!0 dos - cursos 

de trabalhadores sociais que apresentamos 

a segu1r" torna-se necess':r10 estabele­

cer que, as condiçôes b'sicas de sua es­

truturaç&o, Incluem as determInaçOes esta­

belecidas pela Assoc1aç«0 Brasi1e1ra de E~ 

cola de Serviço Social (A.B.EoS.S o ). 

3.11 - Curso de Auxiliares 50~1a1~ 

3.111 - Duraçl:og 1 ano letivo 

3.112 - Condições de inscriçao: 

30112,1 - curso prim~rI0 completo; 

30112,2 - idadeg 18 a 25 anos. 

30113 - fond1ções de matr!cu1a~ 

30113~1 - ser aprovado nas provas 

de se1eçl:o organizadas e 

avaliadas pelo 00 •••••• 

IaSoO.P. (Inst1tuto de 

Seleçao e OrIentaçl:o ~ 

f1ss10nal)o 

30113~2 - Ser aprovadó nos exames 

de admissio organIzados 

pelo Departamento de En 

sino da Fundaçao Getú­

lio Vargas. 

30114 - Currícu10~ 

30114,1 - Estudo te6rIco das no-

çcres fundamentaIs req~ 

rIdas para o exercícIo 



. d8. funçlo de auxilie. -

res sociais. 

3.114.2 - Estágio de observaç! o 

e prática dl1s divers8,s 

tarefas peculiares a 
, . 

êsses trabalhadores so 

ciai8, nos diversos se 

tores assistenciais da 

Indústria, do Comércio, 

do Serviço Social Ru­

ral e dos~serviços de 

assistência e previdên 

cia social; públicos 

e privados, 

3.115 - Certificado de Conclus8:o de Cur-

so: 

3.115,1 - Aos al':ffios que obtive­

rem aprovaç!o nos exa-

mes das disciplinas 

te6ricas, nos traba­

lhos prátiCOS e está 

gios rea1izados,na for 

ma da regulamentaçio 

específica aprovada ~ 

ra êste curso, será co~ 

cedido um certificado 

de "~uxiliar social .... • 
'. 

3012 - Curso de Assistentes Sociais 

3.121 - Dur~ção: 3 anos letivos. 

3.121,1 - Aos e,uxi1iares soci-

ais com o preparo cu1-

X,lI 
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tural requerido e com 2 

(doi~) anos ou mais' de 

exercício, será permiti 

do realizap o curso de 

assistente em 2 (dois) 

anos e,penas; submetido 

cada caso individual à 

decisao do Dp.E. da Fun 

daç!o Getúlio Vargas o " 

3.122 - Condições de inscrição: curso se­

cundário completo o 

3.l22 p l - Equivalentés: normal,­

técnico profissional. 

3ol22~2 - Idade: 21 a 35 anos. 

3.123 - Condições de matricula: 

3.l23~1 - Ser aprovado nas pro­

vas de seleç!o organiz~ 

das, realizadas e a­

valiadas pelo I.S.O.P. 

3.123 p 2 - Ser aprovados nos exa-

3.124 - Curr!culo~ 

mes de admiss~o 

zados pelo Dp.E. 

Fundaçi'o Getúlio 

gas. 

organl 

da 

Var-

3 .. 124 / 1 - Estudo te6rico das dls-· 

ciplinas cujo conhec1m~ 

to é necessário para o 

bom desempenho, das fun­

ções de assistente so­

cialo 

3.l24 p 2 - Observaç&o e estágio 



prático de "'execuçio"",­

"'direçio' e Nadmini8tr~ 

çao" dos divers08 servi 

ços assistenciai8,abran 

gendo: pesquisa social 

instituições, comunida­

des, grupos e casos in 

dividuaie noe eetoree 

da Indúetria, do Comér­

cio, da Agricultura e 

de outroe 8erviçoe pú­

blic08 e privad08. 

3.125 - Certificado de Concluslo de Cure o: 

3.125,1 - Aos alunoe que obtive­

rem aprovaçlo noe exa­

mee das disciplinas te6 

ricae; nos trabalhos 

práticos e estágios rea 

1izadoe na forma da re­

gulamentaçio específica 

lI.provada para Ss te cur':" 

so, eerá concedido um 

certificado de '.S8ie -

tente social": 

3.125$2 - Nlo será exigida elabo­

raçio e defesa de tese 

dos alunoe do referido 

curso, mas 8im relat,2, 

rios minuciosos e doeu 

mentadoe dos eetágios 

ou pesquisas realizadas. 

X,13 
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3.13 - Cur~o de Superintendente~ 'Sociai~ 

3.131 - Duraç~o: 2 anoe letivoe. 

3.132 - Condiçõe~ de inecriç!o: 

3.132,1 - cureo de a~eietente eo-

cial completo; cur~o ~u-

perior. 
~ 

3.132,2 - quando o número de aeeie 

tente e sociaie no paíe 

f6reuficientemente ele-
I 

vado, a inecriçao no cu~ 

eo acima deverá e~tar su 

bordinada à eXig8ncia de 

pelo menoe 5 {cinco)anoe 

de exercício comprovado" 

como assietente eocialo. 

3.l~,p3 - Idade 28 aoe 48 ande. 

3.133 - Condiçõee de matricula: 

3.133,1 - Ser aprovado nae provae' 
• 

de eeleçio profiesional, 

organizadas" realizadae 

e avaliadas pelo I.SoO.R 

3.133,2 - Ser aprovado nos examee 

de admiesao organizadoe 

pelo Dp.Eo da Fundaçioce 

-túlio Vargas. 

3~134 - Curriculo: 

3.134~1 - Estudo dae di~ciplinae 

re'queridae para o perf'ei' 

to desempenho dae fun­

çõee de "'planeJamento'" , 

el:o .... , ... coordenaçl:o'" e 



contr61e" dos. serviços 

50ciais, assim como da 

realizaçi'o de tarefas -

que requerem grande ~s-

pecializaçao. 

3.134,2 - Realizaçlo de estágios 

práticos corresponden­

tes às funç~es acima e­

numeradas o 

3.134,3 - De ac6rdo com os i~te­

rêsses pessoais de cada 

candidato ser-lhe-á fa-

cultado realizar estu-

dos e pesquisas altamea 

te especializadas s6bre 

assuntos de serviço so­

cialo 

Essa possibilidade será 

proporcionada atravésào 

sistema de disciplinas 

obrigat6rias, optativas 

e facul ta ti va~ • 

3.135 - Certificado de Conclusao de Curso: 

3.135,1 - AOS alunos aprova~os 

nos exames das disCipl! 

nas que integram o cur-. 
riculo dêste curso, se-

rã exigida,a elaboraçio 

de UDJI. tese original e 

defesa da mesma, na fo!, 

ma da regulamentaçaop~ 

vista para o casOo 
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3.135,2 - A aprovaçio da teee e de 

eua defeea dará direito 

ao certlflc8.do de "eupe­

rintendente eocial"., me!! 

cionando-ee,quando fôr o 

caeo, a eepecializaç.o~ 

colhida. 



3.14 - Especializações. 

3.141 - Setores especializados de assistência 

social, grupados por .. ti vidades afins, 

para os quais poderio ser preparados 

os trabalhadores sociais dos três ti- , 

pos previstos: 

"3.141,1 - AssistSn6ia Geral, compree~ 

dendo serviços de: visita~ 

familiar e tratamento de c~ 

sos individuais (case work). 

3.141,2 - AssistSncia Mêdica,compree~ 

dendo serviços de: enferlDl.­

gem; médicos e odonto16g1cos. 

3.141~3 - AssistSncia educacional nor 

ma. 1 

3.141 ,4 -

30141»31 - a crianças 

3.141,32 - a adolescentes 

3.141033 - a adultos 

compreendendo se!:. 
• 

viços de: nutri-

çio;esco1ares;re 

creaçlo e despo!:. 

tos. 

AssistSncia educacional emen 

dativa 

3.141 11 41 - à deficientes fi 

sicos 

3.141,42 - a anorD'J&is de in . 
te1igência 

30141,43 - .. anorlDl.is de ca 

ráter 

"' 3.141,!t4 - a menores abando 

X,17 
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.' 

nados· 

compreendendo ser 

viços de:" psicote 

rapia; ortofren1a; 

ensino;atividades 

profissionais es­

pecfficaso 

3.141,5 - Assist8ncia profissional 

compreendendo servi~~'~e:_ 

orientaçro e re~daptàçro pr~ 

fissiona1; ag8ncias de emprê , -
go,etc. 

3.141,6 - AssistSnciÁ' jurfdi'ca e econ8 

mica, compreendendo serviços 

ligados à: justiça do traba·' 

lho; instituições de prév4. -

d8ncia social, cooperativas 

de crédito e consumo, etco 

3.142 ~ Como os setores especializados que ac. 

bamos de ver requerem estudos e está­

gios especificos será permitida aos a­

lunos a escolha do grupo de sua prefe­

rência. 

Rara a aprovaçlo dessa escolha 1evar­

se-á em consideraçio o resultado das 

provas de se1eçio e or1entaçio profis­

sional assim como cursos anteriormente 

realiul,dos e atividades' exercidas o 



3.2 - Formaçlo especializada dos trabalhadores soci­

ais requeridos pelo SoE.SQIo 

3.21 - De acerdo com a organizaçio adotada pe­

lo SoE.SoI. os trabalhadores sociais a­

tualmente requeridos por esta entidade, 

distribuem-se nas seguintes categorias: 

30211 - auxiliares sociais; 

3.212 - visitadores sociais; 

3.213 - assistentes sociais; 

30214 - educadores sociaiso 

3.22 - As duas primeiras categorias incluem-se 

no mesmo nivel de fUnçõesp sendo apenas 

necessário prever as adaptações especí­

ficas requeridas pelO S.E.SuI. 

3.23 - Da mesma forma as duas segundas catego­

rias classificam-se num mesmo nivel,se,a 

do igualmente preciso estabelecer no 

curriculo as·adaptações necessárias. 

3.24 - Tanto para o primeiro caso {visitadores 

soclals),como para o segundo (educado -

res sociais), qualquer adaptaçlo torna­

se extremamente ficil num curso regu­

lar, adotando-se o sistema de diSCipli­

nas obrigat6rias (indispensáveis à for­

mação báSica), optativas e facultativas 

(requeridas pela especialização escolhi 

da) o 

000000000000000 

Em 25 de me.rço de 1.948 

as) Dora Av M!. ttos 
Técnico de Ensino 

Assistente do Diretor 

Visto e aprovado 

as) Luiz Alves de Mattos 
Diretor do Dp. E. 
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-CURSO DE INTRODUÇAO ~ SERVIÇO SOCIAL 

A SER REALIZADO PELA = === 

.... 
FUNDAÇAO GETÚLIO VARGAS 

-EM COLABORAQAO COM A = == 

- .... 
ASSOCIAQAO ~ EDUCAQAO FAMILIAR E SOCIAL 
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-1. - EXPOSIQAO DE MOTIVOS 

1.1 - O desenvolvimentc dos serviços de à3sistênci~ social no.Br~1 

sil está exigindo cada dia um malor contingente de trabal.tH'l. 

dores sociais tecni.camente selecionados e preparados pare 

exercer, com probidade e eficiÊ)ncia, os misteres que lhe.s 

f.orem confiados. 

1.2 - A formação regular dêsses profissionais requer, entretanto, I 

bastante tempo disponível, já que, no caso dos ""'aa~:'Lstentes: 

sociais N, os .... trabalhadores sociais por excelÊ)ncia ""," os cur 

sos de formaçao distribuem-se por três anos de estudo e 

treinamento. 

1.3 - Acham-se, assim, impossibilitadas de seguir êsses cursos 

muitas pessoas que, por necessidade de trabalhar, não dis­

põem de tempo para atender às obrigações que os mesmos en-

cerram. 

1.4 - Acresce que, nem t6das as instituições que requerem servi­

ços assistenciais pr6prios, estão em condições de comis.sia­

nar servidores seus, por longo prazo e, pràticamente, em re , 

gime de tempo integral, para segu1r os cursos regulares a­

tualmente ex1stentesc 

, 

1.5 - Procurando resolver essa s1 tuação a Escola de Serviço So=, 

eial do Instituto Social da Associaçâo de Educaçâo Familiar 

e Social, está organizando cursos especiais, distribuindó as 

atividades curriculares dos cursos regulares de três ànos 

por quatro anos letivos e em horários accessíveis às funcio 

nárias de entidades ~rlblicas e particulareso 
. 

1.6 - Essa medida vem atender às necessidades de várias 1nstlt~l= 

çO'es e às aspiraç6es d.e inWneras can<}idatas que", de outra 

.forma, dif t~ilmente pOderiam concretizá-las o 

possível, assim, dotar o serviço social de maior n'dmero de 
. , 

assistentes sociais, contribuindo g pOis", para maior desen= 

volvimento e eficiência do mesmo c 

1.7 - Dos quatro anos previstos para a realizaçS:.o dêsses c'UI'SOSpO 

primeiro viria constituir, pr~priamentej um"Curso de Intro 



duç~o ao Serviço Soc1a1"0 Nesse primeiro ano letivo, além 

de ministrados conhecimentos b'sicos e oferecidas oportuni­

dades de estágios práticos iniciais, se~ia efetuada a sele­

çlto e orientação t~cnica das alunas matriculadas; possibi­

litando dessa forma seu aproveitamento ou afastamento~ de 

ac8rdo com a personalidade de cada uma o 

1 

1071 - Cumpre lembrar aqui que, uma das maiores, falhas da 

formação de trabalhadores sociais entre nós, é a 

falta de seleção, t~cnica dos mesmos o Tendo ~les que 

se dedicar a um trabalho árduo e dificil, compreen­

dendo por vêzes missões extremamente delicadas 9 não 

é êsse um serviço para pessoas apenas de "boa vonta 

deNe sim para individuos dotados de qualidades pes­

soais que os credenciem para as funções que deverão 

desempenhar o 

~ 

1 0 8 - A Fundaçlto Getúlio Vargas encontra-se aparelhada para pres-

tar inteira colaboraçlto ao Instituto Social, através de 

Seu Departamento de Ensino» bem como de seu Instituto de 

Seleção e Orientação Profissional (IoS.OoPo)" Essa co1abo­

raçlto só seria necessária no primeiro ano do curso p já que p 

as demais atividades curriculares previstas nos tr~s anos 

restantes~ se deverão entrosar com as dos cursos regulares p 

para maior unidade de formaç40 e aproveitamento dos alunoso 

1&9 - Dessa forma p a colaboraçlto d~ Fundaçlto Getúlio Vargas se 

consubstanciaria na assistência técnica e financeira ao 

~'Gurso de Introduçlto ao Serviço Sociar~9 cuja orientação, 

técnica e doutrinária caberia ao Instituto Social e viria 

constituir mais um serviço prestado pela Fundação Getúliol 

Vargas à coletividade brasileira" 

--~--,--~- ----~~-~~-----------------________ ___OiI 

1 
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2 - Finalidades e Objetivos 

2.1 - O Curso de IntroduçS:o ao Serviço Social destina-se à funcio 

nlirias de entidades pdbl,icas e particulares, visando propor 

cionar um preparo básico fundamental à s~ formação como as 

sistentes sociais: 

2.11 - levando-as a adqqirir novos conhecimentos, consoli­

dar e ampliar outros que se fazem necesslirios para 

melhor compreensão e dom!nio das t~cnicas assisten­

ciais; familiarizando-as com as prliticas. assistenci­

ais elementares e iniciando-as nas t6cn1cas especif1 

cas de tratamento de casos individuais o 
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"3 - 9rganlzaç~0 

A seieção, agrupamento e seriação das disciplinas do curso 
: ,.' A: 

em apreço, bem como o n,smero de horas de aula, semin~rios, 

~ _:u}os de estu'do e esMgios relativos a cada disciplina, 

são de exclusiva responsabilidade das dirigentes do Insti 

tuto Social~não tendo tid0 3 0 t~c~ico do Departamento de En­

sino encarregado dêste planejamento, nenhuma interferSncia 

neste particular o" 

302 = Atividades Curriculares. 

3.21 - As atividades curriculares compreenderão aulas, se­

minários, circulos de estudo, estágios de observação 
I 

e de pr~tica, visitas e demais atividades extra-elas 

se decorrentes ou complementares dos trabalhos leti 

vos. 

3.22 - As disciplinas lecionadas no'curso serão distribui-

das como segue~ 

3 Q 221 - 19 perfodo~ , 

1.00sOO - Noções de Anatomia e Fisiologia. 

2000,00 - Higiene. 

6.00s00 - Direito Usual o 

7.00,00 - Introdução à Filosofia. 

8.00 p OO - Introdução à Sociologia. 

9.00,00 - Serviço Social. 

,3 .. 222 - 29 períOdO ~ 

... 

3000$00 - Puericultura. 

4000,00 - Enfermagem. 

5.00,00 Nutrição o 

~ 

6.00$00 - Higiene Escolar. 

7.00,00 - Direito Usual. 

8000,00 - Introdução à Filosofia. 

9000~00 - Introdução à Sociologia. 

10 0 00,00 - Serviço Social • 
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3.23 - Nota: As cadeiras 5.00,00 e 6.00,00 sergo, dada.s em 

prosseguimento uma.! outra no mesmo per!odoo 

3.24 - ° quadro relativo ao n~mero de horas de traba.1ho,por 

disciplina, figura em anexo. 

3.3 - Orientaçao do Curso. 

3.31 - A supervis~o direta. do curso será confiada a um téc 

nico I' de preter8ncia o professor da disciplina ~.o 

9.00,00 - Serviço Social - que funcionará como ori­

entadoro 

3.32 - A responsabilidade imediata dos estágios de observa~ 

çgo e de prática caberá a uma monitora, especialmen­

te designada para êsse fim. 



4 ~ Regulamentaçâo o 

401 - Normas Gerais 

4011 ~ Consoante determina a didática moderna, os professôres 

deverâo evitar as aulas simplesmente expositivas, mi­

nistrando-as de modo a que incluam o maior n~mero pos~ 

sível de atividades realizadas pelos alunos" 

4012 - As aulas te6ricas deverão geralmente ser acompanhadas 

de apostilhas, contendo a sámula das mesmas 9 material 

document'rio suplementar~ gráficos p esquemas 9 quadros~ 

etc", em funçao de cada aula o 

4013 - As aulas práticas serão acompanhadas de apostilhas tô- _ 

das as vtzee que se fizer necessário fornecer aos alu­

nos normas cu instruções de trabalh.o" 

40 14 - Os professôres contratados para o curso estarão suje! 

tos às exigências regulamentares estatuídas pelo 'De­

partamento de Ensino da FoOoVo e estabelecidas em con 

trato" 

4015 = Os horários de estágios de observaçao e prática serão 

estabelecidos~ por equipe ou individualmente,pela mo­

nitora do curso e submetidos à aprovação do respecti­

vo orientador" 

4,,16 - A monitora deverá apresentar,9 mensall!1ente, ao orienta 

dor do cursovum relatório das atividades a ela confia 

das .. 

4017 ~ O orientador apresentará ao DpoEo da FoGoVu um relató 

rio sucinto das ocorrências mensais IJ .. de ac$rdo com as 

fórmulas adotadas pelo mesmo o 

40171 - As atribuições discriminadas do orientador do 

curso serão estabelecidas em contrato de ac6r 

do com as normas adotadas pelo DpuEo da FoGoV o 

para os orientadores de todos os seus cursoso 

402 - Normas específicas 

4021 - Duração do Curso~ 
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40211 - O Curso ter' a duraçao de 9 meses,distribuído8 

em 2 períodos letivos e inc1uin~0 au1as,provas 

e f~r1as entre os. dois períodos .. 

4.22 - Calendárioo 

40221 - O curso iniciar-se-á em 5 de abril, encerrando 

se em 31 de dezembro de 1948, compreendendo~ 

40221bl - 19 período~ de 5 de abril a 15 de a 

g6sto,inc1u1ndo au1as,primeiras pr~ 

vas e r4rias regulamentares; 

40221,2 - 29 período~ de 16 de ag6sto a 31 de 

dezembro, incluindo aulas e provas 

finais o 

4.23 - Condições de Admissão .. 

4.231 - Ter 18 anos completos. 

4.232 - Ter conc1u!lo o curso secund'rio ginasial ou 

curso equivalente .. 

4.24 - Matrícu1a o 

4.241 - Preenchidas as condições de admissão .'la.s candi-, 

datas poderão requerer sua matrtcu1a mediante 

apresentaç~o dos seguintes documentosg 

40241,1 - Certidã6 de idade; 

40241,2 - prova de sanidade física e mental o 

4 o 241.1' 3 - a te s tado de idone idade moral ou car~, 

ta de recomendaç«o de pessoa id6nea 9 

a juizo da direç«o do curso; 

40241,4 - 3 retratos de 3 x 4. 

4.242 - A matrícula efetivar-se-á mediante o pagamento 

da taxa determinada e do preenchimento da ficha, 

respectiv~o 

4.25 - Ta.xas~ 

4e251 - de Matricula - CR$ 50,00 (cinqUenta cruzeiros) 

4.252 - de FreqUência- CR$ 80,00 (oitenta cruzeiros) 
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4-26 - FreqUên,c_1a 

40261 - A freqU~ncia será obrigat6ria fl tanto nas aulas te 

óricas e práticas p como nas demais atividàdes com 

plementares" 

40262 - Ser' exigido um mínimo de 8~ de presenças em ca­

da disciplina 0 

4~27 • Provas e m~dias de aprovaç~o 

40271 - Graduaç~o das notas o 

4,,27191 - As notas atribuídas a todos os exercíci 

os e provas ser~o graduadas de O (zero) 

a 100 (cem)o 

. 4 .. 272 - Verificaçl:o mensal de aprovei t~~j;o 

4027291 - De dois em dois meses ser~ dada, em ca~ 

da disciplina e .. cada aluno!) pelo res~> 

pectivo professor 9 uma nota resultante 

da avaliaçao de seu aproveitamento~ 

40272,:)11 <- Se D por falta de comparac:i."" 

mento;J nao se puder ap'l!Jrar o 

aproveitamento de um aluno~ 

ser-Ihe=' atribuída a nota 

zero o 

40272,2 - A mêdia aritm~tica das notas de aprove~ 

tamento em uma disciplina~ será a nota 

anual dos trabalhos relativos à mesma" 

40273 - Provas Rarciais e finaiso 

40273»1 - No fim de cada período serão realizadas 

provas escritas ou pr4ticas~ de acôrdo 

com a natureza de cada disciplina 0 

4027392 ~ As provas serao finais p para as d1sci~ 

plinas do 19 períOdO que nCo forem le­

cionadas no 29 período$ parciais para 

as que se estenderem por todo o períOdO 

letivo o 

I 
i 
J 
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4-274 - Crlt~rios de &prov&ÇaO 

4.274,1 - Considerar-se-á habilitado o aluno 

que obtiver m~dia final igualou 

superior a sessenta. 

4.274,11 - A nota final de cada di~ 

cip1ina ser~ a m~dia 

aritm~tica das notas ob­

tidas nas provas de apro 

veitamento e parciais ou 

finais. 

40274,12 - A nota global será a m6-

dia aritm~tica das nota 

finais obtidas em tôdas 

as disciplinas que inte­

gram o currículo. 

4.28 - Certificados de aproveitamento 

4.281 - As alunas aprovadas ser~ conferido um eert;ifl 

cado de aproveitamento que dar~ direito ao 

prosseguimento do curso, de ac8rdo com a se­

riaç«o e programa estabelecid~s pelo Institu­

to Social. 



.. 
FUlDAÇAO GET\1LIO VARGAS 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

50 - J.l\OPOSTA ORÇAMENTARIA PARA O CURSO DE INTRODUÇltO AO SERVIÇO 

SOCIA~- (Col.S.S.). 

J)'rlrac«o do Curso 
.AulaS previstas 
Apostilhas 

VERBA PESSOAL .. 
Gratificações 

- 9 meses 
- 340 
- 340 

Pagamento de aulas aos Pro 
tess8res a CR$ 50,00 p/auIa • • • • • • 17.000,00 

Idem a 1 orientador a o ••• • 

CR$ L. 200 $ 00 mensais. ••••••••••••• 10.800, 00 

Idem a 1 monitor 
CRI 800$00 mensais 

TAREFAS 

a ••••• 
• o • • • • • • c • • • • c • 1.200,00 35.000,00 

X,31 

Pagamento de originais de 
apostilhas aos proress6~"es 
a CR$ 50,00 por original ••••••••• 11.000,00 52.000,00 

7ERBA MATERIAL 

Consumo 

Stenc11 - 1530 a CR$ 2,,04 ••••••• 3.121,20 
Papel absorvente - 153 000 
a CR$ 0$0667 oooooao.o •••••••••••• 10.205,10 13.326,,30 

PERMANENTE ' 

li1 vros O""',, .. o .. o o •••••••• • • • • • • • • • • 

VERBA - DESPESAS GERAIS 
Excursões e Visitas •••••••••••••• 
Publicidade 000 ••••••• 00 •••••••••• 

1~A ~ ENCARGOS 
Contribuições 
~ sôbre CR$ 35.000,00 

.. 

. . . . . . . . . ~ . 
TOTAL 

3.000,00 16.326,30 

3.200,00 
800,00 4.000,00 

••••••• e.e •••••••• e 

3 .. 150,00 
75.476,30 

ri 
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6 - Justificaç40 de Previs40 Orçament~ria 

6.1 - Previslo da desp!sao 

6.11 - Verba - Pessoal_ 

6.111 - A fim de orientar as atividades do curso, foi 

previsto um orientador que perceber~ a grati­

ticaç40 mensal de Cr$ 1.200,00 (mil e duzen­

tos cruzeiros)" 

6.112 - Para dirigir os estágios de observaç40 e de 

prática e assistir aos alunos nessas ativida­

des, foi prevista uma monitora que percebert! 

a gratiticaçao de Cr$ 800,00 mensais. 

6.113 - Corpo Docente 

6.113,1 - A despesa relativa ao corpo docente 

foi calculada na base de Cr$ 50,00 

(éinqüenta cruzeiros) por aula, a 

f1m de conservar o mesmo nível de 

pagamento feito pelo Instituto So-• 

c1al aos seus profess6res. 

6.114 - Tarefas 

60114,1 - As apostilhas serlto pagas à raz40 

de Cr$ 50,00 (cinqt1enta. cruzeiros) 

cada original, de ac6rdo com as es-
" 

pecificações do Dpo Eo da F.G.V. 

6.12 - Verba ~ Material 

6.121 De Consumo: 

60121,1 - O custo médio do material de aposti 

lhas (4 1/2 f6lhas cada apost1lha) 

foi elaborado de ac6rdo com as in-

formações do serviço de Mecan1zaç~0 

da FoGoV o, na seguinte base: 

Stencil: Cr$ 2~04 por f6lhaj 

Papel absorvente: Cr$ 0,0667 por fô 

lha o 



6 .. 121,2 - De cada apostilha serão confeccio­

nados 100 exemplares. 

6.122 - Permanente: 

6.122,1 - Para compra de livros especia1iza­

dos roi atribuída. uma. verba. de 

Cr$ 30000~00 (tr~s mil cruzeiros) .. 

6.13 Verba:: Despesas Geraiso 

6.131 - Excursões e visitas 

Para atender a despesas com excursões e vi­

sitas foi prevista a verba de Cr$ 3.200,00 

(tr~s mil e duzentos cruzeiros). 
, . 

6.132 '- Publicidade. 

6.132,1 - A propaganda do curso foi orça.da 

em Cr$ 800 9 00 (oitooentos cruzei­

ros)>> conforme experi8ncia ante­

rior em cursos análogos. 

6.14 - Verba g Enc'argos .. 

6.141 - As Contribuiç~es devidas por pagamentos efe 

tuados foram calculadas, como de direito, 

na base de 9% sôbre o montante da despesa 

de pessoal,? a saber, Cr$ 35.000,00 (trinta 

e cinco mil cruzeiros). 

Visto e aprovado 

Em 25 de março de ] 948 

a) nora Alves de Mattos 
T~cnico de Ensino 

Assistente do Diretor 

a) __ ~Luuwi~z~~A~l~v~e~s __ ~d~e __ M~a~t~to~s~ __ __ 
Diretor 

Departamento de Ensino 

X,33 
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DOS 

ESCOLARES" 

Curso a ser ministrado pela profes­
sOra Dra. Noemy da Silveira Rudol 
fer, da Universidade de S. Paulo e 
do Instituto de Se1eçao e Orienta ~ 
Çao Profiss1ona1 da Fundaçao Getu 
110 Vargas. 



I. - E X P O S I ç X O DE MOTIVOS 

- O Instituto de Seleç~o e Orientaçao Profissional da Funda 

Çao Get~lio Vargas tem recebido solicitaçao de algumas e~ 

colas, no sentido de proceder à orientaç~o 

de seus educandos. 

profissional 

1.11 - Assim~ por exemplo, o Instituto Rabello dever~ en­

viar ao IoSoO.P. p para tal fim, cêrca de qui~en -

tos alunos .. 

1.2 - Considerando que a boa orientaçao deye repousar noconhe­

cimento tão completo quanto possível do individuo a orien 

tar p conviria que J~ se pudesse contar com uma apreci~vel 

soma de observações, feitas de antem~n ~~re o mesmo, nas 

situaçOes comuns de .vida escolar. 

1.3 - Essas observações constituiriam um lastro de informações, 

de real proveito, ao se submeter o candidato às provas c1 

entITicasg t~cnicas projetivas ou experimentais, inven -' 

t~rios ou inqu~ritoso 

1.4 - Para côlher tais informações~ ninguém melhor indicado que 

professôres e orientadores educacionais. Contudo,nem sem , -
pre se encontram êstes devidamente qualificados para fazê 

10» quer por carecerem de informações te6ricas acêrca dos 

m~todos de observação ao alcance dos educadores, quer por 

lhes faltar oportunidades para a pr~tica d~sses m~todoso 

1041 - Convém lembrar que» a orientação educacional ~ ain 
da muito recente em nossa organização escolar ' e 

poucos são os educadores que dominam ~erfeitamente 

suas t~cnicas e manejo. 

1.5 - Assim sendo, seria de grande alcance e interêsse para os 

educadores do Distrito Federal, e tamb~m para o I.S.O.P o , 

a organizaçao de um curS0 intensivo» realizado no perío­

do de f~r1as9 que viesse oferecer aos interessados uma 

orientação te6r1ca e prática s6bre a observação psico16gi 

cs dos escolares. 

X;35 
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2 0- F I N A LI D A D E S D O c U R S O 

2.1 - O curso, ora p1anejado~ destina-se a professôres,9 orien­

tadores educacionais e t~cni,cos de educaçlto o 

2.2 - Seus principais objetivos resumem-se em~ 

2.21 - Fa.m11iar1zaT os educadores com os principais méto 

dos de observaç«o objetiva dos educandos, através 

,do estudo tecSrico dosprincíplos e t~cn1cas de ob 

servaç&o psicológica e da rea11zaçao de trabalhos 

pr~ticos versando s6bre casos concretosG 

.2.211- lt óbvio que p no curso conside.rado, naose 

pretende ensinar todos OS'm~todos psico16 

g1COS,9pois que.? para isso, ,seria preciso 

uma formaçao anterior Jáespecializada.Se 

r~, entretanto, suficiente para atingiros 

fins em v1sta,,9 proporcionar o conhecimen~ 

to teórico e práticd dapbservaç&o contro 

lada e não cont~01ada e das escalas ' de 

graduaç!:o e ordenaç&o, acrescidos de uma 

noticia. sumdriá dos métodos ma~~ comple 

xos e elaborados, a fim de que os profes-
~ . 

sores e orientadores possam compreender a 

posição e sign1f1caçgo, no plano de orieE 

tação profissional, dos dados que porven~ 

2.22 - Habi11tar as instituições educacionais, que so11-

citarem.o:S,'3erviços do IaS.OoP., por seu corpo do 

cente, a 'C(h .• l:ler c ~;: dados preliminares sôbre ,seus 

alunos!, objet.o da orientaçe:o, de forma a coligir 

ma.ior m1mero de informações acêrcs cios mesmos. 

2,,23 - Rea.lizar maior aproximaçao entre os educadores 

desta capital e o IoSoO~Po, proporcionando~lhes 

mais ampla compreensão do valor e s1gn1ficaç&0 da 



I 
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orientaç&o profissional e estabelecendo os conta.­

tos necess'r10s ao encaminhamento ao I.S.O.P. dos 

alunos dos diversos estabelecimentos de ensino, 

que estiverem em &poca de receber essa orlentaç&o. 

1 

1 
I 

i 

j 



3.-0RGANIZAÇ~0 E REGULAMENTAÇAO DO CURSO 

3.1 - O Curso s8bre "A Observa~ão Psicológica dos Escolares" a 

brangerá dois tipos de atividades: 

3.11 - aulas (anexo I - programa). 

3.111 - De acôrdo com as normas adotadas pelo De -

partamento de Ensino da F.G.V., as aulas 

te6ricas devem ser acompanhadas de aposti-

la, contendo a súmula das mesmas; material 

documentário suplementar; gráficos; esque-

mas; quadros etco: 

3.12 - Tr.abalhos prát.icos (anexo 11 -programa) versandosô 

bre os se~uintes itens! 

3.121 - Prática de observaç!o controlada, ou não, 

dos característicos da personalidade. 

3.122 - Estudo e aplicação do questionário psicc­

pedagtgico do I.S.O.E~ 

3.123 - Estudo de al~uns casos individuais: 
I :-

~.2 - Duração do Curso: De 21 de janeiro a 27 de fevereiro. 

3.3 - Calendário do Curso: 

3.31 

3.32 

Início das aulas: 21 de Janeiro. 

Férias de Carnaval: 5 a 10 de fevereiro. 

- Reinício das aulas: 11 de fevereiro. 

3.34 - Encerramento do curso: 27 de fevereiro~ 

3.4 - Dias de aula e horários: 

3.41 - As aulas te6ricas, num total de 30, ser!o realiza­
~ 

das, 3 vêzes por semana, às segundas, quartas e 

sextas, de 9h às llh da manhã. 

3.42 - Os dia.s e horários de prática serão ccmbinados di 

retall1ente com os alunos matriculados. 

3.421 - Duração da prática: de 25 a 35 horas, dis 

trfbuídas conforme o item 3.42. 

3.5 - Condições de admissão: 



3.'51 - Certif1,cado de exercício de magistério; 

oU 
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3052 - prova de exercício de cargo de orientador edueacio-

nal~ 

ou 

3053 - de técnico de educaç8:o .. 

306 - Matricula e. Taxas 

3061 - A matrícula dever' ser efetuada até a data, impror­

rog~velp de 24 do corrente, na êed~ do I.S.OoP. à 

rua da Candel'ria n9 6 - 29 andar. - de 9h às 12h e 

de 14h às 17ho 

3062 - As taxas s!o as seguintes~ 

30621 - de matrícula - Cr$ 50,00, a ser pa~a no ato 

da matricula; 

30622 - de curso - Cr$ 100,00, 8. ser pa~a até o dia 

4 de fevereiro .. 

30623 - NOTA - As apostilas relativas as aulas de 

curso poder&o ser adquiridas pelos alunos 

matriculados ao preço unit'rio de Cr$l,OO. 

307 - Freqü@ncia 

3071 - A freqüência às aulas te6ricas ser~ obrigat6ria,seg 

do exigida presença a, pelo menos> 24 aulas .. 

308 - Verificaç8:o do aproveitementc; 

3081 - A fim de julgar o aproveitamento dos alunos, será 

exigido dos mesmos um relat6rio dos trabalhos real! 

zados, abrangendo: 

30811 - o problema que deu origem à observaç!:o; 

30812 - a populaç!:o escolhida para objeto d& obser-

vaç8:o~ 

30813 - o m~todo de coleta de dados; 

30814 = os resultados obtidos; 

3Q8l5 - a interpretaçi:o dos resultados; 

3~8l6 - conclusões; 

:: ... :' 
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3.817 - bibliografia e t~r1J~ de conteúdo. 

> 9 > - Certificados ."" 

,3.91 - Serao expedidos aos alunos duas formas, exclusiva~, 

de certificados, a saber: 

30911 - de fregU§ncia ao curso, aos que cumprirem 

as exigSncias mínimas de freqü8ncia e tra 

ba1hos pr~ticos, n!o logrando, contudo, a­

provaçao no relatório apresentado. 

3.912 - de aproveitamento no curso, no caso em que, 

satisfeitas as exig§ncias acima. seja, tam 

bém, considerado satisfat6rio o trabalho a 

presentado. 
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ORÇAMENTARIA 

1 - Previsão da Despesa 

4.11 - Nao haverá remuneração especial para as aulas e dire 

ç.!o dos trabalhos práticos, por se efetuarem os mes 
\. 

mos dentro do horário do expediente da professôra e~ 

carregada dessas atividádes e de ac6rdo com entendi­

mentos prévioso 

4~12 - N.!o se enquadrando a elaboração das apostilas no ca 

so aéima, o pagamento das mesmas dever~ ser feito na 

base de Cr$ 50,00 por apostila, de acôrdo com a remu 

neraçao efetuada em cursos do mesmo nivele 

4013 - O cálculo das despesas com o material de apostilas se 

r' efetuado na base de 30 apostilas; 60 exemplares 

de cada uma; tendo em.m'dia 3 fô1has dteis e de acar 

do com o preço unitário estabelecido pelos serviços 

especializados desta Fundaçao. 

4014- NOTA - A previs~o da despesa com material did'ticoes 

tá~ ainda 9 dependendo da verificação dos me­

Jhor~ preços existentes no mercado 

4015 - Quadro anexoo 

402 - Prev1sao da Receita 

4021 - Estimada a matrícula no curso em 30 alunos, a recei­

ta bruta do mesmo seria igual a CrI 150,00 'per capi 

ta'" (pelo curso) e ainda Cr$ 30,00 pelas apostilas 

prev1staso 

4 0 22 - Quadro anexo o 

a) 

Em de de 1948 0 

Dera Alves de Mattos 
Técnico de Ensino-­

Assistente do Diretor 

Visto e aprovado 

a} Luiz A~ves de Mattos 
Diretor o Depar~amento de Ensino 



',i!' 

V E R B A 

VERBA I - Pessoal 

03 - Tarefas 

Pagamento do professor a 

Cr$ 50,00 por apostilha. 

CURSO SOBRE "OBSERVAÇAO PSICOL6GICA DOS ESCOLARES" 

Duração 

6 Semar~as 

T O T A L 

1.500,00 

Cadeira Aulas- Apostilh~ 

30 30 

V E R, B A 

VERBA 11 - Material 

01 - Consumo 

90% Stencil .••••••. Cr$2,04 
l~ Duplimat ••••.•• Cr$4,00 
9~ Papel abs ••••• Cr$0.o667 
l~ Papel p/ Dupli- . 

mat .••••••••... Cr$0,09 

1 grosa de caixas 
de lapis de côr ..........•. 

200 fls. papel para 
desenh.o ••••• " •... ~ ...•••••• 

, 

VERBA V - Despesas Gerais 

01 - Publicidade 

RESUMO 1 Pessoal ••• o •••••••••••• 1.500,00 
1 .. 162,60 

5°0,00 
2 Material. o .......... 0 ...... .. 

5 Despesas Gerais.oooo ••• 
T O T A L 0.00 ••• 3. 162,60 

246,80 
56,00 

484,20 

75,60 
862,60 

140,00 

}60 z00 
1 300 z00 I 
11.162,60 

-

T O T A L 

1.162,60 

:i0OzOO 
1.662,60 

M .. 
.J::" 
I\) 
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PLANO PARA A CRIACIO DA ESCOLA T,gCNICA DE CO~CIO 

DA FUNDACAO GEmIO VARGAS 

1. - EXPOSICAO DE MOTIVOS 

X,51 

101 - Tendo o Departamento de Ensino da Fundação Getúlio Vargas organiza-

do e realizado nos anos de 1947 e 1948 os c~rsos: 

- Básico de Secretariado; 

- Aperfeiçoamento em Secretariado; 

- para Auxiliares de Administração de Emprêsas; 

- para Administradores de Empr6sas Comerciais e Industriais; 

- Básico de Estatística; 

- Aperfeiçoamento em Estat:!stica, 

cursos êstee que, em relaçl'o ao noeeo meio, repreeentaram UIJIa expe­

ri6ncia conetrutiva e que parecem ter vindo de encontro às nossas 

reais neceseidades, Julga Sste Departamento oportuna a criação de ~ 

ma Escola Técnica de Comérci,o pelas raztses que, a seguir apresenta. ~ 

1.2 - Em primeiro lugar convém ea1ientar Que, no Distrito Federal, não há 

nenhuma escola oficial de Comércio, que possa servir de padrão para 

as escolas congêneres. 

1.3 - A seguir, há o fato de haver no Distrito Federal mais de 20 Escolas 

de Comércio que apenas minietram o Curso Básico; tal circunst€ncia 

permitiria, através de criteriosa propaganda junto àquelas escolas, 

conseguir candidatos para as turmas dos Cursos Técnicos da F.G.Vo 

1.4 - Ainda mais: pelo quadro a seguir vê-se que, relativamente, grande 

percentagem de alunos, do Distrito Federal, Que completam a 4~ sé -

rie ginasial, nA:o ingressam nos cursos colegiais. Isto é, ou procu­

ram em c'ursos técnicos, bem pouco numerosos entre nós, completar seu 

preparo para a vida, ou, ent!o, tentam colocar-se sem estarem, para 

isso, devidamente habilitados. 

1 - Ano Letivo. 

2 - Número de a1unoe ma'tricu1ados 'na 4, série ginasial no Distrito 
Federal. ' 

3 - Número de alunos matriculados na l' série colegial no Distrito 
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Federal. 

4- Percentagem de e.lunos que não ingressaram no curso colegial 

1 2 3 4 

1943 4,,402 2 094 52,4 

1944 4 981 ,2 930 41,1 

1945 5 643 3 349 40,6 

1946 6 201 3 954 36,2 

1947 6 462 4 466 30,8 

1.5 - Outra raz&o que fala a favor da criaçlo da Escola Técn1ca de Comér­

cio da F.G.V. é a de que os cursos" ministrados por esta entidade, 

pas~ariam a' ter o cunho de cursos de ~Cont1nUaçlo'" e de • AperfeiçO! 

mento", conforme o previsto pela Lei-Orgtnicado Ens1no Comercial -

(Decreto-Lei n9 6 141, de 28 de dezembro de 1943). 

Isto implicaria em poder esta Fundaç!o expedir certificados suscep­

tiveis de registro na Diretoria do Ensino Comercial, o que traria 

vantagens de ordem profissional aos que seguissem 08 CUrsos Prsti -

cos e de APerfeiçoamento, previstos neste plano. 

1.51 - Os atuais ,.. cursos'básicos'" tornar-se-iam " cursos práticos" I 

enquadrados no ,Art. 69 do Decreto cite.do, que diz textualmen 

te: 

, Os cursos de continue.çA:o I que também se denominar!o cursos 

práticos de comércio, silo de primeiro ciclo, e destinam-se a 

dar a. candidatos n&o diplomados no ensino comercial uma sumi 

ria preparaçao profissiona.l que habilite às mais simples ou 

correntes atividades no comércio e na administraç!o'''' 
i 

1.52 - Os 'cursos de aperfeiçoamento" permaneceriam com suas carac-I 

te·ri.s t ten.e pr6prias, por corresponderem ao Art. 79 do mesmo 

Decreto: 

" Os cursos de aperfeiçoamento poder!o ser do-prlmeiro ou do 

segundo ciclo, e t~m por finalidade proporcionar a amp1iaç!o 

ou elevaçao dos conheci~ntos e capacidades técnicas de pro-
, " J 
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fissionais dip10mados~Q 

1.6 - A criaçlo da Eeco1a TécnicA de Comércio da F.G.V·. traria, aindA, a 

vantagem de, através de orientAç!o educacional eec1arecida, encAmi -

.:.har alunos. devidamente; preparados para a FAculdAde Nacional de Ci­

ências Econ8micas, instituição também ligada à F.G.V. 

1.7 - Por fim, os problemas técnicos e finsnceiros que o empreendimento a­

carreta não slo tão exteneos, nem de tal complexidade, que não pos­

sam ser solucionados. De inféio, já se poderia contar com: local e 

instá1ações (119 e 129 andares do Edifício Darke) exigindo somente 

algumas adaptações e reduzida ampliação; corpo docente selecionado e 

com experi8ncia em tAl setor de ensino; bem como dirigentes Já per -

feitamente entrosados com os princípios e diretrizes do Dp.E da KG.V. 

1.71 - Em relação, ainda, ao local e instalações, esta iniciativa u-

tilizaria as salas e demais dependência~ do Edifício Darke no 

período de 12 As 18 horas, no qual as mesmas estio vagas. 

1.8 - outro setor, que poderia também ser atendido, seria o referente A cri 

aç8:o de um curso de integração profissional, tipo ""curso de aperfei­

çoamento .. " para os atuais e futuros professares do Ensino Comercial, 

N Curso de Formaçlo de Profess8ree do Ensino Comercial .... , conforme o 

que a Legislação prevê no parágrafo 1 do Art. 53 do Decreto-Lei n9 •• 

6 141: 

J'~Dever8:o 015 profess8res das disciplinas de cultura geral e de cu1 tu­

ra técnica e os das práticas educativas e bem assim os orientadores 

receber conveniente formação em cursos apropriados ..... 

1.81 - Um curso dêsse tipo seria uma experiSncia nova em nosso meio 

e, por certo, representaria uma contribuição valiosa no sen­

tido de promover a melhoria do ensino no setor ora em ques -

tIo. 

1.9 - t com fundamento no exposto acima que o Departamento de Ensino ela­

borou o presente plAno, o qual submete ao Julgamento da Direção des 

ta entidade, aguardando seu pronunciamento A respeito. 

Em 5 de ag6sto de 1948 

a) Irene da S. Mello Carvalho 
Visto e aprovado 

a} LuiZ Alves de Mattos 
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2 - Cursos da Escola Técnica de Comércio 

2.1 - Cursos Comerciais Técnicos - (cursos de formaç«o ~ art. 59 da Lei-C 

g€nica) : 

2011 - Curso de Comércio e Propaganda 

2.12 - Curso de Administraçro 

2.13 - Curso de Contabilidade 

2014 - Curso de Bstatistica 

2015 - Curso de Secretariado 

2.2 - Cursos Práticos de Comércio - (cursos de continuaç«o - art. 69 da 

Lei-Orgtnica) : 

2021 - Curso Pratico de Escrit6rio 

2.22 - Curso Prático para Auxiliares de Administraç~o de Emprêsas. 

2023 - Curso Prático de Estatistica 

2.3 - Cursos de Aperfeiçoamento - (art. 79 da Lel-0rginica): 

2.31 - Curso de APerfeiçoamento em Secretariado 

2.32 - Curso de Aperfeiçoamento para Administradores de Empr8sas Co­

merciais e Industriais 

2.33 - Curso de Aperfeiçoamento em Estatistlca· 

2034 Curso de Aperfeiçoamento para Profees6ree do Ensino Comercia] 

(art. 53 da Lei~Org€nica)o 
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3 - Currículos dos Cursos para o Ano Letivo de 1949 

3~1 - Cursos Comerciais Técnicos (de acOrdo cqm a Lei Org§:nica do Ensino 

Comercial) 

3011 - Curso de Comércio e Propaganda (1. série): 

Disciplinas de cultura geral Disciplinas de cultura técnica l'iÇ! de aulas 
semane.is 

Português 
Franc§s ou Ingl§s 
Matemática 
Física ou Química 

Elementos de Economia 
Contabilidade Geral 
Mecanografia 
Desenho Técnico 

T O TA:):, 

3012 - Curso de Administraç&o (1' série): 

3 
2 
3 
2 
2 
2 
2 
3 

19 

Discipl.lnas de _ cul tura geral N9 de aulas 
Disciplinas de cultura técnica semanais 

Português 
Francês ou Inglês 
Matemática 
Física e Química 

Elementos de AdministraçH.o 
Contabilidade Geral 
Mecanografia 

T O T A L 

3013 - Curso de Contabilidade (1. série) 

3 
2 
3 
2 
3 
2 
3 

18 

Disciplinas de cultura geral Disciplinas de cultura técnica l'i9 de aulas 

Português 
FrancSs ou Ingl§s 
Matemática 
Física e Química 

Contabilidade Geral 
Mecanografia 
Elementos de Economia 

T O T A L 

3 
2 
3 
2 
3 
3 
2 

18 

m 



---~-------:--~--------------

DiscipJinas de cultura geral 

portuguSs 
FrancSs ou Ing18s 
Matemática 
Física e Química 

Disciplinas de cultura técnica 

Estatística Geral 
Elementos de Contabilidade 
Desenho Técnico 

'1' O "'i' A L 

3.15 - Curso de Secretariado (1. série): 

N9 ~ aulas 
semanais 

3 
2 
3 
2 
3 
2 
3 

18 

Di i li d lt 1 Di i li d 1t t"écn1ca R9de aulas se p nas e cu ura gera se p nas e cu ura semanais 

Portugu~s 
Francês 
Ing1~s " 
M!t.temtica 

. Física e Química 
Dactilografia 
Es tenógrafia 
Elementos de Contabilidade 

'1' O T A L 

3 
2 
2 
3 
2 
2 
2 
2 

18 

/ 
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302 - Cursos Práticos de ComérCiO 

3021 - Curso Prático de Escrit6rio 

30221 - Disciplinas Obrig~t6rias: 

19 Per iodo Letl vo N9 de aula~ 29 Período Letivo semanais 

Dactilografia 3 De.ctilografia 
Estenografia 3 Estenografia 
Português e Redàç«o Portugu~s e Redaçlo 
Comercial 2 mercial 
Caligrafia, 2 .M!. temática Comercial -

T O T A L 10 T O T A L 

30212 -' Disciplina Facultativa: 

N9 ce aula 
semanais 

3 
3 

Co-
2 
2 

10 

19 e 29 Per:íodos Letivos: Inglês (2 aulas semanais) 

3022 - Curso Prático para Auxiliares de Administraçlo de Emprêsas 

30221 - Disciplinas Obrigat6rias~ 

19 Período Letivo 
N9de aulas I 29 Período Letivo N9de aule,s 

semane,is semane,is 

Introduç!o à Orga~i- Introduãlo à Organiza-
zaç!o e Administra - ç!o e A ministração de 
ç!o de Emprêsas 3 Empr~sas 2 
Contabilidade Geral Contabilidade Geral e ! 
e Aplicada' .. 2 p11cada 2 
M!. tem tica C'omercial 3 Matemática Comercial 2 
Redaç!o Comercial, 2 Redaçao Comercial 2 

- - Noções de Direito Comer 
cial 2 

T O T A L 10 T O T A L 10 

30222 - Disciplinas Facultativas: 

30222,1 - 19 Período~ Noções de Economia' (2 aulas semanais) 

30222,2 - 29 Per!odog Noções de Estatística (2 aulas semanais) 

s 

i'_~ ____________________________________ .. 



. 

..... 

3.23 - Curso Prático de Estatística 

3.231 - Disciplinas Obrigatórias 

19 Período Letivo 
N9 de aulas 

29 Período Letivo 
N9 de s.u1~ 

semanais semanais 

Coleta Estatística 2 Crítica e Apuraç!o Es-
tá tís tica . 2 

Apresentaç~o Estatística 2 Apresentaç«o Estatísti 
cs. 2 

Complementos de ltiltemáti Complementos de Matemá . - 4 tiCé: . .. ~ 2 ce. 
l'nterpretaç!o Estatísti.- Interpretaçro Estatís-
ca. 2 tica 2 

Mecanografia e Tabu1a-
çao Mecinica 2 

- T O T A L 10 T O T A L 10 

3.232 - Disciplinas Facultativas 

3.232,1 - 19 Per.íodo: Introduçao à Economi! 

(2 aulas semanais). 

3.232,2 -29 Per.íodo: Estatística Aplicada. 

à Econ0m1a(2 aulas semanais). 
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303 - Cursos de Aperfeiçoamento 

3~3l - Curso de Aperfeiçoamento ~ Secretariado 

3v31l - Disciplinas Obrigat6rias 

19 Pér,Íodo Leti VQ 

Dactilografia. 
Es tenogra fia 
Ingl~s Comercial 

.Mece,nografia 

T O T A L 

N9 de aulas 
semanais 

2 
3 
3 
2 

10 

29 Periodo Letivo 

Estenografia 
Inglês Comercial 
Técnica Comercia.l 
Arquiv1stica 

T O T A L 

N9 de aulas· 
s.emanais 

3 
3 
2 
2 

10 
---------~--------------~--------~~--------------------~--L----------

30312 - Disciplina Facultativa~ 19 e ~9 Perio-

dos Letivos - português e Redação Co -

mercial (2 aulas sem8nais)~ 

3032 - Curso de Aperfeiçoamento ~ra Administradores de 

Emprêsas Comerciais e Industriais 

30321 - Disciplinas Obrigatórias 

19 Periodo Letivo 

Organização e AdminiS­
tração Comercial ou In 
dustrial -
pontabilidadeAdminis­
t~ativa e do Custo 
Direção das' Compras e 
ContrOle do Estoque 
Psicologia das Relações 
Humanas 
J,egislação Aplicada 

T O T A L 

N9 de auJas 
semanais 29 Periodo Letivo 

N9de aulas 
semanais 

2 

2 

2 

2 
2 

10 

Organização e Administra­
ção Comercial ou Industri 
aI 
Principios de Racionaliza 

I ção .. 

I 
Direção e promoção de Ven 
das 
Psicologia Aplicada 
Mercados e Transportes 

T O T A L 

2 

2 

2 
2 
2 

10 

3,322 - Disciplinas Facultativas: 

30322,1 - 19 Periodo Letivo - Geogra­

fia Econ$mica do Brasil ( 2 

e.ulas semanais) 

30322,2 - 29 Periodo Letivo - Histó -

ria Econ6mica do Brasil ( 2 

aulas semanais) 



--------------------------------------- ---
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,." - Curso de Aperfeiçoamento em Estatística 

;."1 - Disciplinas Obrigat6rias 

19 Período Letivo 

Análise Mate~tica 
Cálculo de Probabilida­
des' 
Estatística Matemática 

T O T A L 

N9de aulas 
. semanais 

4 

2 
4 

lD 

29 Periodo Letivo 

Análise M!t.temática 
Cálculo de Probabilida­
des 
Estatística Matemática 
Análise das S6ries His­
t6ricas 

TOTAL 

N9de aul 
semana i 

3 

2 

10 

------------------------~--------~----------------------~----.----
3.332- Disciplinas Facultativas 

'.332,1 - 19 Período - Economia (2 aulas se 

manais) 

3.332,2 - 29 Período Letivo - Econometria ( 

aulas semanais). 

3.34 - Curso p.e APerfeiçoamento ~ ProfessOres do Ep.~1no 

Comercial 

3.,41 - Farte Te6rica 

19 Período Letivo 

Noções de Hist6ria da 
Educaç«o 
Biologia Educacional 
Psicologia Educacional 
Didática 

T O T A L 

N9de aulas 
·seJfJanais 

2 
2 
2 
3 

9 

29 Período Letivo 

Noções de Filosofia da'~ 
ducaç40 -
Psicologia. Educacional 
Sociologia Educacional 
Didática 

T O T A L 

2 
2 

·2 , 
9 

'.342 - Farte Prática 

3~342,1 - Estágio de Observaç«o - Assistf.ncj 

às aulas, em 1 turma, da discipliD 

ou disciplinas em que 6 registrado 

ou nas quais se pretende registrar 

durante um períOdO letivo. 
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3.342 J1 2 - Em cada período letivo o aluno mes 
. -

tre s6 poderá fazer tal estagio emy 

no máx1mo p duas disciplinaso 

3G342,3 - Prática de Ensino - No decorrer do 

segundo perfodo letivo o aluno-mes 

tre deverá dar, no minlmo, seis au 

las nas turmas em que f~z estág10u 



X,62 

4. Condições para o Pedido de Concessâo de Inspeçâo Preliminar para os Cu 

.sos 'liécnicos de ç.2!'!~:r~1:g o 

4.1 - As condições fundamentais para o pedido de "verifica­

çâo prévia", para efeito de concessâo de inspeção pre­

liminar à Escola Técnica de Comércio; s40 as constan­

tes dos anexos I e 11 e referentes a: 

4 0 11 - Data limite para a entrada do pedido - (31 de a 

g6sto) ; 

4.12 - Dep6sito de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros); 

4.13 - Indicaçgo do corpo docente, dentro da exig€ncia 

legal, relativa à posse de diplome. de curso té.,2, 

nico de comércio ou de curso superior, em que 

se tenha ministrado a disciplina0 

4 014 - Ind1caçâo do diretor, a qual deve atender aos 

seguintes requisitos: 

40141 - prova de irrepreensivel conduta moral; 

40142 - prova de compet€ncia; 

40143 - prova de naturalidade brasileira; 

4015 - Comprovação de a.dequada sltuaçio financeira; 

4.16 - Planta interna do edif1cio e fotografia da res­

pec ti va. facha.da o 



X,63 

5. - Requisitos materiais indispensáveis ao funcionamento da Escola 

Técnica de Comércioo 

5.1 - A Escola Técnica de Comércio disporia Já de Secretaria 

e den~mero suficiente de salas de aula~ devidamente ~ 

quipadas, porque, funcionando elas das 14ho às l8ho$ ~ 

cuparia as salas do Edifício narke num período em que o 

o seu aproveitamento ainda Dlo foi efetivadoo 

5.11 - A Secretaria Geral dos Cursos necessitaria, ape 

nas, de material de consumo, a fim de atender às 

exigencias legais relativas ao seu fUncionamen~ 

to. 

5.2 - As salas especificas, exigidas por lei, (Anexo 111) 

slo: 

5021 - Gabinete de Física e Química; 

5022 - Sala de desenho, 

5.23 - Sala de Mecanografia, 

5024 - Bala de Merceologia; 

5025 - Escrit6rio ModSlo; 

5.26 - Biblioteca Especlalizadao 

5.3 - Das salas enumeradas no item anterior, a FuGoVo já 

tem, devidamente equipadas, as de Desenho e Mecanogra. 

fia e a Biblioteca Especializadao Quanto às demaiS ~ 

há local para instal'-lase os orçamentos respectivos 

constam da Previsao Orçament4r18o 

5 .. 4 - Quanto A Ed"ucaç«o Física, 11&0 precisaria de área dis­

ponível e adequada, porque poderá ser realizada nas 

instalaç~es do Gr8m10 Esportivo da FoGoVo, em plane­

Jamento, ou, mediante contrato, em qualquer outra 

lnstituiçio que mantenham atividades d8sse tipo 
1 
I 
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5.5 - O Serviço de saúde poderia ser atendido no edifício se 

de, em relaç«o aoeDme anual dos alunos, pois nela Já 

há instalado um gabinete médico. 

5.51 - A assist~ncia aos alunos, em caráter de emerg~n 

cia, Já es~ organizada e conta com local e e­

quipamento o 



6 o - REGIMENTO INTERNO 

(Organizado de ac8rdo com o estabelecido pela. Diretoria do Ensino 
Comercial) _ . 

6.1 - DenominaçKo, Propriedade ~ Fins do Estabelecimentoo 

6 Q l1 - Denominaç!o do estabelecimento g Escola. ~é~nj ~"'_ de Co 

mércioda Fundaçlo GetUlio Varga3. 

,6 .12 -Propriedade: Fundaça:o GetÜlio Vargas o 

6.13 - Fins do estabeleclmento~ 

60131 .- formar profis3ionais aptos ao exercicio de 

atividades especificas no comércio e bem as­

sim de funções auxiliares de ca.ráter admin19 

tra.tivo em entidades pdblicas e particulares 

(Cursos de Formaç«o)§ 

60132 - dar a candidatos ao exercicio das mais sim = 

pIes ou correntes atividades no comércio e 

na admini3traçKo uma aum4ria preparaçio pro­

fissional (Cursos de continuaç!o ~ Cursos 

Práticos) 9 

60133 - aperfeiçoar os conhecimentos e as capacida -

des técnicas de profissionais diplomados nos 

cursos previstos no item 60131 (CUrsos de A­

perfeiçoamento) .. 

602 - Organizaçao dos Cursos~ Cursos e Turnos 

6.21 - T6da regulamentaçao rela tive. A organização curricu _. 

lar dos cursos j~ se encontra estabelecida na parte 

3 d~ste trabalho o 

6022 - Os cursos funeionarao em diferentes turnos p com uma 

ou mais turmas p de ac8rdo com o plano anualo 

603 - Regime Escolar 

6.31 - Periodos Letivos 

60311 - O ano escolar ser~ dividido em dois periodos 

'letivosjI o primeiro de 19 de março a 30 de 

junho e o segundo de 19 de ag8sto a 30 de no 

vembroo 



X,66 

6.32 - NÚmero de horae semanaie 

6.321 - O número de horas semanais correspendente a 

cada curso coneta da organizaçao curricular 

já estabelecida na parte 3~ 

6.33 - Adm1ssao e Matrículae 

6.331 - CondiçOes gerais de 1nscriçlo e matricula 
. 

6.331,1 - Fara realizar a inscriçao deverá o 

candidato: 

aos Cursos Comerciais Tecnicos -, 

ter, pelO menos, 15 anos, comple -

tos ou por completar até o dia 30 

de junho; 

aos Cursos Práticos de Comércio 

ter, pelO menos, 16 anos, comple -

tos ou por completar até o dia 30 

de junho; 

aos Cursos de Aperfeiçoamento -

ter, pelO menos, 17 anos, comple -

tos ou por completar até o dia 30 

de junho, sendo que: 

para o Curso de Aperfeiçoamento 

para ProfessOres do Ensino Comerei 

aI é exigida a idade miniDa de 18 

nos, completos ou por completar a-

té o dia 30 de junho o 

6.331,2 - Rara efetivar a matricula em qual­

quer um dos Cursos deverá o candi-

dato: 

a) efetuar o pagamento da taxa de 

matricula 

b) apresentar 3 retratos 3x4 

c) apreset.l.tar prova de nKo seI' J,lo!. 

tador de doença infecto-contagi 

Osao 
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6.332 ,- ,Condições~ecificas de matricula 

60332$1 ~ Cursos Comerciais Técnicos~ 

ter concluÍdo o curso comercial 

básico ou o curso de primeiro ci­

clo do ensino secundário ou do en 

sino norma 1 o 

60332:;2 = Cursos Fráticos de Comércio 

60332$21 = Curso Prático de Escrit6 

rio~aprovaç!o no exame 

de admiss40 do curso, o 

qual constará de duas 

provas escritas - uma de 

Português e outra de Ma 

temáticso 

60332$22 = Curso Prático para Auxi 

1iares de Administraç~o 

de Empr~sas: aprovaç!o 

no exame de admiss40 do 

cursO$ o qual constará 

de duas provas escritas 

~, Portugué)s e Ma temáti-

CSa 

60332,23 ~ Curso Prático de Esta­

tistica~ aprovação no ~ 

xame de admissão do cur 

so, o qual constará de 

uma prova escrita de ~ 

temática e de uma prova 

prática de desenho. 

60332,3 ~ Cursos de Aperfeiçoamento 

60332,31 - Curso de Aperfeiçoamen­

to em Secretarlado~apr~ 

vaç!o no exame de admie 
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s!o do curso, o qual constará de 

uma prova prática de Dactilogra­

fia e de Estenografia e de uma 

prova escrita de Ingl~s. 

Nota: Ficam isentos do exame de 

admiss§o os candidatos que já te 

nham feito o Curso Comercial Té~ 

nico de Secretariado ou o Curso 

Prático de Escrit6rio, ou, ainda, 

curso específico equivalente. 

6.332,32 - Curso d.e Aperfeiçoamento para Ad 

ministradores de Empr~sas Comer­

ciais ou Industriais: aprovaç!o 

no exame de admissao do curso, o 

qual cona tará de duas provas es­

critas -Contabilidade e Geogra­

fia do Brasil. 

Nota - Ficam isentos do exame de 

admiss!o os candidatos que já te 

nham feito o Curso Comercial Téc 

nico de Admin1straçi:o ou o Curso 

Prático para Auxiliares de Admi­

nistraç!o de Empr€sas ou, ainda, 

curso específico equivalente. 

60332033 - Curso de Aperfeiçoamento em Est~ 

tística: aprovaç!o no exame de 

admiss!o do curso, o qual consta 

rá de duas provas escritas - uma 

de Matemática e outra de Inter -

pretaç!o Estatística. 

~: Ficam isentos do exame de 

admissao os candidatos que ~á te 

nham feito o-;,Curso Comercial --Té~ 

nico de Estat!sticaou o 'turso 
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Prático de Estatistica, ou, ainda, 

curso especifico equivalente. 

6.332,34 - Curso de Aperfeiçoamento para Pro­

fess8res do Ensino Comercial: apr~ 

sentar um dos seguintes comprovan­

tes: 

a) diploma de Curso Comercial Téc­

nico, no qual tenham sido leci2 

nadas a matéria ou matérias. em 

que deseja obter registro de pro 

fessor do ensino comercial; 

b) diploma de Curso Superior, no 

qual tenham sido lecionadas a 

matéria ou matérias em que des~ 

ja obter registro de professor 

do ensino comercial; 

c) registro de professor do ensino 

comercial ou de professor em 

qualquer outro ramo do ensino 

de nivel equivalenteo 

Notag O candidato que nâo possuir 

nenhum dos diplomas mencionados em 

a) e b), s6 se pOderá aperfeiçoar 

nas disciplinas em que já é regis­

tradoo 

OBSERVAÇAO~ Por ocasi~o da inscri­

ç&o, o candidato deve especificar 

a disciplina ou disciplinas em que 

está interessado, até o máximo de 

4 (quatro). 

6.333 - !paca de matricula 

6.333,1 - A matricula far-se-á nos trinta di 

as anteriores 80 inicio do 19 peri 

odo letivoo 
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6.34 - Constituiçio de Turmas 

6.341 - Para todos os cursos s6 se constitu1r~o as 

turmas que contarem, no mínimo, com 20 alu 

nos. 

6.342 - O número máximo de alunos por turma é 40, 

com exceç.o dos Cursos: Prático de Escrit6 

rio, Aperfeiçoamento em Secretariado e Té~ 

nico de Secretariado, os quais contar~o,no 

máximo, com 25 alunoso 

6.35 - Ex1g~ncias de Freqü~ncla 

6.351 - A freqü~cia é de caráter obrigat6rio; de­

verá ser apurada de 19 de março a 30 de no 

vembro, no conjunto das aulas dadas nas 

disciplinas e, bem assim, nas práticas edu 

cativas o A falta de freqü~êia é conside­

rada como causa impeditiva: 

60351,1 - da prestação das provas finais 

em l~ época, quando o aluno ti -

ver faltado a 25% da totalidade 

das aulas dadas no conjunto das 

disciplinas da série, ou a 30% 

da totalidade das aulas dadas no 

conjunto das práticas educativas; 

6.351,2 - da prestação das provas :finais,em 
~. época,quando as. fal tas,nascon' 

, -
dições acima,atingirem 50% e 60%, 
respectivamente o ' 

6.352 - O aluno regularmente matriculado, que·f6r 

volunt&rio ou conscrito para o serviço mi­

litar, poderá prestar exames, nas épocas 

pr6prias', das disciplinas em que nJ:o tenha 

alcançado, em virtude das obrigações mili­

tares~ o mínimo de freqü~ncia exigido em 

leio 
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6.36 - Or1entaçao Didática 

6.361 - Serão evitadas as aulas exclusivamente te6 

ricas, eXigindo-se o maior número possivel 

de atividades realizadas pelos alunos. 

6.362 - Nas cadeiras que incluem visitas, estágios 

ou pesquisas, ser~o exigidos relat6rios a­

cSrca daquelas atividadesi cujas notas en­

trar.o no c6mputo da nota mensal. 

6.363 - Nos cursos de Continuaçao e nos de Aperfe! 

çoamento, as aulas predominantemente te6r! 

cas serao acompanhadas de apostilhas, con­

tendo: a súmula das mesmas; material docu­

mentário suplementar, gráficos; esquemas j 

sumários; etco, em funçlo do assunto de ca 

da aula o 

6.364 - Nesses mesmos Cursos, os seminários e as 

aulas práticas serao acompanhados de apos­

tilha, sempre que se fizer necessário for­

necer aos alunos dados informativos ou nor 

mas de trabalho" 

6.37 - Critérios de Verificaçao da Aprendizagem 

6.371 - Notas 

60371,1 - A avaliaçao dos resultados em e-

xercícios e exames será obtida 

por meio de notas, que se grad~ 

rio de zero (O) a dez (10). 

60371,2 - Podem ser atribuída!, em argui -

ções, trabalhos e provas, notas 

fracionárias até uma decimal. No 

cÔmputo de qualquer média, admi­

te-se o arredondamento da fração, 

desde que a segunda e",s. decimal 

seja. igualou superior a cinco; 
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quando inferior, será a fraç!o des­

prezada. 

6.372 - Exercícios mensais 

6.372,1 - Excetuados os meses em que se reali 

zem as provas parciais, será dada, 

nos demais, pelo respectivo profes­

sor, em cada disciplina e a cada a­

luno, uma nota resultante da avalia 

ção do seu aproveitamento, verific~ 

da por meio de exercícios variadose 

60372,11 - Ao aluno que, por falta 

de comparecimento,não pu' 

der ter o seu aproveita­

mento devidamente avalia 

do, será atribuída a no­

ta zero. 

60372,12 - A média aritmética das 

notas de cada m€s, em u­

uma disciplina, será ' a 

nota anual de exercícios 

dessa disciplina0 

6.372,2 - }' nota anual dos exercícios men -

sais atribuir-se-á, na apuração da 

média ponderada de cada disciplina, 

o pêso dois (2). 

6.373 - Exames de suficiência 

6.373,1 - Provas parciais 

As duas provas parciais sergo con -

forme a natureza das disciplinas,e~ 

cri tas ou práticas 

60373,11 - As provas parCiais serão 

prestadas perante o pro­

fessor da disciplina. 
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6.373,12 - Rea1lzar-se-ão as provas par. 
clais na segunda quinzena de 

junho e de novembro. 

6.373,13 - Facu1tar-se-á segunda chama­

da ao aluno que à primeira 

não tiver comparecido por m2 

1éstia impeditiva de traba -

lho escolar ou por motivo de 

luto em conseqü§ncia de fal~ 

cimento de pessoa de sua fa-

m!lia. 

6.373,14 - Permitir-se-á a segunda cha-

mada na primeira prova par -

cial até sessenta dias após 

a sua realização, e, na se -

gunda, antes da terminação 

das provas finaise 

6.373,15 - Dar-se-á a nota zero ao alu-

no que de lxar de comparecer ,J 

à primeira chamada sem moti­

vo de fôrça maior ou ao que 

não comparecer à segunda cha 

mada .. 

6.373,16 - OBSERVAQXO - Fara os cursos 

..... Práticos'" e de "Aperfeiçoa­

mento·, permitir-se-á a se -

gunda chamada na pr ime lra p r.2 

và até sessenta dias apÓs a 

sua realização, e , na segun­

da, até trinta dias depois, 

visto que, nesses Cursos,nâo 

haverá provas finais. 

1 

• 1 

ri 
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6.373,2 - Matéria das provas 

6.373,21 - Rara a 1. prova, a matéria l~ 

cionada até uma semana antes 

da realização da mesma deve 

ser d1stribuida em dez pon -

tos por disciplina, de forma 

que cada um contenha três as 

suntos diferentes; 

6.373,22 - Rara a 2. prova, devem ser ar 

ganizados vinte pontos, obse~ 

vados os mesmos principios. 

6.373,23 - Ps.ra. os Cursos Comerciais Téc 

nicos serão observadas, ainda, 

as seguintes disposições: 

Quest~es - Serão em número de 

tr~s, no minimo. Nas provas de 

Portugu~s, ser«o obrigat6rios 

os exercicios de redação que 

constituirão sempre uma ques-

t«o em cada prova. 

Tempo Será de sessenta minu­

tos para cada prova. 

6.373,24 - Rara os Cursos de Continuaç«o 

e de Aperfeiçoamento será ob­

servado o seguinte: 

1) As provas serão realizadas 

sob a forma de testes. !stes, 

serão, em regra, de dois ti -

pos: 

a) testes de múltipla esc6lha; 

b) testes ditos de certo ou er 

rado com justificação. 

2) As provas parciais serão re 

a11zadas em dia e hora pre-
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viamente marcados, na sala habitu­

almente utilizada para as aulasc 

60373,3 - Provas,finais 

60373,31 - Haverá provas finais apenas para 

os Cursos Comerciais Técnicos, as 

quais se subordinar~o ao seguin­

te: 

A prova final será, conforme a ~ 

tureza da disciplina, oral ou prá 

tica" 

A prova final prestar-se-á peran-

te banca examinadorac 

'Haverá duas épocas de prova final 

A primeira terá inicio a 19 de de 

zembro e a segunda em fevereiroo 

Não pOderá prestar prova final,na 

primeira época, o aluno'que tiver 

faltado a vinte e cinco por cento 

da totalidade"" das aulas dadas na 

disciplina ou trinta por cento da 

totalidade das aulas da.das nas prá 

ticas educativas, e, na segunda é 

poca, o que tiver incidido no d6-

bro das mesmas faltaso 

Poderá prestar prova final em se­

gunda época o aluno que não a ti­

ver feito na primeiro por motivo 

de f8rça maior o 

60373,32 - As provas finais de primeira épo­

ca regulam-se pelo seguinte~ 

Inscrição - Automática, indepen -

dendo, pois, de requerimento do a 

lunoo 

Per iodo - Realizam-se estas pro -

" 



vas de 1 a 15 de dezembro, podendo 

prosseguir durante as férias sem -

pre que necessário. 

Matéria - Distribufda em 20 pontos 

t6da a matéria lecionada no perfo-

do letivo, devendo cada um conter 

trªs assuntos diferentes. 

Provas práticas - São as de Cali -

grafia, Desenho, Dacti10grafia, Me 

canografia, Estenografia, Escritu­

raç!o Mercantil e Prática de Escri 

t6rioo 

Banca Examinadora - Composta de 

tr~s profess6res regularmente inves 

tidos, no mesmo ou em outros estabe 

lecimentos de ensino comercial equi 

parado ou reconhecido, sendo um o 

professor da cadeira o 

Tempo - A arguiçgo de cada examina­

dor n!o deverá exceder de 15 minu -

Número: - O aluno não pOderá ser sub 
. -

metido a ·mais de duas provas por dia. 

2~ chamada - No perfodo em que : se 

realizam os exames, ao aluno' que 

Justificar o n!o comparecimento à 

prova oral ou prática nada impede a 

concess~o de outra chamada. 

6.373,33 - As provas finais de 2. época obede-

cer~o ao estabelecido a seguir: 

Inscrições - Ser&o obtidas median 

te requerimento ao diretor da esco 
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~poca - 2. quinzena de fevereiroo 

Condições - s6 poderá prestar pro­

va final na segunda época: 

I - o aluno que por motivo de fOr-

ça maior, devidamente comprovado $ 

n!o tiver feito as provas 

em primeira época; 

flilS.is 

II - O aluno reprovado na primeira 

época que houver satisfeito uma das 

seguintes condições: obter no gru­

po das disciplinas de cultura geral 

e bem assim no de cultura técnica$ 

a nota global cinco pelO menos; 

obter, em cada disciplina, a no-

ta final quatro pelo menoso 

Nos casos de inabilitaç~o previa -

tos no item II$ o aluno prestará e 
\ 

xamea de duas disciplinas no máxi-

moo 

Quando a inabilitaç~o f6r nos dois 

grupos pOderá prestar exame de uma 

das disciplinas de cada um d§les~ 

Quando a inabilitaç~o f6r em um só 

grupo pOderá submeter-se a exame 

de uma ou de duas das respectivas 

disciplina.so 

~-

1) - A prova final na 2. época,pa-

ra qualquer dos casos previs tos nCE 

itens I e lI, consta de provas es­

critas (pêso 3) e oral ou prática 

(pêso 3)0 A nota da prova escrita 

substituirA a da segunda prova pa~ 

cialo 

.'" "«, 
': 
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, 

2) - No período em que se realizam 

essas' provas, nada impede a conce~ 

s~o de 2~ chamada ao aluno que não 

tenha comparecido à prova por moti 

vo justo .. 

6.38 - Critérios de apuraç!o de nota final e de aprovação 

6 .. 381 - CUrsos Comerciais Técnicos: 

6.381,1 - Nota final - Será, em cada disciplina, a médi 

a ponderada dos seguintes elementos: 

a) a nota anual de exercícios, com a atribui­

çio de p§so dois (2); 

b) a nota da primeira prova parcial pêso dois 

c) nota da segunda prova parcial p§so tfes 

(3); 

d) nota da prova final p§so trSs (3) .. 

Fórmula para apuraçio desta nota: 

NoAoEox2 + N .. ltP .. Pox2 + N .. 2fP.P.x3 + N.}?F.x3 

10 

6.381,2 - Critério de aprovação: Nota igualou superior 

a quatro(4) em cada disciplina da série e mé­

dia global igualou superior a cinco (5) em 

cada grupo de disciplinas de cultura geral e 

de cultura técnica, separadamente. 

6.382 - Cursos de Continuaçio e de Aperfeiçoamento. 

6 .. 382,1-Nota final: Será, em cada diSCiplina, a média 

:t,: A. 

ponderada dos seguintes elementos: 

a) nota anual de exercíCios, com a atribuição 

de pêso dois (2); 

b) nota da primeira prova parCial pêso quatro 

(4) j 

c) nota da segunda prova pardial pêso quatro 

(4 ) 
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'F6rmula para apura«ão des te. nota 

N.A.Eox2 + N.l". P. p.x4 + N.2E}.P. p.x4 
10 
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6u3829 2 - Crit6rio de aprovaç!o: Note. igualou su­

perior a quatro (4) em cada disciplina da 

série e média.globa1 igualou superior a 

cinco (5). 

6,,4 ~ Das Transferências 

6041 ~ As transfer~ncias subordinam-se ao seguinte: 

60411 Período Legal: 19 de janeiro e 19 de mar«o. 

60412 - Exceçlo: Os runcio~rios p~blicos ou militares ou 
j 

pessoas de sua familia, cuja subsistência esteja 

a seu cargo, poder!o ser transferidos em qualquer 

período letivo, mediante prova de sua transferSn­

cia ou remoção, e a matricula na Escola Técnica 

de Comércio da FoGoV. estará garantida independeQ 

te de vaga. 

60413 - Gula de transfer€.ncia: Esse dooumento deve conter 

todos os esclarecimentos que se fizerem necessá -

rios para determinar a legalidade do ato, como se 

jam as provas apresentadas pelo funcionário ou mi 

lite.r removido, ou o número do oficio da Direto -

ria do Ensino Comercial' que autorizou o ato, quaQ 

do se tratar de concessão especial. 

6" 5 ~, Das PrIÍ ticas Educa ti vas 

6051 _ Como os Cursos Comerciais Técnicos s!o de 29 ciclo, a úni 

ca prática educativa obrigat6ria é a referente à educação 

fisica, que pode ou não ser efetuada na sede da escola. 

6,,6 Do Corpo Docente 

6061 - Da investidura do Corpo Docente. 

60611 _ Os profess6res dos Cursos TécniCOS de Comércio s~ 

r!o investidos por contrato ou em caráter interi­

no, até ser regulamentada a sua efetivaçãoQ 

6~612 - A condição fundamental para tal investidura é: 
;;;~ . . " 

•• c ____ ~ ___________________ .. f .. 5 ______________ .. 7 



X,80 

Possuir registro de diploma de curso técnico 

de comércio ou de curso superior, em que se 

tenha ministrado o ensino da disciplina que 

vai lecionaro 

6.613 - Fara as disciplinas de cultura geral dos Cur 

sos Comerciais TécniCOS será permitida, ain­

da, a investidura de profess6res registrados 

no 29 ciclo (Cursos Colegiais) na Diretoria 

de Ensino Secundário. 

6.614 - Quando houver necessidade de aproveitar a co 

laboraç!o de um dos atuais profess6res, e no 

caso d§ste n!o poder ficar responsável pela 

cadeira, por n!o estar enquadrado no previs­

to nos itens 60612 e 60613, será êle conside 

rado Professor Assistente e cooperará sob a 

responsabilidade de outro professor, devida­

mente habilitado para tal funç!oo 

6.615 - Os profess6res dos cursos de Continuação e 

de Aperfeiçoamento ser&o sempre contratados 

no inicio de cada ano letivo. 

6.62 - Dos deveres e direitos do Corpo Docenteo 

60621 - O professor tem os seguintes deveres: 

60621,1 - elaborar o programa da disciplina. 

a seu cargo, quando ruto houver pr o 

grama. oficial; 

60621,2 - comparecer pontual e assiduamente 

para administrar as aulas, confo~ 

me o horário preestabelecido; 

6 Q 621,:3 - assinalar seu comparecimento às 

aulas nas fichas destinadas à fre 

qüência do professor, anotando, i 

gualmente, a matéria dada; 

60621,4 - proceder à chamada dos aI unos no 

inicio das aulas, assinalando, na. 
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ficha correspondente, as presenças e 

ausência.s; 

6.621,5 - seguir a orientação didática "já esta 

belecida e zelar pelo aproveitamento 

dos alunos; 

6.621,6 - organizar, assistir e corrigir todos 

os exerc!cios e provas previstos por 

êste regulamento, tendo um prazo má­

ximo de 5 dias úteis, tanto para a 

organização, como para a correção de 

tais meios de verificação de aprendi 

zagem; 

6.621,7 - aceitar a orientação do Orientador 

do curso respectivo, ajustando sua a 

tuação docente em função dos princí­

pios didáticos que o Orientador apli 

car; 

60621,8 - comparecer às reuniões do corpo do -

cente; 

60621,9 - elaborar, no fim de cada períodO le­

tivo, um relatório para ser entregue 

ao Orientador, até 10 dias úteis a­

pÓs o término do períodoo 

6.622 "- Nos cursos de Continuação e de Aperfeiçoamento 

os profess6res devem, ainda, elaborar aposti -

lhas, ou refundi-las, quando necessário, em a­

nos subseqüentes, correspondendo uma aposti1ha 

a cada item do programa aprovado 

6.622,1 - Cada apo.s tilha deve apresentar as se 

guintes características: 

originalidade na apresentação do as-

sunto; 

valor didático, aferido em relação a: 

a) correçâo, clareza e concis~o da 

t , 

j 

1 
i 

1 
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linguagem na apresentaç!o do assun­

to; 

b) disposição ordenada dos dados; 

c) propriedade dos exemplos ou ilus 

trações; 

d) sumário final, quando a matéria 

o exigir; 

e) previs~o de tarefas e exercícios 

práticosj 

r) indicações bibliográficas para o 

desenvolvimento do assunto em es 

tudo; 

desenvolvimento e extens~o adequa -

dos ao tra tamento do assunto, em fun 

ção do grau de preparo anterior dos 

alunos e do n!vel mental dos mesmoso 

Nota- A extens!o média, estabeleci 

da à base de experi~ncias anterio -

res g é de 2 a 3 páginas dactilogra­

fadas, espaço simpleso 

60622,2 - Cada apostilha. deve ser entregue,ao 

Orientador responsável pelo curso , 

no m1nimo 5 dias úteis antes da au­

la a que corresponde. 

6.623 - O professor tem direito a: 

6.623,1 - receber seus honorários até o 59 

dia útil do m8s subseqüente ao ven­

cido; 

ôQ623,2 - pagam~nto dás aulas que não sejam 

dadas por ocorrerem em dias feria­

dos ou pontos faculta tiv'os; 

60623,3 - dispensa das aulas, por uma semana 

por motivo de gala ou luto; 
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60623,4 - a~~istência técnica do Orientador 

do curso em queste5es de ensino ou 

de manejo de classe; 

6.623,5 - assist~ncia do Diretor-Coordena -

dor e da Secretaria Geral dos Cur 

sos em problemas de ordem adminis 

trativa; 

60623,6 - dispor de instalações e equipamen­

tos adequados, de ac6rdo com as 

'possibilidades econ6mico-financei 

ceiras desta instituição. 

6.7 - Dos Deveres e Direitos do Corpo Discente 

6071 - Os deveres dos alunos, relativos à aplicação aos estudos 

e ao acatamento de certas normas disciplinares consta­

r!o da caderneta escolar e ser!o aceitos conscientemen 

te, mediante a assinatura de um compromisso de honra re­

la tivo ao's mesmos o Tais deveres referem-se a: 

6.711 - respeitar e obedecer aos senhores: Diretor, Ori­

entador, ProfessBres e demais autoridades consti 

tufdas da escola; 

60712 - tratar a todos com cordialidade, quer sejam ou 

representem autoridades da Escola, quer, ainda , 

sejam colegas ou servidores da mesma instituição; 

6.713 - cumprir os deveres escolares, através de assíduo 

e atento acompanhamento dos trabalhos de classe e 

extra-classe e do cumprimento das tarefas marca­

das; 

60714 - comportamento irrepreens1vel, tanto durante as 

aulas, como em qualquer momento em que esteja a~ 

tuando como aluno da escola; 

60715 - respeito à propriedade alheia e responsabilidade 

em face dos danos causados; 

6.716 - ação honesta e criteriosa, com plena responsabi­

lidade dos pr6prios atos, sobretudo em relação à 
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Ncola~ em trabalhos e provas e à participação 

em movimentos coletivos contra o regulamento 

da escola e contra as leis vigentes. 

6.72 - Os alunos serão sempre assistidos pelos Orientador do 

curso e cada classe elegerá um representante, que atua 

rá como intérprete do pensamento de seus colegas jun­

to às autoridades constituídas da Escola. 

6.73 - Além da caderneta escolar, os alunos terão um Diário 

de Classe, no qual anotarão as lições e deveres marc~ 

dos e demais obrigações assumidas em função das ativi­

dades de classe e extra-classeo 

6074- A caderneta escolar, além de documento de identifica -

ç~o, servirá para as anotações relativas à freqüência 

e aos horários de provas e aulas e conterá boletim das 

notas obtidas o Seu uso es tará SUjei to às seguintes n~ 

mas: 

6.741 - No início do ano letivo os alunos receberâo u­

ma caderneta escolarj 

60742 - Todos os dias, ao entrar na ESCOla, o aluno de 

verá entregar a caderneta, sem a qual n!o será 

admitido às aulasj 

6.743 - Em caso de perda; a caderneta será renovada me 

diante requerimentoj 

60744 - As faltas, os atrazos e as saídas antecipadas, 

devem constar da caderneta, com a corresponde~ 

te justificação; 

6.745 - NKo é permitida a alteração ou supress~o das a 

notações lançadas na caderneta. 

6 075 - Aos .s,lunoel serão assegurados os seguintes direi tos: 

60751 - AssistSncia, em problemas de ordem administrati 

va, prestada pelo Diretor e pela Secretaria Ge­

ral dos Cursosj 

60752 - assistência, em problemas de ensino e aprendiz~ 

gem, prestada pelO Orientador e pelos Profess6-
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res do curso, 

. 6.753 - ensino ministrado de ac6rdo com os melhores pre- . 

ceitos didáticos; 

6.754 - práticas educativas organizadas tecn:tcamente. 

6.8 - Da Direção da Escola, da Orientação dos Cursos e da Organiza -

ç!o da Secretária 

6081 -A Escola Técnica de Com~rcio terá um Diretor que será, 

simultineamente, Coordenador dos cursos de continuação 

e aperfeiçoamento, o qual superintenderá as atividades 

administrativo-educacionais da escola. 

6082 - Cada curso terá um Orientador que dirigirá e supervisi~ 

nará as atividades didáticas do respectivo curso. 

6 0 83 - As atribuições do Diretor-Coordenador e dos Orientado -

res são respectivamente e em seus aspectos gerais,as se 

guintes: 

. Diretor .. Coordenador 

a) Coordenação de: Programas, Provas e Atividades Extra-

Classeo 

b) Seleção e indicação de Orientadores e Profess6res. 

c) Coordenação das reuniões do Corpo Docente. 

d) Supervisão e Reajustamento de: Instalações e Material 

Didático, Organização de Horários; Atividades docen­

tes e discentes e Serviços Administrativos. 

Orientador 

a) Orientaçlo e Contr6le de: Progralll!.s, Aulas, Aposti -

lhas, Provas e Atividades Extra-Classe. 

b) Orientaçlo das reuniões do Corpo Docente. 

c) Inspeção das Instalações; Supervisão do Material Di­

dático; Revi!ao do conteúdo das Apostilhas; Contr6le 

do movimento das apostilhas e Orientação dos Auxili~ 

res de Curso. 

d) Orientação de Atividades docentes e discentes e As -

sistência técnica a profess6re~ e alunos. 
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.. 
6 o {:-:31 - Os Orientadores dos Curso~ Técnicos de Comércio 

, 

s6 não terão a seu cargo a revis!odo con~eúdo 

das aposti1has e a supervisao do movimento das me~ 

mas Q 

.. 

6084 - Os trabalhos de Secretaria da Escola Técnlca de Comércio 

ser!o efetuados pela Secretaria Geral 'dos Cursos da. F.G.V. 

6.9 ~ Das contribuições dos alunos 

6.91 - Rara os cursos Comerciais Técnicos está estabelecida a co~ 

tribuição anual única deCr$600, 00 (séÚJcentos cruzeiros) I 

paga em 5 (cinco) prestações de Cr$12Q,00 (cento e vinte 

cruzeiros) venciveis, sucessivamente, a; 10 de março,lO de 

maio, 10 de julho, 10 de setembro e 10 de novembro. 

60911 - Esta contribuição anual inclui taxa de matrícula e 

mensalidades. 

6092 - Para os Cursos de Continuação (Cursos PrátiCOS) a taxa de 

matrícula é de Cr$lOO,OO (cem cruzeiros' e a mensalidade 

correspondente aos meses de: março,'abrl1, mal0, junho, a­

g6sto, setembro, outubro:e novembro é de Cr#BO,OO (oitenta 
.' 

cruzeiros) o 

- 6.921 - Esta. mensalidade dá direito, também, ao recebimen­

to das apostilhas das aulas. 

6093 - O estabelecido no item anterior e sua subdivisão (6.92 e 
. ! 

60921) aplica-se aos CUrsos de'APerfe1çoamento~ cOF exce -

ção do Iquantum~ da mensalidade que, no oaso, ~ d~ ••••• , 

Cr$lOO,OO (cem cruzeiros) 

1.' 
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70 Indicaç!o do Corpo Docente 

701 - Cursos Comerciais Técnicos 

7011 - Disciplinas de Cultura Geral 

Disciplinas 

Português 
português 
Fra.ncês 

Inglês . 
Inglês 
Matemática 
M3.ternã:tica 
Física e Química 
Física. e Química 

I Profess6res 

Paulo Lantelme 
Ant6nio José Chediak 
Ivone Garnier de Bulhões carva­
lho 
Cléo Vannier 
Lygia Fonseca 
Thales Mello de Carvalho 

I Ant6nio Kubrusly 
Albert Ebert 
Eleonora. L6bo Ribeiro 

7 o 12 - Disciplinas de Cul turaTécnica 

Disciplinas 

Contabilidade Geral . 
Elemento's de Contabilidade 

Elem~ntos de Economia 
Elementos de Administra.ç!o 
Mecanografia 

Professôres 

Iberê Gilson 
Iberê Gilson (Gino Giulio-assis-

tente) 
Djacyr Menezes 
Joio Pedro Muller 
Oswaldo Zanelli 
Zélia Jacy Braune 
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Dese'nho Técnico 
Estatística Gera] Francisco de Paula e Silva Sald~ 

nha 
Dactilografia 

Es tenografia 

Frederico Burgos (Isaura Bra$a -
assistente) 

Frederico :surgos 
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702 - Cursos Práticos de Comércio 

7021 - Curso Pritico de Escrit6rio 

Disciplinas 

Dac t1l.ografia 

Es tenografia 
Português e Redaç.o Comercial 
Caligrafia 
Matemática Comercial 

Profess6res 

Frederico Burgos (Isaura Brasa 
assistente) 

Frederico Burgos 
Ant6nio José Chediak 
Maria da Glória AZevedo Lopes 
Ant8nio Kubrusly .. 

7Q22 - Curso Prático para Auxiliares de Administração de Emprê-

sas 

Disciplinas Profess6res 

Introduç~o à Organização e Adm1ni~ 
tração de Emprêsas Roberto Lobo 
Contabilidade Geral e Aplicada Iberê Gilson (Gino Glulio - assis 

tente) 
Matemática Comercial Ant8nio Kllbrusly 
Redação Comercial Paulo IAntelme 
Noções de Direi to Comercial Cyro AuguS,to Pinto 

7023 - Curso Prático de Estatística 

Disciplinas Profess6res 

Es ta tís Coleta, Critica e Apuraç«o 
ca 

Apresentaç8:o Estatistica 
Complementos de Matemática 
Interpretação Estatística 
Mecanografia e ~bulação Mec~ica 

- Francelino Go.mes (Mlrcos}Monte 
ma - assistente) 

FrancelinoGomes 
Ant6nio KUbrusly 
Fernando Rodrigues da Silveira 
Osvaldo Zànelli 

:} 

Li 
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7.) - Cursos de Aperfeiçoamento 

7.31 - Curso de Aperfeiçoamento em Secretariado 

.:O~sc1p+:1:nas 

Dactilografia . 

Estenografià' 
Inglês Comercial 
Técnica Comercial 
Mecanogra fia 
Arquiv:!stica 

I 

Profess6res 

Frederico Burgos (Isaura Braga -
assistente) 

Frederico Burgos 
Cléo Vannier 
Roberto L6bo 
Oswaldo Zanelli 
He 1 ena Palmeira 
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. 7.,32 - Curso de Aperfeiçoamento para Administradores Comerci-

ais e IÍldustriais. 

Discipltnas 

Organizaçio'e ·Administraç'b de 
Emprêsas Comerciais 
Organizaçê:ó e Administraçl:o de 
Emprêsas Comerciais 

Contabilidade Administrativa e 
do Custo 
Principios de Racionalizaç.io 
Direçê:o das Compras e Contr6le 
do Estoque 
Direção e Promoção de Vendas 
Psicologia das Rel8:çê5esHuma -
nas e Psicologia Aplicada 
Legislação Aplicada 
Mercados e Transportes 

ProfessÔl'es 

EzeqUiel Penalber 

Paulo Novais (JoP., Mnller - assis 
. tente) 

Ertmá Carneiro 
Cust6dio Sobral Martins de Almeida 

Oscar Vitorino Moreira 
Roberto G8etschel 

Cyro Augusto Pinto 
Alcias Martins de Atalde 

7033 - Curso de Aperfeiçoamento em Estatística 

Disciplinas 

Análise Matemática 
Cálculo de Probabilidades 
Estatística Matemática 
Análise das Séries Hist6ricas 

Profess6res 

Thales Mello de Carvalho 
Oscar P6rto Carreiro 
Rio Nogueira 
Joao Lyra Madeira 



7034 - Curso de Aperfeiçoamento para Profess6res do Ensino 

Comercial. 

Disciplinas ProfessÔres 

Noções de Hist6ria da Educação 
Noções de Filosofia da Educaçao 
Biologia Educacional 

Luiz Narciso Alves de Mattos 
Raul Jobin Bittencourt 
José FariaG6es Sobrinho 

Psicologia Educacional Dora Alves de Mattos 
Didttica Irene da Silva Mello Carvalho 

7 o 4 -NCurriculum Vi ta e'" dos ProfessOra s 

7.41 - A seguir, est~o organizados os dados relativos à 

formaç~o e às atividades realizadas de todos os 

profess6res indicados. 

7.42 - O critério adotado foi o de colocar as fOlhas cor 

respondentes a cada professor em ordem alfabética 

subordinando-se tal organizaç40 à letra inicial 

do último sobrenome do professoro 

Visto e aprovado 

a) Irene da Silva M. Catvalho 
Técnico de Ensino 

r; Aésisténter'dõ 'Diretor 
.~ ..... ::o 

a) Luiz Alves de Mattos 
Diretor do Departamento de Ensino 
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8 o INDICAQAO DO· DIRETOR 

j 
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PROFESSOR JOIO DA MOTTA PAES 

Idade~ 44 anos 

Data do nascimento: 21/6/1904 

Nacione.11dade~ Brasileira 

Registro~ Professor de Português, 4 253, em 10.1.1935 

CURSOS EFETUADOS 

1) Curso Secundário 

2) Curso Especializado de Secretário das Assooiações Cristas 

de Moços e Curso de Educaçao Fisica. 

3) Curso de Defesa Passiva 

4) Curso de Religiões Comparadas. 

MAGISTruiIO 

1) Au~iliar de Adm1n1straçao Escolar 

2) DireçKo de Escola 

3) Professor de Portugu~s nos (C.B.S.C. e C.A.S.C) da Funda 

Çao Getrllio Vargas 

4) Acessor do Coordenador dos Curso~ (C.B.iS.C. e C.A.S.C) 

5) Coordenador dos Cursos: CoB.S.C. e C.A.S.C.; C.B.E.T. e 

CoAoEoTo; CoAoAoEo, CoA.E.C. e C.A.E.I. (em exercic1o) 

FORA DO MAGISTtRIO 
i 1) Secrettrio da Assoc1açio Crista de Moços 

2) Instrutor de Esportes em várias entidades no Rio de Ja -

neiroo 

3) Chefe de Secretaria da Assoc1açao Crista de Moços. 

4) Cia. de Seguros 

5) Cia .. Souza Cruz 
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90 PREVISAO ORQAMENTARIA 



1, ~Q~ ~mY&9ª. s1@, ~~r.ç:±,º" 

DtI.J'6.,ção. 12 .IIl:: aes j in01uai "!€I férias 

2 o ~~Q~ }"':rfÀ:51à~"O~_ 

Duração" 10 C'I':~'fJ~S J ixu:;luel W< f'~:r1.aB 
Apoetilha~ 1/, N:~ 1/3R8 J .l/; Ri 

3 c ~~~. ~ ~p::':r:;:(:)~~':;o~nio 

Duração? 10m:" (fi!):J j ily.}lUfli ve t~ri&.i8 
Aposti lit..ae 1/; '~Js 1/:; R~,~ 1/3 Ri)R 
exceção do 304 qUtii é tudo No 

fR0POO.'rA o~ç:!ME~f.R~ J?~ Q ;m:RC:b,OlO, m, ~ 
1. 01 o Comêrcio e Propaganda 
1 ~2 ~, Contabilidade 
103 co Administ.raçao 
1~4 = Estatlstica 
1 o 5 ,co Se<e;re tar-iado 

2 c1. o", ES<0:d tOrio C~ turma) 
:2 02 ." Au...1t o Mm.o d~ Emp:t>êe8.s 
2 03 ~, Eat.a.tlstica 

301' Secretariado 
3 ~2 " Est.àtisti'36. 
3~3 = Adm.c 'Emp" Cótnç e Indo 
:; 04 co P:rof' odo Ens oComel''''üial 

19 au.lae por' semana. j cada !;;Ul'SO j a. Cr$ 40 JOo po, 

ho:t:"B. de aula o 

59 au1,af.3 POI' mBB, oada CUl'Bo., 8, Cr$65,OO "crt75 ,00 
e O1'$75100} ro a:pec ti va~nte ~ por hore de aulJ\ o 

Apo8tilha~ crt4o.900" em 7 uses 

59 aulas por mês'y 8. Cr$90 jOO por hora dt; aula 
59 aulas por mês j a Cr$lOO ,900 por hora de aula 
68 au~aB por mês j a C!"$lOO .. 00 por hora de aula 
l"l aulas por mês? a' Cr$l00 )'00 por hora de aula 
~postllha ~ Crt50 _,00, em 7 mesea c 

v ~ r 1:1 & P e 15 S ô a 1 

~l~~1§.~~T~~~~~~{~--J:;";~L~~~~~~r To~, 
l~l 1 I 39 520,001 2~1 1 3 I 115'050 j ool 8 2809001 123 330 ,001 3~1 I 1 I 53 100900110 :;50~ooi 63 450,00. 
1~2 I 1 I 39 520,001 202 I 1 I 44~250,001 8 280, 001 52 530;OOj 3~2 I 1 t 59 000,00110 350,001 69 250;00 
1~3 ! 1 . 39 520,001 203 I 1 I 440250,001 8 280,001 52 530,001 303 I 1 I 68 000,00111 850,001 79 850;00 
1~4 I 1 I 39 520,001 co f co I <, I ,~ I '" I 304 I 1 I 41 000,00114 050,001 55 050,00 

-=~ , l_~J. 39 520,001 = '" I "" I = = I <" I = I =_ L -== I '" f --=-- I 
i97 600 ,00 228 390 ,00 267 700 .. 00 
--= .-..:::=.,.- ~~_.- • .-...-..-- -~=~~-,~---~~--~-----..-;~-

PRonssORlts . 
Cursos 1 = crt 197 600,00 

DIREÇAO TOTAL 
+ Cr$ 76 000,00 = Cr. 273 600,00 

RESUMO; Cursos 2 ~ Cr$ 228 390,00 
Cursos 3 "" C11 261 '(OQ.J>O 

+ Cr$ 79 000,00 = Cr$ 307 390,00 
+ erA ~ 000.00 = Qd ~1 100.02 

T O T A L Cri 693 690,00 + Cr.249 000,00 = Cr$ 941 690,00 
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DIREQAO DOS c U R S O S 

Verba . Pessoal 

C A R G O 

Diretor da Escola Técnica e Coordenador dos Cursos 
Práticos e de Aperfeiçoamento (tempo integral) 

Orientadores 

a) Cursos Técnicos 
Sem revisao de apostilhas 

b) Cursos Práticos com revisao 
Escritório (3 turmas) 
Auxiliar Admo Emprêsas (1 turma) 
Estatística (1 turma) 

c) Cursos de Aperfeiçoamento com revisao 

Para os quatro cursos 

Inspetora de alunos 

Auxiliares de Curso (tempo parcial) 

V e n c i m e n t o 

Mensal 

7 000,00 

'500,00 

1 250,00 
750,00 
750,00 

1 000,00 

1 500,00 

750,00 

T O T A L 

A nua 1 

84 000,00 

30 000,00 

15 000,00 
9 000,00 
9 000,00 

48 000,00 

18 000,00 

36 000,00 

249 000,00 

~ 
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! P~~ente i I I Permanente I I I Permanente I 

101 Ilsaiã-a:;~Físi;a e Q".l.!! " 2,,1 ,'Livro;-~-==::== 4% " " 3,1 ,I Livros~~:-=~ 4% " 
mioa I 25 000,00 
I I I 202 I e6bre Cr$ 307 390,00 112 295,601 302 I s6bre Cr$ 349 700,00 113 988,00 

L2 ISala d.e Merceo1ogia I 895,00 I I I' , r 
I I I 2 .. 3 I -QQ~U11!Q. I , 3 Q 3 I I 

103 'Sala de Geografia , 1 470,00 I , I I I 
I A I I 2,,1 9CJ1, Stenoi1= 1,110 a Cr$2,o4121 734,001 304 I I 

104 IEscri tório 14ode10 I 6 723,00 I .. 10'f, lmp1imatat'~123 a crt4pO/ I I Consumo I 
I I I 2<2 ~ Papelabs = 234 600 ai I 1 I 

l.,5 ILivros = 4~ eÔbre 1 I Cr$0,0667 -121 734,001 3,,1 IMesmo cd:lculo dos cursos 201, I 
ICr$ 273 600,00 I 10 944,001 2.3 l~ Papel Duplimato 37 000,1 '1202, e 203 121 734,00 
I I a Cr$O,04 cada ourso 121 734 ,001 I J 
I I I I I 302 r~ SteD.oi1 ~ 10162 a. Cr$2,04 I 
I I I I 1 11~ fup1ima.t - 129 a. Cr$4,OO 121 734 00 
I 1 I J I I~ Papel ~ 232 400 a Cr'ooe.' . , 

I 1 I I I 3 .. 4, 0,0667 , 
I I I I I I 

1 I J , 1 30' 11~ Papel 25 800 a. Cr$0,09 j20 709,50 
, I I I "~ Stenol1 - 1 280 a. Cr$2,04 I 
I I I I '11~ Dup1imat - 142 a Cr$4 ;00 r 
I I' J '!9O',tPape1 a 385600 a •• 00. r 
J I I f I I Cr$ 0;0667 _ . I 
I I I I I 110' Papel - 42 800 a CrJO.09132 750,50 

45 032,00 77 497,60 llO 916,00 

'-'''"-
BmMANENTE· CONSato TOTAL 

Cursos 1 - Cr$ 45 032 i 00 Cr$ 45 032,00 
RESUMO: Cursos 2 ... Cr$ 12 295,60 Cr$ 65 202,00 Cr$ 11 497; 60 

Cursos 3 ~ Cr$ 13 988z00 Cr$ 96 928z00 Cr$110 916,00 

Cr$ 11 315,60 Cr$162 130,,00 Cr$233 445,60 



~ol E.pec~~o ~~r ~ ~Ol ~C.i:~:açio-< <IV~" ICu~ ~~~1~O _IVolOr c .. 
I ye_~~.~ J~nQ!LrROs I I I Verb!; '" lmçargoe I I I !,erba <o Enc!rgO§. 
I I I I . I I 1 
IDireqio = % 81 I I !Direç«o = % SI I I IDireção n % si 
I crt 76 000,00 I 6 840,ooi i Cr$ 79 000,00 7 llo,ool i crt 82 OOO~OO I 7 380,00 
I I I I . I I I I' 

1 1% si Cr$ 197 600,00'1 17 774,001 2 I~ ai Cr. 20~ 550,001 18 319,501 3 IgI, ai Cr$ 221 100,001 19 899,00 

'T O T A L \24 61",001 LT <7"';-;:-;'-- -125 429',501 .lT O -; A L 127279,00 
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I Publicidade - - 4~ I I Publicidade "" 4i I I Publicida.de = 4~ I 
J si Cr$ Z73 600,00 1 10 944 ,001 si Cr$ 307 390,00 1 12 295,601 s: C~ ~9 700,00113 988,00 

T O T A L t 10?~ ,00 i T O _T_~_!, ____ L~ !95 ,~l ___ ~. ~ __ T A L ___ J 13 988 ,00 

R E S U M O V E R B A 

E e p e c 1 :f i c a Q ã o ----I Pessoal Material Encargos Desp. Gerais I T o tal 

273 600,001 45 032 ,Qol 24 614,001 10 944,001 
1 I . 1 I 

307 390,001 77 497,601 25 429,501 12 295,601 
1 1 1 1 

C u r s 354 190,00 o B 1 

C u 2 422 612,70 r s o 8 

..... > •• ~._ u_~_s o s 3 361 700,001 110 916,001 Z7 279,001 13 988,OOl 513 883,00 
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FUNDAÇAO GETttLIO VARGAS 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

- 1 9 4 8 ~ 

CURSOS DE PORTUGU!S E DACTILOGRAFIA 

-PARA SERVIDORES DA F. Q. V . 

'. .te 
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PLANO DO TRABALHO 

1. ExposiÇio de Motivos. 

2. Finalidades dos Cursos. 

3. Organizaçao e Regulamentaçio dos Cursos. 

4. Previs!o Orçamentária. 
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CURSOS DE PORTUGU!S E DATILOGRAFIA PARA SERVIDORES DA F.G.V. 

1 o - EXPOSIQAO D~ MOTIVOS 

101 - O rendimento de trabalho de qualquer servidor está lntima-

mente ligado ao seu preparo e capacidade de realizar, com 

perfeiç«o, os serviços que' lhe slo confiados. 

1.2 - Nesse particular, os trabalhos de redaç.o e de dactl10 -

grafia deixam, quas(; se.mpre, a desejar. Os primeiros, por­

que o estudo do idioma nacional nas escolas é, habitua1men 

te, muito mal orientado, e os segundos, Dia s6 pelo mesmo 

motivo, como porque, na maioria dos casos, os dati16grafos 

slo auto-didatas e, mesmo quando alcançam grande velocida­

de, conservam vícios de técnica e apresentam deficiências 

que comprometem o rendimento do serviço. 

1.3 - A fim de garantir maior eficiência nos tre.ba1hos auxilia­

res dos diferentes orglos da F.G.V., seria de todo conve­

niente proporcionar aos servidores em exercício oportunld~ 

des de es tudo do português e de dàc tilogre. fia. • . . ' 

1.4 - A organizaç&o dos cursos compreendendo essas duas discip1! 

nas viria atender ao desejo de muitos funcionários, alguns 

dos quais já se t~m beneficiado da concesslo de 1 hora e 

15 minutos do tempo de trabalho, a fim de aperfeiçoar seus 

conhecimentos. 

1.5 - Acresce que, submetendo-se a uma mesma orientaçgo técnico­

didática um número aprecil!vel de servidores, ter-se-á uma 

formaçlo homogêne8. dos mesmos e s. execução dos serviços s~­

rã ma.is equilibrada. o 

1-6 - Fases.ria, pois, 8. F.,CLV. !I. contar com um corpo de servido-

res devtdarnentf" preparado para os mis teres que exerce e, 

~.ssim, as despesas decorrentes das aulas necessárias e do 

s8.crificio de horas de expediente ficariam amplamente com-

pensadas pela. maior re.pidez e perfeiçio nos trabalhos exe­

cutadoso 
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1.7 - Propomos, portanto, que sejam organizados dois cursos, em 

nivel diverso, a saber: 

1.71 - Curso Básico de PortuguSs e Dactilografia. 

1.72"- Curso de Aperfeiçoamento em PortuguEs e Dactilogr~ 

fia. 

1~8 -~ - A necessidade de organizar dois cursos em níveis 

d1ferentes decorre, é 6bvio, do preparo atual dos 

servidores em exercicio, conhecidamente diverso. 

000000000000000 
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2. - OBJETIVOS DOS CURSOS 

2, '" Os cursos,pr,opostos, Curso BlÍt'lico e Curso de APerfeiçoame,!! 

to em PortuguSs e Dacti1ografia, destinam-se: o primeiro,a 

proporcionar a aquisiçio da habilidade espec:!fica de dacti 

lografar com toa apresentação e correçio,bem como,de conso 

lidar os conhecimentos fundamentais de portugu88 anterior­

mente adquiridos; o segundo, a promover o perfeito dominio 

da dactilografia, capacitando o servidor, a executar qual­

quer trabalho" quadros, gráficos, etco, com esm@'ro, assim 

como, a apurar seus conhecimentos de portugu8s. ' 

3~ - ORGANIZAQAO E REGULAMENTAÇAO DOS CURSOS 

301 - Curricu10 

3.11 - Os Cursos BÁsico e de Aperfeiçoamento para servido-

res da FoG.Vo constarlo, exclusivamente, de aulas,­

cuja orientaçio será de caráter eminentemente prá-

tico~ 

3.12 - As disciplinas constantes do curr:!culo serlo as me~ 

mas para os dois cursos, diferindo apenas quanto ao 

nivel dos estudos feitos, a saber: 

30121 - Curso Básico (C.BopoS.) 

1000,00 - PortuguSs 

2000,00 .... Dacti10grafia 

3.122 - Curso de Aperfeiçoamento (C.A.p.S.) 

1 000, 00 -Portugu8s 

2000,00 - Dacti10grafia 

3.2 ... C1assificaçio dos a1un~~n3tituiçio de turmas 

3021 - Os 3ervidore~-alunol!! serl:o classificados de ac6rdo 

com seu preparo anterior nas matérias programadas. 

3,,22 - Se-lldo as turmas constituidas à base da classifica-
" . 

çlo acima, o mesmo servidor poderá pertencer, s~ 
, ' -

tâneamente, à turma de aperfeiçoamento em portugu@e 

e à de dacti10grafia' do curso básico e vice ... versa .• 
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Os horáriol!! indicadol!! no anexo ao item 3.5 permitem 

el!!l!!a' adaptação. 

- Duraçl:o do Curl!!O 

6 ~el!!el!! letivol!!." 

3.4 - Ndmero de aulal!! por l!!emana 

3.41 - As aulal!! serao em número de dual!! pordil!!ciplina"sal 

vo quanto à dactilografia do curl!!O de aperfeiçoameQ 

to que será minil!!trada em uma l!!6 aula por semana. 

3042 - O total de aulal!! por curl!!O e por semana" será, pol~ 

o seguinte: 

Curl!!o Bál!!ico: 2 aulal!! de portugu~sj 

2 aulal!! de dactilografia. 

Curl!!O de Aperfeiçoamento: 

2 aulal!! de portugu~s; 

1 aula de dactilografia. 

30421 - O total de aulas acima mencionado, enquadr~ 

l!!e Das dil!!poeições conl!!tantes da instruçio­

de serviço expedida pela Diretoria Executi­

va desta Fundaçlo (quadro do item 3.10.3 da 

1050) relativa à concesslo de horal!! de expe 

diente para aulal!! interel!!sando, diretamente, 

à funç.o dos servidores. 

3.5 - Dial!! e horário dal!! aulal!! 

I 
l 

A~ aulal!! l!!erlo realizadal!! de ac6rdo com o horário conl!!tan­

te d'oquadro abaixo: 

Horal!! Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

8,30 Português lPortuguêl!! 
Dactilogr!. (Bál!!ico) Dactilogra- Pactilogra (Básico) 

àl!! fia fia fia -
(BáSiCO) 

9,30 
!português 

(Aperf.' o ) 

(Aperf. ) (Bál!!ico) lPortugues 
(Aperf.) 
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Dactilografia - Curso Básico •••••••••••.•.•.• 

- Curso de Aperfeiçoe,mento ••.•• 

Português - Cur s o Bá: s i c o. . . • • • • • • • • . • • • • • 

?2. aulas 

42 e.ulas 

- Curso de Aperfeiçoamento ••••• 

3.6 - Inscrição e Matrícula 

42 aulas 

3.61 - Condições de Inscrição: 

Ser servidor da F.G.V. e preencher a f6rmula depr~ 

posta que será entregue ao Chefe do 6rgã' o no qual 

trabalha. 

3.62 - Matrícula 

A matrícula será efeti vade. uma vez que a propos ta::' 

acima s~je, aprovada pelo Chefe do Serviço. 

3.7 - Freqüência 
00 

A frequência será obrigatória, sendo eliminado do curso o 

servidor que tiver mais de 6 faltas, sem motivo Justific~ 

do, durante o períOdO letivo. 

Competirá aos Chefes de Serviço abonar ou não as faltas 

verificade,e. 

3.8 - Verificação de Aprendizagem 

3.81 - Notas de Aprovei te.mento 

3.811 - Mensa.is - serão dada,s notas mensa.is de a,-

provei ta.mento, mediante provas obJetivas, 

a cada, servidor. 

3.812 - NOTA - O servidor, cujá.nota de aproveita­

mento for, por dois meses consecutivos, in-

ferior a 50, será eliminado do curso. 

3.82 - Provas e certifica,dos 

, 3.821 - No fineI do curso será realizada uma prove. 

versendo s6bre t6da e, matéria dada. Aos a-

lunos que obtive~em média igualou supe-

rior a 60, em cada disciplina, será confe­

rido um certificado de apr~veitamento. Aos 

que ~~ingirém média de 50 a 59 será dadoum 
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certificado de conqlusão de curso. Aos de-
, , 

mais não será conferido cprt1f1crS~. 

3.9 - Coordenação e Contr6le 

3·91 - A coordenaç~o e o contr6le dos cursos em consider~ 

ç~o serão confia,dos a, um orientador. 

3.92 - Par~ melhor contr61e da frequOência e das nota,!! de 

aprovei ta~niento 'serão remetida,g, mensa,lmente, a ca­

da chefe de serviço, as informações relat:t"~R ~08 

servidores sob sue,s 'ordens. 

4. - PREVISAO OR QAMENTAR IA 

Pas;~,men to de aulas aos Professares, à razão de 

Cr$ 65,00 por aula, nos Cursos Básicos e 

Cr$ 90,00 por !lUla, nos Cursos de Aperfeiçoamento 

Dactilografia,: Curso Básico ••••.•• 2.730,00 

Curso de Aperfeiço~ 
mento .••••••...•••• 1.980,00 

Português: 

Eventue,is: 

Curso Básico ••• o ••• 2.730,00 

Curso de Aperfeiço~ 
mento •••. ó •••• o •••• 3.780,00 

(2'aulas por disci­

plina, ) 

C.B.p.S. - 4 aulas. 

C.A.p.~. - 4 aulas. 

260,00 

360,00 

4.710,00 

6.510,00 

T O T A Loooo~oo.ooooo.o •• o.o •••••••••• 

5. - JUSTIFICAQ1\O DA PREVISAO ORQAMENTARIA 

11.220,00 

620,00 

11.840,00 

5.1 - O orçe,mento dos cursos pare servidores prevê, apenas, o pa 

gamento das aule.s ministradas já que, destinando-se a. pes­

soal em exerc:!cio, não requer despesas complementares. 

5.2 - Como material didático, poderão ser utilizada.s as ~.posti­

lhas dos Cursos Básico e Aperfeiçoa.mento em Secretariado 

mantidos pele. F.G.V. e editada.s em número suficiente pare. 

dis tribuição gra tu! ta a,os interessados. A despesa re­

la. tiva a essas apos tilha,5, estando incluída previ--
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sao orQamen~ria d8sses cursos, deixa de ser conside­
rada aqui. 

Em 9 de agos to de 194 8 

as) Dora A. Mattos 
,'NQnico de· Eiíslno 
Assist~nte do Diretor 

Visto e aprovado 

as) Luiz Alves de Mattos 
Diretor do Dp.l • 

. I 
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P LA NOS ELABORADOS 

pelo. 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

da 

FUNDAÇAO GET"OLIO VARGAS 

por 80l1clt~ção da 

SUPERINTEND!NCIA DO ENSINO 

AGR1COLA E VETERINARIO 

do 

M I N I S T t R I O D A A G R I C U L T U R A 

000000000 
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PLANO DO TRABALHO 

Parte I - Plano dos Cursos a serem realizados pela Superintend€n 

cia do Ensino Agricola e Veterinário do Ministério da 

Agricultura em colaboração com a FundaçKo Getulio Var 

gas. 

Parte II- Plano do Centro de Pesquisas Rurais, ~.nexo aos Cursos. 

~te II1- Regulamentaç!o das B6lsas de Estudo. 

Parte IV- Previs~o Orçamentária e respectiva Justificaç~o. 

Parte V - Minuta do ac6rdo entre e. Secretaria de Estedo dos Neg6 

cios da Agricultura e e. Fundação Getulio Vargas para a 

ree.lização dos Cursos e funciolll!.mento do Centro de Pes 

quisas Rurais. 
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Parte r Plano dos Cursos a eerem ree,lize,dos pela Superintendência 

do !nsino Agr:!cola e Veterinário do Minis.tério da Agr1cul j 
ture. E'm colaboraçAo com a Fundaç~o Getúlio Varge.fI. 1 

Página 
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5 - Anexo!!. 
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1 - Introdução 

1.1 - A 31 de janeiro do e,no corrente, encerrou-se o primeiro cur~o 

de formação 'peda.g6gica de profes~6res e orientadores do en~i-
\ 

no agricola, organizado, em colabore.ç!o, pela Superintend€nc,!. 

a do Ensino Agrlcola e Veterinário, Comisslo Brasileiro-Amerl 

cana de Educaç!:o das Populações Rurais e Fundaç!o Getúlio Var 

gas a quem coube o planejamento e direção técnica do Curso. 

1.2 - Pautando-se pelas determinações da Lei-Org€nica do Ensino A­

grícola (Decreto-lei n9 9 613, de 20-8-1 946), a organização 

"do referido Curso sofreu, entretanto, ,as ,adaptações requeri -

de.s pare. a tender ás necessidades de formação de profess6res e 

e.uxilie.re~ de ensino em exercicio de função docente, muitos 

dêles sem nenhum preparo pedag6gico ,anterior. Assim, por exe~ 

pIo, além das matérias previs ta~ em· le1, foram programe:das ou 

tras, tais como Higiene Rural e Desenho Aplicado e subdividi­

da e. ce.deire de Metodologia em Geral e EspeCial. 

1.3 - Embora realize.do em 6 meses apenas, em ve~' dos 8 meses que 

correspondem e.os trabalhos letivos regule.res, o curso em e.prê 

ço evidenciou, sobejamente~ os benefícios .. ' que in1ciativasdes 

se. na tureze .. podem proporcionar. 

1.4 '- Efetivamente, apesar de terem sido recrutados para o curso e­

lementos ba~tante heterogêneos como formação cultural e técni 
~. 

ca e experiênCia docente j ~ que se patenteou logo nas primei-

ras aule,s, foi possível levar os trabalhos letivos a bom tSr­

mo pele. 'dedicação de profess6res e alunos, 'vivamente empenha­

dos em conjuge.r o máximo de seus esforços em prdl de' objeti-

vos comun~. 

1.5 - Os óbices mais relevantes, que de in!cl6 pareciam querer en-

tre,var os tre. balhos" se apresentaram sob a forma de desajus ta 

mentos, não s6 provenientes do afastamento do meio familiar,­

como da falta de hábito de e~tudos sistematizados, "mormedlte 

dentro das técnicas da didática moderna. 
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1.6 - !ssee 6bices, contudo, foram paulatinamente removidoe, e nae 

provas parciais, mensais e finais (escri tae e ore,is), oe a-

1unoe demonstraram, realmente, que haviam assimilado oe co­

nhecimentos necessários, e mis: que havie,m forme.do uma men­

talidade ruralista renovadora; uma atitude construtiva e pr~ 

gressista diante dos problemas do ensino agr!co1a, e criado­

novos interesses e ideais de trabelho e de vida. 
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2 - Expos1ç«0 de Motivos 

2.1 - Na gênese de grande n~mero de problemasnaclonais, relativos 

ao meio rura1 9 pode-se assinalar, em regra, a existência de 

um problema de educaçao o Quer se tr.!l,te de formaçl:o blÍslca da 

personalidade, quer se trate de fqrmaç«o t&cnico-profissiona~ 

nossa situaçao & lamentd:velJ) j~ que., as nossas populaçO'es ru­

rais se encontram~ em sua maioria, desprovidas de assistênci 

a educacionalo 

2 0 2 - O homem do campoJ) em sua faina di'ria, entregue a m~todos r~ 

tineiros de produç&o, gasta-se numa vida improfícua, sem ho­

rizontes nem perspectivas de progressoo Os mais ousados absn 

donam suas lavouras~ seduzidos pela miragem das cidades ou 

afugentados pela fome que lhes bate à porta porque n!o soube 

ram produzir o 

203 - A mulher do campo, secundando o marido na mesma vida de labu 

ta sem tr~gua, estiola-se em trabalho de parco rendimento. 

Quase todos os misteres~ que poderiam facilitar e melhorar a 

vida de família, lhe sio desconhecidos. 

204 -A dura realidade nos compele a dizer que, af.milia rural 

~or."*';; '*'come"\ 'Veste .... e .. "'trab&lha'~ mal, em resumogvive mal. 

Em outras palavras, ela consome e produz em regime deficit'­

rioo Isto significa que, de fato, sua vida ~ uma frustraç!o 

permanente, n~o s6 do seu ponto de vista particular, como do 

ponto de vista da coletividadeo 

2.5 -Ora, al~m de injusta e verdadeiramente inumana, essa situa­

ç«o representa, para um país que possue as características e 

possibilidades de nossa p'tria, um desperdício devidas 'e de 
" ,> 

riquezas e 9 em ~lt1ma an'11s~, um perigo o 

206 -Se atentarmos para tôdas as soluçOes propostas para corrigir 

essa sit"la,çãoj) verificaremos que, à base de qualquer delas,­

encont.ra-se a necessidade de educar o homem do cempo, propo.!:, 

cionando-lhe uma formaçl:o adeq:u&da, requerida para que se to!,. 

ne um fator de produtividade, de progresso, beneficiando-se, 

a s1 pr6prio e aos seus e b~nef1ciando , coletividade brasi-



X,113 

leira. 

2.61 - A fix~9ão. elo t~.balhador rurel ~.O me· 10 ; !I. exploraçio inte­

ligente do solo; a prese.rvação de seus recursos IU!. turais; 

a ut~1izaçio das técnicas modernas de produçlo - métodos e 

equipamentos -,ea melhoria do Pl!;drão de vida rural, cons­

tituem um todo inseparável, que s6 se pOderá concretizar ~ 

trav~s de llma a.t\lação educativa segura, ampla e cons,tante. 

~~sa atuação, para ,que se torne uma realidade, exige a fo!:. 

mação de um num~roso contingente de técnicos que dissemi­

nem nos mais long!nquos rincões do pais, os frutos de sua 

formação, de sua experiência cultural e profissional, ~ 

que sejam capazes de levar avante investigações e pesqui­

sas suscept!veis de elucidar melhor as condições de vida e 

produçao do nosso trabalhador rural, n!I.S diferentes regiões 

em que se localiza, possibilitando, dessa forma, num futu-
i 

ro pr6ximo, soluções mais objetivas e adequadas aos proble 

mas que apresentam. 

2.7 - Atendendo a êsse desiderato, a Lei-Orginica do Ensino Agr!colapr~ 

vê grande número de cursos técnicos de formação especializada nos 

setores da agricultura e pecuária e, ainda, cursos de formação de 

magistério. 

2.71 - Através dêstes últimos, será poss!vel, desde já, trabalhar 

para. que os centros de ensino agrícola. utilizem os recursos 

representados pelas mais relavantes conquistas da ped~ 

gogia moderna, g~r8.ntindo assim, a eficiência de seus ser­

viços, o que equivale a dizer, a coalizio de seus objeti-

vos. 

2.8 - Nesse sentido, a Superintendência do Ensino AgríCOla e Veteriná-­

rio e a Fundação Getúlio Varge,s, aproveitando a experiênCia do Cllr 

so que já efetuaram, em colaboraçlo, muito ainda poderiam. reali " -
zar. 

AmpliandO o seu campo de açlo, propõe-se, poiS, organizar os se-

guintes cursos: 
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2·9 -

2.81 - Curso de Didática do En8ino Agrícola. 

2.82 - Cur80 de Administração do Ensino Agrícola. 

2.83 - Cur80 de Formação de Técnicos em Pesquisas Rurais. 

2.84 - Cur80 de Magistério de Economia Rural Doméstica. 

Contando também com a ine8timável colabora,çao da Universida-

de Rural e de seus técnicos, com os préstimos da Sociedade­

Nacional de Agricultura, a iniciativà de organizaçio.dos me,! 

mos será de grande alcance e poderá contribuir valiosamente, 

para a SOlUÇa0 de problemas graves que nos afligem e 

preocupam •. s altas autoridades do País. 

tanto 
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3 - Finalidade e Objetivos dos Cursos 

3.1 - Conform4 dispõe o art. 49, capo I., Título II,da Lel-0rgâni 

ca do Ensino Agricola~ N Ao ensino agrícola cabe, ainda, fo~ 

mar professÔres de disciplinas pr6prias dêsse ensino e admi 

nistradores de serviços a êsse ensino relativos, e bem as-

sim 8,perfeiçoar-lhes os conhecimento~ e a competê'ncia'"'. 

3.2 - ~ precisamente nesse.s finalidades que se enquadram trê'e do:! 

cursos previstos. 

3.3 - Apenas o Curso de Formação de Técnico! de Pesquisas Rurais 

ni.o se encontra expllci tamewnte indicado entre os demai:! de 

que cogita a Lei-Orginica. Contudo, visando êle prepersr 

pesquieadores cujb campo de trabalho eerá o meio rural, e, 

em especial, seus aspectos sócio-econÔmicos., é 6bvio que 

ta,l curso ee integra. perfeitamente nas finalidades do Ensi­

no Agrícola, correspondendo, por outro lado, ~ uma necessi­

dade inadiável de nosso País, da,de. a nossa. absoluta carên -

cia de inquéritos e pesquisas cientlficamente orientada!! 

" acêrca da vida rural brasileira. 

3.4 - Essas final'idades encontra,m-se discriminadas nos objetivos 

específicos de cada curso, a saber: 

3.5 - Objetivoe Específicos do Curso de Didática do Eneino Agríc~ 

la (C.D.E.A.) 

3.51 - Promover a formaçao pedagógica de profese6res que se 

destinam ao eneino a,grícola: 

3.511 - ProporCionandO-lhes o conhecimento da evolu­

ção da agricultura em noeso País, bem como 

do nosso ensino agrícola; 

3.512 - Levândo-os ao eetudo dos fenÔmenos peicológl 

coe diretamente relacionadoe com a atuaçio ~ 

duca,tiva do mestre; 

3.513 - Familiariza,ndo-os com 8,S condições eÓcio-ec.2. 

nÔmica,s do meio rural, seus problemas mai!! 

relevantes e sua repercussio na vida 

_. ___ . ___ .~ __________________________ .. .l 
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da nacionalidade; 

3.514 - orientando-oe no eetudo do~ problema~ de higie­

ne ligado~ 8,0 meio rural, indicando a~ medidas 

que, para. SOlUÇa0 de tais problemas, podem eer 

tomada~ pelo profes~or; 

3.515 - conduzindo-o~ ao domínio da~ técnicas preconiz~ 

das pela didática moderna para o en~ino das di~ 

ciplina,s de sua e~pecializaçio; 

3.516 - facilitando-lhe~ o conhecimento da~ técnicae de 

orientaçio educacional e profis~ional e do va­

lor de~~a modalidade educativa. 

3.6 - ObJetivo~ Especifico~ do Cur~o de Admini!tração do En~ino Agri 

cola (C.A.E.A.) 

3.61 - Promover a forma,çi:o de técnicos em administraçio de e~­

tabelecimento~ de ensino agricola e de orientadores d~s 

se ramo de en~ino: 

3.611 - proporcionando-lhes o conhecimento da evoluçio­

da agricultura em no~so Pais, bem como do nosso 

en~ino agricola; 

3.612 - orientando-os no estudo dos proces~oe fund8,m~n­

tais da psicologia humana; 

3.613 - fami1iarizando-o~ com as condições ~6cio-econ6-

micas do meio rural, seus problemas mais rele-

vantes e sua repercussão na vida da, naciona1ida 

de; 

3.614 - orientando-os no estudo dos problemas de higie­

ne ligados ao meio rural, indicando a~ medidas-

que, para, SOlUÇa0 de tai~problemas, podem ser 

tOlI\ll,das pelo professor; 

3.615 - proporcionando-1he~ o conhecimento dos fundamen 

tos da moderna adm1ni~traçio e de suas técnicas 

e o domínio das mesmas no campo do ensino agr!-

cola; 
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3.616 - facllitando-lhe~ o conhecimento da~ técnlca~ 

de orientaçio educacional e profi3~iona,1 e­

do valor de~sa modalidade educativa .. 

3.7 - Objetivos Especificos do Curso de For~ção de Técnicos em 

Pesqui~as Rurais (C.T.P.R.) 

3.71 - Po~sibilitar a formaç"o de técnico~ habilitado~ are~ 

lizar pe~qui~a5 de na tureZ8. ~ocial e econ6mica. e re­

lativas ao meio rural brasileiro; 

3.711 - dirigindo-o~ na aqui~içio de conhecimento~bl 

sicos ~6bre s. história econ6mica. e ~oci •. l de 

no~~o Pais; 

3.712 - levando-o~ ao estudo das caracteristicas ge~ 

gráficas das diferentes regiões em que se~b 

divide o Br8.sil; 

3.713 - fami11ari~ndo-os com as condições sócio-ec~ 
I 

n6micas do meio rural, seus problemas mais r~ 

levantes e súa repercusslo na vi dlJl õ- n~.c1 n· 

nalida.de; 

3.714 - habi1itando-o~, teórica e pràticamente, a re 

a1izar pe~qui~a.s cieiltífica.~, direta. ou indi­

retamente relacionada~ com a~ condições epr~ 

b1emas sócio-econ6mica~ do meio rural brasi-

leiro; 

3.715 - familiarizando-os com os métodos e~ ta. tís t:1Cos 

que necessitario utilizar em seus trabalhos 

de pesquisa. 

3.8 - Objetivos ESEecificos do Curso de Economia Rural Doméstica 

(C.E.R.D.) 

3.81 - Promover o preparo de profess6res que se destinam ao 

magistério de economia rural doméstica: 

3.811 - levando-os a ampliar seus conhecimentos de 

português, matemática e ciências naturais; 

3.812 - ProporCionando-lhes o estudo e a prática do 
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desenho aplica,do e,~ arte!!! doméstlcl.:S; 

3.813 - Orient8ndo-o~ na e,prendiza,gem do~ trabalho~ ma­

nuai~ car.,cteri~tico~ da vida domé~tica rure,l; 

3.814 - fam11ia,riz&ndo-o~ com as técnica~ moderna~, em­

pregada~ na~ indú~triae rurais ca~eiras no~ di­

ferente~ ramo~ de ~ua e~pecializaçio; 

3.815 - orientando-o~ no e~tudo da~ condiçõe~ econ6rnico 

-~ociai~ peculiare~ ao meio rural; 

30816 - dirigindo-o~ na a,quisição de conhecimentos te6-

rico~ e práticos de higiene e dietética, enfer­

magem e puericultura; 

3.817 - conduzindo-o~ ao domínio das técnica,s preconiz!. 

da~ pela didática moderna :p8,ra o ensino da~ di~ 

ciplina~ de sua especia1izaçaoo 
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4.1 - Normas Gerais 
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4.11 - Dispoaições estabelecidas pela Lei-Orgânica do Ensi 

no ~ricolao 

4.111 - A organi~&çao e regu1amentaçao dos cursos ~ 

ra p1aneJados.9 reger-se-ao pela Lei-Orgâni­

ca do Ensino AgríCOla (Decreto-Lei n9 9 61~ 

de 20-8-1946)~ sempre que a aludida lei ex­

plicite qualquer determinaç-o acerca dasmes 

mas o 

Nos demais casos~ complementares ou sup1eme~ 

tares p estarlo sujeitas às normas estabele­

cidas pelo Departamento de Ensino da Funda­

ç_o Get~110 Varg&s~ com as adaptações espe­

cificas requeridas para cada curso. 

4.12 - Disposiyões estabelecidas pelo Dpo E. da F.G.V. 

4.121 - Consoante determina .. did'tica moderna# os 

professôres deverlo evitar as aulas simp1e~ 

mente expos1tivas~ ministrando-as de modo a 

que incluam o maior ndme~9 possível de ati­

vidades realizadas pelos alunos o 

4.122 - As aulas te6ricas deverao ser acompanhadas 

de apostilhas, contendo a s~mula das mesmas, 

material document'rio suplementar, gr'ficos, 

esquemas e quadros, etc., em funçlo do assun 

to de cada aula .. 

4.123 - As aulas prit1cas serão acompanhadas de a­

postilhas t6das as vêzes que se fizer nece~ 

s'rto fornecer aos alunos normas ou instru-

ções de trabalho. 

4.124 - Os professôres contratados para os referi­

dos cursos~ estario sujeitos às exigências­

regulamentares estatu!das pelo Dp. E. da F. 
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4 <> 125 - Pa.ra cada curso será indicado um orientador 

que se encarregara de pres tar assistência 

técnica aos profe3~$res ~ alunos do respec­

ti vo curso, de ac6rdo com a,s normas a,dota­

das pelo Dpc Eo da F.GoVo 

4.126 - A fim de coordenar os trabalhos re1ativos­

aos quatro cursos previstos, e articulá-lo~ 

no que f6r recomendado, com o Centro de Pe~ 

quisas Rurais, ser' indicado um técnico que 

exercerá as funçõ~s estabelecidas pelo Dp. 

Eo da FoGoV" para. os Coordenadores de seu! 

cursos t' 

1~.13 - Ano Letivo 

4.131 - O ano letivo será dividido em dois perfodos 

de quatro meses cada um, compreendendo t6-

das 8.S 8,tividades curriculares previstas, -

provas parciais e fina,ie e as férias regul!, 

mentares entre os dois períodos letivos. 

4.132 - No ano corrente, os tra,ba.lhos letivos seri:o 

efetuados de 1 de abril a 31 de dezembro. 

4.14 - Condições de admissio 

4.141 - Esta,s condições encontram-se na regulament!, 

çio específica de cada curso. 

4.15 - Matrículas 

~·.15l - Preenchidas as condições de admissi:o, os 

candida. tos aos cursos poderi:o requerer a ala 

matrícula, mediante apresentaçi:o dos segui~ 

tes docume.ntos~ 

4.151 s>1 - Certidi:o de idade 

4.151~2 - provI! de sanidade ffsica, e mental 

4.l5l~3 - atesta,do de vac:Lna anti-vari6lica 

40151,94 - 3 retratos de 3x4 
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4.152 - A matricula ~e efetivará mediante o pagamento 

da taxa determinada e do preenchimento da fi­

cha re~pectiv&,. 

4.153 - T6da~ a~ declaraçõe~ s6bre cursos efetuado~,­

cargo~ exercidos ou em exercicio, deverio ser 

comprovade,s. 

4.16 - Taxs,s 

4.161 Ma,tricula: Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) 

4.162 - FreqüBncia: Cr$ 60,00 (ses~enta cruzeiro~ por 

mBs) 

4 .1E? 9 I - Seri.o di~pen~8:doe d.,~ taxa~ de fre­

.qfl€ncia os comissiona.dos pela. S. 

E.A.V. e pelas Secretaria e ou D~ -

partamentos Estaduais que não forem 

contemplados com b6lsa~ de estudo. 

4.163 - Apostilhas: o pagamento da~ l/iI.po~tilh.s será~ 

fetuado l razão de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) ca 

de. UIl1I1. 

4.17 - Freqüência, 

4 ~A' 6 1 .171 - A frequencia. sera obriga. t ria ta.nto r.a~ a.u a~ 

te6ricas.e práticas como nas •. tividades extra, 

c1as~e que lhes forem comp1ementHre3. ,. ., 

4.172 - Será exigido um minimo de presenças por di~ci 

p1inB .. igue,l a. 70% nas auls,~ te6rica.s; 60% 

IlB,S lIulas prática.s; e 50% nas dema.i~ a,tivida,-

des progra.mada.s. 

4.173 - Não poderá pres ter prova fins,l em primeira. é­

poes.· o a.luno que tiver fe.l tado 8. 20% da. tota­

lidade das aulas te6riell.s e 30% da.s sulas prá 

ticas, "e. em segunda época, o aluno que tiver 

incidido no d6bro dessas faltas. 
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4.174 - Os dados relativos à freq~ênc1a serko levanta­

dos mensalmente e afixados na Secretaria Geral 

dos Cursos para conhecimento dos alunos o 

4.175 - O abono de faltas sê poder' ser efetuado nos 

casos previstos pela regulAmentaçao do ensino 

superior e mediante requerimento devidamente 

instruído o 

4 .. 18 - Provas e médias de aprowaçao 

40181 - Graduaç!o das notas 

40181$1 - As notas atribuídas em todos os exer 

cicios e provas ser«o graduadas de 

O (zero) a 10 (dez)o 

40182 - Verificaçao mensal de aproveitamento 

40182$1 - Mensalmente ser' dada~ em cada dis-

Ciplina e a cada aluno$ pelo respec­

tivo professor» uma nota resultante 

da avaliaçao de seu aproveitamento e 

4 0 182 p I1 - Se 9 por falta de compare-

cimento$ nao se puder apu 

rar o aproveitamento de 

um a1un0 3 ser-Ibe-' atri­

buída a nota zero o 

40182,2 - A média aritm~tica das notas .de ca­

da mês J em uma disciplina, será a no 

ta anua.I dos trabaJ.hos mensais rela­

tivos à mesma" 

4 0 183 - P~ova8 p!rc1ais e finais 

40183 p 1 - Os exames p em cada disciplina» com­

preenderio uma primeira e uma segun­

da prova parcial e uma prova final o 

40183 p ll - As provas parciais versa 

rio s6bre a matéria ensi 

nada at' uma semana an 

tes da realizaçao de 

cada uma e a prova final 
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s6bre t6da. a me. téria ensi 

nada na série. 

4.183,2 - As duas provas parciais ser~o, con­

forme a natureza da disciplina,escrl 

tas ou práticas. 

.. 

4 "182,21 - As provas parciais serâo-

prestadas perante o pro-

fessor da disciplina. 

4.183,22 - A primeira prova parcial 

será realizada no quarto 
'" . 

m~s e a segunda no' oita-

vo m~s do periodo letivo • 

4.183,23 - Facultar-se-á segunda ch~ 

mada ao aluno que à' pri-

meira n!o tiver cómparecl 

do por moléstia impedi ti-

va de trabalho escolar ou 

por motivo de luto em con 

seqüência do falecimento 

de pessoa de sua familia. 

40183,24 - Sbmente se permitirá a se 

gunda chamada até" o .fim 
.' 

do mês seguinte ao em que 

se f êz' a primeira .• 

4.183,25 -.Da.r-se-á a nota zero ao 

aluno que deixar de com~ 

recer à primeira chamada 

sem motivo de fÔrça maior 

nos têrmos do item 

4 u 182 ,23 ou ao que não com 

parecer à segunda chame.d~ 

" 4.'183,3, - A prova final será, conforme a natu­

reza da disciplina, oral ou prática. 
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4.183.931 - A prova final prestar-se-á 

perante banca examinadora. 

Haverá duas épocas de pro­

va finàl. A primeira terá 

inicio a partir de 1 de de 

zembro e a segunda em per! 

odo especial, no decurso 

dos últimos trinta dias de 

férias. 

4.183,32 - No ano letivo de 1948 as 

duas épocas de prova final 

ser~o determinadas em fun-

çâo do calendário aprovado 

para' os cursos • 

final, na primeira ou na 

segunda época, o aluno aue 
, , . 

tiver, como resultado dos 

exercícios e as duas provas 

parciais, no conjunto das 

disciplinas, média inferi-

or a tr~s o 

4ol83p34 - s6 poderá prestar prova fi 
.' ,; 

nal em segunda época o al~ 

no que não a tiver feito rn. 

primeira por motivo de f6r 

ça maior, nos têrmos pre~ 

tos, ou que, tendo-a pres­

tado em primeira época,não 

houver satisfeito um da.s 

condições de habilitaçãore 

feridas no item seguinte. 
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4.183,4 - Considerar-se-á habilitado o aluno que 

obtiver a nota final 4, pelO menos, em 

cada disciplina, e a nota global 5, pe 

10 menos, no grupo das disciplinas de 

cul tura geral e cul tura técnica,. 

4. 1 ~).,. i': 1 - A nota global, em cada gru­

po de disciplinas, será a 

média aritmética das notas 

fimds de~sas discipliIl8,S. 

4.183,42 - Anota final de cada disci 

plina será a média pondera­

da de 4 elementos: nota anu 

aI dos trabalhos mensais de 

cada disciplina; nota da 

primeira prova parcial; no­

ta da segunda prova parcial; 

nota àa prova final. 

48183,421 - A €sses elemen-

tos ser~o atri­

bU'rdos, respec­

tivamente os p~ 

sos 2,2,lte 2. 

4.19 _ As demais indicações relativas aos cursos ora planejadre 

encontram-se nas normas específicas de organização e re 

gulamentaçlo de cada curso • 

• 't' 
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4.2 - Norrnas específicas 

4.21 - Curso de Didática do Ensino Agrícola (CoD9E.A.) 

40211 - Currículo do Curso: 

o curso supra compreenderá o ensino das disci-

plinas seguintes: 

1000,00 - História da Agricultura, e do Ensino 

Agricolao 

2000,00 - Psicologia Educacionalo 

3000,00 - Sociologia Ruralo 

4000,00 - Higiene Rural. 

5000,00 - Metodologiao 

6000,00 - Orientaç~o Educacional e Profissi~ 

40211~1 - O quadro relativo ao número de aulas 

de cada uma das disciplinas figura 

em anexo. 

4.21l~2 - Disposições relativas às cadeiras 

3000,00; 4.00,00 e 5000,00. 

402l1~21 - Em vista da experi~ncia -
-

adquirida através do cur-

so ministrado em 1947, a 

cadeira de Sociologia Ru­

ral será desdobrada em: -

13000,00 - Fundamentos de 

Sociologia; 

3.00,00 - Sociologia Ru­

ral, prbpriamente dita. 

40211922 - Será mantida a cad~ira de 

Higiene Rural, como nos 

cursos do ano findo, por 

tratar-se de disciplina -

indispensável, que 156 pa~ 

sou a constar, obrigat6rl 

. amente, dos currículos, -

quando da aprovaç~o da 
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Lei-Orgânica do Ensino A­

grícola, nao tendo sido, 

pOis, ministrada.. todos 

os que se diplomaram at' , 
o presente momento. 

4.211,23 - Por imposiçlO de nature _ 

za ~'cnico pedag6~ica, a 

cadeira de Metodolo~ia. 

tamb'm ser' subdividida em 

" 

,. 
Metodologia Geral e Espe-

cial, competindo, à pri­

meira, ministrar os prin­

cípios ~erais da did'ti­

ca moderna e, l segunda, 

ap11c'-los às disciplinas 

agr:!colas o ,. 

4.211,231 - A cadeira de 

Metodolo~ia 

Especial ca­

ber' dirigir 

a pr't1ca de 

Ensino. Esta 

efetuada se­

~undo os mol-

des adotados 

pela cadeira 

de Did':tica 

Geral e Espe­

cial da Fa­

culdade Nacio 

nal de Filoso 

fia, da Uni -

versidade 
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4.211,3 - As demais atividades curriculares ser~o 

estabelecidas quando da elaboraç!o do 

programa de cada disciplina. 

402l1g3l - Os programas das disciplinas 

mencionadas !er~o elaborados 

à base dos que foram organi'-

" sado! em 1947 ampliando-se, 

entretanto, o seu conteúdo, 

Já que o cur!o P&!sOU a ser 

ministrado regularmente,em 9 

mese! letivos. 

4,.2ll g 4 - Duração do Curso e mínimo de horas de 

tra balho semanal o 

4021l p 4l - O Cur!o terá a duração de 1 ,- , .. , ...... 

(um) ano letivo., 

402ll~42 - O trabalho letivo !emanal !e 

rã distribuído por um total-

de 24 hore.s,conforme estabe 

lece o art. 23, Seção II,Ca~ 

II I, Título III de. lei-Orgâ­

nica do En!ino Agricola(Dec. 

Lei n9 9 613, de 20-6-1946). 

4.2Il~5 - Calendário do Curso em 1 948 

402IJ~51 - 19 período, compreendendo au 

las, primeiras provas par­

ciais e férias regulamen~ 

'" de 5 de abril a 15 de ago!too 

402ll~52 - 29 período, compreendendo a~ 

las, !egunda! prova! parcja~ 

e provas finai!: de 16 de a­

gÔ!to a 31 de dezembro. 
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4.211,6 - Qondições de admissio 

4.211,61 - Ter conc1uido qualquer dos cur-

sos agrícolas t~cnicos; ou 

4.211,62 - ser professor do ensino a~ríco-

la em estabelecimento mantido 

pelo M1nist~rio da ~ricultura, 

ou pelas Secretarias ou Depart! 

mento. Estaduais de Agricultur~ 

ou ainda 

4.211,63 - ser professor normalista com e­

xercício em ~ranjas-esco1as t!-

picas rurais~ 

4.211,64 - ser aprovado em exames vestibu­

lare., que constarao de prova. 

escrita., versando sôbre as se­

guintes mat&rias2 

1.00,00 - Português C3. s'r1e). 

2.00 9 00 - Geografia do Brasil 

(3. s~rie Colegial). 

3.00,00 - ~r1cultura Geral. 

4.211»641 - Os pro~p&m&s do. e­

xames vestibulares, 

compreenderao a ma­

t'ria lecionada no 

29 ciclo do curso 

secund'rio, quanto 

às cadeiras de Por-

tugu8s e Geo~rafia 
• 

Re~ional do Brasil. 

A mat'ria exigida -

quanto à cadeira de 

~ricultura Gera1,­

ser' equivalente ao 

programa desta dls-
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4.211,7 - Diplomas 

cip1ina no Curso de 

Mestria Agrico1a. 

(Lei-Orgânica do Ensl 

no Agrícola, Dec.-Lel 

. n9 9 613, de 2o-8-46~ 

4.211,71 - Aos alunos aprovados, que pre­

encherem as condições estabele 

c1das pela. Lei-Orginic9 do En­

sino Agricola (iten~ 4.211,61 e 

4.211,64, aclIl11.), será conferi 

do o diploma de Licen~ado em 

Didática do Ensino Agricola. 

4.211,72 - Aos demais alunos será conferi 

do um certificado de aprovaçio 

como Professor do Ensino Agrí-

co1& • 

4.211,8 - Orientação do Curso 

4.211,81 ~ Tratando-se de um curso de for 

maçio de profess6res de ensino 

agrico1a, a orientaçlo geral do 

mesmo deverá ser exercida pelo 

professor da ca,deira de Metodo -
logta Especial dêste ramo de e;!! 

sino. 

, .,. 

\ , 
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4.22 - Curso de Adm1nistra~ão do Ensino Agrícola (C.A.E.A.) 

4.221 - Currículo do Curso: o curso acima compreende 

rá o ensino das disciplinas seguintes: 

1.00,00 - Hist6riada Agricultura e do Ensi-

" 

no Agrlc~là .. 

2.00,00 - Psicologia. 

3.00,00 - Sociologia Rural .. 

4.00,00 - Higiene Rural. 

5.00,00 - Administraçâo Escolar. 

6.00,00 - Orientação Educacional e Profissio 

nalo' 

4.221,1 - O quadro relativo ao número de au­

las de cada disciplina, acima indi 

cada, consta em anexo. 

4.221,2 - !ste item reger-se-á de ac$rdo com 

o que foi estabelecido no item ••• 

4.211
9
2, salvo quanto ao de número 

4021lF 23. O item que lhe correspoE 

de será, como segue: 

40221,23 - Os estágios de otSti~V"­

ção e trabalhos práti­

cos de Administração Es 

colar serão dirigidos 

pelO professor da cadei 

rao 

4.221,3 ,~ !stes itens compreendem os mesmos -

a. dados Já explicados em seus corres 

4.221
9
6 -'pondentes 4.211~3; 4.211,4; "o ..... 

4.211,5; 40211~6. 
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40221,7 .~ Diplomas 

,I' 

, 
4.221,71 - Aos alunos aprovados,-

que preencheram as cOB 

dições estabelecidas -

pela Lei-Org~ica do 

Ensino Agr!co1a (itens, 

40211 1 6 e 4 .. 211,64 ci­

tados anteriormente), - " 

será conferido o dip12 

ma de Técnico de Admi-

nis"traçlo do Ensino A­

grico1ao 

40221»72 - Aos demais alunos será 

conferido um certific~ 

do de aprova~o como­

Orientador do Ensino A 
, -

gr!cola. 

4.221,8 - Orientação do Curso 

40221g81 - Tratando-se'de um cur­

so de formaç.o de téc­

nicos em administração 

do Ensino'Agr!cola, a 

orientaçlo ~eral do 

mesmo deverá competir-

ao pr~fessor de Admi­

nistração Escolar. 
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4.23: - CUrs2.,_~~_,F2.!'"~ção d! !écnicos em Pesquisa.s Rurais 

(C. T. P.R. ) 

4.231 - Curriculo do Curso~ neste curso sergo leciona 

das as disciplinas seguintes: 

1.00,00 - Hist6ria Econ6mica e Social do Bra-

sil .. 

2.00,00 - Geografia Regional do Brasilo 

3.00,00 - Sociologia Rural. 

4.00,00 - Economia Rural. 

5.00,00 - Técnica de Pesquisas Rurais. 

6.00,00 - Noções de Estatistica Aplicada. 

4.231,1 O quadro relativo ao número de au-

las de cada disciplina encontra-se 

em anexo. 

4.231,2 - Disposições relativas às cadeiras 

2000,00 ~ 5000,000 

40231~21 - Este item compreende os 

mesmos dados já especi-

ficados em seu corres-

pondente 4.211,21. 

40231 9 22 - A orientação da prática 

de pesquisas (coleta de 

dados, apurações, etc o ), 

será confiada a monito-

res espeCializados, sob 

a direção do professor 

da cadeira de Técnica -

de Pesquisas Rurais. 

4.231i221 - Para cada 

grupo de 15 

alunos será 

previsto 1 

(um) moni-

toro 

·1 

j 
i 
I 
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4Q231,3 - Este item reger-se-á.de ac6rdo 

com o que foi estabelecido no 

item 1~.211~3G 

4.231,4 - Duraçio do g~ ~ número 

horas de trabalho' semanal. 

40231,41 - O curso terá a du-

de -

-raçB:o de ,1 (um) a­

no 1etivoo 

40231,42 - As aulas e seminá-

e 

rios ser~o distri­

buidos . em 16 horas -

',semanais, dedicand.Q. 

se, a1ém,disso, ao 

trabalho de campo,­

cSrca de 8 horas', -

perfazendo o ~ota1-

de 24 horas semanai& 

- Estes iten~ compre-

endem os mesmos da­

- dos Já explicados -

em seus correspon -

dentes ~.2ll,5 e •• 

4.2ll p 6, salvo quaa 

to ao de número ••• 

4.211,640 O item 

que lhe corresponde 

será, como segue: -

4023lp64 - Ser aprovado em e-

xames vestibulares, 

que com tar!o de 

provas escritas,ve~ 



4023lp7 _. Diplo~~ 

x:; 135 

sando s6 :.':'e E ··~.\::?gu i!!, 

te3 matéria.s~ 

1000,00 lvn tem tica ~ 

2 000,00 - Português $ 

3000,00 - Hi3t6ria e 

Geografia -

do Brasil,.-

4 v231 ,v64l- Os progr~. 

mas dos e 

xames ves 

tibulares 

compreen­

derão a. 

ma. térie, -

lecionada 

no 29 ci~ 

elo do 

curso se 

cundário., 

4 u231y71 - Aos alunos aprovadot'l ser!":!. 

conferido um certificado­

de Técnico em f-'8squisas Ru 

raisó 

4 0231,,,' -, prientaçgo do Curso 

40231,,81 - Tratando<~~e de um CU.r'30 -

destinado a formar têcni"' 

C03 em pesquisas rura1s s -

o profes30r da cadeira de 

Técnica de Pesquisas Rurais'­

deverá incumbir--56 da oriem 

taç~o do mesmo" 
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4.24 - Curso" de Magistério de Economia Rural Doméstica 

(C.EDRoDo) 

4.241 - Curriculo do Cureo: o primeiro ano do Curso 

acima- compreenderá o e-nsino das disciplinas 

seguintes: 

1000,00 - PortuguSsu 

2000,00 - Matemáticao 

3000,00 - Ci~ncias Naturais. 

4000,00 - Desenho e Trabalhos Manuais. 

5000,00 - Indústrias Rurais Caseiras. 

40241,1 - O quadro relativo ao número de a~ 

las de cada disciplina, acima in­

dicada, figura em anexo. 

40241~2 - Disposições relativas As cadeiras 

4~00,00 ~ 5000,00 

40241~21 - Fara melhor distribui­

ç!o das atividades c~ 

riculares" 8. cadeira-

4000,00 ser' subdividi 

da em: 

4000,00 - Desenho 

14" 00,00 - Trabalhos -

Manuais. 

40241 9 22 - A cadeira 5000,00 se­

rá ministrada, suces-­

sivamente, por espe­

cialistas nos diferen­

tes ramos em que se 

eubdivideo 

4~24!»3 - ~ete item reger-se-' -

de ac6rdo com o que 

foi estabelecido no i­

tem 40211/ 30 
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4.241,4 - Duraç$;o do Curso ~ Núm~ de horas 

dE trabalho semànal 

4.241,41 - O Curso terá a duração 

de dois anos correspon-

dendo, ao ano letivo de 

1948, o primeiro ano. 

4 .241 q}~2 - O trabalho letivo sema-

nal será distribuído 

por um total de 39 ho-

ras, conforme estabele-

ce o art. 23, Seção lI, 

Capo III, Tftulo III da 

Lei-Org~nica do Ensino 

Agrfcola. (DecoLei n9 

9 613, de 20-8-1946). 

4.241,43 - As aulas de Trabalhos -

Manuais ser~o ministra-

das em perfodos de duas 

(2) horas sucessivas e 

as de Indústrias Rurais 

Caseiras em 3 horas, a 

fim de permitir a prát! 

ca individual, sob a di 

reção do professor res­

pectivo e, por cons~ 

te, maior aproveitamen-

to dos alunoso 

4.241,5 - Este item compreende os mesmos da­

dos já especificados em seu corres 

pondente 4.211,5. 

1._. ~ __ ........... ) ...io...-........... ______ _ .~ i 
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4.24196 - Condições de admiseio 

4.241~61 - Ter concluído o curso­

de Mestria Agrícola ou 

o curso de prlmeiro c1 . 

cIo do ensino·· secundá­

rio ou dQensinonor-

mal; 

40241~62 - possuir capacidade r!.-

81ça para os trabalhos 

escolares que. devam ser 

realizados; 

40241)63 - ser aprovado em exames 

40241,7 - Promoçao 

ve8tibu1ares, que cons-

tarao de provas escri 

tas, versando s6bre as 

seguintes mat~rias: 

<, lo 00,00 - PQrtugu~s o 

-.: 2000,00 - Matemática. 

3000,00 - Desenhoo 

40241 9631 - Os progra- . 

. mas dos e-

xames ves-· 

tibulares, 

compreende 

rao .. ·matf 
. I 

ria- le~1o­

nada no 19 

c1clo do -

curso sect!! 

dário. 

4.o241.~ 71 - De ac6r,do com o que d1.,! 

põe a Lei-Orgtn1ca do 

Ensino Agr1cola,os alu 

_,~_1~, .~ .' .• • i 
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nos aprovados nas disc! 

plinas do 19 ano do Cur 

so serao promovidos ao 

29 ano. 

4.241,8 - Orientaçlo ~ Curso 

4.241,81 - A orientaçio d~ste cur 

so caberá a um dos pr~ 

fess8res do mesmo, es-

'colhido dentre os que 

tiverem maior experiBn 

cia no magistério agr! 

cola. 

4.242 - O 29 ano do curso será realizado em 

\""1'", 

como segue: 

4.242,1 - curr:ícu10 do Curso: 

6-.00,00 - Higiene e Didática. 

7.00,00 - Enfermagem e Puericultu 

rao 

8.00,00 - Metodologia. 

11.00,00 -portugu~s. 

12.00,00 - Matemática. 

13.00,00 - Sociologia Rural. 

4.242,11 - As cadeiras de Portu -

gu~s e Matemática, re­

cebem no 29 ano do Cur 

so as numerações acima 

para evitar equívoco -

com a numeraçlo adota­

da no 19 ano, a saber: 

1.00,00 e 2.00,00, res 

pectivamente o 

'! 0242912 _, Foi incluído no currl­

culo do 29 ano o estu-
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do da Sociologia Rural, 

reputado imprescindivel 

à formação adequada de 

profess$res do Magisté-

rio de Economia Rural 

Doméstica. 

4.242,2 - Diplomas 

40242 p 2l - Aoe alunos aprovados será 

conferido o diploma de li­

cenciado em Economia Rural 

Doméstica. 

4.243 - A realizaçio simulttnea da l' e 2. séries doCllr 

so de Magistério de Economia Rural Doméstica, 

do ano de J:$949 em diante, estará condicionada, 

ao número de candida,tos inseri tos e sujei ta às 

possibilidades, orçamentárias o 

Em 3 de llBrço 
I 

de 1.9'+ 8 

Tecnico de Ensino 
Assistente do Diretor 

Visto e aprovado 

as) Luiz Alves de M&ttos 
Diretor do Dp. E. 



cODIGO· 

1.00,00 

2.00,00 

3·00,00 

4.00,00 

5.00,00 

6.00,00 

ANEXO AO CURSO DE DIDÂTICA DO ENSINO AGRlCOLA 

(C.D.E.A.) 

DISTRIBUI01\:O DO NúMERO DE AULAS POR DISCIPT.Tl\TII ~ 

INTERPRETAQAO N9 DE AULAS SE N9 DE AULAS MEN 
.. MANAIS SAIS 

Eist6ria da Agricultura e do Ensino Agrícola 3 13 

~.)s icologi8, Educ8,cional 4 18 

Sociologia Rural 4 18 

Higiene Rural 3 13 

Metodologia 6 27 

Orientaçio Educacional e Profissio!w,J 4 18 -
Totais 24 107 

_ .. r_+_ 

N9 DE AULAS 
ANUAIS 

117 * 
162 

162 * 
117 * 
243 

162 * 
963 

I - Caso o nÚmero de alunos matriculados o permita, as aulas marcadas com asterisco ser.o dadas em conjunto 
com os outros cursos, cujo currículo inclue essas disciplinas. 

I.I - A c8deira 3.00,00 desdobra-se em duas: 13.00,00 - Fundamentos de Sociologia. e 3.00,00 - Sociologia Ru­
ral. 

>< 
'" I-' 
..f:;:" 
I-' 



CÓDIGO 

1000,00 

2000,00 

3.00,00 

4000,00 

5000,00 

6.00,00 

, 

ANEXO AO CURSO DE ADMINISTRAQXO DO ENSINO AGRtCOLA 

(CcA.EoAo) 

DISTRIBUIÇJtO DO NUMERO DE AULAS POR DISCIPLINA: 

INTERPRETAÇAO N9 DE AULAS SE N9 DE AULAS MEN 
MANAIS SAIS 

História da Agricultura e do Ensino Agricola 3 13 
P~icologia 4 18 

I SOCiologia Rural 14 18 , 
13 Higiene Rural 

t 3 

Administraç.o Escolar 6 27 
.. 

Orientaç~o Educacional e Profissional 4 18 
I -

T o tal ·s 24 1(J( 

N9 DE AULAS 
ANUAIS 

117 * 

162 

162* 

117* 

243 

162* 

963 

I - caso o número de alunos matriculados o permita, as aulas marcadas com asterisco serao dadas em.conJun 
to co~ os outros cursos, cujo curriculo inclue essas disciplinas. -

J 

II - A cadeira 3.00,00 desdobra-se em duas: 13.00,00 - Fundamentos 'de Sociologiaj e 3.00,00 - SociologiaRU 
ralo ' 

>4 .. 
~ 
..f::' 
I\) 
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ANEXO AO CURSO DE ~CNICOS EM PESQUISAS RURAIS 
,..~ 

(CoToPoR.) 

DISTRIBUIÇJtO DO NCtMERO DE AULAS POR DISCIPLINA: 

CÓDIGO INTER PREffA QA o N9 DE AULAS SE N9 DE AULAS MEN N9 DE AULAS 
MANAIS ' SAIS ANUAIS .... _-.,,---=-

lo 00,00 H18t6ria EconÔmica e Soci.l do Bra8il 2 9 81 
I 

2.00,00 Geografia Regional do Bra8il 2 9 81 

3.00,00 Sociologia Rural 4 . 18 162 * 
4.00,00 Economia Rural ' 2 9 81 

5.00,00 Técnica de Pesqui8ae Rurai8 4. 18 162 

6000,00 Noçõe8 de Eetatí8tica,Aplicada ~ 9 81 
-

Totai8 ' . 16 72 648 • 

i --
I - Caso o número de alunos matriculados o permita, as aula8 marc.da8 com asterisco ser&o dada8 em conjun­

to com os outro8 cursos, cujo currículo inclue eesa8 di8ciplinaso 

11 - A cadeira 3.00,00 desdobra-se em duae~ 13000,00 - Fundamentos de Sociologia; e }.OO,OO - SOCiologia Ru 
ral 

>< .. 
I-' 
.j::::' 
\.)I 

,,,*,,,,,,,-.-"'1" • ri C' - m' e ,r_MS r •• f 'me p? ] . .? '$ 7 $ 77 . $ oi'" " 



CÓDIGO 

1000,00 

2000,00 

3000,00 

4.00,00 

14.-00,00 

5000,00 

-

• .... :: i ii" ; "4453-4 __ --- ~ - • a • t. 4Ai 

ANEXO AO CURSO DE MAGISTERIO DE ECONOMIA RURAL DOMltSTICA 

(CçE"RcDo) 

DISTRIBUIÇXO DO N11MERO DE AULAS POR DISCIPLINA 

INTER PRETA ÇX O. N9 DE AULAS SE N9 DE AULAS MEN 
MANAIS SAIS 

PortuguS~ 4 18 

.MI.temática 4 18 

Ciéncia~ Natura1e 4 18 I -Desenho 4 18 

. - Trab •. 1hos .MI.nua1~ 8 36 

Indúetr1a~ Ruraie Ca~e1ra~ 15 69 
- -

Totai~ 39 177 

>4 
., 1 

!-li 

~I 

N9 DE AULAS 
ANUAIS 

162 

162 

162 

162 

324 

621 

.. ~q3 
-i )_ 

OBS.: - O número de horae previ~to para a~ dieciplina~ 14.00,00 e 5000,00 incluem aula~ e trabalho dirigido. 

~ 
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Parte 11 - Plano do Centro de Pesquisas Rurais, anexo aos Cur 

sos. 

Pág. 

1 - Exposiç&o de Motivos ••.••••••••••••• ~.. 1 

2 - Finalidades do Centro ••••••••••••••••• 3 

3 - Organizaç&o e Regulamentaç&o do Centro. 4 
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-lo - EXPOSIQAO DE MOTIVOS 

101 "" situaçao brasileira,!) no que diz respeito à soluç~o de pro 

'-'blemas rurals.ll re8sente~se.9 de modo particular, da falta de 

dados' objet1vos que retratem fielmente as nossas realidade~ 

102 - Poucos t~m sido os estudiosos dedicados à 1nvestigação de 

nossos problemas rurais,!) J~ pelas dificuldades 1nerentes a 

pêsqulsas dessa na.tureza.,!) acrescidas das que são peculiares 

ao nosso ""hlnterla.nd <l7$ Já pela falta de formaç~o técnica a­

dequada que habilite elementos c~pazes de realizar, com efi­

ciênc1a, êsse .tipo de estudoso 

1021 - Infelizmente, nossos centros culturais dedicam-se 

muito mais à formaç~o de técnicos de gabinete do que 

ao preparo de pesquisadore3 de campo~ ,Salvo honrosas 

exc'eçOe3.l/como a Escola. livre de Soc1010gia e' Pol.:!ti 

ca de Svpeulos essa situaçao ainda perdura por todo 

o país., 

103 - A experiência constitu1da pelo Curso de Formaç~o' Pedag6gica 

de Profess6res e Oríentadores do Ensino Agrícolas organiza­

do com a colaboraç~o da Superintend~ncia do Ensino Agrícola 

e Ve~erinárioD Comissão Brasileiro-Americana de Educaçao 

das Populações Rura.is eFundaç~o Getúlio Vargas, sob a dir~ 

Çao técnica. desta ultima entidade, veio pôr em foca a nece~ 

sidade de se criar uma agremiaç~o que 9 reunindo especialis­

tas e dema13 interessados nos problemas rurais, possa ince~ 
.. ~ ~ 

tlvar 08 inquéritos e pesquisa.s de que. carecemos nesse par­

ticular; coordenar atlvida.des~ sistematizá-las,' amplilÍ-la.:3; 

e, ainda,lj constituir um excelento centro de treinamento de 

pesquLH~dores de campC?o 

1 0 4 - Intimamente relacionada. com o aludido curso, a agrem1aç~o 

proJete.üa constituiria um elemento de ligaçao com os alunos 

J~ formados p através dos quais trabalharia no sentido de in 

crementar os estudos ruraiso Seria difundida, dêsse modo, 
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por todo o país, a orientação científica do centro, numa pr~ 

missora tentativa de articular em t8rno de obJetivos comuns, 

energias e esforços até agora inaproveitados. 

1.5 - Acresce que. os ex-alunos do curso, uma vez retornando a 

seus postos de trabal~o, certamente, procurar!o pôr em práti 

ca os ensinamentos recebidos. Sendo, contudo, em námero redu 

zido e disseminados por localidades longínquas, dific~lmente 

vencerão a ignorftncia e a inércia do meio, se nlo forem am­

parados por uma ligaçao com o centro que os formou, que n8-

1es incutiu novos ideais, amp1i~ndo sua cultura e ensinando­

lhes novas técnicas de trabalho. . 

1.6 - A criaçao de um centro de Pesquisas Rurais enquadra-se nos 

objetivos culturais da F.G.V., e vir' servir como complemen­

to indispens'vel aos cursos que esta instituiçao se propõe 

realizar em colabo~açlo com a Superintend8nci~ do Ensino A­

grícola e Veterin'rio, do Ministério da Ag~icultura. 

000000000 
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2. - FINALIDADES DO CENTRO 

2.1 -, í) Centro de PesqUisas Rurais ter~ portina1idades: 

2011 - desenvolver uma mentalidade científica no tratamento 

dos problemas rurais e suas soluções; 

2012 -.1'ormar pesquisadores de campo devidamente habi1ita-

dos; 

2.13 - promover 9 orientar e coordenar lnqu~rltos ou pesqui­

sas 9 interpretando os dados colhidos 9 divulgando os 

. resultados obtidos ou as conclusões que dê1es se po~ 

sem inferir, 

2.14 - organizar pa1estraS g conferências, semanas de . estu­

dos sôbre assuntos relativos aos problemas rurais e 

sua SOlUça0; 

2.15 - proporcionar aos estudantes em geral e', em particu­

lar aos alunos do Curso de Formaçao Pedag6gica de 

Professôres e Orientadores do Ensino Agríco1a,a mais 

ampla orientaçao e assistência no que se refere a'es 

tudos relativos ao meio rural; 

2 0 16 - manter estreita ligação com os ex-alunos do Curso já 

. mencionado; 

2 G l7 - colaborar com as autoridades do país J quando solici­

tado, dentro do limite de suas atribuições; 

2 0 18 - estabelecer intercâmbio cultural com as instituições 

" congêneres do pais e do estrangeiro e demais entida-

des que se dedicam a. assuntos;. rur<lis., 
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3. ORGANlZAc10 E REGUIAMElfl'AÇlQ 
,., .' 

301 - Direção 

O Centro será dirigido por um especialista em assuntos ru­

rais, de preferSncia habilitado em trabalhos de pesquisas. 

3011 - A indicação do referido dirigente, que será denomi-

nado 'Orientador do Centro'; será submetida à apro­

vaçlo do Coordenador Geral dos Cursos e Centro,e do 

Diretor do Departamento de Ensino da F.G.V •• 

3.2 - ComissKo de Estudos e Pesquisas 

3.21 - As Comiss~es de Estudos e Pesquisas serao integra 

das por técnicos especializados de not6ria competSn 

cia. Sua indicaçao será submetida A. aprovação dOs 

dirigentes mencionados no item 3.11 e a Sstes enca­

minhada, com parecer do Orientador do Centro. 

3022 - No ano corrente, o ndmero de membros da Comiss!o de 

Estudos e Pesquisas Dlo deverá exceder a 15 (quin­

ze) o 

3.3 - Estatutos do Centro e Regimento Interno 

. 3031 - Os Estatutos do Centro e seu Regimento Interno, in 

cluindo as atribuiç~es regulares do Orientador e 

dos membros da Comisslode Estudos e Pesquisas, e 

outras, serao elaboradas pelo Técnico do Dp.E da 

Pundaçlo Getúlio Vargas encarregado do planejamento 

geral do Centro, pelo Orientador do mesmo e pelo pr~ 

fessor da cadeira de Técnica de Pesquisas do Curso 

de Formaçlo de Técnicos de Pesquisas Rurais (C.T.PoRo) 

3.031l-,Oe referidos Estatutos e Regimento deverito 

.. 

ser apresentados no máximo, 30 (trinta) dias 

. após a aprovaç&o do plano ora apresentado, e 

submetidos A aprova~o do Coordenador Geral 

dos Cursos e do Centro e do Diretor do.Dp.E. 

da F.G .. V ... 
c· I e 'fi r ··t7l'( , 
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304 - Membros do Centro - . 
-I; 041 - O Centro de Pesquisas Rura.is congregará: D1r1gentes 

do Curso de Formação Pedagógica de ProfessOres e o­
rientadores do Ensino Agrícola; 

3042 - Professób:::J do Curso; 

3043 - Ex-alunos do Curso;, 

3044 Alunos do Curso; 

3045 - Membros de instituições dedicadas ao estudo do meio 

rural; 

3.46 Profes~ôres e Técnicos ruralistas; 

3047 - PeS~vtl8 interessadas no assunto e dev1damente cre­

denciadas l a critério da Dirct)ria do Centroc 
, 

305 - Orgâos do Centro 

3051 - O Centro de Pesquisas Rurais será constituído pelos 

seguintes 6rgâos~ Estudos e PeSquisas: 

30511 - ~eç40 de 30c10106ia Rural, abrangendo estu-

dos e 'pesquisas de: _ 

3,,511,91 - 30ciolog1a Rural; 

30511,2 - Economia Rural; 

30511»3 - Higiêne Rura.l; 

30511,94 - História Econ6mica e Social de) 

Brasil; 

30511,5 - Hist6ria da Agricultura e do En:'31-

no Agricola o 

30512- 3eqâo de Orlentaç40 Vital, cQmpreendendo es­

tudos e pesquisas de~ 

PSiCOlogia-experimental, educacio­

nal e Psicolog1a social Rural. 
" 

- 30512,2 - Orientaç40 educacional e protlssio 

nal" 

30513 - 3ex~0 de Renovaç40 Metodo16gica, incluindo 

estudos e pesquisas de: 
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3.513,1 - Administraç!o e Organizaçao Escolar; 

3.513,2 - Metodologia Geral e Especial. 

3.514 - As Seções mencionadas nos itens acima, integra 

das por: professôres dos cursos, em cada setor 

,de sua especializaç!o; alunos e ex-alunos de 

acôrdo com seu preparo anterior, inclinações 

naturais e necessidades de serviço;, e dem~e~ 

. pecialistas, membros do Centro, apresentarão , 

anualmente, um programa de estudos e pesquisas. 

3.514,1 - Os program6s acima, dever!o ser sub­

metidos à apreciaçao da ComisEio de 

3.52- Documentaç~o 

Estudos e Pesquisas, que dar~ pare­

cer sôbre os mesmos, e aprovados pe-

lo Coordenador Geral dos Cursos e 

. Centro e pelo Diretor do Departamen-

to de Ensino da F.G.V •• 

3.521; - O Centro de Pesquisas Rurais organizar~ a bi­

blioteca especializada, prevista para os cur­

sOSp e constitu~da por compêndios, ~onografias 

e revistás sôbre assuntos rurals. 

3.522 - Manterá igualmente um arquivo dos dados e in­

formações coligidas e demais àssuntos de corr~ 

.'lâtos~ planos, gráfiCOS, mapas, esquemas, rela 

t6rlos,? etc •• 

3.53 - Divulgaql:o e Intercimbio 

3.531 -: O Centre de Pesquisas Rurais editar~ um "Bole 

tim'" de divulgaç8:o de suas atividades; tra.ba­

lhos de seus membros e de outros especialis -

'tas, desde que apresentem 1nterêsse corr~ 

. lato o 
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30531,1 - O ..... Boletim N, acima, será publica­

d.o l~ vêzes por ano; dis tribu!do 

grr'. liu1 tamente 'aos' membros do Cen­

tro de Pesquisas Rurais e às ins­

tituições interessadas, a crité­

rio da Diretoria.Ser', igualmen­

te, permutado, COln outras pub1ica_ 

ç6es congêneres. 

Aos demais interessados, o Boletim 

será vendido a preço. m6dic:. 

3.54 - Ser~o organizados pelo Centro de Pesquisas Rurais, 

sob o patrocíniO da 8eçao, à quallnteressar dire­

tamente, palestras, sessões de cinema educativo, se­

manss de estudo, excursões, etco •• 

3.541 - os trabalhos de campo, ligados às diferen­

tes cadeiras do curso, poderao ser coorden~ 

das pelo Centro de Pesquisas Rurais, embora, 

0&0 necessAriamente. 

3.6 - Reuni6es 

3061 - O Centro de Pesquisas Rurais organizar~ as seguin­

tes reuni6es: 

3.611 - Dois semindrios mensalsde Comiss~o de Estu 

dos e Pesquisas, para relat~rl0 e debate 

dos trabalhos em pauta. 

3.612 - Uma reunião mensal de todos ós membros do 

Centro para comunicações de Estudos e Pes­

quisas e outros assuntos subordinados às fi 

na1idades do Centro o 

3.,613 - No final do ano o Centro de Pesquisas Rure.is 

rea11zar~ uma sesalto extraordlru.{ria, p\1bllc~ 

para maior dlvulgaç~o de seus trabalhos e 

dos resultados obtidos. 
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3.7 - Secretaria: - Os Serviços de Secretaria do Centro de Pes-
o 

quisas Rurais serão organizados de acardo com deliberaç~es 

posteriores e na medida das suas necessidadeso 

Em 3 de março de 1948 

as) Dora A de »:I. ttos 
Técnico de Enaino 

Assistente de Diretor 

Visto e aprovado 

as) Luiz Alves de Mattos 
Diretor do Dp.E 
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Parte 111 - ~egulamentação das Bôlsas de Estudo. 

1. - Disposiçces Gere.is • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

P~g. 

1 

2. - Condições para o recebimento das Bôlsas ••• 1. 

3. - Compromis5o e Deveres dos Bolsistas QOO ••• 2. 



REGULAMENT.AQIrO DAS BOLSAS DE ~STUDO 

1. - DISPOSIQOES GERAIS 

1.1 - A Superintend~ncia do Ensino Agrico1a e Veterinir10 do Mi­

nist'rio da Agricultura» em colaboraçao .com a Fundaçao Ge­

túlio Vargas, resolve conceder 20 (vinte) B6l!a! de Estudo 

para o ano letivo de 1 948~ sendo 5 em cada um dos cursos 

seguintes: 

1.11 - Curso de Did'tica do. Ensino Agricola (C.D.E.A.); 

1.12 - Curso d~ Administraçao do Ensino Agr1cqla (C.A.E.A.); 

1.13.- Curso de Forrnaçao de T'cnicos de Pesqu+sas Rurais -

. ( C • T .P oR o ) ; 

1014 7 Curso de Magist'rio de Economia Rural Dom~stica 
","... ,-' , 

( C .E .R .D • ) o 

1.2 - As Bôlsas d~ Estudo, pre~istas acima, ser~o no valor de 
" .' :, . -'{ . 

Cr$ .. 150000,OO (quinze mil cruzeiros) anuais por b8lsa, pa-
.~ . , . " '. ' 

:ga~:.m 10 (dez) prestações de Cr$ 10500,,00 (mil e q:uinhen -. 

tos cruzeiros) entre o 19 e o 59 dia útil dos meses deabrll 

:1. dezembro" e noflnLdêste .tlltimo mês» quando o· aluno boI -

sistâ!~tlver de retornar ao Estado ou Territ6rio onde traba-

íhá. 

1".21 - Em se tratàndo d* bolsista residente no Distrito Fe-

deral ou em Niter6i e adjacências, esta última men~a 

lidaderilo ser' 'cdnce,dlda. 

1.3 - Os 'eandidatosàsbôlsas deVeri:o requerê-las" por escrito,-

ao Coordenad'oÍ' dos cursos ff indicado pela Superintendê'ncia 

do Ensino Agrícola e Veterinário" no ato de inscriçi:o 1.0-

'éxáme d.e adm1s!io ó 

'1~4 -' As bô1sas, serao: concedidas de a,eôrdo com as condiçe5es esta-

·b.leclda.a por eista regulamentaçao o 
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2. COlIDIQOES PARA O RBCEBIMBJft'O DAS BOLSAS 

2.1 - Os candidatos As B61sas de Estudo ter~o de preencher requis! 

tos relativos a: 

2.11 - Sanidade e capacidade física e mental. 

2.12 - Comportamento, atitudes e interSsses sociais e voca­

cionais. 

2.13 - Preparo anterior ~ dedicaç~o ao estudo. 

2.2 - Sanidade e C.pacidade física e mental 

2.21 - Al~m dos atestados de sanidade, exigidos por lei para 

ingresso nos cursos, os candidatos As b81sas dever~o 

v~ncer provas específicas que demonstrem: 

2.211 - do ponto de vista físico - integridade ors'~ 

ca e funcional e bom t8nus vital; 

2.212 - do ponto de vista mental - aus'ncia de traços 

psicopáticos ou neuróticos e bom nível mental. 

2.3 - Comportamento, atitudes e inter8sses sociais e vocacionais. 

2.31 - A1~m do co~rovante de idoneidade moral, os candida -' 

tos às b6lsas submeter-se-~o a provas psicológicas a­

feridoras de atitudes e inter8sses sociais e vocacio­

nais. 

2.4 - Preparo anterior e dedlcacl0 ao estudo 

2.41 - Os candidatos às bOlsas dever~o comprovar os cursos 

anteriormente realizados e dema1. estudos ou traba -

lhos feitos. 

2.42 - No exame de admissao os candidatos As b8lsaa dever~o 

alcançar m~dia global igualou superior a 75 (setenta 

e Cinco) e, por mat~ria exigida, m~dia igualou supe­

rior a 65 (sessenta e cinco). 
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3. - COMPROMISSO E DEVERES DOS BOlSISTAS 

3.1 - Ao receberem a primeira prestaçA:o, os bolsistas, deve­

rao assumir, formal e efetivamente, compromissos e de 

veres relativos a: 

3.11 - Tempo integral. 

3.12 - Assiduidade e pontualidade. 

3.13 - Participaç&o e aproveitamento nas 

curriculares e extra-curriculares. 

3.14 - Atitude disciplinada e construtiva. 

3.2 - Tempo Integra1 

atividades 

3.21 - Os benefici'rios das b61sas Dlo poderio exer­

cer nenhuma atividade, remunerada ou nlo, em 

campo alheio ao direta ou indiretamente relaci 

onado com o dos cursos. 

3.211 - Mesmo dentro d8ste campo ~ vedada qual 

quer outra atividade que seja remunera 

da sob qualquer forma. 

3.22' - Os bolsistas devem dedicar o mhimo possível de 

tempo às atividades curriculares e extra~curri 

culares. 

3.23 - Qualquer inobservincia em relaçao ao disposto 

nos itens acima acarretar' a suspenslo da b61-

sa. 

'3.3 - Assiduidade e pontualidade . 
3.31 - Os bolsistas s6 podem faltar às aulas, ou a e-

las chegar atrasados, por motivo Justo, sendo, 

entio obrigat6ria a apresentaçao, por escrito, 

ao Coordenador dos cursos"da Just1ficaçao cor 

respondente, competindo a iste Julgar os moti-

vos apresentados. 

3.32 - O bolsista qUe nio observar o estabelecido no 1 

tem anterior ser' advertido pelo Cooroenador -

dos cursos a,' em':caso de reincidência, perder' 
< 

o direito ~ b6lsa de estudo. 
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extra-"ta'r11:nJiare8 

, • _1 - A ·"paTt:te1'P8~'eo-·'apí·'ove±·1Ja_ftt'O" 'd'oe ·bol'st1Jta'S· . em 

re1aç«o h at1vtdad-estmrricttlare8 e ertra"'eurricul!. 

r~á left : Ju1sa4a _ f'unçlo de g 

, .. _11 - _dias obtidas nOI trabalhos e Dal provas e.! 

crital e orais d. cada disciplina, aI quais 

.n«o pojerlo ser inferior.es a 75 (sete.n,ta e 

c1D.c.o), ~nto para .01 trabsllaol quanto para 

8S p~oval. 

3.-12 - c~rimento integral de um plano de traba~, 

...adstr.1.to&.u.m&. oU .. ma.1s.disclpl1.nU .. !al.. plar 

no ler' elaborado, acompanhado e Julgado pe-
I 

• 

lo professor ou protess6res respectivo,. O 

p~ano constará de: 

3.-12,1 - peBqu1s& bib110gr'fica e organiza­

Qlo de flc~rio informati.o re1at! 

vo ao alsunto em estudo; 

3.412,2 - pesquisa de campo, que, conforme o 

tema e em funç§:o do que f6r eaUh!, 

1ec140, constar" de visitas ou eX­

cursaes para observaç~es e coleta 

de dados ou de estágios para aqu1-

s1Q1o de conhecimentos e de eXp'erl 
8nciaJ 

,.412,3 - apreeentaçlo mensal, por escrito .. 

dO andamento da pesquisa e reda4lc 

fiua1c1al conclusaes, ou, pelo .­

aos, da relaç&o dos dados sip1f".t,­

Oa ti yoJi collUdOJl. 

3.42 ... O oumpr1mento da. deterllliMçOee do item 3.41.e 1.1 

lubd1riaDes ~ elsenc1a1 ~ • cont1mJaç«o do ~eceb! 

..,to 40 ~_r.íc1o .. 
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3.5 - Atitude disciplinada e construtiva 

3.51 _ Qualquer atitude de indisciplina ou desrespeito gra­

ves às normas de boa conduta social, será motivo su­

ficiente para 3 suspensão do beneficio. 

3.511 _ Tal medida será tomada, logo que o inqu~rito 

procedido a respeito por 2 professôres do 

curso no qual estiver matriculado e um t~cni 

co da F.G.V., indieados e presididos pelo C~ 

ordenador dos cursos, evidencie a existSncia 

e a gravidade da culpa. 



Parte IV - Previs~o Orçamentária e respectiva justificaçao 

1 - Previs~o orçamentária especifica correspo~ 

dente a cada curso e ao Centro e Quadro ge 

Pág. 

ral das despesas ••••••••••••••••••••••••• 1 

2 - Justificaç~o da Previs!o Orçamentária •••• 7 



FUNDAÇXO GETttLIO VARGAS 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

1 •. ~- PROPOSTA ORQAMENTARIA PARA O C'QRSO DE DIDATICA gQ E]VSINO AGR1COIf: 

( CoD.EoA. ) 

Duraçao do Curso~ 9 mesespTotalgAulas Previstas,963;Apost. 963. 

VERBA - PESSOAL 

Gratificações 
-Pagamento de aulas aos Pro­
fessôres a Cr$ 1009 00 p/aula. 
Idem a 1 Orientador» a Cr$ooo 
1 0000,00 mensais •• 0000000000 

TAREFAS 
-Pagamento de originais de 
apostilhas aos Professôres p 

aer$ 50$00 por originalooo.o 

VERBA - MATERIAL 

Consumo 
-Stencil - 4 333 a Cr$ 2~04.oo 
-ParI absorvente - 866 000, a 

Cr 09 0667 000000000000000000 

Permanente 
-Livros - 4 ~ s/ Cr$ ~-------~ 

220 0091950 000000000000000000 

VERBA - DESPESAS GERAIS 
Excurs~es e Visitas .. -
-l~ s/ Cr$ 2380372,20 0000000 

TrabalhES ~ Campo 
-15 ~ si ()r$ 2380372.9 20 o o o o o o 

VERBA - ENCARGOS 

Contribuições 
-9 ~ si Cr$ 1050300,00 -------
(Gratlflcaçoes ) 0000000000000 

T O T A L 00000000000000 

MAISg 
_ 5 B6lsas de estudo a Cr$ _r __ 
lo500~OO mensais, cada balsa 
( 9 meses de estudo e 1 mês -
de tr§nsito ) ooooooooo~oooooo 

960300$00 

9.000pOO 10503009 00 

8 0839 p 30 

570802 9 20 '660641 v50 

230837~.20 

25 0 125,,80 

90 417,00 
2970965,20 

75 0 000,00 

372.965,20 

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1 9480 
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FUNDAQI.O GETttLIO VARGAS 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

1.2 - PROPOSTA oRQAnN'l'ARa PARA O CURSO DE ADMINISTRAÇlO DE EISINO 
AGRICOLA - (C. A. E. A.) 

.. -' ~ 

Duração do Curso: 9 meses; total: aulas previstas, 963; aposti 
lhas, 963. 

VERBA - PESSOAL 

Gratificações 

Pagamento de aulas aos Pro-
fessOres a Cr$100,00 p/áula 96.300,00 
Idem a 1 Orientador, a •••• 
Cr'l.OOO,OO, mensais •••••• 9.000,00 105.300,00 

Tarefas 

Pagamento de originais de a 
posti1has aos Profess$res,ã 
Cr#50,00 por original ••••• 48.150,00 153.450, 

VERBA - MATERIAL 

Consumo 

Stencil - 4.333 a Cr$2,04.. 8.839,30 
Papel absorvente - 866.600 
a Cr$0,0667 ••••••••••••••• 57.802,20 66.641,50 

Permanente 

Livros - 4% s/er$220.09l,50 

VERBA - DESPESAS GERAIS 

EXcursões e Visitas 

10% s/Cr$238.372,20 •••••••• 

Trabalhos de Campo 

l5~ s/Cr#2380372,20 

VERBA - ENCARGOS 

. . .. . . . . 

Contribuições 

9%·s/Cr#105.300,00 (Gratifi 
caç~es) •••••• o ••••••••••• ~ 

MAIS .. 
5 B6lsas de Estudo a Cr •••• 
1.500~00 mensais, cada b$1-
S80 (9 meses de estudo e 1 
mês de trtnsito) •••••••••• 

Rio de Janeiro, 18/2/48 

35.755,80 59.593,00 

75.000,00 
372.965,20 



FUNDAÇ!O GE'r11LIO VARGAS 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

1.3 - PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O CURSO DE TÉCNICOS EM PESQUISAS 

RURAIS (C.T.P.R.) 

Duração do Curso: 9 meses; Total: Aulas Previstas 648; Aposto 

648. 

VERBA-PESSOAL 

pratificaçOes 

-F.agamento de aulas aos Pro-
fessOres a Cr$ 100,00 p/aUla 64.800,00 
~Idem 1 Orientador, a CrI 
1.000,00 mensais •• ooo....... 9.000,00 
-Idem a 2 Monitores a Cr$ 
1.000,00 mensais •••••••••••• 18.000,00 91.800,00 

Tarefas 

-F.agamento de originais de a 
postl1has aos Profess6res, ã 
Cr$ 50,00 por original •••••• 

VERBA-_TERIAL 

Consumo 
-Stenc11 - 2 916 a Cr$ 2.04. 
~F.ape1 Absorvente - 583 200 
a Cr$ 0,066700 •• 000.0 ••• 0 ••• 

Permanente 
-Livros - 4%s/Cr$169.048,oo. 

VERBA - DESPESAS GERAIS 

Excursões e Visitas 
- 10% s/Cr$ 184.071,900.0 •••• 

Trabalhos de Campo 
-15~ s/ Cr$ 184.071,90 ....... . 

VERBA - ENCARGOS 

Contribuiç~eB 
- 9% s/Cr$ 90800,00 •••••••••• 
(Gratificações)o •••• o •••••••• 

TOTAL.o.o ••••••••••• 

MAIS~ 
=-S-B01sas de estudo a Cr •••• 
1.500 j 00 mensais, cada ....... . 
(9 meses de estudo e 1 m6s de 
tr€ns1to)oooooooooooooooo.ooo 

22.400,00 124.200,00 

5.948,60 

38.899,40 44.848,00 

18.407,20 

• 27.610,80 46.018,00 

8.262,00 

230.089,90 

75.000,00 

3050089,90 
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! 
l 
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FUNDAQAO GETttLIO VARGAS 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

Duraç~o do Curso: 9 meses; total~la.ulas previstas, 1 593; apos 
lhas, 772 • 

. VERBA - PE~S OAL 

Gratificaç~es 

Fagamento de aulas aos Pro-
. fess&es a' Cr$60, 00. pou. au- . 
la nas cadeiras ; ~ 00; 00- ••• 
2000,00 e 3000,O~ .000.0... 29.160,00 
Idem a Cr#80,00 por.2horas 
nas cadeiras 4.00,00 a •••• 
l4000~00 00 •• 00 •••••••• 0... 6.480,00 
Idem a Cr#120,00 por 3 ho-
ras na cadeira 5.00,00 •••• 4.960,00' 
Idem 1 Orientador a ••••••• 
Cr$loOao~q mensais o...... 9.000,00 49.600,00 

Tarefas 

Fagamento de originais de a 
postilhas aos Professeres,ã 
C~#40, 00 por, original • o • o • 

VERBA - MATERIAL 

Consumo 

90% Stencil - 30130 a •• o. 
Cr$2, 04 .• ó o o • o • o o • o o o o o • o •• o 

10% Duplimat - 346 a Cr$.o. 
4 , 00 o o o o o • o o • • ~ o o • • • o • • o • • 

90% papel absorvente &6 000 
a Cr$0>0667 0800000.000.00. 
10% papel para dupl~mat ••• 
69 200 a Cr$O,09 000000000. 

VERBA - DESPESAS GERAIS 
'.· .... 1·,..· . 

Excurs~es 

10% s/Cr$1360231,40 

Publicidade 

4%'s/C~#1360231,40 

VERBA - ENCARGOS 

Contr1buiç~es 

o o o o o o o o 

9% s/Cr$390600,00 (Qrat1fl 
caç~es) o.o.oo.o •• ~.o.ooo. 

T O T A L o o o o • o • 

MAIS --
Insta1aç~es e Equipamentos 
5 B$lsas de Estudos a Cr$ 
1.500,00 mensais,cada bolsa 
(9 meses de estudo e 1 mês 
de trânsito) .ooooooo.~ooo 

Rio de Janeiro, 18/2/48 

6.385,20 

1.384,00 

41.754,20 

6.228,00 

".880,00 80.480,00 

55.751,40 

5.449,30 

) 

158.867,80 
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FUNDAÇXO GETULIO VARGAS 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

1.5 _ PROPOSTA OR9AMEN~ARIA PARA O CENTRO DE PESQUISAS RURAIS 

Duração: 9 Meses. 

VERBA _ PESSOAL 

Gratificações 

_ Pagament-; do Orientador' 
do Centro a Cr$ 2.000,00-
mensais ••••••••••••••••• 

Jetons 

_ Pagamento de comissões 
de trabalho. ( 2 reuniões 
mensais - 15 membros) ••• 

VERBA _ MATERIAL 

_Material de expediente •• 
_Boletim do Centro (4 nú­
meros por ano ) a Cr$ --
8.000,00 ••••••••••••••••• 

TOTAL ••••• 

18.000,00 

40.500,00 58.500,00 

9.000,00 

32 .000,00 41.000,00 
99.500,00 

Rio de Jane1ro, 18 de fevereiro de 1 948 
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OBSERVAQt7ES 

Segundo o planejamento elaborado pelo Departamento de 

Ensino, o número de aulas previstas para cada curso, ser': 

C.T.P.R. 

648 

~ndo em vista que 3 cadeiras dos dois primeiros cur­
sos s«o id8nticas, as aulas ser«o dadas em conjunto. Com is­

so teremos nesses dois cursos uma reduç40 de despesas corre~ 

pondente a 396 aulas. 

Al'm das cadeiras ac1ma, h', ainda, uma que é 1d8ntica 

aos 3 cursos e cujas aulas tamb'm ser«o dadas em conjunto.Ne~ 

se caso, como o ndmero total de aulas dessa cadeira é de 192, 

a despesa, para cada curso ser' de 1/3, ou seja de 54 aulas. 

Pelo exposto, o m1mero de aulas previstas para cada CU!: 

so ser': 

C.A.E.A. 

Aulas em separado 405 

'.A.u~s em conjunto 198 
'"k " 

Aulas em conjunto ...2i 
Totais •••••• 657 

C.D.E.A. 

405 

198 

-2! 
657 

C.T.R.P. 

486 

2! 
540 

Rara efeito de C'lculo das apostilhas, o Departamento de 

Ensino considerou o ndmero de apostilhas para os 3 cursos i­

gual ao total de aulas, menos 10%; nesse caso, o total de apo~ 

tilhas por curso ser' 

C.T.P.R. 

591 591 486 

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1948 
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2 o - JUSTIFICAQXO DA PREVISXO ORQAMENT1RIA 

2.1 - PREVISJtO DA DESPESA 

2011 - Verba I - Pessoal 

2.111 - A fim de coordenar as atividades dos quatro cur 

sos previstos e de entrosá-las no que interes­

sar# como o Centro de Pesquisas Rurais foi pre-
\' II visto um Coordenador , que perceberá a gratifi-

caçKo mensal de Cr$ 30000,900 (três mil cruzei­

ros), correspondente a cêrca de 28 horas sema­

nais. 

2.112 - Fara permitir melhor direç!o dos trabalhos docen-
l\ 11 tes e discentes foi previsto um 'Orientador pa-

ra cada curso, professor da cadeira principa1,9que 

perceberá por essas fUnções a gratificaç!o de 

Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) por mEs. 

2.113 - Necessitando o Curso para FormaçKo de Técnicos em 
\ 'I Pesquisas Rurais (C.ToPaR.) de 'Monitores espe-

cla1izados, que dirijam os trabalhos de campo e 

seus complementos, foram previstos para o referi-

do curso dois monitores, um para cada 15 alunos , 

e cuja gratificaç!o será de Crt2.000,00 por mês. 

20114 - O Centro de Pesquisas Rurais deverá, igualmente ,9 
~~ ~, 

ter um 'Orientador dirigente cuja gratificaç!o 

será de Cr$ 20000,00 (dois mil cruzeiros). 

2.114,91 - O dirigente acima poderá ser um dos mo-

nitores mencionados em 20113,9 e nesse 

caso, perceberá os vencimentos corres -

pondentes As horas de serviço por ê1e 

prestadas, até o máximo de Cr$ 3.000,00 

(três mil cruzeiros)o 

20114,92 - Os membros das comissões de estudo do 

Centro de Pesquisas Rurais perceberKo, 
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per capita, Cr$150,00 (cento e cin -

quenta cruzeiros) por sess~o da qual 

parti ciparem. 

A verba destinada a Sste pagamento 

refere-se a 15 membros, e ~ relativa 

a duas re.un1~esmensais. 

2.115 - Corpo Docente 

2.115, 1 - A despesa relativa ao Corpo Docente 

dos Cursos de Didática do Ensino A -

gr!co1a, Administraç«o do Ensino A­

gr!co1ae Formaçlo de T~cnicos em 

Pesquisas Rurais (C.D.R.A., C.A.E.A., 

C.T.P.R.), foi calculada na base de 

Cr'50,00 (cinquenta cruzeiros) por 

aposti1ha e de Cr$lOO,OO (cem cruzei 

ros) por aula. 

2.115,2 - Bo Curso de Economia Rural Dom~stica 

essa despesa foi calculada na base 

de Crt40, 00 (quarenta cru~e1ros) por 

aposti1ha e as aulas de ac6rdo com a 

discriminaç~o abaixo: 

2.115,21 - disciplinas te6ricas: ca­

deiras 1.00,00, 2.00, 00 e 

3.00,00 a Cr,60,00 (ses -

senta cruzeiros)por au1aj 

2.115,22 - discipli~s práticas: ca­

deiras 4.00, 00 e 14.00, 00 

a Cr,80, 00 (oitenta cru -

zeiros) por cada duas ho­

ras de aula consecutivasj 

cadeira 5.00,00, •••••••• 

Cr$120,00 (cento e vinte 

cruzeiros)por cada 'haras 
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seguidas de aula e trabalho 

dirigido. 

2.121 -Verba 11 - Material 

2.121 - De Concumo 

2.121,1 - O custo médio do material de aposti1has 

(4 1/2 f61has cada apostilha) foi elabo 

rado de ac6rdo com as informaç~es do 

serviço de MecanizaçKo da Fundaçlo Getú 

1io Vargas, na seguinte base: 

Stencil: Cr$ 2,04 por f61ha; 

Duplimat: Cr$ 4,00 por f61ha; 

Papel absorvente ~ Cr$ 0,0667 por f61ha; 
O /I 

Papel para dup1imat : Cr$ 0,09 por f6-

lha. 

2.121,2 - De cada aposti1ha ser!o confeccionados 

200 exemplares o 

2.122 -De Expediente 

2.122,1 - Para o Centro de Pesquisas foi prevista 

a verba de Cr$ 10000,00 (mil cruzeiros) 

2.123 -

2.123,1 

por m8s, de acôrdo com os dados fornec! 

dos pela Seçio competente da FoGoV. 

quanto As despesas com material de exp~ 

diente. 

Permanente 

- Conforme experi8ncia anterior, em cur -

sos Já ministrados pela F.G.Vo, foi a­

tribu!da para a compra de livros uma 

verba correspondente a 4 ~ s6bre as Ver 

bas Pessoal e Material de Consumo. 

20123,11 - Nlo foi prevista esta verba 

para o curso de Magistério 

de Economia Rural Doméstica 
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tro de Pesquisas Rurais. 

2.123,111 - Bo primeiro caso 

Ju1gams mais con 

Y~nlente utilizar, 

nesta prlm'ira e! 

per18nci., apenas 

a documentaç!o 

por meio de apos_ 

t1lhas o 

2.12; ,112 - 10 aesundo caso, 

08 livros adquiri 

do" 'p&r& os cur_ 

sos C.D.E.Ao, 

supriria as neeea 

81dades o 

2.13 - Verpa I!! _Encargos' 

2- .131 - Para pag&Dlento de;s contribu1ç6'es a 1nst1 tu1ç6'es d!t 

prev1d8ncia foi previ'ata. a verba de 9% s8bre'a ~ 

signaçlo "gratificações # da verba I "Pessoal" , 

~~01I'forme a le'gi''81jJçWo em vigor o 

2 .1lJ - V.rba IV -Despes-aa Gerai!! 

2.141 - Exeurs6es e visitas 

Na 'baee "'de' ex-perítneia realiZada com ocuno mi_ 

nistrado em 1941~toi previa to , J)8ra excursões e 

v:i:.:J:ta'l!t ,''tDIIa' verbs'-eQb'1'V8hnte a 1~' db total das 

verbas de ''pessoal R, ~br1al" e 'ncargo s,!, 

2.142 - ~balho1l de Campo 

Pare. aS'du'peaas eo'moll trabalhos Pr't1C08 e de 

Campo:l tal e!!tabeleclda uma verba correspondente 

a 15~ '8'8bre" o to'tal àasverbsltlfe "'pe •• oal H" '1'Mat.!, 
.. 

~1&1" e "Bncargo'S""" 00.' ~ceç" do Centro de Pee_ 

qu1aaa:Rura1s e do .C.ur,o de llagla t4rl0 em Eco_ 
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nomia Rural Domésticag 

2.142,1 - No primeiro caso, por constarem os 

trabalhos de campo iniciais das a~ 

tividades curriculares do Curso de 

Formaçao de Tácnlcos em Pesquisas 

Rurais (C.T.PoRo) j 

2.142,2 - No segundo caso, por não ser neces-~ 

sário tal tipo de atividade A for~ 
Çao dos alunos de que trata o curso. 

2.143- Publicidade 

2.143,1 - Para publicidade toi prevista a ver 

ba de 3 ~ sabre Cr$ 1.200.000,00 (um 

milhão e duzentos mil cruzeiros). 

2.144 - Boletim do Centro 

2.14401 - De ac$rdo com os intormee prestados 

pelos serviços competentes mantidos 

pela FoGoVo p a pub1icaç&o de cada 

Boletim foi orçada em Cr$ 8.000,00 

(oito mil cruzeiros) sendo de 4 o n~ 

mero anual destas publicaç~es. 

2.145 - InstslaçOes e Equipamentos 

2.145 p 1 - Para o Curso de Magistário de Econ2 

mia Rural Doméstica toi preVista u­

ma verba de Cr$ 500000,00 (cinqÚen­

ta mil cruzeiros)~ para a aquisiç&o 

de equipamentos e instalações espe­

cíficas destinados aos trabalhos m,!. 

nua!s e, sobretudo, ao ensino dasin 

d~strias rurais caseiras. 

Como base de estudos, nesse sentido, 

foram consultadas listas de preços 

1 
'I 

I 
l 
J 
j 

j 
J 
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--- ---------~---------------------~----~---------------------~----

correntes nesta pr.~a. 

2.15 - Verba V _ ~entua18 
I • 

~ .151 .l!ô:1saa li-e Es-tudo 

2.151,1 -A fim "de a1lX1.11ar canàitfatos dQ inte. 

rior o'Uderta --eap1 tal, 'que nlo pos _ 

--se:m: Clf8't-ea-r' eevB'·'f1s~. ''e1I''''Ng1me de 

telilX'"'1ntep-al ,toram--pJ-eT1ataa 20 b6t 

aaa d. :Setllclo, qoe seJll() COJ'lo~1d8.· de­

Se6ràO'CO"1I a \'fiwpJ:&_Dta~ de $1. 

'I!J&'l!Jde -, Bstudo {Parte rIr 'doJ)reaente 

trabalho) o 

Em 3 de _rço 1 948. 

815) Dcrra A. de.ttos 
Tlcnlco de EHlibó 

A ... trtente Clol>iretor 

Viato e 8pruvatlo 

8S) Luiz Alves de Ma.ttos 
Diretor do Departamento de Ensino 
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C U R S O 

C.A~EoA. 

C.D.E.A. ~ 

C.T.P.R. 

C.E.H.D. 

Centro de Pesquisas Rurais 

T 0- T A I S •• 

M A I S : 

FUNDAQAO GETULIO VARGAS 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

1.6 _ RESUMO GERAL 

V E R B A 

PESSOAL MATERIAL DESP.GERAIS 

153.450,00 75.445,20 59.593,00 

153.450,00 75.445,20 59.593,00 . 

124.200,00 51.609,90 46.018,00 

80.480 ,00 55.751,40 19.072 ,80 

58.500,00 41.000,00 -,--
570.080,00 299.251,70 184.276,80 

ENCARGOS 

9. 477,00 

9. 477,00 

8.262,00 

3.564,00 

-12--

30.780,00 

, ".". _ Instalações e Equipamentos para o C.E.R.D •••••••••••••••••••••••••••••••••• ' •••• 

_ 20 Bôlsas de Estudo a Cr$ 1.500,00 mensais (9 meses de estudo e 1 de transito) •••• 

_ 1 Coordenador de Cursos e Pesquisas a Cr$ 3.000,00 ménsais •• 0 ••••••••••••••••••• 

Publicidade - 3% si Cr$ 1.200.000,00 ••.• Q • o ••••••• o • ~ • o o •• Q o ••••• -•••••••• o ••••••• 

- - ------ -_ .. ~-

T O T A L 

297.965,20 

297.965,20 

230.089,90 

158.868,20 

99.500,00 

1.084.388,50 

50.000,00 

300.000,00 

27.000,00-

16 .000 ,00 

TOTAL GERAL ••••••••• 1.497.388,50 >c: .. 
J-J 
~ 
\JI 
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1. EXPOSIQIO DE MOTIVOS 

L;~A forma,ç!o e o aperfeiçoamento de pessoal técnico e admini!. 

trativo no setor da educaç~o representam um problema dos 

mais sérios em nosso Baís, exigindo. das autoridades compe _ 

. tentes contínua e desvelada atenç!o. 

1.2 - lesse sentido, o Instituto Nacional de Estudos Pedag6g1cos
é 

do Ministério da Educaç!o e Saúde vem desenvolvendo intensa 

atividade, quer organizando cursos, quer orientando adminis 

tradores, técnicos e professOres, através da divulgaç!o de 

pesquisas e estudos especializados. 

1.3 - Desejando ampliar seu campo de aç!'o nesse particular o I.N. 

E.P.pretende, agora, atuar s6bre os elementos responsáveis 

pela formaç!'o do professorado primário dos Estados e Terri­

t6rios e, também, orientar tecnicamente os construtores de 

prédiOS escolares. Proptre-se, por conseguintes, organizar, 

anualmente, uma série de cursos destinados a: 

1.31 - Diretores de Escolas Normais nos Estados e Territ6 _ 

rios. 

1.32 - Construtores de Prédios Escolares das Secretarias ou 

Departamentos de Educaç!'o dos Estados e Territ6rios. 

1.33 - Profess6res de DidlÍtica das Escolas Ilormais dos Esta .-
dos e Territ6rios. 

1.34 - ProfessOres de Portugu8s das Escolas Normais dos Es­

tados e Territ6rios. 

1.35 - ProfessOres de M!temátfca das Escola.s Normais dos Es 

tados e Territ6rios. 

1.4 - Uma vez que se torna impossível agir, diretamente, sÓbre o 

pr6prio professorado destinado às inúmeras escolas que 

estio sendo abertas pela Uni!'o e pelos Estados, o 

plano estabelecido pelo I. N. E. P. procura resolver a 



--------------------------------
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questao do modo mais adequado possível, aperfeiçoando 

os conhecimentos e apr1morando a técnica dos principais 

responsáveis pela sua formaçao e seu funcionamento. 

1.5 - O plano do I.N.E.P. fere, de fato, o problema no seu €­

mago, oferecendo as perspectivas de soluçBo que melhor 

se coadunam com as diferentes e múltiplas dificuldades 

que se apresentam, em nosso meio tro diversificado por 

suas regi~~s econ6m1cas e sócio-culturaiso 

1.6 - Acresce que nenhuma outra soluçlo poderá atender aos r~ 

quisitos técnicos ex1gidos para a criaçlo de um maior 

n~mero de escolas por todo o territ6rio nacional, já 

que, de nada valer' multiplicarem-se as mesmas, se seu 

aparelhamento nlo fÔr adequado e o pessoal docente que 

nelas atuar Dlo estiver, devidamente orientado para e­

xercer suas funçt5es. Na realidade, é menos prejudicial 

deixar de abrir novas escolas do que criá-las sem orie~ 

taçio adequada. Na época em que vivemos, ~sse problema 

assume, decididamente, o caráter de defesa nacional • 

107 - A co1aboraçlo da Fundaçlo Getd1io Vargas com o Instit~ 

to NaCional de Estudos Pedag6gicos, enquadrando-se den­

tro dos obJetivos dessas duas entidades, sera, sem dúv! 

da, uma contribuiç!o inesti~ve1, já pela natureza do 

problema que visa solucionar, já pela amp11tude de que 

Ssse se reveste, uma vez que pretende atingir os fat6-

res mais significativos da formaçlo do nosso professor! 

do em todo o território nacional. 

108 - Esta colaboraç«o, demonstrando cabalmente o patriotismo 

sadio e construtivo que a norteia, constituirá, por 

certo, mais um titulo de g16ria para a F.G.V. e para o 

l.N.E.P .. 

X,177 
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2 - FINALIDADES DOS CURa os 

2.1 - De um modo geral, as finalidades dos cursos em aprêço co~ 

substanciam-se na renovaç«o dos métodos de direçao admi­

nistrativa e de trabalho docente, imprimindo-lhes umcunho 

di~ico e progressista, requerido pelas exig6ncias da vi 

da na época atual. 

2.2 - Seus obJetivos, particularizados de ac$rdo com cada curs4 

p~dem ser expressos nos seguintes têrmos: 

2.21 - Seminário Pedagógico para Diretores de Escolas Bor 

mais dos Estados e Territórios (S.P.D.N.) 

2.211 - Promover O aperfeiçoamento dos Diretores 

das Escolas Normais dos Estados e. Territ6-

rios, 

2.211,1 - familiarizando-os com as moder -

nas técnicas de organizaç«o e ad 

m1nistraç«o escolar; 

2.211,2 - levando-os a atualizar seus co -

nhecimentos s6bre a teoria e a 

prática da escola nova; 

2.211,3 - induzindo-os a melhor aproveitar 

os frutos de sua experi~ncia pe~ 

soaI e criticá-los através do es 

tudo do ensino normal comparado; 

2.211,4 - facilitando-lhes o conhecimento 

das técnicas de orientaç«o educ~ 

c10na1 e do valor funcional des­

sa modalidade de açao educativa. 

2.22 - Seminário de Construç!o de Prédios Escolares (S.C. 

P.E.) 

2.221 - Habilitar os engenheiros construtores de 

prédiOS escolares a planeJar e dirigir os 

serviços que lhes ror em atributdos,consoa~ 

te as exig8ncias da moderna pedagogia, 



" 
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2.221,1 - proporcionando-lhes o conhec! 

menta dos principias de peda­

gogia que devem nortear as 

construçaes eeco1ares; 

2.221,2 - levando-os ao estudo dos pro­

blemas de higiene escolar e 

de sua sOluçlo; 

2.221,3 -dirigind,o-osJ;lo estudo funci~ 

nal dos ambientes .esc01ares e 

das técnicas de planejamento, 

construç~o de prédios ou ins­

talaçao de equipamentos esco-

lares o 

2.23 - Curso de Especializaçlo para Profess6res de Di­

dática e Prática de Ensino (CoEoPoDo.) 

2.231 - Proporcionar, aos profess6res de Did'ti 

ca e Prática de Ensino das escolas nor­

mais dos Estados e Territórios, maiores 

possibilidades de enriquecer sua exper! 

8ncia didática nos setores de sua espe­

cia1izaçio o 

2.231,1 - familiarizando-os com as téc­

nicas preconizadas pela didá-

tica moderna, 

2.231,2 - dirigindo-os na revisao a atu 

alizaçlo de seus métodos de 

ensino em relaçlo às diferen­

tes disciplinas do currículo 

esc~lar ; 

2.231,3 - levando-os à compreensão do 

valor educativo das ativida -

des extra-curriculares e ao 

estudo das mesmas; 
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2.231,4 - fazendo-os ampliar sua capacida­

de didática através do estudo da 

evolução dos "métodos de ensino; 

2.2'1,5 - habilitando-os te6rica e prAt1c~ 

, mente a realizar pesquisas peda­

gógicas e metodológicas. 

2.24,- Curso de APerfeiçoamento para Profess6res de Portu­

S~8s das Esoo1as Normais dos Estados e Territ6rios. 

(C.A.P.P.) 

2.241 - Ampliar os conhecimentos de português e li-

"teratura dos profess6res deasas disciplinas 

e aperfeiçoar suas técnicas de ensino nas 

referidas matérias~ 

2.241,1 - orientado-os na revis!o acurada 

do contel1do dessas disciplina.s,e~ 

pecialmente no que diz respeito 

ao ensino das mesmas no curso nor 

ma.1 ; 

2.241,2 - levando-os, ao estudados fen6me -

nos psico16gicos diretamente rela 

c10nados com a atuação educattva 

do mestre; 

2.241,3 - familiarizando-os com as técnicas 

espeCiais mais aconselhadas pela 

didática moderna; 

2.241,4 - conduzindo-os A renovaç«o de seus 

métodos de ensino do portugu8s e 

da literatura, através do estudo 

teórico da didática especial des­

sas diSCiplinas e da respectiva 

prática.de ensino, de um ponto de 

vista critico e construtivo. 
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2.25 - Curso de Aperfeiçoamento para Profess6res de lé-

temática das Escolas Normais dos Es tados e Terri-

t6rios (C.A. P. M. ) ,.;.'; . ;: 

2.251 ~Ampliar os conhecimentos 4e.matemática 

dos profess6res dessa disciplina e aper­

feiçoar suas técnicas de ensino na refe­

rida matérta. 

2.251,1 - orientando-os na revisao acura 

da do conteúdo dessa discipli­

na, especialmente no que diz 

respeito ao ensino da mesma no 

curso normal; 

20251
1
2- levando-os ao estudo dos fen6-

menos psico16gicos diretamente 

relacionados com a atuação edu 

cativa do mestre; 

20251,3 - familiarizando-os com as téc~ 

cas especiais mais aconselha -

dé.s pela didá tica moderna; 

2.251,4 - conduzindo-os A renovação de 

seus métodos de ensino de mate 

mática, através do estudo te6-

rico da didática especial des­

sa disciplina e da respectiva 

prática de ensino de um pon t o 

de vista crítico e construtivo. 
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3.. ORGANIZAÇAO E REGULAME~~ÇA:O DOS. CURe,OS 

3.1 l"::>r'JlBS Geraie 

3.11 - A organização doe cursos de' aperfeiçoamento e e~ 

pecializaç!o do peseoal docente e administrativo 

das escolas normis dos Estados e Territ6rios o­

bedecerá, de um modo geral, à seguinte orienta,­

ç8:o: 

3.111 - Oe Currículos dos Cursos 1ncluirBo aulas 

te6ricas, seminários,aulae práticas, e,! 

tágioe, visitas,'abrangendo o ensino dae 

dieciplinas previstas, de ac6rdo com c,a­

da caso particular. 

3.111,1 - Oe exercícioe e tarefae, jul8! 

dos necessários peloe profees8 

res ter8:o carlter obrigat6rio, 

sempre de ac8rdocom cada cur-

so. 

3.111,2 - Consoante determina a didática 

moderna, os profess8res deve -

r!o evitar as aulas simp1esme~ 

te expositivas, min1strando-ap 

de modo a que ~lncluam o maior 

número possível de atividades 

realizadas pelos alunos. 

3.111,3 - As aulas teóricas dever8:o ser 

acompanhadas de apostilhas,co~ 

tendo a súmula das mesmas: ma­

terial documentário sup1emen -

tar, gráficos, esquemas, qua -

dros, etc~, em funçao do ase~ 

to de cada aula. 

3.111,4 - As aulas práticas eerao acom~ 

nhadas de apostilha t~s, as 



I . 

vSzes que se fizer necessário 

fornecer aos alunos normas ou 

instruç~esde trabalho. 

3.112- A freqtt8ncia às aulas te6ricas e práti­

cas será obrigat6ria, sendo exigido um 

minimo de presença correspondente a 2/3 

do total de aulas dadas. 

3.113 ~ As exig8ncias relativas a exames e de -

mais provas de verificaçao do aprovei~ 

mento serao indicadas na regu1amentaçao 

específica de cada c~rso. 
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3.2 - Seminário Pedagógico para Diretores de Escolas Normais de 

dos Estados e Territ6rios (S.P.D.N .. ) 

:",,21 - CliIT!óulo do Curso 

3.211 - Disciplina's .de estudo. em aulas e sem1M­

~ e sua respectiva enumeraqao: 

1000,00 -·Orgsni2aç!o Escolar 
I 

2000,00 - Administraçao Escolar 

3000,00 - Te~ria e P.rá~ica da Escola No-

va 

4 .. 00,00 - Ensino Normal Comparado 

5.00,00 - Orientaç!o Educacional. 

3.212 - Visitas de oqserva~~aestabelecimeDtos 

de ensino da Capital Federal e Niter6i. 

3.213 - Provas: N!o haverá provas do tipo olássi­

cO o Será exigido apenas um trabalho mOD~ 

gráfico s6bre problema objetivo espeo;!fi-

co .. 

30214 - Ndmero de horas de trabalho semanal: 

aulas e seminários - 25 hor~s 

visitas 5 horas 

Total - 30ijpras 

30215 - Duraçao do CUrso - 1 mSs 

3.216 - Total provável de horas de trabalho 

112 horas 

3.217- Jtpoca de realiza~o: abril 

3.22 ~ JXi~6ncia préVia - Será solicitado, de todos os 

candidatos inscritos no curso supra, um relat6rio 

completo s6bre o 'funCionamento da escola Dormal 

que dirige. 

3.221 - Os quesitos essenciais do relat6rio acima 

serao indicados pelo l.N.E.P. 

3.23 - ~trlculas: 50 alunos 

3024 - Orçamento: O orçamento do curso figura em anexo. 



3.3 - Seminário de Construção de Prédios Escolares (S.C.P.E.) 

des t:inado aos: e"rigenheiros encarregados d~sses serviços, 

aneXos às Secretarias ou Departamentos de Educaçl:o dos 

Estados e Territ6rios. 

3031 - eurr1cu1os do Curso 

3.311 - Disciplinas de estudo em aulas e seminá­

rios e sua respectiva numeraç~o: 

1000,00 - Pedagogia (aspectos pedag6gi -

cos que devem orientar as cons 

truçOes escolares) 

2~00,00 - Higiene Escolar 

3.00,00 - Estudo funcional dos ambientes 

e~co1ares. 

4000,00 - Técnica de planejamento e exe­

cuçl:o de construçOes escola -

5000,00 - Técnica de planejamento e ins­

talaçKo de equipamentos escola 

res e complementares. 

3.312 --Visitas de estudo aos prédios escolares 

da Capital Federal e literoi e suas ins-

1açtses o 

30313 - Provas~ Nio haverá provas de tipo cláss! 

cOo Será exigido um trabalho monográfico 

s6bre problema objetivo especifiCO. 

30314 - NÚmero de horas de trabalho: 30 horas se 

mana.1s o 

3.315 - Duraçl:odo Curso: 1 m~s 

3.316 - Total prov've1 de horas de trabalho: 112 

horas 

3.317 - tpoca de realizaçao: maio 

3~32 - Exig~ncia prévia - Os candidatos inscritos neste 

curso deverl:o trazer plantas, fotografias e mate 

rial correlato relativo aos tipos de escolas (n2 
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vas e antigas) existentes na regi40 onde 

exercem suas tunç6es. 

3.33 Matrículas: 25 alunos 

3.;4 - Orçamento: O orçamento do curso figura em anexo. 



304 . Curso de Especializaç!o para Profess6res de Didática 

e Prática de Ensino (C~EeP~Do) 

3041 - Curriculo do Curso 

30411 - Disciplinas de estudo em aulas e seminá­

rios: 

1~00,00 - Didática Geral 

2000,00 - Didática especial, compreende~ 

do os seguintes grupos: 

12000,00 - Linguagem 

22000,00 - Matemática 

32.00,00 - Ci@ncias fisicas,qu! 

micas e bio16gicas 

42 .. 00,00 - CiSncias Sociais. 

52000,00 - Desenho 

62.00,00 - Trabalhos manuais 

3000,00 - Atividades extra-curriculares. 

4.00,00 - EVoluçl:o dos métodos de Ensino 

5.00,00 - Técnicas de pesquisa pedag6gi-

cao 

30412 - Visitas de o.bservaça:o a estabelecimentos 

de ensino da Capital Federal e Niter6i. 

30413 - Provas e trabalhos práticos 

30413,1 - Trabalhos mensais em cada uma 

das disciplinas lecionadas no 

curso. 

3.413,2 - Pesquisa pedag6gica realizada, 

obrigatbriamente, logo que o a 

luno reassumir sua cátedra e 

remetida ao IoN.E.P. dentro de 

seis meses, no máximo, ap6s a 

term1naç~0 do curso. 

30413,21 - NOTA - O item acima 

deverá constar do 

C0n't.l.·a 'to assinado pe 
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pr . 

los bolsistae com o 

3.413,3 - Prova final - escrita - de ca-

da uma das disciplinas que in-

tegram o curso. 

3.414 - ·NWnero de hora's de trabalho semanal: au-

las e seminários - 24 horas. 

3.415 - Duraç&o do Curso: 4 meses 

3.416 - Total provável de horas de trabalho: 448 

horas. 

3.417 - ~poca de realizaçao: de 15 de abril a 15 

de agOsto. 

3.42 - Matriculas: - 50 alunos 

3.43 - Orçamento: - O orçam$nto do curso figura em anexo
o 



3.5 ~ Curso de Aperfeiçoamento para Profes!6re~ de Portusu6~ 

das Escolas Normais dos Estados e Territ6rios 

3051 - Currículo do ~ 

30511 - Disciplinas Ide estudo em aulas e semin~­

rios: 

1000,00 - Portugu~s (abrangendo todos os 

x,189 

aspectos relativos ao ensino 

d~ssa matéria no curso normal). 

2.00,00 - Literatura Luso-Brasileira 

3000,00 - Psicologia Educacional 

4.00,00 - Didática Geral 

5.00,00 -:D~dática Especial da Linguagem 
I 

3.512 - Visitas de observaç~o a estabelecimentos 

de ensino da capital Federal e Niter6i. 

3.513 - Provas e trabalbos prátiCOS-

3a513,1 - Tr~balhos mensais em cada uma 

das disciplinas lecionadas no 

curso. 

'3 0513,2 - Prá t:~a de ensino: uma prova di 

dá,tica por aluno. 

30513,3 - Prova final - escrita - de ca­

da uma. das disciplinas que in-

tegram o curso. 

3.514 - Número de horas de trabalho semanal:(au -

las, seminári.os e prática de ensino) - 24 

horas o 

30315 - Duraç&o do curso: 3 meses 

3.316 - 10ta1 provável de horas de trabalho: 336 

horas. 

3.517 - ~poca de realizaçâo:de 19 de agôsto a 31 

de o~tubro 

3052 - Matricu1as~ - 50 alunos 

3.53 - Orçamento~ - O orçamento do curso figura em anexo. 
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'.6 - Curso de Aperfeiço8.m~ para Professfu-es de l-la temá~'~~~.:.. 

cs. das Escolas Normais dos Està.dos e Terr.!~?rios 

,.61 - Currículo do Curso 

3.611 - Disciplinas de estudo em aulas e seminá • r _ 

rios: 

1000,00 - Matemática (abrangendo todos 

os aspectos relativos ao ensi­

no desta matéria no curso.nor-

mal) • 

30611,1 - NOTA - Ao estudo de matemática 

ser~ concedido o número de ho-

ras correspondente ao que f6r 

es_tabe1ecido para portugu~s e 

literatura no curso mencionado 

em 3.5. 

2.00,00 - Psicologia Educacional 

3.00,00 - Didática Geral 

4.00,00 - Didática Especial da Matemáti-

cs. 

3.612 - Visitas de observaç!oa estabelecimentos 

de ensino da Capital Federal e Niterói. 

3.613 - Provas e trabalhos práticos_ 

3.613,1 - Trabalhos mensais em cada· uma 

das disciplinas lecionadas no 

curso. 

3.613,2 - Prática de ensino: uma prova di 

dática por aluno. 

3.613,3 - Prova final - escrita - de ca­

da_uma das disciplinas que in-

tegram o curso. 

3.614 - Nómero de horas de trabalho semana1:(au­

las, seminários e prática qe ensino)~ 24 

horas o " . 

. , 
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3.615 - Duraç«o do Curso: 3 meses. 

3.616 - Total provável de horas de trabalho 

336 horas. 

30617 - ~poca de real1zaç&o: de 15 de outu­

bro ~ 15 de dezembro. 

3062 - Matrículas: - 50 alunos o 

3063 - Qr"çamento: - O orçamento do curso figura em 

anexo" 
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Semi 
de 
Te 
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Es 

CI~r~ 
50 
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Cur~ 
so 
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Cur 
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d 

Coo 
3 

Exc 
( 

C U R S CJ S 

~árl0 Pedagógico para Diretores 
Escola Normal dos Estados e 

rrltórlos 

nárl0 de Constru~ão de Prédios 
colares 

o de Espec!a1izaQão ~ara Prore~ 
res de Dldatica e Pratica de E~ 
no 

o de Aperfeiço~mento de Profes-
res de Portugue~ de Esc91as No~ 
15 dos Estados ,~ Terrl to!"loe 

rátlca de ensino) 

o de A;ertel~oamento de Prot. 
Matematlca e Escolas Norltals 

s Estado~ e Territórios 

rátlca de ensIno) 

denacão - (10) mêses a Cr$ •.. 
000,00 

.rsões e Visitas 

.~ do total} 

". 

N9 TOTAL DE AU~ 
OU NQ DE APOSTI. 
IHAS 

112 

112 

448 

336 

50 

336 

50 

4 - PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 

PREÇO UNITÁRIO DE CUSTO DAS 

AULA APOSTIIHA AULAS IApOSTIIHA~ 

130 1 00 60 1 00 14.560 1 00 6.720,OC 

130,00 60,00 14.560,00 6.720,OC 

100,00 50,.00 44.800,oe 22.400,OC 

100,00 50,00 33.600,oe 16.800,O( 

100,00 - - -

100,00 50,00 33.600,oC 16.800,oc 

100,00 - - -

N9 EXEM- N9 MtDI 
P A P E CUSTO DO CUSTO PLARES DE DE PAG/ L 

I~E~TI - tJ:~TI- N9 FÔ~ CUSTO STENCIL TOTAL 

400 5 224.000 14.940,80 1.142,40 37.363,20 

400 5 224.000 14.940 1 80 1.142,40 37.363,20 

400 '5 896.000 59.763,20 4.569,60 131.532,80 

400 '5 672.000 44.822 1 40 3.427,20 98.6_9,60 

- - - - - 5.000,00 

400 '5 672.000 44.822,40 3.427,20 98.649,60 

- - - - - 5.000,00 

30.000,00 

22.177,90 

T o T A L 465.n6,30 

" 
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5. - JUSTIFICAQXO DA PREVISA:O ORQAMENTARIA 

5.1 - Previsão da Despesa 

5.11 - VERBA I Pessoal 

5.111 - Direção 

A fim de coordenar e orientar as ativida-

des de professares e alunos seria de gra~ 

de vantagem que um dos professOres do cu~ 

so ou outra pessoa habilitada exercesse es 

sa função. Para a mesma foi prevista a 

gratificaç~o mensal de Cr$3.000,00 

50112 - Corpo Docente 

A despesa relativa ao corpo docente foi 

calculada na base do pagamento de •••••• 

Cr$100~00 por aula sendo que às aposti­

lhas foi atribuído o pagamento de •••••• 

Cr$50,00 por cada uma. 

As aulas e apostilhas correspondentes se 

rão em número de 1 444; 08 cálculos fo -

ram feitos para os meseS letivos determi 

nados e obedeceram à orientaç&o geral a­

dotada nos demais ,cursos de extens&o ou 

aperfeiçoamento organizados pela Funda -

ç&n Get~lio Vargas u 

5.12 - VERBA 11 - ~terial 

5.121 - O cálculo das verbas relativas à matri -

zes ... Duplimat .... , refere-se a 1 444 aposti 

lhas de 3 fô1has cada uma. 

5.122 - A verba destinada ao papel para as apos­

tilhas acima, foi calculada na base de 

400 exemplares por aposti1ha. 

a} Dora Alves de Mattos 
Técnico de Ensino 
, Assistente do Diretor 

Visto e aprovadO a,) Luiz Alves de M!.tos 
Diretor do Departamento de EnSino 
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PLANO DO TRABAIBO 

1. Exposlçao de .Motivos .. 

20 Objetivos. 

3 .. Organizaçlto e RegulamentaçO:o do SemiMrl0. 

4 .. Previslo Orçament'ria. 

5. Justif1caÇao da Previsão Orçamentária. 
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10 - EXP08IÇ~O DE MOTIVOS 

1.1 - A Fundaç_oGetdlio Vargas vem oferecendo, ao meio social 

brasileiro, oportunidades de estudo s·aperfeiçoamento em 

diferentes ramos do saber, mormente no que se refere à 

formaçao de pessoal t~cn1co de que tanto carecemos o 

1.2 - Seria, entretanto~ aconselh'vel que, a par dessas ativi­

dades, organizasse outras, de natureza cultural propria­

mente dita, contribuindo, tamb~m, para maior desenvolvi­

mento de estudos de car'ter desinteressado, ou melhor,de 

aplicaç_o media.ta, indireta o 

1.3 - Enquadra-se neste caso 0~8emin'rio de Metodologia e Fi­

losofia das Ciências"" que ora propomos o 

104 - A formaçao científica, no Brasil~ raramente se encontra 

aliada a uma formaçao filosófica que permita estabelecer 

ou aceitar,» esclarecidamente, os postulados das ci§ncias 

particulares, bem como garantir um m~todo seguro de in­

vestigaçao e trabalho e uma crítica objetiva das conclu­

sões atingidas o 

1~5 -Ora, a organizaçao de um semin'rio que viesse debater 

problemas filosóficos b'sicos, tais como os que se refe­

rem à metodologia e teoria da ciência, viria" precisame!!. 

te, oferecer aos interessados em qualquer campo cientffi 

co, a oportunidade de um estudo que as nossas Faculdades, 

em geral, nao proporcionamo 

1.6 - Acresce, ainda, que, orientado segundo as normas da did' 

~tica moderna,» o semin'rl0 ora proposto pautar-se-ia por 

moldes J' experimentados.ll com o maior êxito.llnos centros 

culturais mais adiantados da Europa e dos Estados Unidds 

da América do Norte, representando uma experIênCia valio 

sa para a renovaçao dIdâtlcade nossos· m~todos de ensino 

em nível superior. 



l07 - Assim sendo, J' pelo seu conte~do - como se poderá depre 

ender da an'lise do programa anexo - Já pela orientação 

didática que deverá adotar, o seminário em aprêço, long(') 

de se tornar um devaneio est~rll s6bre temas filosóficos, 

poderia constituir uma oportunida.d.ê de enriquecimento cul 

tural muito significa tive., bem como valiosa contribuição 

no campo da didática, evidenciando, portanto, a orlenta­

Çao superior da F.G.V. na organizaçao de suas atividades 

de ensino. 
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.' 2 - OBJETIVOS DO SEMINARIO 

2.1 - O Semin'rio em consideraçao, destina-se aos que desejarem 

enriquecer seu cabedal de conhecimentos cientfficos~ atra 

v~s de uma reflexao critica sistematizada acêrca dos pro~ 

blemas de metodologia e teoria da ci8ncia. (, 

2.2 - Visa" igualmente, favorecer a aquisiçao de h«bitos pro­

gressistas de estudo, muito mais eficientes e construti­

vos, por meio de um ensaio das t~cnicas preconizadas pe­

la did'tica'moderna para o ensino de nível superior
o 

• 
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3 - ORGANIZAÇ~O E REGULAMENTAÇÃO DO SEMINARro 

).1 - Currículo: 

3.~1 - O Sem1n'rio de Metodologia e Filosofia das Ciên­

cias ser' constitufdo por sessões de estudo e de' 

bate dos temas propost~,de acôrdo com o progra-

ma anexo. 

3.111 - A cada unidade do programa corresponderá 

uma apostilha, que ser~ fornecida aos a­

lunos, antes das sessões correspondenteso 

3.2 - Orientaçao did'tica: 

3.21 - Segundo as boas normas did'ticas, relativas a ês 

se t~ de trabalho, as sessões de semin'rio se 

rao 'precedidas de leitura e coment'rio da aposti 

Iha correspondente ao assunto tratado, seguindo­

se os debates, dirigidos e coordenados pelo pro-

fessor. 

3.3 - Duraçao do Sem1~rio e n~mero de sessões por semanag 

3.31 - O Semlntrl0 estender-se-' por um período de seis 

(6) meses. 

3.32 - Ser' rea11zada uma sesslo por semana, com a dura 

Çao de duas horas. 

3.4 - Turmas e ndmero m4ximo de alunos. 

3.41 - Ser' constitufda apenas uma turma de trinta (30) 

a.lunos, no mtximo. 

3.5 - Condições de ~miss'o e matrícula. 

3.51 - Condições de admisslo: 

3.511 - possuir diploma de Escola Superior; 

3.512 - estar cursando qualquer curso superioro 
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3.52 - Condições de matricula: 

3.521 - A matrícula ser' efetivada ap6s~ 

30521,1 - entrevista do candidato com o 

professor que ministrar4 o 

curso; 

30521,2 - apresentaçao de atestado de 

sanidade física e mental, 

30521,3 - pagamento das taxas devidas v 

3.6 - Taxas 

3.61 - De matrículag Cr$ 50,00 (cinqtfenta cruzeiros)o 

3.62 - De freq~~ncia ~ Cr$ 100,00 {cem cruzeiros L cor-

respondente ao curso completo o 

3.621 - A taxa de freqt1~ncia dar' direito ao re 

cebimento das apostilhas. 

3'-7 - Freqtiência 

3.71 - A freqUência serâ obrigatÓria o 

3.8 - Provas 

30711 - Dado que o ndmero de sessões ser'~ apro 

ximadamente, de 27, os alunos que fal ta. 

rem a mais de 5 sessões nao poderao ob= 

ter certificado de aproyaç«oo 

3.81 - Nlo haver' provas de tipo clâssico; para verifi 
'" caça0 de aproveitamento. Este ser4 acompanhado 

pelo próprio professor, no decurso dos debates
fl 

exigindo-se p ao t~rmino do curso,par.a conces­

slo do certificado, um relatório sôbre tema pre 

viamente combinado com o professoro 

309 - Certificados 

3.91 - Aos alunos com a freqtfência exigida e cujos re­

lat6rios forem aprovados, serâ conferido um cer 

tificado de aproveitamento u 

3.92 ... Os valores atribu:!dos aos relatórios fi serto ex-

pressos comosegueg 



aceitivel - nota de 

bom - nota de 

muito bom - nota de 

e~celente - nota de 

45 a 60 

60 a 75 

75 a 90 

90 I. 1000 

X,201 
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4 - PREVISAO ORQAMENTARIA 

4.1 - Despesa total: 

Sess~.s previstas: 21; Apostilhas: 30. 

VERBA - PESSOAL 

GratificaçO'es 
-Pag&JrJ,ento de sess8ea 
de semin'rio ao-profes­
sor" a Cr$ 2"00,00 por. 
sesslo ••••••••••• 0 ••••••• 

Tarefas 
"':Pagamento de origi -
naisde apostilhas, a 
Cr$ 60,00" por origi-
nal' o ........ " ••••••••••••• 

VERBA - MATERIAL 

Consumo 

-Stencil • 135 a Cr$- ~ 
2,04 .000 •• 000 •••••••••••• 

-Papel absorvente -
13;,500 a Cr$ 0,0667 •••.••• . 

4 0 2 - Receita prov'vel: 

5:.400,00 

i.800,00 

275,40 

900,50 

Matrículas: 1 turma - 30 alunos 

7.200,00 

1.175,90 
8.375,90 

Taxa de matrícula •••• 11 •••••• _ •••. _ ••• Cr# 50,00 

Taxa de freqtfSncia .~.o .............. Cr$ 

T O T A L : Cr$ 4.500jOO 

100" 00 (curso c "~l_ 
pleto) ~ 
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- - , 
5 • JUSTIFICAÇAO DE PREVISAO ORÇAMENTARIA 

5.1 - As sessões de Semin'rio (duraçl:o de 2 horas) foi atribuI 

do o mesmo valor 3' estipulado para trabalhos equivalen­

tes (Curso de Psicot'nicos - sessões de trabalho pr4ti­

co), a saber: Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) por sess~o. 

5.2 - As apostilhas serl:o pagas de conformidade com o que foi 

estabelecido no caso do curso supracitado, isto é, à ra 

zao de Cr$ 60,00 (sessenta cruzeiros) o original. 

5.3 - As despesas relativas l confecçao de apostilhas foram 

calculadas na base de 30 originais de 4 1/2 fÔlhas, em 

m'dia, cada um e com tiragem de 100 exemplares. 

5.4 - Estimada a matrícula do curso em 30 alunos, a receita bru 

ta do mesm~ seria igual a Cr$ 150,00 (cento e cinqUenta 

cruzeiros) per capita. 

5.5 - Do cálculo total da despesa diminuiu-se a receita previs 

ta, obtendo-se, assim, o custo efetivo provável do curso. 

Visto e aprovado 

Em 12 de ag6sto 

a) Dora Alves de Mattos 
Ticnico de Ensino 

Assistente do Diretor 

a) Luiz Alves de Mattos 
Diretor do Dp.E • 

.. 

de 1948 

. _ ~., .. ~_._---,-____________________ IIIIÍIII _____ _ 
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-CURSOS DE FORMAQAO 

DE 

, 
TECNICOS EM METEOROLOGIA 



;a 

PLANO -

1.- Exposiçlo de Motivos 

2.- Finalidades dos Cursos 

3.- Organizaçao e Regulamentaçlo dos Cursos 

Anexos .1 11 III: 

Distribuiçlo das aulas e estágiOS prátiCOS pelo 

per:íodo letivo. 

Anexos IV V VI 

Quadro do orçamento dos Cursos 

X,205 
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-1. - E X P O S I ç A O D E MOTIVOS 

1.1 - A necessidade de técnicos em meteorologia cresce, dia a 

dia, em todo o mundo moderno. Basta lembrar, nesse se.!,! 

tido, o número de profissionais qualificados trabalhan­

do nos diversos setores de serviços meteoro16gicos, nos 

Estados Unidos, antes e depois da última conflagraçio 

mundial. 

1011 - Segundo "Weather Horizons~ de Junho de 1947, pu 

blicaçKo da "American Meteorological Society~os 

Estados Unidos possuiam, antes da guerra., c~ca 

de 500 técnicos em meteorologia, contando atual 

mente, com 9 alO. 100. 

1.2 - Infelizmente, a nossa situaç!o nesse particular é bas­

tante precária ao ponto de impossibilitar, à numerosas 

organizaçOes que requerem a contribuiç!o de técnicos em 

meteorologia, maior eficiência e aperfeiçoamento de seus 

serviços. 

1.3 - Na falta, entre n6s, de elementos devidamente qualifi­

cados explica-se,mas n&o se Justifica0 De fato, enquanto 

nos Estados Unidos a formaç~o de técnicos é proporciona 

da por inúmeras escolas, universidades e institutos es­

pecializados, n&o s6 em cursos regulares como em cursos 

especiais, em nosso pais, nada existe que se possa den~ 

minar, realmente, formação sistematizada de técnicos em 

meteorologia. 

1.4 - A penosa realidade nos compele a dizer que, se 040 r6s­

se a iniciativa, dedicaç~o e tenacidade de.alguns de 

nossos técnicos, cientistas de elevada compet~ncia e re 

nome internacional, pouco ou nada se teria efetuado co-

mo preparo e treinamento de pessoal. Contudo o que foi 

realizado fica, ainda, muito aquém das nossas necessida 



des. 

E bem verdade que possuimos elementos de real mérito, 

credenciados com trabalhos originais de valor, mas,co­

mo afirma um d@les, são quase todos auto_didatas e 

consti tuem um grupo reduzidíssimo. E acrescenta: '" se 

ria inconcebível ingenuidade contentarmo-DOs, indefin! 

damente, com esperanças de irem surgindo novos auto-di 

datas "'. 

1.5 - Nos congressos, conv§nios e reuniões internacionais, 

aos quais se f'3z representar o Brasil, o problema da 

formação de técnicos em meteorologia sempre se deparou 

revestido da maior import~ncia. 

1.51 - Em 1937, a Comissã.o Regional de Meteorologia, 

reunida em Lima, encarecia a necessidade de re 

solver essa questão. Seu presidente, A. Galma 

rini, já, então, declarava que o problema da 

formação de técnicos era um dos mais graves que 

os serviços meteoro16gicos su1-americanqs apre­

sentavam. Concluindo a Comissão que: Hexistela 

imperiosa necessidad de crear escuelas de esta 

especlalldad para la formación y perfecciona -

miento del persona1 en los servicios meteoroló­

gicos", propunha várias medidas nesse sentido 

(NOrganization Météorologique Internacionale, 

boletim n9 41~) Infelismente no que se refere 

ao nosso Pa!sessas medidas não foram concreti­

zadas. 

1.52 - Em fevereiro de 1946, na Conferência Extraordi­

nária de Diretores, realizada em Londres, foi 

amplamente debatida a questão do ensino cienti-

fico da meteorologia. Todos os diretores pre_ 

sentes, representando c@rca de 47 nações, foram 

un~imes em encarecer a necessidade desse ensi-

X,207 
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no especializado e aprovar as resoluções a res­

peito, que constam da publicação n9 52, "Confé 

rance Extraordinaire des Directeurs" - o. I. Mo 

1946. 

1.6 - Além do que acabamos de expor, cumpre-nos assinalar a 

necessidade sempre crescente de pessoal técnico habili 

tado, para atender ao número cada dia mais elevado de 

estações meteorológicas de nossas rotas aéreas e às de 

mais orga,nizações que 111:0 podem prescindir dos serviços 

dêsses técnico~. 

1.7 - Acresce que a manutenção, ampliaç'o e maior efici~ncia 

de nossos serviços meteorológicos n&o representa apenas 

fator imprescindivel ao progresso do 'pais, mas consti­

tui, também, elemento de colaboraçio internacional de 

grandes responsabilidades. As resoluções tomadas DaS 

recentes reuniões internacionais de meteorologia, reali 

zadas em Toronto e Washington, em ag6sto e outubro do 

ano corrente, reafirmam ~sse prop6sito de colaboraçao 

internacional o Dr. Francisco de Souza, ilustre meteor~ 

logista patricio, Diretor do Serviço Meteoro16gico do 

Ministério da Agricultura, chefe de nossa delegação nos 

conclaves acima mencionados, em recente entrevista a . 

.... O Globo N/, -referiu-se amplamente ao problema, salienta~ 

do a grande importincia da planificação mundial dos se~ 

viços meteoro16gicos, através da transformaçio da Orga­

nizaç«o Meteoro16gica Internacional em Organizaç«o Mun­

dial filiada à OoNoUo. 

1.8 - Dependendo t6das essas realizações, no que se refere ao 

nosso Bais, em grande parte, de pessoal técnico habili­

tado e sendo um dos principais objetivo! da Fundaçl:o G~ 

túlio Vargas a formaç«o de pessoal, sobretudo quando 
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nl'o é proporcionada por outrasinstltuiçtses, seria de 

todo conveniente e oportuna a organizaçlo de cursos de 

formaçlo sistematizada de técnicos em meteorologia. 

1.9 _ Uma "ez estudados: a organizaçlo de nossas r~des mete.2.. 

rológicas, os currículos de cursos Já realizados no 

país e no estrangeiro, mbrmente nos Estados Unidos da 

América do Norte, foram consultados diversos técnicos 

no assunto. Concluimos, pois, que, no momento, os cur 

'sos que melhor correspondem ls nossas 'necessidades slo 

08 seguintes: 

1.91 - Curso de pormaçlo de Observadores Meteoro16gi-

COSo 

1.92 - Curso de pormaçlo de Instrutores-Inspetores. 

1.93 - Curso de Formaçlo de Meteorologistas. 
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2. - F I N A L I D A D E S D.O S C UR S O S 

2.1 - Os cursos de formaçlo de técnicos em meteorologia desti 

nam-se, de um modogeral,·a.preparar profiasionais com 

petentes para atuarem com eficiSncia e probidade nos di 

versos serviços meteoro16gicos. 

2.11 - Curso de Formaçio de Observadores Meteoro16gi-

2.111 - O curso acima tem por obJetivo propor-

cionar aos interessados a.formaçlo requ~ 

rida para o exercfcio da.funçlo de obser 

vador e o domfnio das técnicas exigidas 
r-

-para tal fim~ Este Objetivo deverá ser 

colimado através de: 

2.111,1 - uma revislo de conhecimentos 

básicos de matemática, ffsica 

aplicada à meteorologia e no­

ç~es de geografia astronÔmica, 

de modo a grantir a fundamen­

taçio científica. necessária à 

compreensio dos fen6menos me­

teoro16gicos a serem observa -

dos e à manipulaçio inteligen­

te e metodizada dos instrumen 

tos de observação. 

2.111,2 - estudo da meteorologia geral 

abrangendo, apenas, os elemen 

tos indispensáveis à observa­

çio meteoro16gica. 

2.111,3 - estudo dos instrumentos de tra 

balho do observador meteoro16-

gico, sua manipulaçio e conset. 



vaç«oj dominio das técnicas de 

observaçlo meteoro16gica, com 

preendendo, também, transmls­

s«o de dados, organizaçio de 

napas e conhecimento dos c6di 

gos internacionais. 

2.12 - Curso de Formaçao de Instrutores-Inspetores de 

Serviços Meteoro16gicos. 

2.121 - Oe objetivos dêste curso resumem-se na 

formaç&o de técnicos competentes para 

instalar e fiscalizar estações meteoro1~ 

gicas e ministrar instruçOes técnicas 

aos observadores necessários a 8sses po!. 

tos. 

Oonstituindo êsses profissionais e1emen 

tos de maior responsabilidade que os ob 

servadores, torna-se-1hes necessário um 

e.studo mais aprofundadO das disciplinas 

fundamentais em meteorologia, bem como o 

conhecimento das técnicas de insta1açâo 

e fiscalização de postos meteoro16gicos 

e das normas de instruç&o e treinamento 

de observadores dêsses postos. 

Os obJetivos acima dever&q ser atingi­

dos através do estudo das seguintes dis 

ciplinas: 

2.121,1 - Física e Din€mica da Atmosfe-

ra; 

2.121,2 - Meteorologia Geral; 

2.121,3 - Instrumentos Meteoro16gicos e 

Métodos de Observaçloj 
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2.121,4 - Técnicas de Instalação e Fi~­

calizaç!o de Estações Meteo­

ro16gicas de Tipos: a - b - c. 

2.121,5 -' Instruçâ'o e Treinamento de 

Observadores Meteoro16gicos. 

2.13 - Curso de Formaç!O de Meteorologistas 

2.131 - O curso acima tem por,-objetivo formar 

profissionai~ capazes de reali~ar aná. 

1ises e pesquisas meteoro16gicas, ser 

. vindo como auxiliares imediatos ou as 

sistentes técnicos dos chefes de servi 

ços l11eteoro16gicoso 

" Esses obJetivol! poder~o concretizar-se 

através de um estudo mais aprofundado 

das disciplinas' f'undamentals, bem como 

dos que se referem às diferentes espe-
I 

clalizações em meteorologia. 

Assim sendo, torna-se necessário inclu 

ir no curriculum d~ste curso as segui~ 

tes disciplinas: 

2.131,1 - Fisica e Dintm1ca da Atmosfe 

rao 

2.131,2 - Meteorologia Geral. 

20131,3 - Instrumentos Meteoro16gicos 

e Métodos de Observaç!o. 

2.131,4 - Climatologia, incluindo anã 

lise e_previs~o do tempo. 

2.131,5 - Meteorologia Sin6tlca e suas 

aplicações. 
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3. - ORGANIZAQÃO E REGULAMENTAçÃO DOS CURSOS 

3.1 - A erganizaç~e des cursos de fermaçãe de técniccs em me 

teorelegia cbedecerá à seguinte O.rientaç!e: 

3.11 - Sendo. necessário. aes técnices em meteerelogia 

qualidade! específicas, tais ce~c acuidade vi­

sual, auditiva e eutras, 8er~c C! mesmO.s subme 

tidcs a testes adequadcs, a fim de determinar a 

capacidade de cada candidato. em relação. às fun­

ções que pretende exercer. 

3.12 - SerKerealizadas prevas vestibulares para cada 

um des curscs, n«e só a fim de avaliar se cs 

cancidates se enccntram aptes a seguir C curso. 

a que se destinam, cemc para fer~ecer aes pre­

fesl!6res uma apreciaçKe de cenJunte das turmas 

em que ir~e lecienar, permi tinde-lhes, a.seim" 

de:!!de e início. das aulas, graduar e seu ensine 

de ac6rde cem e prepare anterie~ des alunes. 

3.13- O curricule des curse:!! incluirá a.ulas teóricas, 

semináries" aulas práticas e estágies" abrange~ 

de e ensine das disciplinas previstas para cada 

case. 

3.131 - Os exercicics e tarefas, Julgades nece~ 

sárie! peles prefess6res, ter4c car~ter 

ebrigatórie e censtituir~e elementes pa 

ra a neta mensal de aproveitamento.. 

3.132 - Censcante determina a didática mederna, 

será recemendade aes prefess6res evitar 

as aulas simplesmente expesitivas, mi­

nistrande-as de mede a que incluam e 

maier número. pcssível de atividades 
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realizadae peloe alunoe. 

3.133 - De ac6rdo com a.e normae adotadae pelo D~ 

partamento de Eneino da Fun~ação GetÚlio 

Várgae, ae aulae te6ricae devem eer aco~ 

panhadae de apoetilha, contendo a eúmula 

dae meemae: material documentário eupl~ 

mentar, gráficos, eeque~e,quadroe, etc., 

em funç!o do aeeunto de cada aula. 

3.134 - Ae au1ae práticae dever!o eer acompanha­

dae de apoetilha t6dae ae vêzee que ee 

fizer neceeeário' forneceir aoe aluno~ nor 

mae ou inetruçõee de trabalho o 

3.14 - A freqU~cia àe aula e te6ricae e práticae eerá 

obrigat6ria, eendo exigido um mínimo de preeen­

çae correepondente a 2/3 do tot~l de au1ae dadae. 

3.15 - Oe diferentee examee, exigidoe noe cureoe, cone­

tar!o de provae eecritae ou práticae, de ac6rdo 

com o teor de cada dieciplinaõ 

3.151 - Ae provae acima obedecer~o àe normae já 

experimentadae e adotadae pelo Depart~ 

mento de Eneino da Fundação Getúlio Var 

gae, de ac6rdo com a regulamentação eep~ 

círica de cada cureo. 

3.16 - Médiae de aprovação 

3.161 - A média global, requerida para aprovação 

noe examee veetibularee, eerá igualou 

euperior a 50, exigindo-:ee, pelo menoe, 

nota 40 em cada uma dae dieciplinae em 

apr~çoo 

3.162 - O grau de aprovação final em cada maté­

ria eerá igual a cinqüenta, numa eecala 

de O a 100 pontoe e reeultará da média 

ponderada doe eeguintee elementoe: 



3.162,1 - Trabalhos mensais: p€so 3 

3.162,2 - Prova escrita final: P~so 4 

3.162 .. 3 - Es tágio de prá t.ica: p8so 3 

3.163 - A média global de aprova~o será igual 

ou superior a sessenta, numa escala de 

O a 100 pontos. 

3.17 - Certificado de aprovaç!o: 

Aos alunos aprovados será confe~fdo um certific~ 

do de aprovação expedido pela F.G.V. 

3.171 - Todos os esforços ser!o conJungadoe para 

que o referido certificado obtenha reoo­

nhecimento oficial. 

X,2l5 
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3.2 - Curso de Formaç§:o de O"b~er"llad()res Me'teóro16gico! ~ C o O. M. 

'3.21 - Disciplina! que cdn:!! tam do cu.rr.lcúlo e ~me, rel!!peç:_ 

ti va numera,ção ~ 

1000,00 - Revi:!!ão de Conhecimelr;:'o3 dê Matemática., 

Fi:!!ica. Aplica.da à Meteorologia e Geogr~ 

fia A:!! tron6mi,~a o 

2000,00 - Elemento! de Meteorologia Geral" 

3.00,00 Instr'tl.mentoe Meteor0l~gico:!! e Têcnicoe 

deObserllaçS;o e Trar.~!mieeão (, 

30211 - AdietribuiçS:o da:!! disciplinàeaciIDl!pe-

lo:!! m~-ee:!! letIvos con:!!ta do anexo Io 

3 022 - E:!! tágio:!! de prA t1ca:: Será exigido de todo,e OI! aI u 

nos um ,e:!!tágl0 em eer'\Tiços d.e ob15erve.ç'o meteoro~' 

. l6g1ca, transmissão de da.dos etco, eob a direção 

do professor da '~adelra. 3 o 00,\1 000 

3 0221 - DuraçC::o does tâgio:~ O tempo de1uração do 

e:!!tágio será de 40 a 60 horas c 

baee . sera possível e. tender ,à~ d1fere:"'lças 

individuai:! no dominio das têcnice.s e ha­

bilidade:!! e:!!pecfficae requerida:!! para a 

perfeita execução do:!! diferente:!! :!!erviço:!! 

3;222 - o:!! estágiOS terão inicio no 49 m8:!! de au­

las e obedecerão ao e:!!calonamento que me-

lhor atender ao! obJetivoe de formação e 

treinamen to dos aluno:!!" 

3.22; - Gade. aluno :!!erá obrigado a apresentar um 

relat6rio minucioso a.cêrca de est~g10 rea 

. lizado n 

3023 - Provas ~ 

30231 - Alêm de provae meneai:!! para ver~flcação 

d.o aprovei ta me r.. to d.o:!! aluno:!!, ~erão rea-



lizadasprevas finais, escritas ou pré. ti 
" -

cas, no" término do período letivo ou qU4~ 

do encerrado o programa de alguma dlsci-

plina, como no caso da cadeira 1.00,00 

(anexo I). 

3.24 - Duraç!o do curso: 1 per1odo let~vo de 6 m~ses. 

3.25 - Calendário: O calendáriod8ste curso s6 será esta -
belecido depois de aprovado o plano do mesmo. 

3.251 - Dias de aula e horário: os dias de aula e 

horários serao marcados ;quando da elabora 

çlo do calendário. 

3.26 - Condiçaes" de admisslo: Apresentar os seguintes do 

dumentos: 

3.261- Certidlo de idade. (mínima 18 anos). 

3.262 - Atestado de sanidade física e mental. 

3.263 - Atestad. de idoneidade moral. 

3.264 - Atestado de que está qui t.es com o serviço 

militar. 

3.265 - Certificado de aprovaçlo nos exames vesti 

bulares que constarlo de provas escritas 

das seguintes disciplinas: 

Matemática 

3.265,2 - Física 

3.265,3 - Geografia Regional do Brasil. 

3.27 - As demais disposiçees regem-se de ac$rdo com ~ que 

está estabelecido na primeira parte d8ste capítUlO. 

X,,217 
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3.3 - Cureo de Formaçro de Inetrutores-Inspetoree de Meteorol~ 

,8ia: C. I.M. 

3.31 - Disciplinas'que integram o currículo e eua respe~ 

tiva numeração: 

1.00,00 - Fíeica e Dintmica da Atmoefera. 

2.00,00 - Meteorologia Geral. 

3.00,00 - Inetrumentoe Meteorel6gicoe e Métodos 

de Obeervaç«o 

4.00,00 - Técnicas de Instal~,ção e Fieca1izaçro 

de Estaçõee Meteorológicas de Tipoe: a 

- b - c. 

5.00,00 - Instrução e Treinamento de Obeervadores 

Meteoro16gicoe ., 

3.311 - A distribuição das disciplinae acima, pe-

10e meses letivos coneta do ,anexo lI. 

3.32 - Eetágios de prática 
r-

Este item obedecerá a regulamentaç«o prevista pa_ 

ra o C.O.M. - 3.22 - salvo quant'oà duraçlo do 

mesmo que deverá ser de 50 a 70 horae. 

3.33 - Provas 

3.331 - Além das provas meneais 'para verificação 
, 

do aproveitamento dos alunos serlo reali-

zadae provae parciaie no fim de cada pe­

ríodo como segue. 

3.332 - Provas de fim de per!od~: 

3.332,1 - as provas supra verearlo s6bre 

tIda a matéria lecionada no res -
pectivo período e poderiO ser 

eecritas ou pr~tlcas, de ac6rdo 

com a disciplina considerada. 

3.333 - Aoe alunoe que n«o alcançarem média de 

aprovaçlo, computando-ee o resultado das 
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prov&e menea1e, de f1m de período, e do.e~ 

tágio de prática eerá facul tado realizar 

prova eecr1 ta e oral vereando ~6bre t6da e, 

matéria lecionada. 

3.34 - Duraçio do Curso - 2 per!odoe let1voe de 4 me~ee 

cada um, incluindo provae. , 

3.35 - calendário - Será eet&belec1do quando aprovado o 

plano do cureo. 

3.36 - Condiç~es de adm1ssao. 

3.361 - Ter idade mínima de 21 anos o 

3.362 - Ateetado de sanidade física e mental. 

3.363 - Atestado de idoneidade moral. 

'.364 - Atestado de que eetá quites com o Serviço 

Militar. 

3.365 - Certificado de curso secUndário ginasial; 

técnico - profissional equivalente ou pr~ 

VI. de exercício de função corre~pondente 

ao curso em apr~ço. 

3.366 - Certificado de aprovação nos, exame~ vee­

tibulares que constarao de prova~ e~cri­

tae dae eeguintee di~cipllnae: 

3.366,1 - Matemática 

3.366,2 - Fí~ica 

3.366,3 - Geografia astron6mica. 

3.366,4 - Elementos de Meteorologia Geral. 
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3;4 - Curso de Formaç~o de Meteorologistas: C.F.M. 

3.41 - Disciplinas que integram o currículo e sua respe~ 

tiva numeraç«o: 

1.00,00 - Física e Din~ica da Atmosfera. 

2.00,00 - Meteorologia Geral o 

3.00,00 - Instrumentos Meteorológicos e Métodos 

de Observação .. 

4.00,00 - Climatologia, incluindo Análise e Pre­

visito do 'rempo" 

5.00,00 - Meteorologia Siri6tica e suas Aplicações. 
\ 3.411 - A distribuiçao das disciplinas acima .pe-

los meses letivos consta do anexo 111. 
"" 3.42 - Estágios de prática - Este i tem obede.cerá à regu-

1amentaç«o Já prevista para o C .. OoM. salvo quanto 

à duraçito do est'gio que deverá ser de 60 a 80 ho 

ras .. 

3.43 - Provas - As provas exigidas sito as mesmas que 

constam da regu1amentaçao do CoI.M. (item 3.33)0 

3.44 e 3.45 - Istes dois itens se regerao pelas indica _ 

ç5es Já feitas para o ColoMo (3.34 e 3035). 

3.46 - COndii5esde admissltog 

30461 - As condiç5es de admissao serao as mesmas 

exigidas para matrícula no C.I.M .. com ex 

cepçlto do item relativo ao certificado 

de curso secundário que, para o caso pre 

sente, deverá incluir tam~m o curso ci­

entífico o 

30461,1 - Os candidatos que apresentarem 

prova de exercício de funçao de 

meteorologista, poderao ser 

dispensados da exlgSncia aci _ 

ma.. Será, eptretanto, impres;" 
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c1nd!vel obter aprovaç8o nas 

provas vestibulares. 

As disciplinas 1.00,00; 2.00,OOj 3.00,OO,comuns aos cu~ 

sos C.I.M. e C.F.M., serao dadas em conjunto no caso de 

nao haver um ndmero de alunos que justifique duplicaç40 

de aulas. Em qualquer caso, tal fato nao prejudicar' o 

ensino, uma vez que o programa dos dois cursos, em rel~ 

Çao a essasmat~rias básicas, 4 equivalente. 

Visto e aprovado 

Em 8 de janeiro de 194 a. 

a') Dora Alves de Ma. t tos 
Técnico de Ensino 

Assistente do Direitor 

a) Luiz Alves de Mattos 
Diretor do Dp.E. 
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- Anexo I -

, 
CURSO DE FORMAQÃO DE OBSERVADORES METEOROLOGICO~ 

(C.O.M.) 

1.- Distribuição das disciplinas que constam do curriculo pelos me­

ses letivos. 

1.1 - 19 m~s: 12 horas semanais distribu!das por 3 dias como 

segue: 

1.11 - 9 horas - 1.00,00 - Revisão de Conhecimentos 

1.12 - 3 horas - 2.00,00 - Meteorologia Geral 

1.13 - Total mensal - 54 horas. 

1.2 - 29 m~s: 16 horas semanais distribuídas por 4 dias como 

segue: 

1.21 - 6 horas - 1.00,00 - Revisão de Conhecimentos 

1.22 --6 horas - 2.00,00 - Meteorologia Geral 

1.23 - 4 horas - 3.00,00 - Instrumentos e Técnicas 

1.24 - Total mensal - 72 horas. 

1.3 - 39 mês: 16 horas semanais distribu!das por 4 dias, co-

mo segue: 

1.31 - 4 horas - 1.00,00 - Revisão de Conhecimentos 

1.32 - 6 horas - 2.00,00 - Meteorologia Geral 

1.33 - 6 horas -,3.00,00 - Instrumentos e Técnicas 

1.34 - Total mensal - 72 horas 

1.4 - 49 mês: 14 horas semanais distribu!das por 4 dias como 

segue: 

1041 - 2 horas - 1000,00 - Revisao de Conhecimentos 
1042 - 6 horas - 2000,00 - Meteorologia Geral 

1.43 - '6 horas - 3000,00 - Instrumentos e Técnicas 
1.44 - Total mensal - 63 horas 

1.5 - ~9 
.... mes: 12 horas semanais distribu!das ,como segue: 

1051 - 6 horas - 2000,00 - Meteorologia Geral 
1.52 - 6 horas - 3,,00,00 - Instrumentos e Técnicas 

1.53 - Total mensal - 54 horas 
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1.6 - 69 mês: 12 horas semanais distributdas como segue: 

1.61 - 6 horas - 2.00,00 - Meteorologia Geral 

1062 - 6 horas - 3.00,00 - Instrumentos e T4cnicas 

1063 - Provas das disciplinas 2.00,00 e 3.00,00 

1.64 - Total mensal - 54 horas 

1.7 - Nota: A distribuiçSo das aulas do 5 e 69 mês letivo pelos 

dias da semana s6 será feita posteriormente,de acS~ 

do com os estágios de prática. Êstes s6 poderio ser 

definitivamente planejados depois de ser conhecido o 

número de alunos matriculados. 

2. _ Dlstrlbuiylo das horas de estágio prático (limite máximo) pelos 

meses letivos: 

2.1 - 49 mês 

2.11 - 2 horas por semana 

2.2 - 59 mês 

2.21 - 6 horas por semana 

203 - 69 mês 

2.31 - 6 hora~por semana , 
Total Geral ; 63 horas 

• 
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- Anexo 11 -

CURSO DE FORMAQÃO DE INSTRUTORES INSPETORES 

DE SERVIQOS ME~OROLOGICOS 

(C.loM.) 

1 - Distribuiç&o das disciplinas que constam do currículo pelos pe­

r!odos 1etivos o 

1.1 - 19 Período: 4 meses 

'1.11 - 12 aulas semanais distribu!das por dias como segue: 

1.111 - 4 horas - 1.00,00 - Física e Din&nica da At-

mosfera .. 

10112 - 4 horas - 2.00,00 - Meteorologia Geral 

1.113 - 4 horas - 3.00,00 - Instrumentos e Métodos 

Total mensal: 54 aulas. 

1.12 - Provas parciais na ~ltima semana do 49 m~s 1etivo
o 

1.13 - Férias~ 15 diaso 

1.2 - 29 Per!odo: 4 meses 

19 a 39 mês 

1.21 - 9 aulas semanais distribufdas como segue: 

10211 - 2 horas - 1000,00 - F!slca e Din&nica da At-

mosfera 

10212 - 2 horas - 2.00,00 - Meteorologia Geral 

1.213 - 3 horas - 3.00,00 - Instrumentos e ~todos 

1.214 - 2 horas - 4.00,00 - Técnicas de instalaç&o e 

1.22 - 49 mês 

F1sca11zaça:o 

Total mensal: 40 aulas o 

10221 - 2 horas - 1000,00 - F!s1ca e Dinim1ca da At-

mosfera 

1.222 - 2 horas - 2000,00 - Meteorologia Geral 

1.223 - 2 horas - 3.00,00 - Instrumentos e Métodos 

1.224 - 1 hora - 4.00,QO - Técnica de 1nsta1aç&o e 

F1scalizaç&o 

1.225 - 2 horas - 5.00,00 - Instruç&o e Treinamento 
de observadores 
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2 _ Distribuiçao das horas de estágio prático pelos meses letivos. 

2.1 _ Os estágios práticos serao efetuados no 29 período de 

acôrdo com cada caso particular. 

J 

j 
l 
1 
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- Anexo 111-

~ > t. 

CURSO DE FORMAQAO-DE METEOROLOGISTAS 

(CoF.M.) 

1 - Distribuiç&o das disciplinas que constam do currículo pelos 

períodos letivos: 

1.1 - 19 Período: 4 meses 

1.11 - A distribuiç&o das disciplinas áidintica à que foi 

prevista para o C.loM. 

1.2 - 29 Período: 4 meses 

1.'21 - Do 19 ao 49 mis -

16 aulas semanais distribu!das como segue: 

1.211 - 2 horas - 1.00,00 - Física e Dintm.ica da At­

mosfera 

1 .. 212 - 2 horas - 2.00,00 - Meteorologia Geral 

1.213 - 2 horas - 3vOO,00 - Instrumentos e M~todos 

1.214 - 5 horas - 4000,00 - Cl1m&tologia 

1.215 - 5 horas - 5.00,00 - Meteorologia s1n6tica 

2 - Distribui~ao das horas de estágio prático (limite máximo) pe­

los meses letivos: 

2.1 - No 29 período ser~ efetuada a prática de acôrdo com as 

necessidades e possibilidades de cada caso. 
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" CURSO DE OBSERVADORES METEOROLOGICOS 

Duraçao 6 meses Cadeiras Aulas 

VERBA I - Pessoal 

01 - Ordenados e Salários 

Pagamento do orientador 
a Cr$ 1 0 000,00 por mês 

03' - Gratificações' 

Pagamento dos profess6-
res a Cr$ 70,00 por atil.a 

04 - Tarefas 

Pagamento dos profess6-
res a Cr$ 40,00 por a-
postilha 

Anual 

1~00,00 - Revisao de Conhecimentos 
2000,00 - Meteorologia Geral 
3QOO,00 - Instrumentos e Técnicas 

Geral 
-

VERBA 11 - Material 

01 - Consumo 

94 
149 
126 
3õ9 

90% - Stencil 1494 Cr$ 2,04 
60000,00 l~ - Duplimat 166 Cr$ 4',00 

9~ - Papel Ab 
sorvente 298800 Cr$ 0,0667 

10%'- Papel p/ 
Duplimat 33200 Cr$ 0,09 

25.830,00 
02 - Permanente 

Livros e materiais diversos 

140760,00 460590,00 VERBA IV - Encargos 

RESUMO 

01 - Contribuições 9% 

VERBA V - Despesas Gerais 

01 - Publicações 

- 1 Pessoal Cr$ 
2 Material Cr$ 
4 Encargos Cr$ 
5 Desp.Ge-

rais Cr$ 

46.590,00 
40.629,80 
2.864,70 

;.603,50 

4,; 

Cr$ 93.688,00 

Apostilhas 

94 
149 
126 
3õ9 

30047,80 
664,00 

19 .. 930,00 

Anual 

2 .. 988,00 260629,80 

l40000,OO 

Geral 

400629,80 

20864,70 

3.603,50 

>4 .. 
I\) 
I\) 
-3 

~'~ 



DuraçS:o 8 meses 

Anual 

VERBA 1- Pessoal 

01 - Ordenados e sa1~rios 

Pagamento do Orientador 
a Cr$ 1.000,00 por mês I 80000,00 

03 - Gratificaç6es 

Pagamento dosprofess8-
res a Cr$ 100,00 por au 

CURSO DE FORMAÇAO DE ~mTEOROLOGISTAS 

Cadeiras 

1.00,00 - Física e Dinâmica da Atmosfera 
2000,00 - Meteorologia Geral 
3.00,00 - Ins~rumentos e M~todos 
4000,00 - Climatologia 
5.00,00 - MeteorologiaS1n6tica 

Geral 

VERBA II - Material 

01 - Consumo 

9~ - Stenci1 20057 Cr$ 2,04 
l~ - Dup11mat 229 Cr$ 4,00 

.Aulas Apostilhas 

108 
108 
108 

92 

~ 

4.l96,30 
916,00 

108 
108 
108 
,92 

~ 

Anual 

9~ - Papel ab . 
sorvente 4110400 CrI 0,0667127.440,40 

1~ - Papel p/ 
Dup11mat 45.800ICr$ 0,09 4.122,00136.674,70 

02 - Permanente 
. -

Geral 

la -150.800,00 

04 - Tarefas Livros ematerlàis diversos 14.000,00150.674,70 

Pagamento dos profess8-
res a Cr$ 50,00 por a­
posti1ha 

VERBA IV - Encargos 
25.400,001840200,00101 - Contribuiç6es 9/J 

VERBA V - Despesas Gerais 

RESUMO 

01 - Publicidade 4~ 

1 - Pessoal 
2 - Material 
. 4 - Encargo s 
5 - Despesas 

Gerais 

Cr$ 84.200,00 
Cr$ 50.674,70 
Cr$ 40572,00 

Cr$ 

4.572,00 

5.577,30 

>4 .. 
I\) 
I\) 
co 

j 
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Duração 8 meses 

Anual 

VERBA I - Pessoal 

01 - Ordenados e Salários 

f.agamento do Orientador 8.000,00 

03 - Gratificações 

f.agamento dos profess6-
res a Cr$ 85,00 por au-
la • 320300,00 

04 - Tarefas 

Pagamento dos profess6-
res a Cr$ 45,00 por a-
postilha 17.100,00 

RESUMO -

CURSO DE INSPETORES METEOROLOGISTAS 

CS.deiras 

1.00,00 - Física e Din€mica da Atmosfera 
2.00,00 - Meteorologia .Geral 
3.00,00 - Instrumentos e Métodos 
4.00,00 - Técnicas de Instalações e Fisca­

lização 
5.00,00 - Instrução e Treinamento de Obser 

vadores 

Geral 

VERBA 11 -Material 

01 - Consumo 

90% - Stencil 
10% - Duplims.t 

Cr$ 2,04 
Cr$ 4,00 

Aulas 

108 
108 
123 

32 

9 :mo 

3.139,60 
684,00 

90% - f.apel Ab 
sorvente 307800 Cr$ 0,0667 20.530,30 

57.400,00 

1 Pessoal 
2 ~teria1 
4 Encargo!! 
5 ~:i~·Ge-

10% - Papel p/ 
Dup1ima.t 34200 Cr$ 0,09 3.078,00 

-
02 - Permanente 

I 

Livros e materiais diversos 
I 

VERBA IV - En~rgos 

01 - Contribuições 9% 
VERBA V - Despesas Gerais 

, 

01 - Publicida,de 
.. 

cri Cr 
Cr 
Cr$ 

i 

57.400,OQ 
41.431,9<1 
2.907,00 
4.069,10 

4% 

Cr$ 105.808,00 

Apostilhas 

108 
108 
123 

32 

9 
~ 

Anual Geral 

27.431,90 

14.000,00 41.431,90 

2.907,00 

4.069,10 

----

j 

:><1 
.. ! 

~ 
\Dl 

~ 

















.. . ~ 

correspondentes às a.ulas do m@'s, mediante o pagamento a.nte­

cipado de Cr$ 15,00 (quinze cruzeiros), estabelecido para co 

brir apenas as despesas relàtivas à confecção e expedição 

das súmula.s de aula • 
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5.- PREVISÃO ORQAMENTARIÁ PARA 1 948 

5.1 - 70 aulas redigIdas, a Cr$ 100,00 

,CcemcruzeIros) por aula ••••••••••••••••••••••••• Cr$ 7.000,00 

5.2 - As despesas relativas à canrec~o material das apostilhas e à 

sua expediç40 postal ser~o, quase que to~lmente, cobertas pe­

la taxa mensal estabelecida. 

5.3 - A organizaç4o e a leitura dos programas, assim como os comentá 

rios programados nlto implicam em despesa, porque ser!o efetua­

dos por t6cnicos desta F.G.Vo 

VIsto e aprovado 

Em 5 de ag6ato 

a) Irene da Silva Mello Carva1bo 
~ecn1co de Ensino 

Ass1stente do Diretor 

a) LuIz Alves de ~ttos 
Diretor do D.P.E. 
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PLANO DO CURSO DA 
, 

ARTE DE PALAR EM P'OBLICO 

- . , 
FUNDAÇAO GETULIO VARGAS .. 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

194 8 
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PLAI'O DO TRABALHO. 

1 - Exposiçae de MGtivGs. 

2 -Finalidade e Objetivos de Curse. 

3 De Curr:!cule e da Distr1pu1çr. das At1vidades Curricularés. 

4 Regulamentaçle d. Curse. 

5 - Previsae Orçamentária. 
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1. EXPOSIÇAO DE MOTIVOS 

1.1 - A Fundação Getúlie Vargas, dando cumprimento a seu programa 

de oferecer aG públicQ cursl9s de interêsse imeêJ.iato, ainda 

não previstos pelc»s diversos sistemas ofio.iais de ensino, 

poderia incluir entre $les G· da "Arte de Flalar em Públicc:' 

1~2 - Uma realização de tal tipo, devidamente planejada e erienta 

da, seria valiosa dentro das nossa.s atuais' condições de vi­

da. Hoje inúmeras são as ocasiões em que ~ pessoa necess! 

ta utilizar a linguagem oral, quer para apresentar seus pr,2. 

prios pontos de vista, quer, ainda, para, discutir ou refu­

tar asseverações de outrem; e isto, ta,nto na defesa. dos 

pr6prios interésses, como em pl'vJ. dos intarêsses da coleti-, ' 

vidade e da cultura. 

1.3 - É 6bvio que o curso ora proposto, não tem por obJetivos for 

mar "oradores", mesmo porque nâo há pOSSibilidades de se 

, .. forma.r "-artis ta,s " ou " virtuoses" em qualquer setor artís-I 

~ . 
tico. Es tes são, antes de tudo, portadores' de potencialida-

des e tendências, às quaiS o estudo apenas oferece os meios 

e recursos de se efetivarem. 

1.4 _ Assim sendo, o que se pretende é orga,riizar, um curso que dt 

a orientação necessária para a correta e estruturada expre~ 

são oral e permita desenvolver as atitudes adequadas para a 

sua apresentação em público. 

1.5 - Dentro dessa diretriz, seria, um curso de número reduzido de 

cadeiras e de acentuado cunho prátiCO, accessível e apropri 

8.do a pessoas da mais diversificada formação e aplicável a 

qualquer finalidade. 

2. FINALIDADE E OBJETIVOS DO CURSO 

2.1 _ Como Já' foi salientada, a fiDB.lidàde do cUfsO da "Arte de 

Falar em Público"é desenvolver a habilidade de bem se ex-

pressar publicamente a todos os que queiram conhecer os 

princípios e a técnica. de tal forma de linguagem falada. 
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3. -Do ~~r~ículo e da Distribuição das Atividades Curriculares 

3.1 - O curso compreenderá o ensino das seguintes disciplinas:. 

3.11' - Português - cadeira 1.00,00 

3.12 - Dicçâo . - cadeira 2 o 00,00 

3.13 - Orat6ria - cadeira 3.00,00 

3.14 - Psicologia Aplicada - cadeira ; 4.00,00 
.' 

3.11 - Portugu~s - Terá por objetivo f~ndamental forne -

cer a teoria e a prática da composiçgo literária, 

revendo e ampliando os conhecimentos gramaticàis 

e estilisticos, através do est~li> c0!l1parativo de 

autores vernáculos. 

3 ... 12 .,.. Dicçâ:o - Visará garantir adequa,da empos te,çgô de: 

voz, perfeita modulação e clara elocuçãó', elemen-
~ ," 

tos indispensáveis 8, uma boa awesentação do dis-

curso. 
lO 

3.13 - Orat6ria - Visará desenvolver nos alunos a técni-

ca de construir qualquer tipo de discurso e, ain-;:. 

da, orientá-los quanto à forma ·de os apresentar 

em público. 

3.14 - Psicologia Aplicada - Focalizará as condições BS~ 

co16gicas tfpicas dos principais audit6rios e fsrá, 

também, o estudo das atitudes ~o orador em funçâo 

dessa diversidade de público e de sua pr6pria per 
. -

sonalidade. 

4. RE GU LA ME NTA ÇA O DO CURSO' 

4.1 - Duração do Curso 

4 0 11 - O presente curso constará de um único periodo de 

3 meseso 

4.2 - Calendário 

4.21 - O calendário será organizadn dentro das seguintes 

diretrizes: 

. ~ .. _2}.1~ .. ~!eE'fo~~_~!_insCJ'içâo - de 15 dias a 1 m~s. 



4.3 

4 0212 - Per~odo de aulà.s - 3 -meses •. 
~ 

40213 - ,Período d'e provas - l'ou 2 semanas. 
• -

- Distribuição das horas de trabalho -
4.31 - Haverá 9 horas de trabálho 'Semanal obriga t'Ório, 

dis tribu!da.s por 3 dias na, semana • 
. 

4.311 - As aula; realizar-se-lo'às'segundatS,quar 
. -

tas e se:xtas-f~ira$, na _parte da ·ma.nh! 

ou,à noite. 

4.32 - O quadro relativo ao nú~ero de horas de traba­

lho.em cada disc1pl~ figura em anexo .. 

4.4 - CondiçOes de inscrição e matricula - O candidato deve 

apresentar: 

4.41 - Compravantes de: 

4.411 - ter idade minima de 21 anos; 

4.412 - ter preparo min1mo indispensável (curso 

secundário oflci8..l ou eqUivalente) .. 

4.42 - atestados de: 

4.421- vacina; 

4.222 - n!o ser portador de-doença infecto con­

tagiosa; 

40423 - sanidade'fisica e mental. 

4.43 - Para efetuar a matricula deve~á, ainda, o candi 

dato ter conseguido aprqvaçgo no exame vestibu­

lar realizado,. que cOll8tará de 1 prova escrita 

de PortuguSs. 

4.44 - Ficam isentos de prestar Ssse exame, os candid~ 
, 

tos que a.presentarem certificados de aprovação 

em vestibulares de escolas superiores ou de con 

clusão de curso superior. 

4.5 - Orientação Didática 
! 

4.51 - Devergo ser evitadas, ao máximo, a.s aulas exclu 

sivamente te6ricas Jl orientando-se'os ,profess6-
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res no sentido do maior número possível de a tividD.des 

e exercícios práticos. 

4.52 _ As aulas de caráter predominantemente teórico serão 

acompanhadas de apostilhaS, 'contendo: a sú~la dos as 

suntos dadosj material documentá!io s~plementarj grá­

ficos j esquemas; sumários, etc., em funç~o do teme. de 

cada aula. 

4.53 - Os seminários e aulas prátiéas ·também serão acompa~ 
dos de apostilhas, desde que se faça necessário forne , 
cer aos alunos dados informativos ou normas de traba-

lhoo 
4.54 _ Haverá, durante o período letivo, práticas de oràtó-

ria, devendo cada aluno ocupar-se de certo'" número de 

assuntos e dêles tratar em tempo preestabelecid0 pelo 

profes~oro Tais palestras deverão' ser feitas em rodí­

zio, de modo apermitlr que todos os· alunos pratiquem 

e abordem diferentes., temas. 

4.55 - Fregtt~ncia 
40551 _ A freci'1ência será olJr'iga tórla, quer nas aulas 

..... 
teóricas, quer nas práticas, exigindo-se um 

mínimo de presenças equivalente a 2/3 das au­

las dadas. 

4.56 - Provas e médias de aprovação 

4.561 - Graduação ~ notas 
4.561,1 - As notas atribuídas a quaisquer ati 

vidaães .discentes oscilarão de O a 

100. 

4.562 - Verificação mensal de aproveitamento 

4 .562.,1 _ No fim de cada mês, será dadO ao a-

luno, pelO professor de cada disci-

plina, uma nota re~ultante da aval! 

ação do aproveitamento discente na-

quela disciplina. 
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4.56:; 

4.562,11 - As nota~ meneai~ en -

. trarito no c6mpu to da 

média final, com o pê 

so 40 
, , 

Provas finais 

4056:;,1- No fim doperlodo letivo ' ~erão 

realizadas as provas fina:le, qu~ 

sera:o escri,tas, 9rais ou práti-, 

cas, consoante a na turez~ de ca-

da disciplina0 

4.6 - critérios e graus de aprovação 

4.61 - 5erito considerados aprovadOS todos os alunos que 

preenCherem as segu~ntes exigên~ias: 

40611 - terfreq~Sncia em 2/~ das aulas dadas em 

cada disciplina; 
... , 

40612 '- ter obtido média fi:na1,por discipl+na, i­

gual. ou superior a 50 e' média final, global, 

igualou superior a 600 

40612,1 - A média final por disciplina~se­

rá a média aritmética ponderada 

dos seguintes: valores ~ 

40612,11 - média mensal (p~so 6 )'; 

40612,12 - nota da prova final 

(pSso 6)" 

40612,2 A-média final global será a mé­

dia aritmética das médias finais 

Visto: e aprovadO 

da cada disciplina do cur~oo 

; 

Em 8 de 
f 

ag6sto de 1 gli8 

8) !rene da 5. Mello carvalho 
Técnico de EristDõ 

Assistente do Diretor 

a) Luiz Alves de Mattos 
i, Diretor do D.P.E. 
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... 
DISTRIBUIQAO DAS AULAS 

Disciplina NUmero c:1e ~ul~s 

Prefixo Nome Sene.nai5 
I.·· 
l;Mensais Totais 

1.00,00 PortuguSs 2 9 27 

2.00,00 . Dicç!o 1 4 12 
, 

.. 
3.00,00 Psicologia Aplicada 2 '9 27 . 

aulas te6ricas 2 9 27 
4.00,00 Qrat6ria I . 

aulas práticas 2, 9 27 . 

o 
"" 

40 120 
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CURSO DA "ARTE DE FALAR EM PÚBLICO" 

4. PREVIS1tO OR«AMENTA.Rl!. 

Duração do Curso: 3 meses; N9 de aulas: 130; Apostilhas: 130(100 ex em 
pIares)-:-

VERBA - PESSOAL 

Gratlfica~Oes 
- Pagamen o de aulas aos' 
Profese6ree a Cr$ 100,00 
por aula ••••••••••••••• 13.000,00 
-Idem a 1 Orientador, a 
Cr$ 1.000,00 meneais.... 3.000,00 

Tarefae . 
- Pagamento de originais 
de apostilhas aos Frofes 
s6res, a Cr$ 50,00 por 
original ••••••••••••••• 

VERBA - MATERIAL 

Consumo 
- Stencl1 - 585 a Cr$ 
2,04 ••••••••••••••••••• l.193, 4 O 

,-RapeI absorvente 58,500 
a Cr$ 0,0667 ••••••••••• 3.902,00 

VERBA - DESPESAS GERAIS 

Contribuiçõee 
- 9~ e/ Cr$ 16.000,00 ••• 

16.000,00 

5 .. 095,40 

T O T A L ••••••••••••••••••••• ~ •• o .... 

22.500,00 

5.095,40 ... 

1.440,00 

29.035,40 
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PLANO DA SEQAO DE PESQUISAS E PUBLICAQOZS PEDAGOOICAS 

1 - INTROOOÇAO-

1.1 - ODepartamento,de!!nslno da F.G.V., naprime1ra fase de 

sua reorganizaçao, dedicou-se a atividades docen~es pr2 

priamente ditas, já planejando e organizando tecnicame~ 

te um grande número de cursos, já dirigindo-os coorde -

nando-os e controlando-os, de ac6rdo com as modernas n~ 

mas administrativas e didáticas. 

1.2 - A fim de completar sua a tuaçi:o no. campo da educaçi:o na-

ciona1, o. Departamento de Ensino pretende iniciar agora' 

'9.utras atividades, no setor das pesquisas e pub1icaçOes 

pedagógiC&s,nlos6 aprove1tando as oportunidades . 'que 

os pr6pr1osc~rsos oferecem, como pr?movendo novas rea-

11zaç~es que contribuam para uma consecução mais ampla 

e mais perfeita dos objetivos educacionais que norteiam 

a F.G.V.-· 

1~3 - Como póntode partidaj'aciiiamos conveniente reu.Ílir numa. 

s6 seQ«o, peàquisas e publicações. Contudo, confor m e 

.' ,o incremento que venha a touar WIl d8sses ,a'spectos, po­

der!o ser os mesmos separados, em funç!o da necessida­

de de ,serviço e do plano que sugerimos a,seguir. 

j 
:1 ------------------------...... , ........... 



2 - PESQUISAS 

2.1 - Exposiç40 de Motivos 

2.11 - T6da e qualquer realizaçgo, para que seja bem sucedida, pre~ 

supae um plano de açgoobjetivamente considerada e e1aboradou 

2.12 - Ora, para que tal plano possa ser objetivo, torna-se necessá 

rio fundamentá-lo em documentaç«o prévia, correspondente aos 

dados da realidade foCalizada. 

'2.13 - Tais dados, entretanto, nem sempre pOdem ser obtidos,já que~ 

em inúmeros setores da vida nacional, não existem estudos e 

levantamentos que os compreendam. 

2.14 - ObservaçtJee esp'orádicas, assisteDáticas; informaç~es incom -

pletas, 'quando n«o vagas conjeturall,constituem, as mais das 

v~zes, os elementos que se oferecem aos técnicos, como base 

de realizaçlo de qualquer trabalho. 

2.15 - ~sse fato obriga-os a investigaç~es prévia~~ impresc1ndive1s 
~ 

ao desenvolvimênto da tarefa que se lhes incumbe,nao s6 tor 
, 

nando-a mais complexa, como mais oneroSa e dimoradao 

2.151 - Aexperifncia do planejamento de cursos do Dp.E pro­

vou, sobejamente, ~sse tato., 

2.16 - Essa talha lamentável de inquéritos e investigaçtJes entrenó~ 

assume', no que diz respeito aos problemas educacionais, pro­

porçaes âssustadoras. Uma simples análise de. nossa 1egis1a­

ç«o de ensino prova-o à saciedade. Nlo 's6 s~'elaboraçao,c~ 

mo as mod1ficaçaes posteriores que as mesmas tSm sofrido, d!. 

rivam, ou de cópias de similares estrangeiros, 0':1 slo fru t o 

de experiSncias empíricas pessoais, "isoladas, penosamente a­

cumuladas. Em qualquer casco, do se es~ribam em dados obje-
, 

tivos, que retratem a realidade brasileira tal qUSt se apre-

senta, una ou diversificada, conforme o caso, masincontestà 

velmente Objetiva, verdadeira. 
" 
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2.17 - Ora, tudo 1sso é reflexo, apenas, da falta de pesquisas pe­

dagógicas e correlatos, cujas conclustses indiquem o roteiro 

a ser seguido, as condiçOes especificas em que ~ste se en -

quadra, enfim, a soluç«o ou soluçaes mais adequadas, porque 

cientlficamente tratadas e avaliadas. 

2.18 - Reun1ndo a F.G.V. uma série de condiçaes que permitem a rea. 

lizaçio de pesquisas, que podem contribuir valiosamente pa­

ra o progresso da educaçao no Brasil, achamo-s de todo dese­

jável que o Departamento de Ensino possa ser incumbido de 

seu planejamento e efetivação. 

2.19 _ Os resultados das pesquisas' programadas, sendo objeto de dl 

vulgaçlo, oferecer&o aos demais ndcleos de estudos pedagógi 

coa e aos educadores, em geral, mais essa contribuição da 
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2.2 - Diretrizes Gerais , 

2.21 - A titulo experimental" serao ~fetuadas 4 pesquisas por ano~ 

s6bre assuntos educacionais. 

2.22 - As pesquisas acima serl:o escolhidas dentre UDB lista de te­

mas apresentados ao Diretor do DpoE. 

2.23 - O plano de cada pesquisa será elaborado pelo técnico indica 
i 

do para dir1gi-lao 

2.24 - De acOrdo com a natureza e extensl:o das pesquisas" será con 

tratado pessoal auxiliar" diarista (25 dias úteis)" nas ba-
" 

ses seguintes: 

1 a Cr$80"OO por dia 

1 a er$50"oo por dia: .. ' . 

2 a er$30"Oo por dia .. ' 
, . 

2 a Cr$20,,00 por dia 

2.241 - O pessoal fixo dirigente-coordenador da pesquisa , 

.' etc." n«o teráremuneraçlo especial, por fazer p!.!:. 
, ... 

te do corpo técnico do DpoEo 

2.25 - Fara atend&r à necessidade de reunir educàdores competentes, 

em funçl:o das pesquisas programadas ou em andamento" serl:o 

previstas sessões de seminário" com 3 a 5 membros, percebe.!! 

do o .., Jetom .... de Cr$200,00 por sessl:o$ média de 6 

por pesquisa0 

sessões 

2.26 - As pesquisas" uma vez ultimadas" serão divulgadas por meio 

de uma publicaç«o no gSnero do ~ Boletim da Conjuntura Eco~ 

n6mica"". '(Custo méd'1o de cada boletim: Cr$120000,00) o 

2-27 - O material de consumo" especifico,p será· calculado na base 

de l~ s6bre o total das despesas mencionadas nos itens de 
'. 

2.25 a 2.27. 

2.28 - O material de consumo relativo a expediente, etco, correrá 
J .., 

por conta ,da verba previs ta, 'para .~sse fim, para o DpoEQ 
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2.3' - Previe!o da Des;Eesa 

2.31 - Pessoal 

2.311 - Diaristas (25 dias úteis, durante 12 meses) 

2.311,1 - 1 a Cr$80,00 por dia 24.000,00 

2.311,2 - 1 a. Cr$50,OO por dia ' 15.000,00 

20311,3 - 2 a Cr$30,OO por dia 18.000,00 

2.311,4 - 2 a Cr$20,00 por dia 12.000,00 69~OOO,OO 

2.32 - SessOes de Seminário 

2.321 - 'J'eton": base Cr$200,00 por pe~ 

soa. _ximo - 5 pessoaS. Ndmero 

de sessOes por pesquisa. - 6 (4 

pesquisas) •••••• 00 •••••••••••• - 24.000,00 24.000,00 

2.33 - Divu1gaç~0 das pesquisas' 

2.331 - Boletins de divu1gaç«0 das pes-

quisas 

Base: Cr$12.000,00 

Preço únitário 000 •• 0 •••• 0 ••••• 

2.34 - Material 

2.341 - Material especifico: fichas, f~ 

lhas de inquérito, imapas, etc. 

10% s6bre as despesas acima 

48,000,00 48.000,00 

14.100,00 14.100,00 

TO T A L oo.' ••••• 0 ••• 0 •••••••••••• Cr$155. 100,00 

2.4 - Previ8~0 da Receita 

2.41 _ Dado que os boletins de dlvu1gaçSo das pesquisas ser!:o pos-

tos A venda, é lícito supor que a F.G.V. 
t' 

seja reembolsada 

em, pelO menos, parte das despesas. 
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3. PUBLICAQOES PEDAGóGICAS 

3;1 - Expos1çao de Motivos 

3.11 - No Brasil, o número de publicaç~es valiosas, de natureza fi 

1086'10&, científica ou técnica, é ainda insignifícanteoAs-

sim sendo; profeee6ree, eetuda,ntes e demais interessa do s 

~!e na contingSncia de recorrer a obrae estrangeiras, na 

'maioria dos casos de difícil acesso. 

3.12 - Infelizmente, noesas bibliotecas nlo se encontram devidame~ 

te equipadas, e, aeeim, a neceeeidade de consultar obra e , e6 

bre determinados aseuntoe obriga A aquisiçl'ode livros, "dos' 

('quài.,mui tas vSzee, apenas certos t6picoe el:o aprovei tadoe o 

Ora, os livros estrangeiros chegam-nos"quaee sempre, a pr~ 

çoe exorbitantes e, neesas condiçOes, sbmente um público r~ 

duzidiseimo os pode adquiriro 

3.13 - Ae editoras nacionaie, embora muito se tenham desenvolvido 

na última década, lutam com falta de capital, de pessoal 

técnico, de material, e nlo conseguem atender As necess1da­

dee do meioo 

3.14 - Acreece que, vieandoeesae emprSsae fins puramente-1.ucrati­

voe, deixam de publicar cer~e óbrae de mérito,que lhes sl:o 

'oferec1dae, pOr cons1derar~que o teor das mesmas, a seu ve~ 

n«o oferece perspectivas de proventos compensadoree~ De fa­

to, no caso, pesa muito menos o valor intrínseco da obra do 

que o renome do autor, pOis êste conta. com um mercado certo~ 

Da!, n«o conseguirem os autore~ novos, em~regra, ver publi­

cados seus trabalhos. 

3.15 - No setor educacional, a produçao literária brasileira tem 

sido precar!ssima,Já por falta de interêsse dos editores, 

já por falta do estimulo' que êsse desinter~sse represnta e 

que o meio, culturalmente pouco desenvolvido, n!:o pode de! 

xar de refletir. No caso em aprSço, apenas as obras didá­

ticas (livro-texto), destinadas aos alunos,dos cursos pri­

mário e secundário, t§m sido 'editadoe normalmente, dada a 
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larga margem de lucros que proporcionam. 

3.16 - A F.G.V., que sempre tem procurado, por suas múltiplas 

real1zaçOes no campo da educaçao, prestar valiosa con­

tr1bu1çao ao progresso do Fafê"poder1a oferecer, de a 

gora em d1ante, mais 8sse s~rv1ço à cultura nacional e 

à colet1v1dade bras1le1ra, promovendo'publ1cações tais 

como: monograf1às, versando s6bre estudos ou pesqu1sas 

educac10nai! e folhetos de divulgaç«o pedag6gica, de 

caráter objetivo e pr&(tico. 

3.17 - 510 visando lucros, a F.G.V. poderia proporcionar aos 

estudiosos dos problemas da educaç'o no Brasil, a pre­

ço de custo, uma série de pub1icaç~es de valor compro­

vado, incentivando, dessa forma, a produçl:o intelectu­

al, nUm setor da cultura infelizmente ainda t«o malcom 

preendido entre n6s, embora seja, de fato, a base de 

t6da.civi11zaçaoe de nosso progresso. 

í 

1 
I 
I 

j 

1 
1 



r 

[, 

.. 

'.2 - Diretrizes Gerais 

3.21 ... As publicações pedag6gicas do. Departamento de Ensino compree-r ' 

der&o: 

3.211 - monografias 

'.212 - boletins de divulgaç&o de.assuntos educacionais. 

3.22 - MOnografias 

3.221 - Ser&o publicadas" anualmente, 4 monografias seleciona. 

das dentre os ,trabalhos apresentados em concurso pú -

blico e classificados, respectivamente, em 19 e 29 lu 

gar. -

'.222 - No edital de concurso ser&o indicados .os ~ssuntos s6-

bre 'os quais dever&o versas as monografias 

'.223 - A regulame.p.taç&o do concurso será elaborada depois da 

aprovaç&o do presente plaho, e obedecerá, em suas li -

nbas gerais, às disposiçOes constantes dos regulamen­

tos de certames cong8neres. 

3.224 - As monografias coloacadas em 19 e 29 lugar ser&o pre­

miadas, respectivamente,. com Cr$8. 000, 00 (oito mil cr~ 

zeiros) ~e" Cr#4 0000,. OO:(qua tro mil cruzeirós) ~ perten -
;t: 
cendo seus direitos autorais à F.G. V., até o limite de 

publicaç«o de , 000 (trSs mil) exemplares. 

3.224,1 - Para uma. ediç&o em número superior ao indi­

cado acima, a F.G.V. entrará em entendimen­

tos com o autor. De qualquer forDa, 8ste 

nlo pOderá entrar em negoclaçOes com outra 

editora, mesmo depois de exgotada a ediç I: o 

de 3 000 exemplares mencionada no item ant~ 

rior, sem expressa autorlzaçao da F.G,V5 

3.225 - -o preço de venda das monografias ser' calculado, ex ~ 

clusivamente, 1 base das despesas relativas A sua pu= 

bllcaç&o. 

3.226 - O custo médlode cada monografla fol calculado 1 base 

-de publlcaçOes congSneres, ed1tada. pela F.O.V., a sa 
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ber: Cr$22.000,00 (vinte e dois mil cruzeiros) cada mo 

nograf1a. 

3023 ~ Boletins de divulgaçao de assuntos educacionais. 

'.231 - Serlo,também, publicados, anualmente, até 12 boletins 

de divulgaçao pedag6gica, versando s~bre temas obJet! 

vos, 'de prefer8ncia, de natureza prática. 

'0232 - Os boletins poderio ser encomendados a educadores bra 
.' . 

. s11eirós' de reconhecida competSnc1a; reproduzir estu-

dos publicadOS em revistas pedag6gicas credenciadas , 

uma vez que constituam objeto deinter~sse geral e me 

reçam grande divulgaçlo; ou, ainda, reproduzir traba­

lhos de profess~es ou educadores, oferecidos, para 

§sse fim, ao exame do Dp.E. e Julgados de real v_Ior. 

'3.233. - A ~emuneraçl:o axima por boletim será de Cr$ 3.000,00 

(tr§s mil cruzeiros) e será regulamentada depois de a 

provado o plano geral aquI apresentadO. 

'.234 - Os direitos autorais relativos aos boletins acima se 

rao inteiramente cedidos 1 F.G.V., para qualquer núme 

ro 4e exemplares o 

".3 o23~. - O preç() de venda dos boletins de divulgação pedagógi­

ca nlo pOderá exceder, em caso algum, a seu preço de 

custo. 

3.236 - A impressao dos boletins de divulgaçao pedagógica foi 

calculada 1 base do Boletim da Conjuntura Econ~ca , 

a saber: Cr$12.000,OO (doze mil cruzeiros) 

!' 

,~~;;\fíJ.'+' .... ~.'~ 
~,.~~~~;f;';~.,/r-~ 'f'" ,"-'-."',"_' -".:\~'~'.)'..",-" __ . ..;o:<f ..... '_ .• _. ________ ' .'~. ____ •• ____ IIIIIiII ....... ·IÍÍiÍ·-,.~\ .. · ".' t.<.,' ..... ·' ____ IIIIIiI __ Ili·.';·· .. ~,~iiíill~~ 
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,., - Prev1s.o da Despesa 

Pub1icaçees - Verba: Serviços de Terceiros 

3.31 - Prlm108 a08 autores das monografias - 4 pr8m1o$ 

C2 pr8m1os de Cr'8.000,OO e 2 pr8m1os de •••••• 

Cr'4 • 000, 00) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .• • • • •• 2_. 000, 00 

3.311 - ]mpress.~ das 4 monograf1as acima ••••• 

CCr'22.000,OO por monografia) ••••••••• 88.000,00 

3.32 - Remuneraç.o por pub1icaçOes de d1vu1gaçao peda­

g6gica - 12 pub1icaç~es. (Cr#3.000,OO por pub1! 

caç.o) •••••••••••••••• o~o ••••• · ••••••••••••••••• 36.000,00 

3.321 - ]mpress.o das 12 publ1caçaes acia •••• 

C Cr'12. 000,00 por unidade.) ••••••••••• 142.000,00 

T O T A L ••••••••• Cr.290.000,00 

; , 

.. ; d_;."..;,;j~·:""" •. /~~.";.A ::~,:;;-~,;;,o;i~~.,;:.,·~i~~;,\:1'.;1 "':'. , ..... \ 
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,.4 - Previsl:o da Receita 

3.41 - T.anto as ~onografias como as publicaç~es de divulgaçio 

p~dag6gica, dev~r.o ser vendidas a preço de custo. 

Deduzindo-se 25~ para distribuiçao gratuita, é presumi 

vel que parte da despesa feita seja compensada pelas 

v~ndas efetuadas, embora seja dif!cil preCisar em quaB 

to tempo isso se fará. 

Em 11 de novembro de 1 948 

a.) Dora. Alves de M3.ttos 
Técnico de Ensino 

Assistente do Diretor 

a.) Luiz Alves de Mattos 
Diretor do Dp.E .. 

'. ~ 

, 
'I 
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